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Eí illíiAiblúüi.S
-Illli5.\'la0, iS de junho

1-^5 —Nasce S ilvador Rosa, ce-
lebre pintor ao mesmo tempo que
BHi-i,..., gravador e poet*.

1767.-Ueuiiiáo dn primeiro Sy
nodci Diocesano do Brasil, convir-
eado e presidido peto Arcebispo
da Bahia, D. Sebastião Monteiro
da Vim.-. Ne-sa Syno.io votaram-
bu a* CotisfMuiçíT"" primeiras cfo
Are bispado, as mesmas que ainda
hnje vigoram. .

1817.—-Fuzilamento de Frei Mi-
eu. Unho e uc Domingos José
Martins, implicados na revolução
de 1817. qua rebentou em Per
nnmlmco. _ . .

iSGi,.—Sobe ao throno o Rei da
Bavier» Othon í.

issn.—P irte ern viagem de pro-
paganda republicana para o norte
e no mesmo paquete em que se-
eue o Príncipe consorte, Conde
0_U. esposo da Sra. D. Isabel, o
propagandísta Silva Jardim, qu--
acompanhou o mesmo Príncipe
-m tilda essa viagem. Vem a mor-
rer annos depois em visita ao Ve-
suvio, eohinno em .-ui cratera.

l.pistiilii dc Itt de junho— 3'
domingo dn RènIt?C0-*-i— 1*epístola
de S. Pedro, apóstolo. Cup. V,
vs. G a 11. — Meus caros, humi-
Ihaevos -ob a poderosa mão de
Deus. pirn qua Elle vos exalta no
tempo de sua visita; dizeí-ihe toda-
a» vossos inquletarçoes'. porejue
Elle so interessa p..r vo»;.sOjie
sóbrios, e velae, porque o diabo,
vos*o adversário, anua ao üeiro-
dor rio vós, como um leão que
ru-s-i-, buscando n quem possa tm-
gar; fortes nn fé. a ella resi-ti,
sabendo qoe os vossos irmãos,
aim estão erspalh.idos pelo mundo,
íoffrem a mesma tribfl-iÇão. Mas
j D-us do toda a graça, o quo nos
chamou em Jesus Christo; á sua
eterna gloria depois que tiveroes
patlociii-o um pouco, vos apertei-
coará, fiirtifl---.- e reforçara vossa
fé. A Elle iílorii o império por
tolos século* o séculos. Amen.

Refl*-xã'J—Esti Epístola nos en-
sim que unia humilde tubmis-ão
ris ordens de D.us, uma filial cou-
Ilin.;** o.n sua Providencia, u ua
vigilanto attenção em observar
os esforço» do diabo, c umi fiel
resUtohciií ás mesmas sao virtu-
des pelos quius D.us querque
attinj uno.; u f ilicida ie eterna que
-ll» nos pròmet.eú, qno o homem
não deve atribuir r. si n gloria dn
vn tule que pratico : a i.uil per
tenco coinpletiménte a D rus que
é o seu principio, quo a bondade
ile Deus aue o innuz a tomar con
vi no nós, nos imiuz tambem a
termos completamente de conflair-
ça n'Ellc : qüe e justo qm pelo
meno.-; vigiemos o nos esforce-
mos tanto qu uitò pu lermos p ira
nos sálvtrinòs; qno o demônio
vela e faça o mnis qae oorier porá
perder-nos; qun 0 infinitamente
meltiirr que sejamos, por uoi i
sinto moitilioiçã), as victimas
dn penitencio, do qua P'ir nossa
immoit ficação, as vtetimas ei
prosa di uai)): não poderemos
nos sentir sem consolação, uma
vez qu; -rendo chi i tão na tributa*
ra<), sabemos que em qu-alquer
logar em rpisso achem nossos,
irmãos, solírem ailés como no; ;
estes sofXrimeritos são para elles
e paw nós provações passageiras
nns ciuioe Deus ri .; sustenta.

Evtt ._i!l!io 'oiJi:;.- A parábola
da ovelha desgarrada — -ò- Lues,
cip. XXXV. vs. I a 10;

«Chegavom-se a Jesus os publi-
sinos e os pescadores para o ou
virem o os ph-iriscus e os escri-
bas murmntavara dizendo : Este
recebo nn p -sêniores e come o -m
cil -s: E Elle lhes propoz est) p i-
rábula, diz-indo: Quem dente
vós. len.in cem ovelhas e perden-
do timo. ni.) deixo ns '•>-• restrínt is
no deserto pir-i correr atriz ua
-pio se p ur-iau até encuntral-á? b
quon io a tem actn.ii não a cir-
reg- cheio da alegria etn seus
hombros e ria volta :i msi reúne
os sem amigos o vizinhos, clizen-
rio-lhos: raAlegr-ic-vos, pois com
mig.i. porque ou achei a rmnlia
ovelha, qu-; tinha perdido?» E i-ti
vos asseguro qne haverá mais' alegria no céo por um peceaoor

¦ nu» sepenitencil rio que por 93
ju*t i* que nunca tiveram neces-
siíl.ided' fazer pãiiítahciá: Disse
ain.I.i Jesus:—O ul é a mulher
qn-, tendo 10 ni-aciimis c pe-dun-
no uma, hão acende sua Iampiidi
c varre su' cnsi até encontrar a
qm» procura? lí alegre reúne snas
amigas c vizinhas para festejar
o bom exilaria pesquisa aizen-
i.i-llies: «Alegras-vos, P"is, por-
aue eu encontrei a dr.cfimn per-
lida.» Assim eu vos declaro que
umi grande alegria haverá en-
trens mjnsde Dius por um ;ó
peccador que tlzer penitencia

Exalícando esta Evangelho, diz
umcnmmentaijor que «!!« nos en-
sim que o conversão dos pecca
dores começa ordinariamente por
uin santo erdbr em ouvir a pai.-
via il» D-us e que é motivo de
sonflançá d ira elles a bondade ne
Jesus em recebel-os o que, parn
imitar a bondade 'ic Deu--, é tie-
cess .riO,riló:il (te receber toes p-c-
cadores, fazer com qua elles dei-
xem o pecendo, pois o cuidado
das ilm.is custa a quem as qner
salvnr .- ti justo que custe tambem
io peccaclor qua se quer convir-
ter. O pecc.au.) é um rie-vio c a
ilmi que nelle se perdeu pórie
.olfcir atraz uma vez quo Deusa
chame n neste caso neve recoihor
se em si própria, alarmar se, cm-
fundir sé por causií de seus pecca
rios a a elles ue todo r*-ti!!iiciar
devendo ns justos alegrar-se da
conversão ri« um peccador o me
nà.i púüo ter maior alegria do que

iln graça.

-ul euulp.iunij ue Ceu» religiosos,
que se salientaram pela sua aus*
terldade e constante pratica do
bem.

O desejo de imitar S. João Ba-
ptista foiçou-o a procurar o de-
serto, onoe se deixou ficar mui-
tos annos, alimentando-se de fru-
ctas silvestres.

áVlli. naquella solidão, o demo-
nio tentou-o por diversas vezes,
mas elie resistiu ás perlldias de
Sit<naz. jamais maculando a sui

Ima puríssima com um desejo
quo pu-Jesse oiTender o Todo-Po-
oeroso.

Era todo bondade; ò seu cora-
ção palpitava de amor pelo pro-
ximo e nas suas constmtes ora-
ções nâo cuidava tanto da sua
nnquillidade espiritual como riu-

salvação das almas entregues á
heresia.

Falleceu no anno dc 400.
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SANTO ONÜPHUO
ASA-CliOüF-rA

ito Onuphro pennar.pceu sl-
tempo erri cm monasteri

•v.:„ il» Tü-li no 1 ev:.l .

Olbfuá_jÍÍM_.iii
Quando, no seu relatório cie

í;vi:!, o sr. ministro da marinha
declarou que já nSo tínhamos es-
(Hiidra, porque rir; todos esses
barcos que alu fiietúam, nenhum
se deve considerar unidade dc com
bale, um c ilafrio perpassou a fibra

patriótica ãos qua ainda a pos*
RUem.e entraram tidos a aguardar
o projecto com que s. ex. iria
púr termo a tal e.rtado de cousas,
que era ao mesmo tempo unia
vergonhae um perigo.

Mas o n b:e ministro ficou
quieto. Dajwls ue annuneiar ao
mundo que estivamos naval
inente desarmado!-, deixou correr
um .nino sobre a tristíssima con-
fissão. Uma só vez se faltou em
èsquádtilhá, e foi na do sr. Wal-
tei', pan inaugurar as obras do
porto, e por oceasião ua memoro-
vel festa em que, com desespero
ao Tribunal da Contas, ficaram
eclipsadas as magniflcencias de
Gorganiua,

Mis agora, finalmente, parece
que se vae tratar da mataria e, <:i-

gmssimo arauto das resoluções
do governo, um illustre deputado,

ít

religião
nas escolas

Não parecerá demasiado tratar
ainda do momenloso assumpto,
de que se têm oecupido pennos
outonsadas do.altodestas mesmas
columnas.

Estamos em frente de uma
questão de máxima relevância,
oma questão eminentemente so-
ciai.

A altitude que nó?, os catho-
1 cos, assumimos peranto ella,
por isso que somos catholicos. é
a qua devem assumir timbem
todos áquelles qua se interessam
pela prosperidade rio nosso piiz,
pela grandeza de nossa patria.

Sobem tonos que tal é a soeie-
dad» quaes íorem os individuos
quo a compõem e que o homem
é o que a escola o fez. As impres
sões qua lha deixam na almi os
ensinamentos da escola, .são ind*
leveis, determinam-lhe as prime;-
ras tendências e como que lhe
descreve a trajectoria a seguir
durante o resto da existência.
<¦ O homem é 6 fructo ria escola,
diz o distineto professor da Aca-
riemia rie'Direito cie S. Paulo, rir
lírasiiio M*ichado ; esta lhe depra-
va ou corrige a 

'natureza 
; eleve

ou tieprime o caracter; fecundo ou
esteriiisi o coraçio ; iliumiiia ou
escurece a intelligencia, decide,
emflm, do destino inteiro, des-
tino puramente humano, destino
sóbren itural: »>

Toda a áaiTerenea vae em haver
ou não haver i eligião no ensino.cm
ser o ensino raligioáõ ouatheii.

*_ religião infiiltra no coração
sentimentos alev.irítidqs; cimenta
dui-.icinurameníe as bises dá mo
ral, oá lho a alti comprehensãõ
los ejevere.; sociaes ; fôrma os ho-
m ns probos, o» cidadãos pra
stantos, os administradoras ho-
nesto».

> A n.iturezi humim, propensa
ao mal. irrequieta dentro' do cir-
cuio em que ps deveres a subiu-

im, necessit( ue uma pressão
qua a contenho e reprima a re-
volta Uas paixões. »

D) que resulta que ò ensino rè-
li„ioso é condição absoluta para
a moralidade dos iniiiviriu-.is, con
diçâo devida, poi- consegninte,
mas condição si»» qua non, para
a subsistência da» (icmocracias.

Não sou eu quem o diz; é-o
grand» pensador A. Tocqueville.
que Ruy Birbosa cita: a religião
é muit - in; is necessária nas re-
(lubiic-as cio que nas moiiarchias,
e muito mais aiiiaa nas republi-
eis democráticas do que em lp ias
as demais.

Como não haveria tie perecer a
sociedade se, alírouxando o io-.o
político, não se estreitasse o i'iu-
cuio moral ?É que se:;t rie um
p vo. senhor cie si mesmo, se nã.)
fõr submisso a Deus?

O ensino, til qual é ministrado
entre nó--, está preparando este
triste estado ue cousas. O mo-
mento é próprio para incutir no
espiiito as rniis negras appre-
hensões.

Nas grandes crises sociaes, os
que não desanimaram ainda nem
uesereram do futuro lançam seus
olhares para i moeidade das cs-
colas e, na geração nova que se
formo, collocam a esperanç.i o a
eòntiança que lhe3 desmerecem a
contemporânea.

M is quem pó ie resistir ao se-
pticismo e ao desanimo, diante
-io espectaculo que presenciamos,
da desgraça imtiiinento que nos
assobr-rbi ?! Ao ver como. ger-
minam as novas sementeins,
como se formam os cidadãos de
amanhã, confrange-se nos o co-
ração; a anciedade que nos cum-
prime é irmã gemei ria que
preoecupava um espirito obser-
vadorna França, durante ;; repu-
buci opporiuuista.

Acaba tíe ser inaugurado, diz
elie, na escol.i normal primaria,
run ii'IJim, um emso de historia
natural para cs futü-js profes-
sores : nada mais iu.i .se ficasse
cm noções usnies (ie hi-ioí i na
tarai ; mas não i ári alii ; ser-
Ihcs-á feito um curso dea.-atomi;'.
e de anatomia comparada (parece
que está fallando do curso de
psychplogia experimental no Pe-
rlagogíum «o Rio de Janeiro;; o
Esta.iu fornc:r.u todos os iiistru
mentor, cie nm laboratório; todo o
f*nli*?i*-r* an- ni*'iirr».rn n« pr.

!*araa^^-f**acw*73ca>v* t^*--^

uor, Lauiiuuó 1'iita, proferiu, na
sessão de 7 do corrente, memora-
vel discurso, em cuja leitura inte-

gral so pôde o leitor citüciar,
sacrificando um nickel granoe
para adquirir o Diário OITicial de 8.

O project.i, d;z,. seu autor, üáo
só está cie accoroo com a iaéa sug-

gerida na mensagem do Sr. Prc-si-
dente da Republico, mas tambem
nttende ás condições financeiras
no Thesouro.

Com anciedade que facilmente
se comprehende, devorei todo o

discurso rio sr. Pitta, sequioso de
ver como, sem gravame do erário,

teria o illustre congressista acha-

do meios de crear uma esquadra;

quando sabido é que só um ecura-

çaiiü custa centenas de milhares,
k até um milhão, e inais, oe libras
steríinas. E, como imprudência
fora traçar limites ao gênio, já eu
estiva imaginando que ao sr.Pitia
tinha sobravin io uma dessas in-
v«nções pelas quies se realizam
inesperados prodígios. O projecto
de s. ex. falia de tres volumosos

couraçados, tres cruzadores ainda
muito grandes.Seis ciçi-torpedei-
ras, doze torpedeiras, tres sub-
marinos e um transporte—ao todo

"¦--.,-,;.-_..-; nr.:;*:;., __.

A vinda da esquadra americana'.— Apontamento para a Revista do Anno
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escol», onde a acçâo do mestre
vae destruir a acçâo benéfica da
familia, profanando o ssnciu-rio
do coração infantil, arrancando a
semente dos ííboS sentimentos alir
implantados, para- ir espalhando'a má semente da um ensino, que,
dispensando a moral divina, por
isso mesmo planta a herva mor
tifera e damninha»; quiz; em sum-
mi, destruir toda a noção de mo
raridade' individual, doq_lesíi(-a e
social; assegurar, portanto, a des»
graça de nossa patria.

Mas, quererá isso a Constituição?
Pareço que estou vendo clamar

em sigr.al de protesto,, ao emetit*.
conselheiro Ruy Barbosa. Fãl-o*á,
t ilvez, da tribuna do Senado, que
se vae pronunciar no deb ita esta-
belecido entre o Conselho e a Pre*
feitura. E mesmo que o não faça
já temos esso protesto no mo-
nãmentol discurso que elle pro-
nuncioti om Friburgo,. discurso
que rnere-eia sor. reílectido pelos
juizes da causa. Não éa primeira
vez que so appella para esta do
cumento, e com razão, porqua é
ue um valor incalculável; 6 uma
interpretação authentica da lei,
dada por aquelle que conírifiuiti
parn cila mais do que esses {sic).

Não, pensa s. cx.. as constitui-
ções não se adoptam para tyra*
nisar,, mas 

"para 
escudar a con-

sciencia do» povos. A nossa Con-
stituição, como a americana, não

nâo tardará a vir -aiii-.na miíl -
chaga no seu coração, chaga poi
.'•nde passará a corda tortíssima-
que a ha de deitar por terra, como
por terra deita o eampeirq ô touro
cujas hastes o laço apanhou.' 

Mais adianta ha ainda nma-,
cnmteira, despida de- telhas, com
a ossariá de madeira valha ao
sol, a esperar o momento de ruir
com fragor, escarnecida pelo riso
victurioso dos demolidoras. D*»ili
carroças sacolej .ntes, tiradas por
ninares quo resíolegam, fincando
is pitas rijas no terreno deseguai,-
passam, pejadas de entulho,'do'
traves, de ripas, passam aos upp l
upp! dos carreiros suarentos,
cujas roupas, enjas earces tâm _.
côr avermHlhida do barro do sai-
bro que conduzem.

Além, operários afogueados,
numa gritaria da auxilio ao tranco,,
ao esforço, movem, roíam, com'
alavancas pesaciis. pesauissimos
calhãir» da _hcerees sobre o_'.
quaes,asscntiv:im,:iin<ia laa*og**',

¦ predios enormes, de doõs o tre*
andares. D outro lado, sobra _»¦
pranchas do* aniaimes vaciilin*
te3, por onde cauteloso» ca:ni-
nham pedreiros em íiina, -caiu
com estrepito um gordo torrão,
que sc desmancha e em pedrsíçps
vem b,t*;r no chão.

a' noite, á hora em- que cessou
de todo o trabalho aetivo o brutal
dl derrubida, au maio do quir-
teirão, agora arrazidcy ascende-
se uma fogueira inon-trt_isa e,

''¦^

creou a nação nem a religião ni- 
vo^zo.nsnoia-rel,cional. Achou-as preexistentes e ^ a_ tarma3 de feRlB>4Óáfij

estabeleceu-se com a intuito de as
proteger sot,uma forma republi-
cina cie governo. Antes da repu-
bíica, existi» o Brasil; e o Brasil
nasceu christão, cresceu chrisláo,
christão contimin a ser até hoje.
Logo, se a republici veiu organi-
z.r o Bia--il o não esmigai-o. a
formuli cia liberdade constitucio
nal da Republica deva necessária-
mente sei- uma formula christà.
Sa a Consíiiuiçã), acerescenta
alhures, separou a Egrej i do Es-
ta iò, nã > separou o Drisil do
G.iri-tianismo.

Deoap.)-ireçom diante desti alti-
tuie tão fransi, tão Ia»! e tão ver-
.iniltirr., os vãos escrúpulos rios
nossos acminislráderôs. Ponlnm
d» pirte essa especiosa app iren
cíTiíj líbirrilismo, que nào passa
do uni.a v-rinoeira oporassã).
Deixem esse pretenso acatamento
á überrisiie in.ividuai, atr-ivez do
na ii s-e descobre, semdiflicüidade
uni v:o':l-:icíi á consciência po-
pular.

Se a nossi Constituição é mo ia
Luia na rins Estados Unido--, en-
tenda-se como elles a enten iem,
•¦r.f.que-se como eiles a píaiicom.
ea lib ruído- rio ensino.religioso
s,'.liir;i tríumphante.' Talvez i.ind.i voltemos a tratar
do as-up.-pto; entretanto espere-
mos. Dentro em pouco o -Senid-o
Federa! trrá pronuncindo o seu
perctí/ifiiia. E, se aos ouvidos dos
qrie (. e irsipõem chegarem ainda
os clarr.oícs ria líação que repre
sei-.tim; se ainda nutriram algum
sentimento iia am,.r ao seu noiz
sr; ainda tiverem algum interesse
pel i salvação e pelo futuro ria
republic .; se tiverem ;i alta com
preherrsâp rias leis qua nos regem;
elíc ridrú a victori', eaarr.os c-.m-
VÍCt.1

que
;i crr.is:'. que deÇerideraos,

:. cansa da verdade e da

'J-VI-POi.
Al:iieiil:s Oliveira.

rt"""?BB--i3'- IR

POf*;TUGfíI- — Dizei-tna : eomo conseguisfces toFnar>..os tão bella e tão fofte?
fl AJVíERIGA— "Yluito simplesmente I pazendo nos tePi'enos inéditos do meu paiz o qae podei

das vossas eolonias I
fazei* nas vastidões ineuitas

sores foi-lhes outorgado. Já se
VÔ o espirito riesse ensino ; con-
versei a respeito com um rios pro-
fasscireSjO qnalé darwinístã,trans?
formista e como tal ensinará
aos seus alumnos como o homem
descenda tío macaco, o m-cuçp cia
rnonera, como se formou a nu;-
hera pelas forças cia rn.:teria c-t--r
uo. lã' o ensino uiheu absoluto;
òs professores forinádòs assim,
por sua vez íorm.-.rão ò. sua imn-
gem os nossos lilhos, que zornbi-
rão rie r.ó» quando lhes fatiarmos
em Deus. Causa terror pensar na
geração, quo dentro do alguns
annos entrani no mundo activo,
e na corrupção, fmrhoralidario e

_*g__p-B-5 ggé ag "^rog^^aEP^

vn.te e oiio navios providos ci:
todos os melhoramentos moder-
nos — e cuj.i3 despezas de con-
strueção serão feitas com os re-
cursos orçamentários ria cada
exercicio...

Como '.' Era o que eu procurava,
soíTrego, nas dez columnas do
famoso discurso, mas absoluta-
mente não se me deparou, o que
me não habilita para a s. ex. con-
ferir o titulo de JUflOilKS Apollo,
com que grato o saudaria, se nos
tivesse revelado a sui descoberta.

Vaticinando que em um só ex-
ercicio nâo flearâ prompta toda a
frota d8 seuo sonhos, legisla o sr.
Pitta que—as quantias não appli-
cacas serio levadas ao exercicio
seguinte, conservando o seu des-
tino primitivo. Quer isto dizer que,
dentro do orçamenta, s. ex. con-

jectura que haverá recursos pnra
construir parte ria grande armada
e que ainda ficarão sobras... E'
singular que não fiquem agora,

quando nada se constróe I... Ou
enião o futuro orçamento da ma-
rinha vae ser extiaordiniriamente
dotado... Sem tirar rios outros 1
Sem augmentar o déficit ji annun*
ciado em condições ordinárias, e
quando não se fazem essas d_j£.-

uepravação em que ha de natu-
ralmente viver. {Journal de Fidas
sous Ia republique opporlunisle).

Ah I a deprayação, a immòrali-
dade, a corrupção c a conseqüente
ruiu i dn republica, eis o rc iúltaSo
Uo ensino como entre nós ú minis-
irado; E quae3 serão os culpa-
dos? Áquelles que nòl?ò.querem
impor a todo o transe einterdizer
o ensino religioso.- Os que se-
meiam ventos, colhem tempos-
tri ries.

E' necessário conjurar o pai ign.
o verdadeiro e real perig.o. L" de
mister retemperar as forçai gaitas
r.o verbo clirislac. A religião, como
escreveu uni insuspeito, porque

E_

penniosas cmstiucções ? Crear-
se-ão, novos impostos ? Quaes ?
E como 6 qua sobre os meios de
f.izer frente a taes despezas nem
uma só paiavra disse o honrado
autor do prujecto ?

Que este foi gerado sob o in-
fluxo do sr. Ministro da marinha
'uão me parece duvidoso; mas,
neste caso.nio comprehendo como
ô que de um profissional parte a
singul ir icéa de taxar legisliti-
vãmente a ti n^lagem rios vasos a
constríiir.amittidas quaesquer eu-
trás condições techmc.;s.Para um
prográmma scientifico de con-
strueção é muito pouso a especí-
flçaçãp tão somente cio numero de
toneladas, sem sa fallar r.os cie-
mais requisitos ria espessura da
couraça, velocidade, qualidade cia
artilheria, etc, etc. ; e para um
um projecto legislativo a citada
especificação, desacompanhada da
qualquer outra, pó ia parecer ra-
tice a quem, como eu, não tenha
o habito de .,','_....-ar o sr. Noro-
nha-, o sr. Pitta e outros especia-
listas em cousas de marinhi.

Segunda excentricidade: impor
o projecto ao governo a preferen-
cia obrigatória dos estaleiros in-

inimig ), Ditierot, a religião neve
sei a primeira lição, a lição rie
todos os üias.

O Conselho entreviu numa cia-
reira ésía verdade; õ» rapresdhtan*
tes do pv-.meiro municipíq dp p ,:z
elaboraram uma. luminosa reso-
iuç.õ..-, tornando licito.o ensino re-
ligiosr) ni-s esc-.iiuS do Disi.o-icí);
nio podiam ser mnis delicados
nom menos exigentes os íermos
do projecto, Iratirido-se do uma
população eminentemente citím-
l-.ca como é a que eli?» represen-
tam e como 6, ae resto,a quasi to-
tilidade cios Brasileiros.

O projecto cio Conselho foi cor-
lado; mais um veto veiu augmi-n-

-T^-_g_irT_-__--_-^o__a-^ _.1X?'?

giezes. Np tempo rii monarchia e
no ministério do sr. Dantas, por-
que o senado consignou em uma
emenda a obrigação, para o go-
verno, de contratar certo serviço
erirr. umi companhia o*e gaz, quasi
que veiu abaixo o mundo a houve
fusão tias ouis câmaras para re-
jeitar aquella invasão do legisla-
dor na esphera do executivo. Mas
isto foi em outros tempos. Agora,
talvez ao governo sorria essa in-
timação que ainria mais o opprc*
Xima do Inglez.

Note-se que a esquadra do sr.
Pitta è expressamente creada pira
se op;.ôr ãs tendências imperii-2is-
tas tios Anglò-Saxonips. S.ex, sem
rebuço o apregoou com a sua
grande autoridade de amigo do
governo. E todavia faz questão de
que nos estaleiros aos Ariglõ-Sa?
xunios sejam construi.ios os vasos
que os têm derepeüir...

Para b sr. Pitto é o sr. Noronha
um grande ministro, opinião que
longa estou de impugnar, e. que
atú folgo de ver proclamada por
pessoa tão competente: mas o

que me custa entender _ a: razão

por que o illustra deputado, -.So

governista em nossa pittia, gas-

tir a multidão dos quu tém chovi-
do ultimamente, como praga,
sobre as resoluções do Conselho
Municipal. E isto em virtude .io

pacto coriàtitucioná! rie 21 o e leve*
u-iro.'

Qie infeliz terra é a nossi I
Como são respeitadores ria íe: os

nosrOi homens! Tão fáceis em
solTr-e!' atlehtados reaes contra u
Constituição, mostram-se tão zelo-
-os em pn llrg-if suppostos atten-
tidos contra ella.:

O ensino religioso não ó rie ne-
nlium mo.io cpiítrârio ao art. 72 g
G ue nossa Constituição.O emiheti-
te professor Licenia cie Almeida,
em acurados estudos sobre a I_---

¦E!_r-__s--.*_K_r.'-r_

cola Quinze rie Novembro, clara-
mente o demonstrou èhãde abun-
ii at- ins mes . as i iéas. no artigo,
que, com summa alegria, tomos
¦iiinuncit-io par- aiháühü. Umou-
tro eseriptor, mais joven certo,
púrém egu.-íme--,iíí competente.
no qual nos ligam r::l-içõ;s oe
amizade, já encarou tambem esta
face .oa questão. O ensino reiigip-
socomo t) queremos,-r.âõ é, nào
pó.ie ser cõritrorid á CònsíStUiçüp.
Se fora, a conclusão a tirar seiia
esta: A Constituição Brasileira
qurz pór peias á liberdade religlp-
sa, proclamando-a; prol', biu que
¦a escola f-,ssa a continunção da
familia, o mestra um prolonga-

mento do pae; quiz baldar os cui-
danos cm qua toda a família se
empenha o cansa, para enesmi-
aliar e desenvolver no senti-io do
berne ria virtude o coração e;> in-
toíiigèriciá rios filhos; porque uma
vez ti-mspos.o o limiar da escplc,
essa» criai-.çns vão deparar com
uma afmpiphèra moral o inielie-
ctúiTl.aiiTarente.so não coiitmia e
hostil, daquella em quu principia-
ram a sentir os primeiros asso-
mos d. s bons sentimento» e os

primeiro- raios da verdadeira ins-
traceão; quiz transportar a crian-

ça do ambiente puro ii.i familia
chri.stã, que õ a brasileira, pira
envnlvel-n em ou't'i pspherã. a ii.i

O'ides .sr.:i a-ior-necar agora
_. sõ ac:_jfar,q'i-»ndo estivessem

I conciuiins essas mil obras de em-
beiíéz-tánento iia ciriade—concluiu
o meu amigo que, como toda a
gente, irimantova hontem a derru-
bidri te-rivel que por a t»da parte
v.ie e tão desagradável torna Se-
bistim.ipolis, nesta tão doce qua-
dra ciu nnno.

— Sun—Cõiiciníei — dormir ató
terminou ris òs cól*issae3 trabalhos,
ate que estej mi promptos e lin-ias
as Avenidas, 03 passeios, as pra-
eis novos ou renovadas,mas açor-
dar com a mesma edade que te
mos, com ar.ior e moeidade para
gozar - viria nova, os grandes en-
cinto» que virá a ter a formosa
terra rie Mem rie Sá...

Concordei e quem não concor-
dará, quem se não sente deses*
peradii com o aspecto actuai do
P.i,> cie Janeiro ?

Não se atravessa uma rua sem
que se e.-.contreni demolições, jã
feitas uma, outras em andamanto.
Trech s hi em que todo o quar-
leir.io foi abaixo, toria a rui eslá
em derrocada. O espectaculo cri-
tão é horrível. Escombros amou-
tôirn-so »m colunas pcsádas.feios

atirando vigas, pranchei?, baien-
te?, b irrotas, grossis taboa j ds-
assoalho,-tinas tíbias de tecto,
tudo quanto é rnidsira improvei-
tavel.

Dnisam as labiredas ao luar,
m icibrameníe, o seu b-iilido ra-
b-o, qua o crepitir do br.izili!
coapiníii em uai cistanhalal

iiicessmta. E' sinistro,, então, o
espectaculo. Ai cliamnvis violen-
tis aclaram, ensangueniam v.ii -
:i vi-ti, e o.:;a tu-ia à a ruma: o
montão íeii»s;._o do3 aéstroçaj
diquillo qu-e foi ei?a OGatà?
tivel, hib.tiçà) chie ou h_rriv»l
pnr'i:ci.'a. *-gt?ni *»n£»3i_íi:d6, mis-
tunid., inu-.i!:safir.; r-st03 c.-s iia-
vraiíos de muros gr.ossns, 1j!óms
rie cantírii. 

"Ni 
irra"['lieti refra-

cçáó d-.> Kimni**] r, pareci qaa-
tuto áquiãii tremo, T.-cilii: pa-
rece que aquilin indo sa mova
p ira h ni ir tair.bem. ácompanhan?
do as contorsOes epilépticas tias
linguis rfef.sgb.

Nos rúítis dos homens qaa
moürnjim r-üa a fogueira toas
r-v.-rraeltvt-mi.djn io llie - aspectos
f-ro-os rie seres Siibr-naídrac-».
11; íorige parecem ttles monstrui>_
sos guerreiros da uma I-gião inc-
x .rirei, sob o co'.nina:)áj da tr.n
Attiía infernal, leg.jo ücimpa-ia
io coração mes ir. o rio «idade, im-
picdosímeritc aev-ist i3.i, s.olire os
restos d t terrj vêncwa e sirpei-
di, guerreiros agora reanidos era
torno da fogueira dor* nes.trcÇ)-;.
p ira oo.-cansarem d-is f-iuig_» ua
investida medonh i, ren—iadç, exi-
min iodo o produeto .ii pilha-
gem...

Mas o alimento piri o fogo vas
rareãrriio, ãa torio f ílta r, saci iria*.
as lsbircii is adormosem. exiin-
guem*se. F.ci r:p*mis o krazeiro
i palpitarna escuriiãr.-.i-ici olhos
i_ctrlata-que piac-ssam. Depois
a briz-i vae morren-i.o, usorre.Tio,
e nada mais rc.t. do e[Ui a cirizi,
a iir.mca e fina ciczi.

Pela manhõ, a viraçâ-i virá
guot-a com t> sen sopro, rr:
ri!-:i com O soj ) r1- 3- a:
esfirinha.iJ. ris mad
zemio ti-n poeira

írrtiri

" 1

er
*n:íí-j-

gerr.assa
i pet---, fi-
nici, umi

poeira immensa, es.-a qne. por
t-rna par:-?, na eiãaáe, hos *.-.-

tura, riaranli! o dii iatíiro, essi
qua tudo su]), tnch) er»*».orcilhi,
essa tão terrível, tã) cs espera-
dora poeira que no* oa:ra pelos
pulmõ rs e lhes fa_ mal. s-3 es-
traga is roup .s,os moveis, qirinto
toca — o tudo toei — assa poeira
inimiga, insupp.-.wo", qae esti
tornando um suopücio a viíi nu
Kií», e tão Etreviii:, tio dcsresp-ei-
t>si é que até e-im o céu se

'corn 
ocíii. sim, pais aio ten*

des viste, esses riias «.ve-ir.is,
embaçados, ui-toulaos, t*ia's. de

pouca lu-, de tienhaim alegria ?
Cui lacs que * _e neblina esse

véu que nns encobre •'-s*-'* las-
troso, o festivo azai í B-i--no : é

poeira, a deiís-, a «x-ctavei, »
ossassina poeira da darralsiá i co-
iossal...

éscómbr s: C'ntaTi»s manchadas
ijoios partidos,
pela podridâ",
cupim, tibo.is
birrou-s parti-

•:o branco d i cai,
vigas carcomidas
esfareündas pelo
lascacras, - speros
no.---, tabiquas inteiros com restos
iie -japei estampado, aqui e além
t0i-iões.i0 3rgrT-H-SS-i qui se es
boiô m. De quando em qunndi
um t-est) cio parede apparece,
pé, irrpguior, já meio
como um muro de ruina, o tem
um sr ne piotasto, da revolta
.oiltrn a piearet-i implnciyfl; qué

.e
desfeita

er
sã

eoncòüiii a

p.u boa pane cio seu discurso fa-
zendo òppòsiçãq ao sr. Pelletan,
que é o ministro da marinha na
nêpúhlica Franceza... Não receia
s. ex. que com isto se abra um
máo precedente, e que assim no
parlamento íranec-z tenhamos ae
ver discutido o sr. Noronha ? E,

já ponderou bem no desastroso
etTeito de alguma pilhéria pari
siense 8obra os suecessos do ul-
t:mo sorteio da marinho ?

Egualmente perigosa se ma afl-
gura a ligeireza com que s. ex.
subtrahiuá Inglaterra o sceptro
.ios mares durante dous séculos...
Textualmente :

«¦Quando Disraeli, no seu gover-
no de 1874 a 1S83,alentou o expan-
sionismo de Crornwell,por riuzen-
tos ann.os adormecido, contra a
politica liberal de Glans-.one, que
so restringia á paz no exterior u
unicamente se preoecupava das
leformas no interior, a Inglaterra
resurgiu cios mares para a dilata-

ção do imperio.creando em todas
as nações o ideal supremo ao im-

perialismo, contra o qual nos de-
vemos prernunir, ainda mesmo na
-limitada esphera dos nossos mes
quinhos recursos.»

Isto, ern bom portuguez, quer
oizer que rie 167-5 a 1871 (duzentos
annos, riesdo Croriivvell, que-njiás
mo: reu em 1058. até Disracii) a
Inglaterra esteve morta nos ma*
res e sem tendências de expansão
colonial. Ora, em que peze ao sr.
Pitta, nâo é isto o qua uos refere
a nistoria ingleza. Digne-sc o go-
verno de consultar o sr. Walker,
e elle lhe poderá afiirmar quo o
desenvolvimento do império ma-
ritimu c colonial cios inglezes co-
meçòu cm 10S3 e não desconti-
nuou até aos nossos riias. Os pro-
gresse» des*e formidável porierío
— diz .--hi qualquar compêndio —

principalmente se realizaram no
século XVIII sob a riynaslia de
Hahoverou do» Jorges. Bisti re*
cor.i-ir o tratado de Paris, em
1703, mediante o qual passaram
ás mãos rios inglezes a mór par-
te das opulent is faitoriás que a
França possuia na índia. Pari

cjue se mette nisto o sr. Pitta sem

maior necessidade ) Poda-se mui*
to bem bater mãos ao sr. Noro-

torja universal.

Implacável foi s.ex. na enumera-

Na sua opinião —" e não e preciso
nizer mais—o melhor cios nossos
navios é o Tamandaré, porque.nem
mesmo aban olarias rie carvão as
suas fornalhas, poderia levar á
morte os nossos marinheiros,sen io
até possivel que.se o tentassem re-
bocar,tives-e a abnegação p--ti'ioti-
ca de afundar-se.E todavia (aecres-
ceníou s. ex.) em um livro, rio
commmdanto B-illincourt, vem
assignalado o mesito do Taman-
dare: ter sido construído no B;a-
si!.Si o commaiiiiai-.le Ballmcourt
lê o cieputorio Pitta,fieorá cie opini-
ão feita sobre esse bello produeto
ria nossa constrücção naval, um
navio que não anda, e que rebo-

cado vae logo ao fundo...

Muito om bôa hora, o dado c-u-
o sr. mini-tro da marinha nác
f.ça trudu-tr e divulgar o discurso
do sr. Pittijnáo é provável que o
consiga entender um estrangeiro
atravez dos arabescos nepheíi-
batas qua exornam a dicção de
s. ex.

Ouçamol-o por ejtemplo, a ver-
nha sam melter os pôs pela his* £berar os sonhadores da .paz uni* _coUado d(, horaem I —manifest

suas apprehensões a respeito ilos
submarinos, mostrando-se receio-

versai;

• Poetas' — exclama — são

u sup_.o--m que jagunços
üCisteliarios em Covadcnga resis-
tem ás organisações arma-àas, —

poetas que, envoltos pelo incenso
rie Amstcrdam, aos beijos de Li-
mrAVetie. não enxergam as garras
do cesurismo, oceultis nas siudi*
ções da teiagr.iphii universal!» -

Eu não defendo os crentes cio
aítruismo ; e rie torio não me op-
ponho aos jagunço» de Cova-
iionga, como não me oppona aos
Wisigòdoâ de Canudos, desde que
isto parícesse bem ao meu caro

sr. Pitta, mais ou menos envolto
no incenso de Xmsterdam : ma-
o que com instanci i lhe peço é que
em vindouros discurso» ponha
seus dizeres ao nível, não ria Ca-
mara nem do nobre Ministro da
marinho, qua estão lá muito em
cima, porém do vulgo, nem sem-
pre apparoihado para seguir o
gênio er. tão elevados surtos. No
Jot-cii Telemaco havia cousas as-
sim, mas era só para a gente rir.

O nobre deputado, em um dos
trechos onde esfarella c Pelletan

jçâo das nossas fraquezas navaes. [crentes do altruísmo das na.ões.^siso quanto a n.fasta inüaencia que

Ah! quem pudasso _*rn
agiu-, d _m fundo ss-r-no -t-i*
terminas»-; quando
..bra gigantesca 1...

D-V.a idéa a (':• SB?u ami_-» e
inegniflca im gem a e\a cHao em-

preiTiv.t par.i r.pnl'i!-i-:
— Porque, meã _r_o, * maiio

r.atur.r,!, muito j-ast-.aca-.-si qu-
umi formosa msihur qiio tem

pessinabs cente.'', p-:r.">i éecta*
dura Distiç:... S" aiaãaral.a. isis
c-m 

"a 
canriirão rfa mio s-rmes

ob igi-ios a ver-íba a b-oc-a, pri-
n-.eiro cm cicos. depois sé cm
° 

E diitia raebr.si-anop-ins, q::*, cm
cacos, esti íeíisrsim;,-CTa ser Iior-
rival q:i in.io estiver... (*m gen-
.. ,- .-... I'a-i!:-i:i Cor-1'ir.

sobre eiics po-sam lar a btum* e
o chovisco. 0 Jtras sào as minhas
apprehensõe-s, oaso àiztl-o. Eu.
desconfio qua sem dinheiro nâ.'-
so podem í .ser navios. O governa
tem-se onerado para tiragir Iode
PS500 per metro cubieu- e pira ce-
molir a ciiiioe. Por isto ¦_) quer
que se l.lie em boto? ernpresti*
mos. Por outro Jid* a gaüiuln
nos ovos de ouro já astti morren-
,io de gosma ... «nde o dinhei-r.»,
sr. Pitto, onde o draheiro para a
sua esquadra?

Aquella eseriptor qua na rosaria
Noticia divaga ofr**e* da Gamara,
• ipma qua o sympathico doputado
tluminense fez um discursa di al*
mirante"; o que n» antigo regimen
s. ex-, seria fatít-rsienle 's'_)_o mi-
mstro di marinha tío faturo.

Longa vá o agoure, mesmo por»
qua não desejo mal ao sr. Noro*
nha, e bem sei qno a* por morte
eile deixaria o logar... Mas em
todo o caso, se atoa m defesa do

paiz é indispensaval • sr. Pitta»
riamne-so muita *aa*ma a Pelle-
t ui.ieva o diabo osaaato-saxon.os.
e prestes assuma • coaiininda
o novo e bizarro aba_a«te l '.
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FLOMS-WSECTOS
¦Recente exploração entomoló*

¦dca acaba de nna revelar f 
«te-

tencia de uma grande familia de

Insec-s-flo—s, orchidéae. uarav.*-
lhosas d prinaeira vista, dotados
¦porém de appetite voraz, que ps
leva á trucidarem oesaptedada*

menti os inm—hsivos insectós
-regetalistas que, attrahidqs,pel*t

belleza das ior—as, pelo brilho

das cores.vêm pousar sobre ellas.
Estes insectós pertencem ao ge-

noro do3 nossos conhecidos ira-
lanhotos e louva Deus ;- nos Es-

tados Unidos, é denominado
•nravino mantis e. ás vezes, prey-'¦'ing,,o 

que significa, no primeiro
caso. anprchendedora, no segundo

adoradora. E mais ™.m*™*'*
denominação quo- lhe é dada no

T ranswaal—a mosca que oraaDeus.

No sul da França, é eile conhecido
•por prcoo Diou, e tambem por ca-

vallo Ao diabo, olles sao geral-
mente de cor verda ou parda-
centa. •¦: , 

'

As suas formas estão em rela-

çâo com os hábitos; este insecto

possue dous pares de patas loco-
motoras; as. anteriores são do-
bradas de certo mono que lhes
íaz tomai um-í attitude inclinada,
de onue o nome ae louvadeira ou
de íotitia Peiis. E\ aliás, tudo o que
dêíreligioso possue este insecto,

pois que, os membros com que
tupplica, cora que ora, são puro
e simplesmente fortes tentáculos,
capazes de fixar e perfurar o en-
volucro do outros inseclos; sao,
im definitiva, terríveis meios de
combate e é eflectivamente por
meio delles que o insecto appre-
bende a sua victima.

O que, porém, constitue o prin-
cipal caracten-tico de taes insta
-ctòs, é que elles podem, por cf-

feito de um mimetismo extrema-
mento curioso, se revestir das for-
mas dos objectos circunivizinhos.

Assim, pnr exemplo, o insecto

tomará, ãs vezes o aspecto de

uma rosa ; ourras vez-*s.« de umi
orchidéa br.nca, a bctlum. cujas

pétalas são representauas polo
abdômen, pelas azas e membros

posteriores.
Para qua a semelhança seja a

mais períeita possivel, o insecto
conserva-se com a cabeça pnra
baixo, ccculta entre as folhas e

flores ; ahi esconde os seus mem-
bros antenor-s;f—èiído.áo contra-
rio, ostentação oe rodas as outras

partes da seu frágil coipia.cnn-
seguindo assim imitar com tanta

perfeição uma flor que mais de

um entomologisu já tem sido
victima da ihyst—cação.

Um outro oestes insect03 as
assemelha extiaorninaiiamante ne

orchidéa rn-jen' é natural da ilh;
de Java. Estn espécie nutre-sr

principalmente de borboletas; que
captura pelo scíiunue processo:
uma borboleta, ávida do nectar
tia linda fi ir, vae pousar sobre
ella, saboreando com antecípa.ç/lri
o delicioso mel. o insecto deixa-se
sem proiosio sugar pela incaut,
borboleta, -té que, em apropriado
momento, prende a com suas for
tes pinças e começa então, com
a maior* calma e naturalidade, o
seu rop sto cúbiçâdo.

Em Peuii, na Birmânia, o pro-
fessor Kiirs presenciou, por varia,-
vezes, -eriielhiintes iiramas, mas,
illudido pel i velhacaria do insecto,
elle o tomou por uma orchinéa
desconhecida ainda, á qual ligaria
o seu nume

Observ u*õ>!> mais minuciosas,

porém, 11—rum-lhe reconhecer o

próprio erro—ii o chioéa nova pa—
eou a ser um gon.iyfus e o. nosso
sábio perdeu a oceasião de bapti-
Bar umi e-pecie botânica que...
nunca existira I

Esto pirata alado do Oriente,
procede como os seus congêneres;
fixado ás plantas, a cabeça para
baixo, elle leara a sua hypocrisia
até se deixar balouçar pela ara

gem, como se fora mimosa flor:
seu thorax se ailan e toma mara-
vilhos.as cores azues, de reflexos
brilhintos seus membros ante-
riores, cmn estrias negras e cin-
zentas, se estendem e se irradiam
como a condia de uma llor e si
mulam, de moiio a confunuir.uma
papilionicca.

Immoveis, estes insectós não se
denunciam nela menor slnguiiri-
riade o o verde que os reveste, em
jlguns pontos do corpo, aiima
mais os identifica com as plantas
a quo se acham suspensos.

Além disso, a suo semelhança
com as corollas dos flores ainda
so torna mais perfeita pela pre-
sença, em algumas espécies, de
uma mancha zul-carregario, col-
locada no mem do lhorax, e que
ligura perfeitamente a emboca-
dura de um tubo de Corollà.

T .es são ou mais curiosos exem-

plarcs destes insectós e que lôni
sido objecto dos uliimos estudos
por porte de todos ou enteinolo-

gistas.
SOMNO HYSTERICO

O.i nossos leitores conhecem,
de certo, o curioso íacto da rapai-
riga de Thenelles. que esteve, du-
rante to ia a existência de vinte
nnnos, no est mo de somno pr.i
íuiino, vindos filiecer tuberculo-
sa, ha dous «u t-es annos. A' pro
posito deste ihenorneno, o dr.

tiva electrica, idêntica a qualquer
ama nas que serviram ha» expe»
riencias de Beitim—^ossén**"—*.»
nó3 descriptas nestu mesma ae-»
cç&o; só um exame att—to mos*
trará que se trata realmente de-
uma locomotiva 5 vapor, provida,
dé chaminé e de machinismo mata
ou menos egual ao das outras/
machinas rápidas, de uso cor-
rente boje.

As novas disposições adoptadas
pelos engenheiros allemães têm
por flm fazer a.locomotiva a va*.

por aproveitar de uns tantos dis«

positivos, reconhecidamente úteis
e de muito mais vantagem que o»
conservados até agora e não mo»
diílcados desde a primeira loco.
motiva Stephenson. Assim, por
exemi-lo, elles cobriram comple-
tamente a locomotiva e o tender,, ,
que a continúi, com uma car»
u—sa metallica, apresentando, era
sua parte anterior, uma cabine.
como a do wattman das locomo-
tivas electricas. E' ahi que se m-
stalla o machinista, tendo á rhài>
as alavancas de direcção.os freios»
os manometròs.o apito, etc. Dous.
corredores ao , lado da calaeir*,
permittem que se communiqua
com aplatafurma em que se achán.
os fiiguist is e que, como habi-
tualmente, está collocada na parte
posterior da caldeira.

Compreheniie-se que. nesta po*
sicâo, inteiramente na frente e
abrigado por janellas envidraça-
uas, o machinista pôde observar
bem a li—ia e perceber todos oa»
signaes com muito mais íacili-
nade do que todos os outros das
locomotivas communs, escondi-
dos por traz da locomotiva e
tendo, por isso mesmo, um campo
visual, extremamente limitado.

O envolucro da nova machina
continua, por meio de uma ar-
ticulação, até o tender, formando
nssim umi conjunto de í~i metros
de comprimento e do peso deli»
toneladas. Digamos ainda que as
paredes da cabine, na frente, são»
terminanas em ponta, como nus:
locomotivas corta-vento, por nó*,
jã descriptas, aflm de que se re-
.íuza ao miiiimo a resistência do
vento.

Nis experiências que se reali-
zaram sobre a linha oe Manen-
féld-Zoss—, juntamente com tre»
outras locomotivas rápidas, mas
«ao typo commum, a locomotiva,
nova effecwbíi a maior veliicida-_
de, sejam 13.7 1—ometrospor hor.:,
rebocando .tres ".vagens de merca-
dorias. Nesta extrema velocidade,,
u estibilid ide é perfeita, e posto
que a machina faça 20C naovimeii-
tos de p-.stão por minuto, o ruído
é quasi nuilo. ¦• •

Como se v6, a nossa locomotiva
parece apresentar reaes v.inti-
gep.s sobre as actualmente em uso,
e é ue justiça applaudir a inicia
uva e coragem dos engenheiros
allemães.

NOVIDADES É EMPREGO DA
MICA

*"""• ExceHe-ca. Acham se na i—.la mima-
rei do pessoas que lho desi-jam fatiar.

— Não fallo, irão quero failar, não falia*
rei!... Irra ! Que mass; da ! -— Que falle por
mim o í"liiauiii_io__t.

A policia ultimamente não tem aescánsaíSft*
Esbof-t-se a cavar a famosa mala dos 805.

Tor Oinquanto.... niclcs l

Ná ¦—*aça das Marinhas, um no_oc"ante reco-
bru de Bnonos Aires umas «fi-netãs» tíe um sabor I
n-tallico, mas preciosissiiuás.—-A policia avau»'

çou cm cima — a gulosa.

PauliFarezac li i «ie apresentar, á
Sociedade de Hyphologia e de P.-sy-
cliõlogia de l',ins, a observação
tie uma mulher ne quarenta e qui-
tro annos, i|iie ha algumassêmà-
nas, nu momento em que os sinos
daegrej,. tocavam annuneiando
um incêndio, despertou brusco-
mente de um somno hysterico
que durava, sem a menor inter-
rupçán, hn dézesete annos. An
despertar, esta mulher não se
lembrava absolutamente oo que
se liavia passado durante estes
riezosetn urino-., mas conservava
perfei— idó i de todos os acontJ-
cimentos anteriores a este pe-
riodo.

Não fni cll;i, durante o somno,
uma ánésthiisíCH «to! como, por
pxe—pio", a rapariga de,Thenelles",
que dormiu vinte annos conse-
CUtivos; raiia ella apresentou ptie-
homenos do dissociação senso-
tíâl. A sensibilidade táctil e rnus-
culr. :i ví -lu, o ouvido principal-
naeule, est.viun, senão completar
mente suspensos, oelo menos con-
siiierav,'l:ii"nte dlminuidas, o gos
to estvi coiisèryado, o olf^to
not iv. lmènte nuginentado.

E-tes cs-,» ne loi go somno
iáâòso encontram «todos os oia>
n este de d /. sete annos não [,c> ie
deixai* de despeitar algum inte-
resse. Em tteral, o sonano iethur
>;ico 1 Ai dur.o mais quu algumas
lioras bu áigtins nias e, dsvczrs,
com bastante egularidade. E'sa-
bido o f:cí i de min. mulher que
dormia r- gularmente todos ós
quinze dns, .a teri;:i no sábbndp;
lim nutro curioso íacto 6 o oe uma
mulher que, levaoa por um ex-
cessivo zc-io religioso, começavii
:i dormir i xàctain—itõ no pnrnei-
ro oi o da quaresma pnra só^nor-
dar no riominuo de Pnschoa. i',n
estn gente, rriinciinienie, o c-ilen-
dario óuiii*». Cnu-a inútil 1

UMA NOVA LOCOMOTIVA
ÀSBwiídes olíicínas de Flãnover,

dos cima: li s d,' ferro do Estadri
Prussiano, aciibain de construir
gigantesca locou.nt v.a. dé grjnie
veloci larie, qne voe P.gurar na Kx
pòsieâii ne S. Luiz. O que prinei
pãlrfÍQnte cr. ctertsa a nova- mai
chin, é .i sna rónna exterior i;u?
ãpréáont-a miiit1! analogia coma
das locomotivas elcctiieas; ne
íacto, ã primeira visto, iodos a
consid.:r.-'riam como uma loc ,nio-

O Canadá possue os mais bellos
e abundantes depósitos de mie
conhecidos: acham-se todos elles
íías legiões montanhosas que cir-
cundam os lagos e o Süj Lou-
reiiço-

Osr. Obalsky, de volta deurno
commissão seientifluo, ná, na Be
vuc générale des questiones écono-
miques, ligeira noticia s.,br- a ex

plni-icão oeste mineral no Canaoã
e uma* relação dos empregos ou
applicações 

"das 
dilTereutes quali-

d.ides de mica.
A mica branca serva para guar-

necer as chaminés na sua porção
visível, as portas oos fogões v
fornos, para f.bricar vidros de
lompanas, abaijours, óculos par
os conouctoros oo automóveis, e:
ainda para substituir o vidro nos
depósitos de pólvora e a boruo
dos navios rie guerra.

A mica cinzenta ou ambreada é»
considerada como o melhor iso*-
l mte para a electricidade, não:
só pela flnura de placas que 6 pos-
sivel obter.como pela suu imrnen-
sa resistência ao uso e á tempo»
ratura elevada, que se pro*uz*
quanoo se, forma um curto cir
cuito.

Os restos, pequenos podaçosK
resíduos de toda a qualidade oa
mica, servem para a fabricação da
agglomeratos.constituidns nor fO'
lhas cnlla ias u comprimidas e que.
recebem ria industria varias de.
dominações. •

O pó oe mica é empregado na.
iniustria do papel pintado, na
decoração de theatros e ainda'
como lubrilicante, podendo sub-
stituir com vantagem o graph to.

A mica se vende em barris d*í
350 a 400 libras inglezas (158 a 1B1
k.los), contendo placas das mes*
mas qualidades c dimensões. O-t-

preços variam segundo as lUfn.èii*
soes das placas ; elles podem va-
i iar de 25 ceotimos a libra aié pitei
e nove francos. As grandes placa*
alcançam mesmo preços ainda
mais elevados.

Tudo isto, já dissemos em co-
meiro, refere-se no Canadá, ee

gundn as informações do sr.
Ob ilsky; a explorncão da mica è*
como se VÉ, ic resultados si gu
ros, não só pelo preço élèvadr*
deste produeto, como ainda peia*?
numerosas e variadas applica
cões de que é ellu su-ceptivei.
porque nii se faria entre nós,
onoe é ella tão abundante, uma
tentativa séria a esse respeit •?

PARA LIMPAR 03 FP. —COS
OU GARRAFAS QUE E.NGEH-
IÍAUAM VERNIZ.

Quosi todas as rezinas, bases
dos verfiizis/são dissolvidas pe-
las lessívas cáusticas de soda ou

potissa; encher o frasco com a
lessiva. agiiar com intervãilos até
dissolução completa. Depois, re-
arar o'liquido o,.lavar unia pn»
meira vez cim álcool e em se-

guida cem agua pura.
IV uio.

Orlg.milissi—a a guarda civil: — Quando
temos iiiii calor >enegalesco, motte-se cm mn
severo costume de lã ; guando chove — veste-se
de brim !...

iíxceníricidades.

— Não, meu caro Bulhões, não
salics, não saMrás ; não quero «uo
saüuis... Jintão queres deixar o icu
velho amigalhão ? I «Ja_.—S de* la
vie». . "~ -

A Constituição é unia cousa
quo o sr. Ca-siauo do Niti»ci-
mento di/. ser o ra imperfeita,
por ser feita por homens.

— E por quem devia sei
feitu ? — perguntamos nós.

— Ai, flauta de hü.íi-^alntà*:!
Qnerida flauta ! Encantada fínu-
tu !... Gomo fliiuteaste a poli-
cia e a gente do Instituto !

Emflm, cá estás. Fiantcemos.

¦ 1.. meu desdém pela política e pe-
los políticos, reconheço que me
soube bem ser recebiao como fui
oelo meu ántigp camiraua ne
elasse no còllégio.dõs Guiões. Elle
-xigerou, talvez, .1. sua corniali-
dane, foi mesmo um pouco affe-
ctrido ao abraçar-rne com alari io
e ao levar-me de mão no hombro
até ao vão da alta janella do seu
g binete. Dir-se-ia querer signi
licar assim que. pelo íacto de ser

reoccupanria a meu lado o seu lo-
gar, que pensei nesta cousa de
emprego. Sáo cincoenta mil réis.
Que diabo 1 Vive-se 1

—Eu náo sabia que o tal emprego
dava cincoenta mil réis.

— Dã I da mesmo mais...
Não flzobjecções, mas pareceu-

me que o amigo rio Barnabé
se tornava exorbitante. P.eflecti
commigo mesmo que um ser so-
ciai tào inactivo e infecundo po-

quanto ou não lhe prometti vol-
tar.

—Quando T amanhã ?
Est «va desalentado com aquelle

Drimeiro insucce»so. A sua voz
trahia já suecumbimeuto.cansaço,
decepção. Excellente B irnabé I
Aperiei-Ihe a mão, quasi commo-
vido, e prometti:

Amanliã. Fica descansado.
Queres que te vá buscar ?
Nãu 1 não é preciso.

e lá estava o Barnobé. Logo que
me viu, veiu pira mim:

Ainda bem I Ainda bem por
elle, çuit—d!

Já ci está? perguntei.
Quem? O ministro? Não.

Ainda náo veiu... Mjs está ahi a
rebentar.

Então sub.imoü,! disse eu»
Ma- o Barnabé reteve-me:

Nàol O melhor é esperar
aqui.

É_*__"A-____' DESTA "^^_____,s?
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Étioolhi os houibros e u mm-
oal-o ao demônio, com a sua ab—
mihãvel proposta, quando um
trem, rolando com estrepito; veiu

pirar defronte da porta uo minis-
t»r.n e o Birnabé gritou, largan-
do-me o braço:

— Olha 1 Ahi o tons.
Oih-i I Era o Scarnichia.
'Naturalmente nãò üz um-passo.
Atirar-me alli ao Scarnichia.

como queria o Barnabé, affigura-
v.a-se mo um nesses actos de
dependência, de que me' sentia
physicameníe incapaz. Já um

grupo de indivíduos se ac —áa
da carruagem. A' distam ia, um
homem ue barbas gris ilhas tinha
tirado o chapéo, conservava-se

Talvez aceríft — Vamos ver
razoe* para acertar;..

o que sa.e -írora. Um. duus. Talvez acerte. Ha certsts

ira.**
; il um em-

ado

I-ARA L-.M.1. ÇÕJ— DIA DO GYMNASIO

II ivia ji muito tempo que eu an-

dava empenhado em arranj ir um

logar paira o amigo do Birnabé—
e-"~e amigo de quem elle me fal-
lava com tanto enterneci—ento e
tào infeliz, coitado I

Eu tinha prbmettitío; e ao Bar-
nabé hão se promette em vão—

primeiro porqua ello tudo merece.
depois pornuenãi nos larga. As-
sim succedeu com o cas i no seu
ii migo. Depois da minha promessa
iíunca mais me largou.

Toda a gente sabe cimo a
cil arranjar êm Porti

'J"o'dô o paiz está emprega
e não lia empregos novos. A ad-
isinistraç&õ i!Ui-,;Ci transbqraa':

O; .'nv-rnos empregam ssmpre.
6 certo; e como po.iernttia elle-

éoverhar, se nã.i o fizessem 1 ma

não empregam por isso mesmo

senão o que elíis chamam »os

áhaigos».
rj,'M justamente, ru não sou

íimitró o:; governo algum, iriaso

I- rnabé lá s iube, não sei como,

d is minha a relações com o Sc»r

hiòliTií, aetaal titular, das obras

bublicas, e apezar de todos os

íheus protestos de invalwez junto
do novo ministro, de quem sou

ís um antigo cpriuisfcipulq
elle' poderia ter esquecido,

..brigou-me a prometter que ilu*

f,liaria em favor no seu protegi» o,

e ;* 
"p.rtir 

de cmân
me deixou a porta,
«nie este caso o

•¦¦ ji os meus so

ministro, não esquecia o Eeu "tu-

tigo cniioiseipulo. Havia ans suas
maneiras ál—ctuasas alguma cou-
sa. liu morria de tédio o de iaap i-
ciência. Esi;o!ára a minha iiro
visão de cigarros. O B.rn-.bé oíle-
receu-se para ir buscar outros.
Quando voltou ti* zi i noticias
írescas. EÍllárã com o secretario.
Era dia de assignatura — não lhe
necorrera — mòs o ministro ap-
parecia sensr.re sntes «ie ir para o
Paço. Tivesse eu p»ciencia. Q i«-
remédio 1 P.i--se então, rio silén-
cio na sala aicatif nia, a fallar-me
em voz baixa uo ««seu auiigo».
*.inrii na véspera consegruira nr-
rancil-o «ae cisa, leval-o um pouc¦•
a passeio até *y)S cimos da Ave
nina — de noit-Jjii se vô, porque 

¦¦'

p- bre rapaz, caílido I nem roupa
tiniu em t-mos. Era uma .natu-
reza moile, preguiçosa, passiva.
Imaginava eu, porventura- que elle
sá' interessava por aquella pre-
tèncãb que nos tinha alli presos
õiir um tão lindo uia, como es-

tava, náqüéllá escura anie-camir-i
de "ministro? Qdal! Nem era tal
cousi se faliava.

Mas de tiiià vive ell» então .—
inquiri oú intrigado por essa exis-

tencia tão interessante e co.ninõ-

yehte para o coraçàu do meu que-
rido ii írnabé.

— Da aue vive! Do sonho... e

nlyuns OVOS qi"

aren
qu,

nunca nu,is
ra tal ponto

amigo do Bur-

u-.-tibü occupHya

i»ri,e,urei o Scarnichia e, apezar

lentes.
Morava em um quarto, menos

ntae em uni quarto—em um vã-*,

em um esconsõ, ::lii para a Ls-

tireiia e Birnabé e-a a sua provi-
delicia"; lira Barnabé quem ia pa-
las tardes despeital-o dos seus

longos leíhargos,: era Barnabé

queixí, siaUcito; pi.edpsd e fiel/ pon-
tiraimente lhe levava, com u sin
fraternal anaizade, o pão de vin-

ieui bem rech-idd de vitella, que
os seus longos je-
zes tambem lhe Ie-

v.iva cerveja, pasteis, e então

B irhabé era feliz partilhando cnn
,-1 e na sua mansarda esses gene-
rasos donativos.

Muito litterario — Birnabé. jü
m'",mhri^!-trabalha! object.i

interrompia
juns. a's vi

M
eu. . ,Bumina 1 .

Houve um-ligéiro rumor na

sala. Eu perguntei, iiiquiet.a,

morto por me safar:
Será o ministro .' - .

Darhabé foi saber. Não crao mi-

nistro, mas os cóntinuus nílirnia-

ram-,lie qna não podia tardar.
emã,, volveu Loi' :i:ibé

dia contentar-so com menos. Eu
ia desfilcar o Estado, já tão
•jo.sto á prova, em uma somma

¦ té certo ponto considerável, e
isto a favor de quem ? De um
incerto sonhador, cujo interesse
unico, hum.no e social, consisie
*m ser amigo do Barnabé 1 Um
infeliz ? Certamente I Mas póiie
porventura o Estado subyen
cinnar tonos os infortúnios mdi-
Ti:u»es? Depois, eu estiva pondo
em cheque os meus principios.
Eu pedia, eu reclamava ecino-
mias. Aquella espera na ar.ta-ca
mirado Scãínichiã para lhe ar-
roncar utn emprego mais, a elle
que já deveria ter da.io tantos,
era umi iíjfracçãò cie consciência.
Por um momento pensei em 11»
varitar-me, arranjar um ort.-xto,
descartar-me oo Bo-nabé e da
sua piete.nção. Fiz ciesm0 men-
cão de oroóurar o chapéu, mas o
lí unabé comp—ihendenrio 

"o meu
movimento de impaciência, cor-
reu paro o chapéu, trquxe-'m'o
elie próprio, concordou quu não
se podia estar ha sala com o
fumo, passou-me o braço pela
cintura, levou-me para fóra; e
eu, diante rie-te admirável exena-

pio de solidariedade, de dèaica-
cão, ae lidelidade, senti amoiiecor
os meus escrúpulos, argumentei
c .rn á minti:. cun.sciencia que, 

• o
fim de Cont is, fiãn eram çincoent i

mil ié:s a mais que precipita vam
a ruina do Estado e accendi com
tranquillidade outro cigarro, pen-
sando commigo quo essa somma,

linal ihsighific—até na naass:
o n-ideravc-l dos interessas do
Tliesouro, iria dará Barnabé re-

gozfjpe ao seu-üiniiio— felicidade.
Coiiitund, reconheci, àpalpánd'

os rins nolondo-i. quo esperar o
mir.ii.tro—era uma estopada.

A's í lioras, estava avengüàdo:

p ministro náo vinha.Viriã nepoisj
mais t.arne, na volta da assigna-
tura, e o B iraabé aihd i me protaõz
Siitretermo-iaos na Arcada até as
5 ou C huras.

O dia, riizia elle. estava passado:
mas a isso mo opjauz terminante-
morite. Est.va ávidodo.libérdaqe e
de ai* livre. Qaeiiá, sobretuao, re-
ciiDêr-ir a diinhà independência,
levantar a cabeç-t, deixar de ser

o hfimem alcachinado e oppnmtdp

qne espera por alguém, ou por al-
• ¦uma cousa, pára ser o homem"esempenado 

e desafogado qua se-
i;ua ti seu caminho.

O Barnobé não me largou, em-

Enião.a que horas «
Vô lá ?
O melhor é a 1 hera — da 1

para a» 2.
Lá estou a essa hora.
Não faltes? disse ainda com

au: iedane, quasi com angustia.
Não falto ? --

E não faltei.
Da 1 para a.s 2 horas lá estava eu

Grifi.:
l.i estás doido I

O Ii,rii,bé insistiu, segurando-
me p ío braço:

Vem cá..". Tu não entendes
asua destas cousas... Lá em
cima, sabe Daus quando elle te
recebeiá? Ja lá fui... Está á
cunha... Aqui, eile chega, apeio-
se do trem, tu saiias-lhu em cima
e...

com .elle na mão, muito pallido, tigo?!.,

,l«.'SC.i«- «U I . eU VI n ¦ V ¦«>« J" ' *

do Ba nabé cvn: u suor no rosto :
Sempre me mettes em aan-

sas!
D ihi a dias, outra vez Barnabé.

Coiria que o luini-ierio estava em
crise. Vinha suííocado. Era pra-
ciso procurar de novo o Scarni-
chia. Prometti vagamente.

Então' escreve I
Anr.oi em escrever.

Escreve já 1
fois sim 1 Já.
Tens ahi papel?
Nã i tenho, mas manda-se

buscar.
Náo preciso...Eu tenho aqui I

Fiquei vaiado ;
Pois tu traze3 papel com-

publicas, qu »n —i por Tuna _ái_1
Barnabe í m» entrori «ela ¦- porta
dentro,» ai—f em bica, agitando o
lenço*-Agora é certo, o ministério
cahel -.":..-Ora adens I

Cahe, ja te disse ... N&o. se
falia em outra cousa. Anda tudo
cheio.

NSo "jouve resistir-lhe. - _«vou-
me, ao—t(atou-me. despejou-me
na Arcada. Nâo estava o Sbarm-
chia.Tihha ido ao Paço.

-VÔ...I exclamou o Barnabé.
Eu hesitava. Dizi8»se. com effei-

to, qué o ministério estiva em
crise. A meu vêr, a pretem.ào do
Barnabé era cousa perdid3..No era-
tanto, agora, resolvia-me a tentar
um ultimo esforço. Mas qual?

Filiar-—e! indicava o-Bania,
bé, com impe: io.

Como ?' — Não arredando pé daqui.
E se ella não vem?
Vem.

Résignei-me a passar o dia no
ministério, entre uma.turbi-mulia
de pretendentes, em umi irrespi-
ravel atraospheia de t baco. Len-
ta mente, se passaram as horas.
A's 6, o Barnabé foi me buscar
uns sandwichs á Fioíefle. Devo-
rei eni silencio os sannwichs.
Fumei intermináveis cigainos.
Bebi uma agua pútrida. Final-
mente, ás 7 li"2, noite fecha-
oa, correu uma voz : — Está -ihi

o ministro ! Subornei um con-
tinuo, fiz passar ao Scarnichia um
cartão oe visita em que escrevi a
lápis — Souuiciis toi- Os homens
de Estado são ás vezes sensiveis
a esta* formulas de requerer. O
Scarnichia íoi sensível. Na volta
do continuo, recebi em uma uri
nha de papel estas palavras — Je
me souviendrai.

Birnabé saltou-me io pescoço:" — Que bem que elle conjuga
os verbos I

Jantámos no Leão. A sobre»
mesa, Barnabé peniu um pão,
atochou-o de carne, embrulhou-o
em um jornal e enc.afuou-o no
bolso. . ,—Leva-lhe tambem vinho... dis-
se eu.

Tens rüzào l fez Barnabé e
mandou embrulhar meia de Col-
lares.

Era minha casa, nessa noite,

grossa surpresa. O Scarnichia pa-
oia o nome «io amigo «ao Birnabé:
«O nom", o riotiie todo üo teu
homem — a vipor.»

Pela manhã, muito ceio, entra-
da ao Baruabè tm minha cisa.

Entio o nome? disse eu
logo.

O nome ? repetiu elle entre
enleiado e risonho»

Sim, o nome !...
Tu sempre queres saber o

nome ?
Sim! O nome do teu amigo ?
Tu queres saber quem é o

meu amigo ?
N .turaimente.
Quer— saber? Então ahi vae:

õ «i meu «iiii go* SiiÜ e - I
Dei um puio na cama, Barnabé

reíugiGU-sc poi traz ue uiuíi mez ¦-
Ah! can—ha 1

João Ch-i_*is.

condemnado, valeu-lha a aogra-(as ealunintadaa rograal) coma*
dinheiro preciso -para cobrir o
desfalque.' Os patrões consentiram na ami.
gavel resolução deste negocio e •
leviano rapaz parece qus nem
será despedido da casa, pois pro»
metteu regenerar-se.

Este caso é digno de registro

Íiara 
que uma vez ao menos ta

aea justiça is sogras qu* ás va»
zes são mais do mães.

Í|||Ípi|^
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sam iiesp?gar do ministro um
olho torvo e esbaforido. Esse —
era evidente—timbem se lhe ia
«atirar*. E havia eu de f-zer
como aquelle pobre diabo,' tirar

por meu turno o meu ch.péo,
aguardar alli, no meio daquelles
ignóbeis pedinchões, com a palli-
nez no rosto o a angustia na
alma. qua me chegasse a vez de
me atravessar no caminho do
Scarnichia, para lhe peair um
emprego ?

Nao I mil vezes não I
Mas tudo isto se passou, sem

que eu mesmo o pudesse racioci-
nar. Nn momento de suspensão e
nobres—lo em que o Scarnichia
atravessava por mini, agitanuo
com donaire as abas forradas de
saoa da sua sobrecas.ca preta,
senti que o B irn «bé me empur-
rava, despedia, projectava para a
frente, ao mesmo tempo que a sua
voz, uma voz sibilame oe saitsa-
dor, me soprava aos ouvidos:

Vai Atira tel
Encontrei-ina em frente do Scar-

nichia, em uma tal confu-ão, era»
um tal vexame, que nem seijá «>

que lhe disse ao estendei-ihe a
mão. Comprehendeu elle que eu
éstiyá alli pa-a lhe f.liar no amigo
do Baruiibé? Parece que não, por-
qui- se det«-ve una instante, com -

minha mão entre as suas, inqui-
rind- de mim com o seu ar mais
radiante e — não ha ouvida 1 — eu
não lhe diria uma palavra s,b ã o
as uinpío, se áo desviãr-me com
nefeeiicii para lhe dar passagem,
não visse ne longe o Bainabé a
rebolar os olhos como duis gerin-
goneas oe boneco, no fundo da sua
iillieiru preta.

Voltei, então, para atraz :
O' Scarnichia ?...

Atabalhoadamente, engrnlei o

que quer qua fosse, o Sc.rnicnia
,-iill.iu pela portado minir-tenobal-
bucianuo: — Perfeitamente I E-lá

se-' ii o suicioi- trag:co
a que se despanl. >u

Explicou-se. Viera prevenido.
A's vezes, por causa de uma folha
ne pap.l, íaiha um negocio. Cora-
prára um caderno, oo bom, no
Esievam Nunes. Abriu com cul-
dado uni rolo que trazia na algi
beira do paletot, exhibiu um rid

papel inglez, procurou sobra a
minha mesa uraa penna, al—gou-
me o hombro.

Anda, filho I Escreve... E sb
ardente I

Fui ardente. Elle assobiava bai-
xinho, emquanto eu escrevia.
Qm mu» conclui e li, abraçou-me
cíim < ffu-ão :

Oatimo I Optimo 1 E's um
bnm •ripai-;..

Tr-s dias depois, sii-o de novo.
Respondeu?
Nàol Nídül...

Coíiou o bigode. Reílectiu um
momenio:

—íeg i-!he outra carta!
Barnabé, disse eu, és um mas-

sadorí
Tornou-se muito sério, cs seus

olhos turvaram-se:
Por mim não o f ,z:a, filho I
Eslá bem I Escreve.sa outra

carta I '

Escripta a carti e tendo-a aioja
da n.s profundidades das su s
algibei—S interiores, B iru.bá ab •-
toou-sé com gravidade e depois
rio um silencio:

AiTOra oulra cousa... Ten3 por
ahi umas bjtus que náo te sir-
vam ?

Ora essa !...
Eniãp, sa tens, dd cá...

E ca vãmente:
E' para elle...

Suspirei — Pobre
suspirou também.
ua escada, deu-me um rijo aperto
de mão, ue grota solidariedade.

E-tavamos em agosto. O
apertava e eu pensav<« já em
para íòrn, renunciai' á uriinil i

rapaz! Elle
A' despedida^

: a, ir
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Desastres, mortes e
ft rimeiilos

Foi fértil em acontecimentos
tristes o des_trosos a semana

que passou. Historiemos: E i
Vendas Novas foi colhido p.io
comboio um hon—na que através-
—va a linha montaoo em um
muor. Q desgraçado llcou corta;
.io ao meio e completamente tr:-
iur--.ii— Outro tanto tcanieceú ao
mn,r.

E :tre as estações üa Caxias e
Cruz QuTinina. a dous p_SOS de
Lisboa, tambom foi clhida por
ura coiniroio uma pobre muilter,
s^irua, que seguia p« ia linha e

qua nfto ouvino i. a loconuiiva,
i",n apsilhiida ua -urpr¦._i e ülira-
.ia a 10 metros** ui—anciã com
um enorme ferimento nu frontal.
iliiiuios depoiõJo üeüislre esta
va n.oria.

Oauo caso ainda so ceu na es
tação ue Aic mara -na ar, séiulo a
victima um pobre homem, Aut-.
nio ItiiDní, qua flcnU ínstJiati-
neaoienia morto.

Umu iiits!_ei* uniria o
ciac» fcHtJns

Ni quipti *as Forras cm Car-
cavellos, deu se uo dia 20 um
li irroroso desastre qua matou
ulria inalher a deixou cinco gra-
vemetit • í,*r:d s.

As cobres irabalhavam na quin
t:i u a hoia aa né*j em que têiã
2 horiís para a-scinirar, íor^iii
.cnt.r-se ao pé de uni igrande
tinqüa qujcstav.i cheio de agua,
p-.-r iiiii -li: maia fr-.--.ci"'. E •» .'i
úrioieira vez qua loi f,i/üa:n por-'jue 

gera»-—.me passavam — s
¦i.oras ua déscanço á sonibrS de

qu Jquer arivõre; a á pobre mu-
iii r, que tivera a I—a oe iram

gozar ii fresco para ü pé dr. tan-

que, foi ju tamente a que enem-
trou a morte I

Eram 12 as mulheres que rie—
cuida-aosamante — «cbavam sen-
tidas á sombra do tanque, prepr-
rai.oo-se pira a rn—anua, que
iina tirando uos cettes.

Dj rtapentr», üiw*a-se uma fenda
e,:arn:e no imaro e cia «les.b i,

!.r,
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léiro cios snarstheiros que
e já eu bebia a"íjna síi!",*íií1:i.

Com gran.ie e.lron.io s,.ora »s po
breí niul_ires, ao na.—no tem pi'
qua a a^ua que enobia o t-cque
-tí dpsperihava eir. c..i-«-iu ..-_:> ío
bre as n.f-lizes.

Seis, (j«'.e estavam mais dis-
tantes,"puderam fu«ii-, ai oulra.-.
i«H-i li; iram sbt—Tadas solj o
entulho, no maio mo enxurro.

E am todas cisaca-ti d exc.«-
pçãòide uma, e alguns, oos man
dos, tambem trabalhadores n:
quinta, correram em i-oecorrn ms
infeliz—:, mas. *-ó depois ne muito
trabalho, puderam tirar as mu
lhares oa horrori—a situação em
que sa :• cha vam.

Uma est,iva morta e as outras
cum ferimento- graves: pernas,
braços e costeiía-i partidas, foram
ie.aias em m cas para o II «spi
lal.ia Ca-cies,e outras para sum
cisas, por não quererem ir par:
o hospital;

Estão em tratamento por coata
no iiroprietario da quinta, que
também pagou o enterro aa que
raoireu.

A causa dò desastre íoi devi ia
á má construcção do tanque.

floübos c desfalques
Aosr. Carlos-Ribéiro oa .Silva,

P.lilO iiu Í3iiui*id0 conde de Iíibe::.*
oa Siivi, íoi ríiübidp, ha mas, <io
sofro ma seu escriptorio, um thaç ,

-.1, in-cripi-G—, no valor de
•¦OálO, 

S'W0.
U.ii.ii.i :. tempo peio furto, pôd -

o sr. Hibeuo oa S:Iva providen
Ciar, iiílin ne que o ladrão ou la-
drões não pudessem fugir para o
e—rãngèjrn.

Eslão nadas todiS as provid.an-
cias, desconfiando o roubido d,-
que os autores rio rriuSo *=eja
m.uii Ciiado-, que em tempo esti-
veram an seu serviço.

— Em uma importante casa d«*
commis ões fòi tie-sc.-berto um
desfalque -superior a CCOOS, des-
cobrinuti-se que o seu auti r for ¦
o ajudante do 

"guarda 
li vi os. r.ip..z

o"V > e que casará In mezes.
Ne-ta còhjiihcíur.*! desagrada

vel, quaiuo tiidó futuro ihe ia ser
cortano e elle pre-o e de certê

Uma nova synagogn
Constituiu um acontecimento

em Lisboa a inauguração «ie un»
nova synago^a e bs ceremonlai
que se lhe seguiram a que as-U-
UU toda a Colônia hebraica, qna
em Lisboo é numerosíssima, e al-
guns catholicos, entre os quaes
eu tambem. -

Na impossibilidade da tíeícre»
ver as interessantes praticas hí»
braicas, feitas com tado o c-e
remonial e recolhimento lireit-,r.
me-ei a transcrever a oração
com que o grande sacerdote ha-
braico lançou a hençam a El-R-ii a
a toda a Família Real portugu, zi.

A bençam a El Rei é concebida
bid i nos seguinte-i termos:

«Quem dá salvação aos Reis a
dominio aos Príncipes e o seu rei-
nado é de toaos os tnun-los; quim
livrou de David, seu servo; ria es-
pada m ligna: quem dã no mar
carreiras, e nas agnas vivas pas-
sagens abençoará, ajudará, e*r.,l-
taiá, engranoeceiá e elevará ao
nosso «Senhor. Sua Magestade
El-Rei D. Carlos I e toda a Fami-
ha Real.

O «Rei., que faz reinar os R ;i3
com as suas piedades os guarda-
rá c conservará em via3 e de
toda a angustia e prejuízo Oi li-
viará :

O -Rei», que íaz reinar os R —
com as suas piedades, exaltará 9
enaltecerá a estrell aas saas
ordens e prolongará o seu rêi-
nado ;

O «Rei», que faz reinar os R^is
com as suas plf dades dará r.o seu
cor.ção e no cbraçào de todos os
seus ministro-», conselhüiros e íl-
naigos piedade para fazer bem
comnoscii e com todos os israeh»
tas nossos irmãos.

No» seus e nossos riia3 s-ja
salvo Jèbovah e Israel viverá se-

guro e virá o re.-g t iqt á siâ >, e
assim será á vontade, e d:g in
Anaen».

A nova fj-nagoga é èlegantis-
sima, de uma coiistrucção siin»

pl«s celegmte, t-ob o ri ca iio
architecto sr. Ve: tura T-ri-a.

Foi feita por Mjbscripçào entra
os irnelitas residentes err« vartus
pont*.- o-. E-.r-r.:! « cliama-se :
EtnojerShaare Tikvaè Bca Situa.-
ui no trr ilòugaiiiento d. rua A:e
sar.dre Hércnlano, na Aveuid .

Vem ais.stir exuressamen:e á
ihaiijruraçã.» oo templo o rev:.
lliyé» ú-aaim, rabino d i caie-
m i israelita de (J*.bralur, umve»
neranno velho de barb is brancas
que infunaia respeito aus m íis

Ijr'*fiiio*5.

Sisieitíio de uni brasi
leiro

O caso mais sensacional n
mana find
de um íi.n.-i
por u:na b-ll« manhã destes Iin-"los 

dias de primavera, da to ia a
altura i:a «terrasse» dõêlevadorde
Santa Ju i*., vindo esmig-lhar —
nos rfegráos da es ca dá, espadanan-
•io sangue e massa tncephalicj
p**ir.*i todos os 1 x-:os

O «-.esventurani., que soff ia :e
n-urasihen:a, era brv.-i!eir.', riatu-
ral dt líilna, nus residia ha 36
«nnos no Rio de Janeiro, onde
exercia a proíiS.-àa de guarda-li*
vros-

Chamava-se Antônio Campo?,
tinha 50 -mios de eoade e viera do
ruo hio ni i 7 «ia abril paisadn, a
Dai-do du Oruba.

Foi eile inesíno quem provou a
sui ideãfttittaiio e aeu íoios &-t**s
e^clareciment is,em unn carta qus
coihsigó ir.jZü.

Como o infeliz ahi deve ser
mnito conhecida,vou «a- por co<i»
pieto a carta que iíaa foi encuu-
l.ado:

íPêrsoRuido la a dous annos p.«r
uma cruel enfermidade nervosa,
qur ms te-n al.caUu. taiii -riural

...» que physican— nus, -iao.ois «ic
•nuno lutar, resolvi vir á Europa,
am via-i-.m ne leereio, c«n «- Um

procurai* aliiv.o aos *ri:u- pa-
riecrmedtos, pira os qu «*s f, rte-
wtite co!i'-.>i'r-ra'.'i de gi»tos na

minha p—iU3—o ae gu ri i-livros
• ia praça do Rio ds Jaüiairu «da
família.

Chamo-me Antônio C.«_po=, sou
natural da Bahia, d- õü anão-, U-
liao de Mellonn M.rvns ilósco-o,
^sid«*nte na Encarna.;—, districto

de I-panca, no refenao Estad"
üo lirasil, a qual é minha légitimi
bardt—ca, sendo repre*cuta_ na
capital "O oito Estado p r su»
i—liga—ária \I gdalena D_iana,
ai rua do Poço ii- 13.

H ssi i durante 37 anão* a:> Rio
J m-r.o, ..nae ois r_ = pr, 

-Os...

ie guariH-livrOí, «¦ que lHJiiib»ni
ao::co*ieu par-, a aaiiiha esoitst i,
¦porcáüs» da vida s»,:—U:i*.

I 
' 

Sshi rio Rio da 1 üiena c*> i • •
ld-aio-ii deste anuo, a b-.r.— oo
I OratVr, clvganiiò a Lirb a na dia

21 ->> mesmo mez.
Hü-peiei-.-ne nu Motel Kaige?,

•n^ie esõve *itó ao dn 30.
N > dia 1 de maio fui r».i.ür p ira

i rua ATichieti n. 21, -m r.t.st do
sr: Ahtonio Augustoda Almeida.
cam casa iie fáuuli», e.» quem sou
•i-aspeiie, leuio siio traiada cj _
to ao o carinJao.

I'or apr»««Hii>çãi õ* Jnli.OKoa
M «raes, negociam-.! ã ru*. oe Uru-
uu van*, no Rio, coasegui ter em
Li-b • •, uir. ore>:i.-!i..so «an«r;!>, o
s-. R -ciã Naves, oa C.iaiMr:::
Coiilianc, ã rua Angu-ti n. 277,

q,ie nae tnn prestada ou—quios a

ír,.n'.ii-*z s.' 
E-tou encarnado com Lisbo*. a

«is seus habii.::.-.?, parsrruaii
ci :ade civilisaia. ssnf.n.i ¦• oa-sim-
te que, p ir m-*u e-ti-oo moibi -o,

•iã" possi guzar aa tintos atira-
ciavos.

•\oez.r disso vou aproveitar
algum— horas de foi-*", tanta

qinnio a mmna neura.-.tüeia:a t—
u*-niiitta.

Tenho eai uma mia de n:a',
dentro do gu iri i-mu ia do m.-u

quarto, tres caoe-ai« t «s:
Uma do B-nco ce Portugal, cm

400SOOO. ^ i
Uíná do Monte-pio Garai, com

üoosoo.i.
U o .-.o Binco Commercial.cam•swsooo.
N-i caso da .-iigum Bcçioentt**,

nna lietermina o mau íall-ciniciit.i.
deixo t ida a minha roupa, jóias
•• —.j— tos que má pertencerem
*i» sr. Antônio Au-*usto da AL-

meida, «ie cuain sou la >sp**d v?- id

inorio alTavèl e litano, qi—- tevi?

para commigo.

_S——B_BH_n n_N—anasi mttBttàmmamBmmsMmxmx -¦-¦**rr,*r.._r—J_^.-k _—_--rrjs-i'."^^ mmsmBBmamma -*__cr i

__.i>*j

« Iiif iizme.ate 3 rnobüti m-.i-s-
fia augmeuta assusti.ioramer.t-.',
tinticò-me por ca a.ploto o ap?*

tite e o somno.
Na.ia mi resta a esper.r. c :.«

fôr levado a alguiri acto ai riese .-

r.aro, de joalli «s pei p=raã i a
Díus. à minha infeliz raãe e aos
•neus s,,briiili*s.==o ü.eus amigos
,io R.o e d- Lisb.ja, ao niinistro a
- r.-ul do in-ii ptiz, á colônia
br-siiHirt em Lãsbiia, a familia

e quem sou hospede e au povo
ii -boneuse.

T.-mi enlouiu ce- pratic-tndo
¦ lgim acto in: gno d'esta c:-

Di dinheiro que tenho em car
desejo que sejam
ir »_-_i ¦* ¦jjjmfcgu-gs

,".ra

sa saâ&tiKBCBSSt ''¦sioí^xz^^wj^^^^^^a-^^^í
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MAXiME V1LLEMER

Tí I )í| il a IVm nA'
«•Ul—1 **l". PiBTS
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— Meu Deusl
E amb s se approximaram len-

tamente do leito d i joven.
Esia não do: mia.
Dos seus olhos grandes «zues,

tornados ai da maiores na magro-

ia do rosto, lagrimas borbu.lta-
vam, mas não cabiam; envolviam

as pupill s c.roo em um nevoeiro:
•Pe a sua bo c», da lábios des-

corado3, errava um sorriso oe
'¦njo; 

as su,s mãos maphanas, do

dedos comníiiies • d^srarnados,
amariot.v—¦ nocomento a co-
borlura que a envolvia.

Cel-ste, tyte conhecia a sinistra"' -—fyt.Ut) ic—__• do.

(ierrádèiiò inoiiiehl. • «nonioi-iiiuu-
do, il fflciimento pod.a contei* os
soutos.

A pobre joven ia morrei-1

A aima dc Lydia lutava ji com
a morta.

M,s vendo approxi—ár-sc;Cè-
Iosi*' ò seu olhar torn u-sc mus

claro os labfcis eni.reabi;ii*am-3c-
Ui-, o um nome pronunciou:

Biuette! n
A ue graçáda qner ver a 11-

lhinh'-..— murmurou Ba,duu.

O velho mus.c ivánçviu P^ra

o berço, e co n mil precauções
ergueu a criança.

Vem, pequerrucha, não cho-

res. A tua iuumã quer vôr-t ¦••.

Ri-te para ella, anua, gar -tinha!

EparaLyüa, que o-tendia .os

braços, íuc.iiiou eile Biuette.

A mãe e a filha rolharam-

se e todo um resto de vida

porp iss.au pelos olhos da mon

bunda.

DeDois, arracar—o-sa á sua me-

ditação, Lydia voltou a cabeça

para Cele-le e para «alami, e do-

cemente murmurou:
_ Jfelem por elia!
Foram as suas uia__ pala-

vras.
o_—_i a nal—i p_oin»_

;iv
Dias cbciís decorreram.
A éxistcncíà ntincira pr^se-

"uiu o so u curso h I; tnnl na cas;-
nua do «b u evarn» D'exc:inan-.

Biuette lô:a e .treuue a nma
robusta r&paríga deMáuperthuis,

o, autudciia lildeia d, Sunn-e-
M mi-.

Baldini e Celeste coti&Tam-se

para cud:r às despeias do sus-
lento da cri inça.

A ca"mpbnè— de M upert':iui3
encarregara-: o de Biuette me-
diante trlnt i francos p r mez

Era uma enorme quantia para
a<-abarÒ!ieza» eo velho musico; a

forca, do ec nomias a mesmo

privações, puderam seinp.e,

prina iró ma de cadi n.ez
¦,'ar a ama

., raum na vida duque les dous
-oi-os, que parece terem' i asei-

nem se comprohende-

e
no

entre
i-ati ordenado, som

Iii;; faltai* um unico soldo
Depoi damoi-lo de Lydia, B-l-

dini e Celeste tinham discutido
s bre o qu i s - devia fazer da ci-
ançn ; maa nunca a idéa r.o se
ue-embaraçniem oeila ihes atra-
ves3,,u o esi—ito.

No fim «a contas, no momento
de morrer, a mãa não lhes t.nba

pedido, eni uí_ rogo supremo,
aue «Utiassem por ella?

O voto fei to p >r um _oi-ibun-
ao deve ser »•_jua cumprido ;—
8 o de L|rdi"t foi.

Uc»la eaiâo k_tra __ alvo

co
mi
d para
ro ::. ..

Quando recebiam qualquer car-

ta a ama, era um õ.ia ne a.Rgru
naqiiellá pobre casa : Baldini e Ce-
lesta clioi* vam.

No lim de c nias, BiueUe nao
lh--s pertencia?

N'ãò ia-tivii des-inada a vivar
sèínpre com ell -s ?

Nã , sevia a li.na de ambos?
E mai- tarde, quando fosse

_u1 lier, nunca lc mu eonhéciioô
mais que II Idíiil e Celasto, não
o- ivcompensiiria em t«-rnuras

: filiaes o c.idado do que e«ie.s'' 
se . pre a tinham r.meado ?

A ama dava excellenles noti-
cias de liluette.

Baldini, feliz o como que re-

juven. scn.o, dizia:
Quanto ma tarda ver ja a

garot. e beijal-a... Qu ndo iro-
mos a M'up rthuis, «baroneza?»

Assim que chegar o verão.
Vem eui_m o veiàn.
Foi uma vemao—ra alegria

para os p.,bres o regresso do Boi.
Um domingo d; manha, Bal uni

e Celeste nirigiram-ao para a es
_(•.lo «:e E'sts. enae tomaram
».,i*a Maries o comboio aas 7, 23'.

Etu Marles desceram do seu
comp irti—onto ae terceira ciasse

-lèryiço entrefazia o
T iifiuin. . ...

O- dous sentiam-se inunda,os
d • f-licidiido percorrendo ks cm-
n idas estrados branc s m_argln.i-
Üas de bosques e d:; pi meies.

B Idini sub u para o alt , do ve-

hieul ; alli estar a na lhor— ois^e
elle para vero cam-.o, respirar a

d eno.s pulmões o ar puro, ar que
somente longe das grandes cida-

des sa encontra: ¦¦ _.-;•-
A li nem sombras de fabricas,

c rn as -suas altas chaminés, nem
espe-s.is i* los -efumo.

E Bildini náo so cansava de

olhar, d admirar.
De tempos a temnos, a.uma pa

ra.e n da diligencia, porqua t-lla
tinha freqüente- paragens, o ve-
lao musico inclinava-se e o.izia:

— Olá, «baroneza» 1 Se lens o
cerebi-o forte, vem pata junto de
mini..: Apenas terás aqui por
companheiros este teu servidor e
um sem numero de p ss*nnnos.

Este titulo de «bar neza», lanç.»
do assim à queima-roupa, desg- s-
tou Celeste, que im_íediaiamente
se viu alvo dos o_ar_ admirados
do» outros viajantes.

Mas não se perturbou por tao
•pouco, conteniando-se em recusar
a proposta do seu amigo.

Em L—uigny. a diligeaoia e*-

teve parada durante um quarto

e-_-un _M__ dili-enci» ojio|4ii-fct)ra',erA x_toss_íi> ^9 cs

anunaes descansassem; e que os
vi jantes fossem tomar alguns re-
frescos.

Ba dini o Celeste nãosiliiram.
Os eçUs pen amentns, naquelle

momèiitò, fugiam p ira a aldeii
onde ,in breve iam ver Biuette, a
su o flilia, o raio oe sol uom que
Deus Ilios aquecia o coração.

Quando o veliiculo de novo co-
meçou a rodar, ambos soltaram
um sn piro de llivio. ¦

Chegaram a Touquinv
Alli, os viajantes s.¦pararam-sef

dirigir iin se' uns para o Plessis o
outros para Maupértbuiâ»

U «idini o Ci leste ineiteram-so
alegi-èmèiitb 6 eslnda, desceram
um , pequena encosta, proteg da
dos ventos, á d reita e a e-quer-
da, iini' arvores seculares; atra-
vessaram a >ombrade uma com-
tirida aiéa de olmo*, seguiram a
orla da um liosqua espesso, aumi-
raiam prados ver.ejantes, cam-
p s immensos de tr.go e de
aveia.

E, rindo-se, o que lho fazia agi
tar a • barbicha branca, Balna-
ni diiia:

— Não to g—ttos fatigada, «ba-
toi—*r.a»T

-i-Fatigada, eul Ora adeus!
Pa—.ver Biuet— seria capaz ae

andar vinte «n ciuco léguas a pé

n arco ce pedra com uma desi-
gn-içao.

Ambos l maram á direita; e
desceram para o válíe— lírii valle
maravilhoso, íisuniio e eheio de
s, in ori.

Subiram depois o diCÜa-e op-
post,, e chegaram à _loeia
de Maupertliuis, iliuminaiia por
üm cl.io .-ol, e ostenland,,-se no
11 nco da ni ntanha.

Baldini o Celeste contemplaram
embevecidos, tão encantador pa-
norama.

Era n quelle paiaizo terreste
' 

que vivia ã filha do morta, a filha
da polir- Lydiu, que ambos ¦.inua
ch ,iavam.

De pé, no meio do caminho,
unia bonita camponeza, nova e
fresca como uma rosa, espera-
va-os com uma criança nos bra-
ços.

De longe os dous viram-na, re-
conheceram-na, e os seus co- açõe
começaram a palpitar violenta-
mento.

E' a senhora í— exclamou a
camponeza correndo ao encontro
dos dous.

A criança ria e chorava agora,
ao mesmo tenipo, nos braços que
a apertam, a suffocani quasi.

Oh I como é bi nita l— ei—la-e sem me cansar... , ,
tta uma eacr_iit__a tuivia ami «ou a« cepcate Cetesia.

Olha-me, pequena! dií.ia por
suave-i Bald ni.— Olna jãará tste
jiatilc.q o esiá acnoiare a rir
ao mesmo tempo.

E se fuilo era verdade.
Minha senliora, disse a cam-

pone/.a. no castello i os nasceu, lia
nns quinze dias, uma pequérru-
cha, o o pne e a mãe quizorám a
tçãdo o cust que eu tara lá eib.
tass ... Onernc-raín me bom or
denadó, sessei.ta francos por mez.
além do resto...Estava eu disposta
a acce t r, mas o meu m.rido
não nuiz.

Seu marido 6 um bom ho-
mem...

Ass m conversando, os tres
chegaram á habitação da ama—
uma bonita casinha com tres com-
partimentos.

A mesa estava servida em unia
sal:i lia de jantar, cuja janella
dava para um 

"pequeno 
jardim.

E' i ossivel que o «nienú» não
seja dos mais copiosos...disse um
bello rapaz de pó junto do fogão.
Mat— uma lebre e minha mulher
lá a preparou conforme pôde e
sabe.. A nossa Biuette tambem
ha de sabor.ar um bocadinho
nella... Hade s«-r 

'uma 
perfeita

naoçoila esta pequerruch ... Pa-
rece que a Providencia nunca os
desatinara...

Josó A.-tier, o marido da ama,
era «tambem um —Uio do acaso.;

is po nue a p qu
não linha nome e família
sagrava uma verdade.ia aff ição.

E' que cila íôra substitui* a
umea iiiii • dos Asncr, uioriapou-
cos diasrdepo s o seu nascimento.

O almoço foi o ma.s alegre p s-
sivel.

Bluett-, serdada nos joelhos ee
Bald iii, nunca parou do comer,
com grande satisfação de Cel——,
e do musico.

—Com que então niar.daram-na
cliaiiiiir par. «¦ castello, sra. Tlie
reza e isio em doti i i ento nosso'?
— perguntou Celeste.— Que é
que seria d.* Biuetle se voceniecè
Ino f liasse?

Ora 1 A senhora continuaria
a sust, ntal a a «bibêron»...

Vocemecê tam rép.iea para
tuuo...

Ainda não dei ro;posta' dili-
nitiva... — proseguiu Tncrcz*,
que apezar da sincera afTeiçã •
que sentia p «r Bluelte, pare. ia
disposta a preferir o interesso ao
.-eiilimt—to.—No Hm de contas,
posso en acaso deixar morrerá
fome a filha oe uu: Príncipe ?

A tliha ue um Príncipe ?
Sim. E' um Príncipe que ha-

bita. Ha uns quinze dias. o castel-
lo ue S. Salvanor— aquell- cas-
teiIo soberbo que a .-euhora vô
daqui. Foi comprauo pela riquis-
si—ia sra. Grandier e nelle veiu

na Bluõtlc,tqne l;p-tssay algum tempo _ .Pnnce a
-!d- K.-ifiiidul. -uaít l.a Ha- **ti.i»

'dias 
ua ceu uina pr n.iez n a •-•

desrle ...r.ião muiias a :ias tt-a
si.Jo chamada— mas _umeaia-
lamente despedidas...

XiV

a criança *5
Diz-in mesiio

[-mo .. E s
(_Hcíildada m

«E v r :r,aa q'ã-i
muito íraq linha.—
qu- chegou ant s d
: rque lia müili
salvai a. .*'.

Sao n vo- ainda, Q. Piiii-ip^
e a Princeza ?

Mimo novos.
Ei.tão, o iterderem essefllh»

lerãü outros para os consol ir...
Quem sabe.' A princezá <-

fraca, bastante íiaca... Parece

qu de um míimenio *.arao ouiro
vae t.erder a vida...

Neste naom nto um soberba
aut movei, conduzido p «r nm
«chauiT^r* envol-o em um cap —

Fard 
,cento, passou como nin re*

mpagopor defionte da caü-
A maciiina dirige-se pira

S. S.uvaoor ..—disse Asiit jií-
cliiiando-se na jauel.a—.—itai-n-
mente é um medico... geme rica

s-tnpre tem a sua disposição os

príncipes da sciencia- ¦ -
O m effeito, o automóvel parou.

cm frente do grande poriao uo

0,18 "* (CostinútA

o

_ _. • Üü-M -ti 
'-tirM^tititititititi.
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.cxict. ut" "="'. á mmha Cliad8
MN-acaso do sr. Almeida ngô
aceitar a roupa e as Jpias que lhe
le|o, desejo que sejam -listrl-
lnfidas pelos pobres onde resid:
temporariamente.

Peçoencaiecidamerite aosr.con-
sul du Brasil e ao sr. Pontes Ju*.
nior, que fatiam a liquidação do
meu espolio e remetiam a minha
inàe, porque só de mim recebe re-
cursus pan sua subsistência.»

Nas algibeiras do fato do suicida
foram inibem encontrados um
passaporte brasileiro, com a data
_. 6 no niargo Oe 1904, tres i/-lha*
«es ria lotei ia brasileira ae 9 de
abril, tendi) os ns. 2.777, 2.SG1 e
3 335 e 30$ -.'m dinheiro portuguez;
sendo quatro nntas de 5S o uma
de IOS, tre* notas brasileiras, oo
valo: oe 30$ frácòs, uma corrente
dò metal brinco, um par cie bo*
t.„s ae pr..ti p*'-" punhos e 4 bo-
toes ãe ouro para petullio.

O iriftiiiz vestia, um íato com
plena de cur escura.

O cadáver tói conduzido para a
Morgue, sumiu-lhe feita autópsia
no d.a seguinte.

No moaestò fuu-ral encorporou-
_„ o sr. Antoiiio Auguato de Al-
meida que iiepo. iiou sobre o cai*
xii no infeliz um ramo de flores
naturaes.

lí' o segundo loucn que se aura
d:,quella .'.iiiirme altura e a cna-
preza do elevador parece qua em
vista uisui vae mandar por uma
grade alta em volta de toda »
ponte e do terraço pnra evitar
quanto possivel estes tristes ca
sos.

Exposição hippica
Como coiicurreiiles á exposição

ile sólipenes qu*" so realiza em
breve na T p.ua da Ajuda jles;
t_.t inseriu. >k '> ooride de Pon ,
talva, Roberto Reynolds; Amaro
Josó Fernan,ie., a coudelaoa 3Na-
cional, ã òoütielariá ne Altêo, i a-
lha Blanco, Manuel Peão Fernan-
ues e muros lavr dores.

ÍTsqiiíuIia ;inici-icai_a
E' esperada em Lisbua, nn dia 1

rie junho pruximo, uma poderosa
esquadra "os Esta uos Unidos po
Noite, qiievem nu Tejo em irus*
sâo o-peciál, demprando-se ti et.

nas nossas .águas.
sua urgnniz. .ão:

tie ci.üra.çadps, do
nn almirante A. S.

S. THl&OO DERROTANDO IS MOUROS tando o ensejo da queda «ló aw-jbis.o nome. DapMafOi.wpiwii
mal*" conseguiramag_rr_l*o peUf__rao Porta um drama deCamiU.,
cauaa, áté trai acu-Tram outro» |<j Condemnado, qne tem 8_-_e__o*
homens que poderam laç-I-o ei Ojs artistas que trabalharam com-
leval-o, n&o sem bastante dllHcal- migo nessa- noite so rearmo» *n-
dade, para ò curro. , , ?¦>%«» _* 

*Bmi*_a, 
jaWn%rda..i.-o

Ficaram mais oü menos mol«w*|«»^i*deMppaweunarasem_Jf2'
tadas umas vinte pessoas, de ar*
gumas das quaes n_o pudemos;
averiguar os nomes ponjue sedí-
rigiram para suas casas e outras
foram pensadas em pharmacias.
onde nàu se lhes: tomaram os

oJJ-oO.«T-í•»»"¦•* 90 *>RHjjM»_ ._*.'

N_ expansão da Luz Evangélica,
a S. Thiago coube o facho que
illuminnu a Hespanha.

Em Oimpostel-i, na provincin
ria Gallizi, veneram-se os seus
restos, o o tomar.m por seu pi-
trono; especialmente na longa e
encarniçada luta contra a usurpa':
çào aos arubes,sendo sempre para
as hostes chiistãs a invocação
de S. Thiago o grito de guerra.

O uso de vencer acreditou o seu
auxilio, lão manifesto, que as his*
tonas o afirmam muitas vezes
visível. E nào só as historias.mas
.is monumentos. Entro estes, é
muito notável a celebre lapioe
doacnbert. em uma horta.nas pro-
ximioadés da villá ue S. Thiago
de Cacen, na província do Alem
téió, em Portugal, e quo ainda „,_,„„_
hoje se venera e se vô dentro da 

" 
victonas nào o eram menos,

egreja matriz daquelía villa, e de
que a estampa que damos aqui é
copia exacta.

Como rio cerco de Santarém, o
Apóstolo foi visto a supprir o pe-
queno numero de fleis contra a
multidão aos baibnros, derrotan
rio os e vencendo sempre com a
íé em Deus.

Os factos sâo incríveis, mas as

semanas
li' esta a i
Esquadra

commando

com-
. W_l—

_ .K.iHr.a-eafinaviociie.
féVd"õTÍÍ.525 tohebiuijs, 11.931 ça:
vallns '• ftirçii, nuas helices c ii
cinhòas ; «"Alabamá», oe 11.5251o*
neladas, U.3G6cavallo.,Tduas he*
lices o 18 iiiii.iiõ ¦¦-> ; «1 'W.i», ao
11.310 toneladas, 12.105 cavallos.
iluis helico-s e 18; «Mnien»,- oi
12.507 toneladas, 16.000 cavallos,
duas lieiices e 50 cimliõ-is.

E-iqu.-wri ua Europa, rio
m .limi -ii, almirante T. F* I
.Olympia»'; na viu chefe, cruzador
couraçado- tle 5.870 toneladas
17.30. cavallos, duas helices tt 1.
canhões : cruzauor.s cCl.veland»
_ «liaiiuncia». _

A tripulação compõe se de G.000
homens apprqximaaamente.

PKOV1XCSAS
.3 DR MAIO DII IMI.

Porto. — A As::ocrir;;*io Com-
mercial resolveu reconduzir as
commissões 'ie serviço interno.

N.í reüiiiâo eu, quo re t-miou
i*_ie ulvltrè. recebeu se um ornei*!
rio Real Centro Portuguez iie-.,n-
toa, conimunieanoo que tomou a
iniciativa tio promover, naquella
cidadábrasileirn <* em S._ I auto,
capital ri,' Estudo, exposições per-
maneniest-. produetos riu in ni*.
tria portugueza, como sendo essa
a melhor maneira ue vulgarizar e
tornar preferidos tuas pro.aucj.os
nos mercantis brasileiros ; aceres
centaniio que nomeou Pára es se
Bfrcito uma commissão __.ejsuti.vn
n pedindo c apõiò da Associação
Commereial uo Porto oara que o
concursòda produetos portu sue-
zes ás rcfeiiias exposições seja
numeroso o dignu em tu,io oa ca
uacniade proauctiva dePorlUgal.

tlesolveu-se qm-' o progriimma
ilas priijectnins exposições ficasse
p nente in secretari t uu Associa-

instrumental e subirá ao púlpito
pela primeira vez neste santuário
d oistindiò orauor sagraao dr.
Berna"--- Chbuzál. conego de Evo-
fí; ria segiiiiuii-íeira iiave.-àves-
pèrãs solemnes a granue iti*-tru-
mental e queimar-se-d um lmoo
e variado fogo uo ar, ni, areai uo
Prado", confeçciori ,iio pelos mais
.•if.iüiauus pyr.it-chnioos e entre
estos o conhecido Castro rie Vi-
anua ao Casteilo, que nus últimos
.iiinod lem suppjaiit.no ? tonos
us collegas pela perfeição dt) seu
trab_lhb e variariissimo gosto.

A illuminação que terá lognr na
mesma noite," so o tempo permit-
tir, será em todo o atiro, j.ar.ira
e fr,,ntnria uo templo e e-triilor-
-e-á pelis ruas üa Egreja até ;.o
i-tbéifii-li- e ruas ue ti:ini'Anua e
Go.inho alé á ermiua üo Senhor
„o Paurã.).*S»ru tambem inaugürad. a il-
luiuiiinçiio ur miro a gaz acetyle-
ne, aeliuiP.uo-se ja quasi concluída
u sua installacão em 

'elegantes

cülurhnas riii auio e no jar um.
Chegaram já ce ca tle 90 cairos

de louça á feira ue _nnt'Aiuin, uo
todas a'.-, fó: mas e íeiüos, e tOua u
qüãliiiáde ue buneco.-. e quu,qui-
iliarius, que os lotióeiros ue .aiiuu
pnra anno vão iniagir.arido para
divertir as crianças.

— Ni praçi na Alegria, no dia
15, na oecasião da euibolaçã",riou-
ae uma oceurrencia grave que
causou veroatieiro pânico entre os
que e.tivam no recinto :

-'•Haviam já siuo embolacos
(iiius tour.is.narri o Commercio dj
Porid.qüepasseavam n i aieiinjuu-
t iu.ente com os cabrestos; quan*
uo uni outro conseguiu intrpqu-
zir-se uu gaiola ondeestav. a ter
minar a èrribolàcão ue um tercei-
ro animal. O íntrus.o, quo ainda
niu estava embolado, marrou
contra o bicho que tinha na sua
frente: O pessoal P ra evitar a
perua ueuiii touro, aanu a gaiola
vin-To os uous paia a arena.

Os capinhas, alguns artistas e
,,utios empregados rio curro tra-
taram de procurar o melhor mei»
de íazer recolher o boi riesembor
lado. Espicàçaram-iiò com as ya-
r.is e met_Si-__i.no uo meio rios

cabrestos; mas o touro,não se.di-
touril, a despeito do

exaim-ção para quem u quizesse
'Tambem 

foi recebida uma curta
ile C. C. Ue Baeriléiiiaecker.agente
ile navios em (i nu, parncipanqu
uue é representante, m> seu dis
tricto, nas linhas ao navegação
hamburgüeza para o Ilrasil, ut
Anvers para aquelle paiz, e que
í.a/.em e-n ila, uu is vezes por no z,

_ío porto rie Leixões e por l.;s*
accrescõntanrio que, nessa

andarie, se occupa ue pôr em
rel.içàa direota os exportadores
com os importáílòres e offereoen
rio o.s seu. serviços no interesse
da expurtHÇão portiigueza.

O sócio Feiierheed, antes tin en-
cerrar-se a séssãVi, usinou da pa
lavra, rnanií-st 'U ò d_sej,o"_de <|u-
o posto ue desjnfécçãu de
ficasse, qu,nto ..ntes,

de poder funecionar, írir.o.
Companhia N >rd

w//f/M f áw"à\ ' ]'/

O actoP Taborda

riíiia pura
tooos os esforços do pessoal

N is bancadas
costume em tonas

havia bastante

sol e ua som*

bi euno
emb ,lações,

peio
boa ;

Leixões
em cm '

.ente, que irtiçava ao ciso.' o boi bastante bravo e de b m
„'- (laoois tio picauo, especial*
nénte:\.,*r um bándarillieiro que

lifitt

alli se encontrava, exasperou-se e

saltou a trincheira, ficuiuo aiguns
segundos com metade do corpo
dentro ria barreira do ampliiüiea
tro. O animal, após certo esforço,
f z quebrar os arames rie r.-guar-
do e arrancou panas biacaotó,
ondo em granue alarido se viun
homens*, mulheres e criança», lu*

gui.io eintropei, galando apavo.
?;,.;osas baiicariis, i-bandonaado
no caminho chapéus, bengalas,
suardas-sòl, lenços. ciiIçí-.oo e
muitos outros objectos. Uma cou-
íusâo indescripuvel.T

O touro avançou rapidamente
ás bancadas" da sombra, aeiru
biiutii
ene.,'.

Ou-
etão um verdadeiro .pânico

vtim-se gritos ^e;.-socçorro
viam-sa pessoas deveras aptvo-
radas, t ¦ep__ido para os camarotes
ooutías arrombando as graries
au* .rão para os logares do sol.
nonoio-se a salvo, en.qaanto que

soecornam criaiiçis e mu*

nomes.,- --* ¦ 
_t

Entre essas pessoas tivemos
conhecimento das seguintes:

Manuel Pereira Alves, «3» W
annos, morador na rua de Álvaro
ne Castellões. Foi apanhado por
uma haste do animal que lhe ras-
gou o braço -esquema desd^.o
pulso até'ao-terço superior, roí
oonriuzido aò Hospital Geral, fle
Santo Antônio, onde es.tá em tra-
tamento, . tenao-lhe praatauo os
devidos soccorros o sr. dr. Anto*
nio de Andrade."

Antônio Francisco .Guerreiro,
trabalhador da Lübographia Kr>-
cional, quí ficou ctim ties costei-
lás _.scturaaas. F.i conduzido em
trem a um algebrista de Rio lio*
to. que lhe prestou os devidos
soccorros.- " ¦_, „

Manuel Coelho de Mag>lnaes.
industrial padeiro, da rua de Cos-
ta Cabr.l, o qual recebeu um gra-
ve ferimento em uma coxa. Reco-
lbeu-se á .uacasa, onde foi pen-
sado por um clinico.

Georgina de Castro, fianoeira,
rie 19 annos, moradora a rua no
Bomjarriirr., que recebeu b.stan-
tes contusões. Depois de soecorri-
oa pelo sr. dr. Antônio de Anua-
do, no Hospital Geral de S. nto
Antônio, íoi conduzida a sua
casa. „,-

Tambem ficaram bastante mal-
tratados J..-:é Henrique Villacn.
mestre. pint-.T. ria rua rie Santa/
Catharina ; Manuel Pereira das
Nttves, da-rua de Álvaro Castel-
lões ; Antônio Soares, da rua do
Linuo Valle.-e Deolinda da Con-
ceição, da rua da Alegria. . -

Na rua da Fab ica Social,
sita no Alto da Fontinha. smci*
dou se, com um tiro ao revolver.
Augusto José Caetmo, ae 4b-
annos, casada ha 28 annos coni
Mana Julia ria Costi, da qual
tinha cinco filhas, sondo a mm*"*
velha rie 16 nnnos.

A faita ds trabalho levou-o a
commetter esse neto rie oesespero.

Tentou tambem .uicuiai-se,
por estar desempregado ha cerca
ue tres semanas, o cocheiro-Al*,
berto Manuel do Valle; do _-t
annos.

Foi recolhida ao hospital, em
estado grave, Rosa Siqueira, que
eslava presa no Aljube, por ter
t mndo uma poção pnosplioricn.

Foi aetido o menor Mtiiucl
Abílio, üe 15 anno^, aprendiz tle
sapat-iro, por tentar suicidar-se.

Desappareceu o ourives An-
tonio Ferreira Pinto Monteiro.
estabelecido nn rua de S. Cosme.

Suspeita-se que se tenha suici-
daiio. .

Healizou-se o casamento Ue
d. Fernanda rio Valle com o rir.
Joaquim rie Almeida Dias, aele-
gado uo, ministério publico em 1.1-

Consorciou*se d. Clotilde Au-
rora Pinto ue Mesquita com o nt-
t-ociante rio Estimo dé S. Paulo
/Yntonio Pereira de Almeida.

_ O aeronauta Ferramenta ni-
rigiu uma carta a diversos Jornaes
declarando, que não üesiste das
suas emprezasaéreas.

Está construin io um novo balão
e mandou vir outro de Paris.

Falleceu com 80 annos de
eriarie a actriz Maria Joanna Pe-
reira sendo, uepois rie Emiin
Candida, a actriz portugueza mais
edosa.

T borda, o glorioso actor, co*
nheceu-a ha cerca de 50 nnos,
16-so no «Dia», em uma réci.i do
caridade em qua foi represent.r
ao Porto.

r__.v____."_^M_à#A mm VSU-8T __»
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O velhinho" cdmmove-se m ém
pois accrescenta:

Hi dous annos, a ultima vez
que estive no Porto, perguntei por
eH* : — Se ainda vivia Maria
l-ásna, "uma actriz velhinha une
já' nãn trabalhava T — Disseram-
me que sim, mas que est *. va muito
acabtda, com os pés'pari a cova..
Tive pena de nnSo.ver pela derra
deira vez... Eu é que ainda ci
estou 4 

'espera...'._.'

E rematou," tristemente:
i-í-? Pobre-Maria Joanna I
—- A situação commereial con*

serva-se a mesma da semana an-
t-iHor. -¦.-_•

Xlb. Brasil vieram algumas cam-
biaes. 

"""-

totras a 90 dias compradas a
•12 9j32; cheques venaidos sil.on-
dres a 42.7 8, siP iris €69, siHtm-
búrKt>-2741|2, S|Muaria 807.

Libras compradas a 1S710, ouro
portuguez graudo a _-,. miúdo
a 21.

A exportação foi mediana: vi-
nho, em um total de 645,218,00 li-
trõs, seguindo 300Í546 litros para
o "Brasil e 344,672,0.) litros para di-
versos portos da Europa e África.

No vinho, relativamente á se-
mana anterior, foram exportados
menos 105.363 litros. —

No mez de fevereiro Ondo, des-
pncharam se, por exportação, pela
Alfândega do Porto, 3.914.122.01 li-
tros ri« vinho, no valer de
007:8 IOSOOO, e que pagaram de di-

,reitos39lS330.r Em egual periodo do anno de
1903, despacharam se 4.315.169,41

-.litros, no valor deC35:600S000,p:i
feánd- da direitos 431S16-. Ha,pois,
íuma aifferença rie 401.047,4 li*
tros, no valor do 28:354S00p.

Exportação DitTerençaj
Destinos ein.i9:ii era 1'JOi

Litros Litros '

6S:_133-+ 15:Siü.8i

Atoobaça —Maria «to Soam ti»"

Allemanha...-celúica
:. bile ...*....
hiiia

Coni- deração
ÃrgcnUna.."uba.. ......

Dinamarca...
Ist. Unidos..
Bra-il
Fm nça
Ilc.panha ...
ilnllrilidi*.
Inglaterra....
Itália
Jripà-i
ile*_i'0
,No,ii'ga
Peiú
.'r-.v. port.da

África..:...
Stov. port.• Ásia........¦Uuásia
Yni-cia
Uiu^nay
Mautimentos.

t.OI4:!2í.01— 401:047.41
Pela delegacia rie Leixõ.s7 acs-

o.ichar.im ?fi 200.460 litros, no va-
lor uu 2õ:33";g, tenuo se despacha*
_n .m egii -.1 periouo do anno de
1902 353,305 litros, no valor de
Í9:716$. Houve, portanto, uma
liireieiicitirnbem entra o actual
inno rn* litros 157.845, no valor
dc 9:334S000.

Exporlaçiio DiíTcrenças
Destinos cm lOiii cm 1901

LítruS Litros
150:005.00—

4i:i3!).37— lS:<ai4.l'.l
773,50- 6:-;C5,i2

1:040,00+ 1:040,00

1B:-2S3,1S+ 11:053.14
— — - 4íf,,0íl

53:39i);B8-(- 19:661,3(1
1' :_9_,58+ fi:6C'S.8;

í,C2á:79.:,IO— 201:510 14
E0:-!7I.GI— 5:9:ii,3S

917.10-t- O.».--
C0:3Gí,7T— 9: -20,51

1,350:4*23, IC— 335:714,04
«35,BS-f* 66.61
425.00— 7 ",4,00
603,0 1+ 608 00

59:451.38-1- 65:943.51)
1C:186,3G+ 16:86,33

90:097,00+ 11:271,00

10:918 01)+ 9:019.00
ir,s,, 0+ ' 168.1)0

7:874,00— 1:885 9*1
3:_5U00+ 16.-
1:105,011+ 38D O.)

nn caminuo as pessoas que
trava, esiábele.cendp-se en*

outras
üiferes.

Por fim, o bicho, perdeu o equi-
lib rio e, resvalando pelas banca-
das, íuieib.rrar na barreira.

A esse t.mpo ji o pessoal da
oraca e algumas outras pessoas
mM iSimúsas. entre as quaes o-
bandárilheir. Theodorò Q^a"..
vos um 2'sargento de cayallarw
p um sol latid da guarda munici-

pai, tratavam de acuuir. Aprovei*

E' o fyoipathico velhinho quem
is conta, com o olhar per.iido
E

nos ^...,*.., - .
nas reminisceiicias do passacio -

Conheci Maria Joanna em ISob
Era uma actriz de met_cime_»tu-
Represéniava papeis iinptn-tantes
ao lario de Emilia dás Neves
e Josepha Soiler e o publico
anreciav.i-a bastante. Via-a a pri-
meira vez em ama comedia ue
Vieira de Andrade, nem ja me lem-

hrasil
r.onf. Argent.
[taiía
Uí-.guay
Prov. jMirt.da

África
Prov, port.da
Asi.a

-iiiiUuientos.

55.-1+
5iaú.oo+

12:515,00—

1:382,00+

e00:4i".0,00—

15::fi-2.i*.
2:800.00

_5.(>.i
590.00

t:116,00

1:0 ..Oi
lr.l83.00

147:84.09

Sampaio o Brito. _m.._ „.„
qné h» 80 annoi veltt estudar
em Coimbra.

Era natural da Guarda e em
Coimbra matriculou-se no Lyceu,
Onde aOnalsó conseguiu.o exame
de portuguez, começando a -viver
das suas publicações, que, a prin-
cipiar nò Diabo fechado IW ro!./»-*
gaveta, foram -«i_ít»sr cenwnne
uellas. que elle próprio distribuía,
cobrando a respectiva impor-
t.ncia. .'..';- . „

Dj todas essas publicações, o
Joven ancião è a mais votamosa.
sendo a Lui da razão a mais ou-
radoura, pois que íoi de centenas
de numeroi a sua-exinienoia, em
peno io rie largos annos. . 

'

A sua litteratura nào. tona simt*
lares, parecendo effeito de um
desequilíbrio, e no emtanto inv
pregnava-se de uma noia nem
equilibrada de sentimento..

Tüio quanto, sigcittc.va mat
revolttva-o, e de uma vez o pre*
gâo de uns cabritos que berravam
pór- irem de cabeça para baixo
mereceu-lhe um poema.

Sâo innumeras as aneedotas ai-
tribui-us a Rosalino o entre estas
a seguinte, narrada por um con-
discípulo: , ...

o Fui seu condiscipulo na aula ae
geometria do Lyceu de Coimbra,
no anno lectivo de loas a is.-,
regida superiormente pelo rigiuo
e austero professor, o dr. Manso
Preto, ue Cellas. E entre outros
estudantes distinetos que a ire-
quentavam, como conuiscipulos,
lembrarei com saudade o dr. Oli-
veira Valle (o primeiro da aula),
e o conhecido Mala carochas, bra-
sileiro, cujo nouie agora uão me
occ urre. -.:_

A aneedota referente ao pedido
de dispensa da lição feita pelo
Rosalino, que nada estudava, ao
seu professor, vem deficiente «*m
alguns'jornaes e por isso aqui a
reproduzo, por ser interessante e
curiosa. * .. . „

Rosalino, que de barbichas
já chamava a attenção alegre uos
rapazes, com a sua capa e batina
usioas e desbotadas, antes de en-
irar para a aula,' approximou-se
uo professor e disse:

« Como - incommodado estano
tenho— por isso á v. ex. licença
peuir venho».

Prof.—Por um mez?
Rosai.—Por dous ou Ires.
Prof.—Por toao o anuo que qui-

zer.
Rosai.—Isso mesmo o que á v.

ex. se requer.»
O iliustre o austero professor

Manso, que o era no apriellido,
mas nào no tratamento para os
discípulos cabuias, somu-se, e
Rusalino entrou p ira a aula, nn-
pavirio, sereno, satisfeito, tomall-
uo assento na bincaaa.

Fronteira.—SuiciriOU-se O pro-
prietario Gaspar Louro. Con-
tava 80 *nnus ue edaue e era pae
uo c.unmerciinta em Extremoz
José Antônio Louro.

licissíl...—O /ntícpc-ííeiií-, folha
desta villa publicuu esti iat-.es-
sante narraeão:

Uma velhinha possuía a recei-
t:i üc um remeuio, nu antes o re-
iuc''io propriamente duo, que o
precomsava quem tielle carece-
se •) estivesse affect ido do «inis
rabico. O effeito dizia infallivel
o cuiisistia o ren.eiio em un-,
pós am rellados, salpicados ue
pontos brancos.que se minstravam

beberagem, eremos

as soluc-es dos problemas do
dia» de maio Ondo sao use-
guintes : a

Do n. I, ãe Zuxn1: Áia-Ãiáli,
Gana—Galena, Gauo—Gilhudo ;.

do n. II, de Raposo Iumior : O.
uso do, cachimb- íaz * bocea
torta; *
' 

dò n. III,
ma *-
xa ma

ca
ma ca sa co

ma ca co
ra rá la pa

3
Ia I»
pa co va
ra na

X
co
va na

to;
edo n. IV, de Antônio Teixeira

III—ENIGMA PITTORÉSCO

OoBLHO

Durval Pintou Arar*. Bdkswrtõ.,
Juquinha. Raul, Zélia. Khasinna.-*
Qutninba, Granata, Pompilius
Talma. -. •. Conraainho solveram
fes desses problemas. Pititi, St*
nhí, Kanâ. Turinha e Moca, dons;
Sylvia, Corina, Gondoleiro • Zut,
um. .

1 CHARADA NOVÍSSIMA.
i—i. A flor cercada d'agua nas-

ce de nma formosa planta.
B-HTIV-.

' 
. II—CHA BNDA CASAL

_— O cavallo veia na embar-

Albt.

fcorio..*_-ágM-_«-IJt-«ml^to.- ¦¦;£-.*
BaratU-S — Lais Yualrn Oi_J_»

BenavenU — Marianna da S_M
C^wSa* _ . .. _,i

Barquinha — Maria Rebello W
Souza, com88 annos. _.: -:-

Braga— Viscondessada-Regoa»
Coimbra— Maria Cândida Cast»

nbeira:"-'"" ~_. -
Castro Daire — Maria Faustma

Pinheiro. -2.._
Chaves—Albino Fontoura e Rttl

de Lemos Cardoso;
Évora — Marianna Perdigão SV

meiro e José Augusto Salgado. .-..
Elvas—Antônio Cabrit»..
Guarda— Thereza Joaquina Ss-"

-. -¦ 
;;

cação

feÓa%»iií*fff

Vieira da

S/íí*^^-®®+T5
Raposo Jdnior.

IV-rCHARADA SYNCOPADA
NOVÍSSIMA

4—2—Vou-me p-ra'hi, gemendo, surdamente.
Dentro da noile desta im-ana lida.
Sem um só laço que me prenda á vida,
A alma dolente, o coração dolente...
E ha de durar tudo isso eternamente I
Diz me do céo a concha denegrida,
A luz, o som, a arvore despida
De flor-e frueto e copa viridente.
A côr viuva, o roxo, sombreando
Vae os contornos, muito levo e brando,
Da natureza mórbida e silente;
E eu.-d.t trisionha cô • impregnado,

. Vou-ma p*r,i'ni, em um turbilhão, cançado,
A alma dolente, o coração aoleute...

V -ENIGMA PITTORÉSCO

Africano.

Antônio Teixeira Coelho.

Correspuiiü-i-ucia

ALB-.-Scientes da gentil commniunicação. Para ondo vao
lUU 

Joca. ZuzuVe Cis.Cii.vRAs.-r.ecebidos os problemas. Vatel.

em ueDeragem, eçeraos que ei- triflcavam se _ sacudidos elles,
tres mantias consecutivas. Por P«nuçava™ > 

perceber permuitas vezes foi a velha procura- •fit^°0sn'te quü nenhuma decom
aa por varn.s pessoas, aflm ne de WgX5 _í*rvia_i_ soffrido, ariqui-
claiar a natureza ao remédio; a«, ^'fu ^ta,m qU3 vlligar„lente_ ,.!!_ _„ i.nnnnhs. li»rminrtnte- riliuti - •=•*¦> . H**  "..,:„.:.,

Coimbra.—No dia 8 deste mez
c«_ebrou-se o 70* anniversariò ria
entrada rio exeicito liberal, com-
mandado pelo duque da Ferreira,
na cidarie acadêmica;

D os 2.5 cidariãos qúe assigna-
ram o auto de acclamaçãoao go-
ramo constituci-nal, no dia 8 rie
maio celS3í, só existe na respei-
uvei eaaiio de 9G annos o vene-
ramio conego Manuel Marques
Pereira Ribeiro, que aínd i resirie,
como residiu sempre, na rua da
Alegria.-.-

— Foi recebida com sincera
saudade, i-ela classe acadêmica,»

que eUa so oppunha termínante
ment-t, auriuintiõ eô quando seu-
tiu os u!limos dias ue. existência
app-OXtmarem-se-lhe. Foi en
tào que o especifico se divulgou,
ainria ao t-inpo não descoberta a
maravilhosa applicação uo trata-
mento propiiylatico tia raiva no
homem, pelo eminente sábio Pa-
teur.

üm ou mais ovos de gallinha,
sub a condição essencial ue serem
postos no tempo que metleia eu-
ire ás 12 e 1 hora do ma da As
cençáo, seriam recolhidos pnra
servirem na oecasião npportunn.

Esses ovos. vindos á luz naquel-
lo espaço preciso, passauos qu
fossem alguns mezes, seccavam:
isto 6, gemma e albumina (claiü)

se diz de clwcc, mas altingln
do uma seceura extrema, batendo
x gei-iaa livremente de encontro
o restante espaço do ovo, coma

se fôra um corpo solido.
O ovo ou ovos ue-se estado e

r-tiuzidos a pó — casca, aiburoina
e gemmas solioificaaas, tudo jun-
tninenta — e tjmado em uma pe-
quena porçã) àt, nguaf eis no que
consistia o miraculoso remeuio
contra a rabia do homem, reme-
sio quo nio a pequeno custo se
conseguiu obter ua velhinha.
^Ternos ensaiado em diversos
.unos es-.a transformação ou
¦üsseccaçãa rio ovo, cão com
i-oa de o applicarmob- ao flm a
iue so destina, mas tào sóinent»
jara nos certificarmos rie vxsu ao i

singular mysterio de soliaiflca-*
cão ao ovo, que é verídico, senão
para estranhar que o mesmo nao
sueceaa cum qualquer outro ovo
quo nào seja gerado no alluaido
espaço, precisamente interposto
entra ás 12 e 1 horas dc dia aa As*
cençáo.

Oliveira do Bairão.— No po-
voaao üo Silveiro suicidou-se.pre-
cipitando-se em um, poço, Ala.ia
Cavalleiro.

Failccimcutos —Falleeeram na
s_iuaua liuua em :

Almada - M-ria da Conceição

Abrantes — Anastácia Morgado
Campos. !_«'*- t._

A veiro—Antônio da Co^ta Aze-
v»uo, com 80 annos, e João Jo=e
Ferreira. .

A.l__tn!iõ.es - Maria oa**ra»a.
Cão, cam 101 annos, Josó da Costa
La.ria e J-.*quim ria Silva Plínio.

.ciências; .rtes noo
i üü

ues ue 1
ínanrto qu-
deutscher Ll -ytl tencionava íazer
tocar -rr. _.eixõ.*-. os seus vapores
vindos rio llr isil. loiro que nn-
quelle potto pudessem ter livre-
pratica os pass.geiros desembar-
carios.

Estas obras quo lar.to interes-
sam as relações da segunda cida
de ue Pi¦rtugul.com . o Ilrasil de-
vem finar c-iicluinas brevemente.

_ O qmistil hespanhül nesta f.i*
tiade entregou ao engraxarior. Ma
ü'__! Alves oa Cosia uma medalha
ue prata e um diploma ua Some-
ii.ine oe Salvação uc Ntufragns,
tio Madri,i. P T ler esse bene*
mérito salvo, mirante o periouo ue
uez . .Hinos, 62 indivíduos u.
dnus sexos.

O im -so cônsul recebeu unia-
cjiiirnunic .ào •)" pr.íeitu do i;i
U-* Jnneito, agradecenao, em noiiii
ila Prefeitura, ,t oiíert.! uc uma
r.nte mo nuiiieiit.il, obra rio escul
pt.ar TeiXdira Lopes, oíTereütua
pelos rifigociantes tíe vinhos riòsta
praça Aiirianò Ramos Pinto & ir-
mão. ,. . .Celebrnu-se na Egraja rios
Congregados uma missa p r alma
iie F_rh_nd'i u-- Oliveira, manüa-
lia rezar por aiguns amigos.

Entro n numerosa assistência
vim,-o s actrizes Lucinda e Lu

cõr...,"itiir-l'r.a..- Vou Leailtacü
_ ájuiiciü J,._,ii*

Ciiiineiiiors. o a -_.,-..-..i.;.--Ç-!

_Ko the uo Carignano, (te 1 u-

rim, realizou-se soi-mne conime-

morácão em homenagem „^ mai
íógraüo ai lista Giovanni Emma-
"o!'tiie,-,tro 

apresentava umas-
¦ 0 aleVall*

pecto imponente e após

-íi a merialiia oíTercciua

pré-iTento Loubet pelo governo
italiano.

I. uma bellissima obra tio arte,
o„viua á iliustie arüsta mme. Lan-

celot-Croce.
Tem no verso o retrata rio ore*

siiient- o no reverso
,ia Itália e ria Fr
eom o mota: » L:
tiíe. *

Prêmios dc «on.a (4 674*8-***'
_ Em uma sala annexa a \ iiu
ai iiicis foram expostos, por ocea*
sia,. ua visita uo presiueiite Lou-
bét, os trabalhos' premiados nos

demia de França aos maestro-
compositores, e as brisas^ do Pin-
c;o fecundaiam mais tjrae a

inspiração de Gounod, hector Bu-
Uóz e Geor_.es Eizet.

as figuras
inçn, abracauas
i£lü sangue gen-

»0¥$mi'

_«•« «raiide coin. osilor. — O
mundo musicai está ue luto.
Dvuz_.il-., o primeiro compositor

^tJ^?"" 
~~^!-~íkvt—!?ji 

«eJ'ü?»V >, í_r_s

basto tle Líitroamiel

Mm\WRk
**~C"*yj * V¦ íX

ml! i Simo
suma sn.
ns actores
Gil, H nr.
t.l.t, AljtUH

N > coiri"
logritOl) ca
ontrani

Cecília Neves, J,
c Emtli ¦ Abreu

in.-tiaiiu de Sui/.
Alves, Alfreoo Sai

o Alv.-iro Cabral,
ein b-m-fiiiio rio m.i

availeiro t uruiiiachii
oito caviilioiio-, entre t

.-; Si õas Sérrn, João Ma
tu..|lini,e Victor Marques.

A banda uc musica uo Asylo •:
TclCti tocara ii.i praçi.

—' . r.unari!) ao Senhor rie ^..I i
bisiiihos pionú-tte »er deveras br
iua iue.

Na terea ..-iv-i ?í. dia da fesi;
h:.v...',.-i mi > i.lenmo " grir',.:

ndo pjnepyrico do iliu tre anis-
1 

nunciadO' por V.inçenz.' 
[oi tieiciàberto o basto ui

• rii-tn, mòúclndo pelo es
Culanarn o dev-icio u un
do escriptor üiuseppi

'•', I>r
Soldam
illustre
culptòv
ciativa

*Erm-te 
Z.icconi recitou em se

canto uantescottei_eipcitxi
magistralmente o

leArmiiiidii.iiodianiii
>s — li bastardo— oe

-iinia o
•• interpretou
p.rsonagemi dous ac
Touroiide.

aue 6 em*
ir,

No pedestal do busto, qu
tourado por baixos relevo

Uüsivos ás principaes
ue Emmanuel, íoi collo-
BUinto íuscripçà
Enrico l\iii_ cclu :

,, . Giovanni Emanu •• — A
- D.llll mTIlt-gCUillle-Yll i

uritfondo rieila vita— Lg" ti
u„',aiesuamir.;!)ili'eii, va-Oi ¦

fu su ic sceiiti : .'Iniícío,
Lear, Met calei, Ncronc,
-Aceiamatissinii) in !t.i
— Emuio oei pjíi grau
lioioa nessuii-,.»

Mcdallia _-3"_r- cida ao presi
d<.'«lle i.otiliií i>!"2» _,"vceitt> «l.a

c: eaçoes
iria a se-

r, íigidá por

tore
:nso
.asse

il,'
'igaro. Ite
Ãiciblade

i e 1 ,• n
.1 - Life*

. in

concursos annuaes rios pensiqms-
nistas dò premio de Roma. LX.Dfi-
sicão interessante que documen^
uous séculos tia hi-ton • na aite
fi-aii",'_a, iiesõo qu- ColDert, a i.
üe iev-rei.,) rie 1666, assignou os

primeiros estatutos uo lanlOsu es-
tãbeiecimento.

A principio, as regras
demia eram rigorosas e

a sevenuaio escolas-
suayisando e, com o
iutores tic paizagem e

da Aca-
èxclüsí

vistas. Mas
tica foi so
tempo, os í

\,n, u_ JoRj..,!. oò-1.5_l*iiu

KI:.Sul (--OO)

Um dos quiriros que, ile prefo-
renciaj attraliem a attenção fios
entenueriores 6 urna beiiissima
tela ue Murot, representando um
episõoid.de touraua. O desenho é'
a r.viiio e intenso o colorido.

Entre os nomes uos autores
cujas obras figuram nesta exprisi-
ção retrospectiva; alguns ha ceie
br-)S_-em Françt e outros çuj t
reputação se tarnou universal.

Predominam os assumptos lus
tõricòs e myihòíògiÒQs c.acha-se
e.-casamonte representaria a es-
cuiotura.

Notavpl um aulo-retra.tp rie Ri*
cáüri (1700) , um oos mais antigos
ua valiosa colíecção'

A destacar lambem uma man-

g*J ,--.- ¦¦¦¦ — .¦¦ -mmmliéé ¦¦¦*

Wé&m/^v'í¦•!V!__.f fit**í-.'.,**«'"'- •*¦'¦ ->3

rieia, começou aos oito annos a
erranhar no violino, como se diz
vulgarmente. Mas o paa tinha
horror á musica e queria o fllho
para esquartjjador de rezes e ma-
taaor ae porcos.

O ¦ pequeno, porém, conseguiu
fugir para Prag- onue esiuuou

o ein breve ello adquiriu uma des-
sas reputações que não se fliscu-
tam.que resistem aos aristarchos.

Pruuuziu muito no gênero sym*
phonico è na romuiza; As suas
Dnnsas s-iu-s,.--" Legendas, as /i/ia-
psodias e as Oratórias sào univer-
salmente conhecidas e admiradas.

Uenii-c (I8..S)
tia Áustria, a. iu tie f-.llecer. Era
õ urguihu do povo tòheqüe e.soniõ
touos os quo uiuuo süfl'reram;

1*9 <Z vm %fAA
K^i /A--'^~7 H~*Yi Pferr*

ÍIct".:l!ia oíTefeciu,- ao presiJ-Cilíp l-onhct

.'*_ r-i-ÜVadóre*. íoram admittidos I nha cio Vornet (-18001: o retrato dò
,?.;.' mYYi - -,'"' ,i, s . ,' .res •'. rierài Brünét D non, por Guerm

Roncos%"ri'T_V.cu!,^,..:_'en<rS|(llB".): o um delicioso retrato pur

chítect-S.Méhtíl franqueou a Aca-: Litnrionsicj .

Mm

Vt.t-ae- (!_.»)
aureola eu

-***-^'*'^s. v«d*»_ V.-í-j^^SS.^í**-!

jl? im^g^éis^'-^^' .^_\M&2$»

jmSS^ 
'mf:

no Joitítljo «o -^_.lít>

aL__iirg»r*^5s;w

foi"durante toria a sua vicia um
trabalhador incansável.

Hamicio .Joitai.— Era O mais
celebre dos e-criptores políticos e

«y»* ».y.
'Z -^af^

J_. -"A --tí*

¥/-Vl> eTQ_

¦i _5\a % "à_%

i Huagria fez ao granue poeta
um uoiiativo ue 100.000 florins.

Êrtre as obras mai-t conhecid.i-r
de Maurício Jokai citaremos: «O
meu. o teu e o seu»: «.V Coraeaia
da Viria»: «A Actualidade»; «O Pa-
dre Pedro»; «Amaao até ao pati-

ifenücercava-o uma
sympathia.

Filho rie um açougueiro oe al
-_-_a____5Sgs it^rzzzjtz:t^x.i-~-z

9ff
musica com n celebre organista
Püz .ch. Aos 15 annos vivm ia uo
vi(-.iino,mns miseravelmente: uous
francos o meio por dial

Aos 21 annos, depuis ue transes

*?r55^ ífe** £!

:-'- 
¦^-..vf__t>s

OI' fy.*/rR.a. _• tüül^ll*

«íuérin (ISSO)

inènáTfaveis.enírpu para a orches-
;ra uo TÜeatfò Nacional tçhéquej
confio i- cadòr rie violeta. E sô
onze annos depois a.ttraaiu a
attêiiçãti rio muiinn lyricri.cóm um
'¦yriiina para coros e i'rch<é_tr?i que
f,-z furor tórriái-dq-se p. pular.
Cocquisiriü eiit.io uma bi lsa do
Estado: r.s>rc arleu-i ;i oYcli.str. .

,--^5^."* JfjL

f Í1

alia comip ,K-sr: a estu,rar :
Li-zt e Jo: clum protegi

Ktor.,1 (1SS_)
Foi menos feliz na opera.Ha pou-

cns .uas cabia em Praga o sua
^rmiriri. Eni, como BratiuV-i oxclu*
sivameiite poet'! uo piano e aa
r-ymplionia —e só nelles se inspi-

-rava e triumpiiava.
Foi professor no Conservatório

rie Praga. A Universidades ce
Praga uCambnrige conferiram-lhe
o titulo tie aoutor. Kòra nomeado
ha ires annos membro do Senado
austríaco.

Ern um homem simples e bom,
tini verdadeiro artista, ura maes-
tr,, profundo c entliusiastar.

Franz von I-ciul)acb. — Franz
vou L-ihbácii, falleci,io em Mo-
naco, ria B iviera, era considerado
o orinmpc uos retratistas inouer-
nos. Com effeito. elie fui o retra-
tista pri ferino pela aristocracia rio
dinheiro e rio engenho. Bis_i_xç__l
Giao tono, Molike, Leão XIII.Gui
lherme II. tòüds (rs Princ.pes e
Prííicezás da Allèmânhà quizeram
¦ er retratados p,o Lcmbach. Nas
òxpòsiçòes rie 1S97 e 1S98. em Ve-
heza, exbibiu muitos dos stus
trãbalhò-.qiie íoram grandemente
admirados;

Ei a um clássico e desprezava a
arte toituraiia tios nossos tem-
pae.

Chamava a arta nova uma mys-
tífictçãà.

Nascera na Baviora, em 1S36, eii;_o.*am_*n.o,

Landowslíy

jornalistas húngaros. Nascera em
ICÕmõm, em 1S»5, tománqp parte
aciivissima na revolução.de li,í>.

Depois, foi eleito represnotânti
as Cortes e nestas se conservou
aurante toaa a vida, vigilante, b i-
tnlh^üor, respeitado por todus os
na ticios.

São innumeros os trabalhos po*
lilicos, litierarios, românticos, ae
Maurício J kõ. Ha nove annos,
qu.iido a Hungria celebrou o ju-
biieu uo granue escriptor; um
comiíti presidido pelu archiduque

SpTO_f

_Wm * m__

I** VZfXV,

mor. !9_a_
Gondim — Mananna

Costs.
Lagos — Antônio da Costa •

SuUZJ. _ .
Souza — Francisco da Costa m.j

Cazuza. .. . „ _.~
Moimenta da Beira—Mina sar-

mento de Vasconcelíos de Castro
e Dias. . _,,-*

Moção—Maria Rosa Mendes, de
96 nnos. 

", ... 
., ..

Nogueirô — A religiosa Marli
Germana. y_ S;

Pen afiei — Victorino Moreira,
(suicmou-se).

Pedrogam — Maria de Nazaré»
Craveiro. -

Proença-a-Nova — Manuel Mat*
tos Roque. _. . , . .

Portu—Paulo Luiz Teix.ira.J.".--
Fernandes Fins, Agostinho Men-
rtes, Mana Joanna Pereira, com
80 annos; Carolina dos Santos "

Carriia, Maria Mesquita Cardoso
e Olivia Btrbosa Coimbra.

Ponte de Sôr — Daniel Lima
Trindade.

R*.riz—Conssantino da Fonseca.
Ribeira da Pena—Anna de Sou-

za Esteves.
Romariz — Rev. Antônio Fran*

cisco ae Mattos.
Riídondo—José Ignacio de Sou-

za. (suicidou -ej.
Setúbal — Vicente Rodrigo Me-

chás.
Santarém — Rev. João Ferreira

Marques.
Valença — D imiana de -Castro

Soiizt Menezes e Silva.
¦Vianna do Casteilo — Marianna

Falharei, Malafaia.
Villa N..va ce portimão—Fran*

cisco dn Carmo.
Viiihãíts — Francisci Rita Fer
reira. —
, Vai Passos — Gracinda de Mj»
raes e Castra.

J. Ec.qnõ.

O amor dos paes aos ÍUh>3,
quando elle é ve-tiadi-iro, posto
que extremoso, nào ccnsi-te em
concordar com elles em toua* an
suas vontades, ames em as repn
nur e contiitlrtz-r : e aquillo qu»
muil s vezes psreca severidade¦_
rigor é o que mais convém _cs
mancebos e por ond-i con_eçam
a habituar-se a praticar a v:r*
tuae.

D. João de Castro.
* *

D'ess3 lima—da.-me um gomo,
D'essi laranja—um pedaço ;
DV-ssa b-icca—aae-me um beijo,
D'esse corpinho—um abraço.

A devoção não é verdadeira
quanuo se pubiíc i por cirt_iz-*s.

Em um exame de portuguez:
Pedro matou AntomO. Ondo

está o sujeito t — perguntou o
uxamin.dur. .

provavelmente na cadeia -
responueu o exanunando.

* *
Nicoláo T ilcntiii", poeta, mes-

tre de meninos o ofíicial u*j secrt>
lana, toraõu se celebra pela pre-
sènça de espirito que mo-irava
em 

"todas 
as occasiõis» de pe-

n <**•).
Üma noitJ em qaa sa recolhia

d casa, ttrae coma caitamava.um
indivíduo que c__.a_í ___va :t ron*
oa aprc_-nt .u ihe vxrmi pistola ao
peitn, perguiitsnío-llie para onde
ia ; ao que elle re_f_adeu com
t.do o sanguo frio:

— Se v.mx* •-« *o catíiho... vou
para o outro _iu«-lo ; senão...para
casa.

O da ronda riu-se e To_-_tino
retirou-se socegaio.

• •
Eu amei dous olhos pretos,
Que me foram dous traidores;
(Juem uiz que o preto é firme.
Entende pouco de cores.

"-KSí-isíli_§__

-¦-Y

* *
O reino ue Jesus Chriíio

remo de despotismo.
não_

brilhe

Franz von Leiabach

«A dama branca «ia L°nts-
eos dramas: «O rei K ,1o-

. ..... allanlfò Sinister»: «Jorge
D.isza»: «Os mnityrus de Szi-
.-«ivar»; «Milton»; etc. .

Dirigiu um j.nidl humorístico

balo.;
chan»

_ííP*Y|k
«&___- ".

t-í". 4**-A*&"*> .í*"*;imci **__mm,a^^lW^í
1.0%iZf/ /Hs»?

_^ „=. í_x«ltv •.*¦ "•-.*••*«-*

O cornpoMlor pvottak

José e composto de todas as nota-
biiidadès políticas o litteranas ria
KÜrgrià promoveu uma euiçao
dèünitiv. rias obr..s ao Jolí-ii em
c,*n: volumes. Por essa oecasião,

tf

i>-.5íS5!,.ii. ;:¦. Y*-aí' i.'"Y-"M"*»_.

B. Johal

"""MS---,

0 Cometa, e foi redactor ch.íe dc
jornal A Nação.

Desp.,sar:i ni juventude uma
Cílebríractriz tr.igic ,,R asa Labor-
falvi.-fãilecida etn Buuapeslh, em
ISSO. Cinco ann.s depuis, passou
a seguriuas r.upeias com outra
¦¦ciriz joven u belia. Arabella
N-gy-

Era um feminista apaixonado.
Itapin.

SIÃK DO CEO

Virgem, Mãe do mesmo Díus 1
Virgem, filha uo teu Fiiho I
Não ha ustrelli dè mais

Nesses céos I

Dj olhar fito nesse oíhr.r,
De olhos Atos iiC-ses olhos,
Nào ha baixos, não ha escolho»

Neste mar 1
Vemaon,:a, sobrevem
Nova ond t o nada teme
Ouem t* vé gui tndo o leme,

Virgem Mãe.
Tu guard .sto cm gozo e tíôr
Seuipre naima ap r. ii*.umtemplpi
Foste c-m vida o nosso exemplo,

Màa no amor!
João tle -r-a_.

¦ •
Diogenes declarou que nunci se

tintiri oueriuo c sar ^..m mulher
feia, p.Tque receia va aborrecer se:
com mulher bo'iiu, porqu-. lhe
daria muitôtr-btlho a gu.raar;
com muh-r nci, porque lne eus-
t.na muito a soffrer; com mulher
pobre, porque lhe custaria sus-
t.-l-il-a.

Como as èstrellas do céo
Rebrilham em noile calma,
A simteus olhos formosos
Resplandecem em inuin'alma.

• •
A l'*nha alimenti oíogo, a asus

as plantis-
_ •

Certo sujeito, sabendo queoutro
,1 quei: espancar, reco!hia-se re-
catsòBÍíieiite e undava s_mptc re-
ceioso.

U.n dia; fl3o pôde o-cãp.rnc
¦ eu lr:s:e fido : cahiu nis mãos
do seu inimigo e este áppliçou-
ihe uma formidável cr.iga de i :iu.
Logo qu.t chegou a casa, excia
mou muito ccnsolado :

— Or-t gr-çns a DèUS,~q:*.e ]a
e.<tÀu livre fI»>^'*^, jiranilc ?n '•'>-

_-__tg____a_-__g W_______________\ '^^^Z^Jír1

H. PEREZ ESCRiCH

éfd iffSl 111 ü
CAPITULO XI.V

O corpo de guarda
\-_ iua alma só havia uma paixão : o amor do pro*

simo. Í.,".,i!i-. os seus tenros amn.3 tiuiia-sc sentido com uniu
v_..içfu. dei-iiiida para o sacerdócio. 1'odos os -¦:

liiiia a sim ambição reiluzia-só a
i uma nbloiíi. N" momento cm qnc u Iipsti
HrtüiMll
t-llc um d.ver.;

munuo. i
<l

isde comer mil, vestir peor c pagar, a cim

habita, não jiilgó nuc possa enelier o ™«*^"$r 
_\

íbiòooué na*, aldeias recorre-se geralmente uo cura cn.

f düs os coníüct-s davidu. Se o 
^^^ff^_-«Não possoremédiar-te; sou unus poluedo que* t.i,» acooe

logo á idéia dizer : f/Etite homem nao tem entrau ias c um
rdote!» Ocaso commenta-se o a mu mniaca?

namcho. Mis, sc* o necessitado bate a
grande

sonhos,
alcançar um enrato

consagrada
>rpo, ajíratíci 

"dòs 
Evangcllic. foi jiara

Deixar dc ob;

iòtáriòj c este lln. diz :
tal resposta; porque

obrigação do velar pelos

tende á . conservação da

rnorsos que deixa o

mau
ceva sc no pnbr,
horta dc Fulano, grande -Troí
',i.j._-_'-avadio! » ninguçm repara em
Fiiiano uão é o cura, que tem
aíílicíos- ... . i

O homem, peia loi natural, ._ , , . '- c-ua reduzida fortuna mal llie.cliega
, „ ,,,,..,..,, ,,^0,0 f^Mj^^^^^biiofóiiTS _i'lr0iH-*l':.iiu:ar_,¦'-"' " eu.» Oiieum paiire eum lioiiicm, qu'-ao ici-iti i

tal. t-ontruli- as mesmas necessidades

os sopresáltos dos criminosos nem os ren:
vestígio do vicio.

Tornemos ao corpo d.a gaarda* Já dissemos que a pre-
siuiça do cura não produziu o melhor êffe.tò entre os sol-
dados ; estes, loco que largaram as suas armas e se sen-*
taram ao redor do brazeirò, pens"ara'm em tinir partido
dârfueila feliz casualidade que
como passatempo de
savam dc passar em vigilial

Os soldados, esses íiilius do povo que uno o sangue por
um rei quo não conhecem c do qual nada esperam, adqni-
rem na vida dc quaitt'

lhes deparava um padre
uma nòute fria e grande, que preci-

sua pessoa. Quando a
preciso, então o

o Primeiro
n fôrma c o ser

/ar as suas divinas máximas
u- ao seu Deus, ciiviíécer a nobre missão que

lhe confiavam* Nós hom.ir-nos-emos sempre em recouheçer
as eminentes virtudes qnc -/'¦¦rnam ess,
de Jesus Ciuisto, a queni a ari— .,.,¦., . ,.. baixo ciem ». Eugênio Sue o disse c nós reiiejimpl-n aqui
comeiia: «Quantos dissabores! quantas pnvaçuas
sacrifici.).. não soffrem esses pobres parochos, que vivem
sias aldeias ignorados, tratados des.üumanainente
tendidos pelos bispos!... Quanta seme

sses humildes soldado:
¦ii raeia sacerdotál chama o

nós rep-timt
quantos

vivem
dèsat-

iieiliança ha entre
res joruiilc-iros e os pobres clérigos por cuja '^"^-Y'

•puguar todos os corações generosos ¦ tilhos^.ap
nós que se lhes façadeveria mo:

povo conio nós, merecem como
' 

i .iiu-,iiij-se-nos nma digressão, já que falíamos ineiden-
talmente iu democracia do clero, üm cura de aldeia, isto e,
o homem que tem a seu cargo a educação moral c
religiosa dos seus freiznezes, receba do gàveruò, em remu-
neracão dos soiis serviços, a modesta somma de dou-- mil
n dous mil e quinhentos tealcs anniiaes, istoé, a terça parte
ilo ordenado de iim airianuense das secretarias de Estadcfí
A palavra sacerdote suppõe quatorze annos de. estudos. 0
homem que estuda quatorze anuos pode ser tido por uma
pessoa illustrada, mais illustrada do que é geralmente um
amanuense de secretaria. A porta do sacerdote deve estar
aberta dia e noutepara todo o qite vá pedir-lhe um consi_*-
lho. co-üar-Ihe uma pena ou pedir-lhe um pedaço de pao
com que- matar a fome e um pouco de lume com que aque-
cer os seus eutumecidos membros.

Don mil reales animaes bem pagos uo approíima-
damente seia reaiea emeio diários, e com esta quantia
_.**» _.-i_e__i __-_> «u teja o iiTimeii» «í_w»kí___ o»

<•

contrai.
„..;.. não cabe duvida; que a sua caria dotação nao

•i classe, é demaSiadainen-e sabido.a 
_ iviis bem : como jàlgàmos que nao ba abuso aque

não seja fácil applicar o cprreçtirói vainos indicar um que
nos «betou a experiência ^nqsgapnh^^g?"
vida das aldeias em que nos creainqs, De-se ^q parocho de

aldeia a mesma cathegpriá que ao amanuense. isto e, de. se-

Ue o mesmo vencimento dc vmte c cinco duros pm mez
"ixe-sê ao áínanuense gastar o seu soldo como quizer. Mas

wíáu o ao cura, cou'sulte-sé a respeito do seu procedimento
o o?>ris dá sua fie. u.-_ia. Se estes dizem * «ü eura e

___ »rramaa consolação e a caridade no seio das famílias

necesiadas, o cura, emfim. 6 nosso amigo, nosso pro-

tector, indubitavelmente o cura e bom. »

A ouem duvide de que por esto meio se saberia a ver-
d .de dir Ihe-emos qae percorra as aldeias, que peranntc,°?£l ._ J-cf -f. Uri. « ouvirá, como temos ouvido, nao a um

todo o povo em massa, dizer:

ni, • « O nadre Fulano ê nm mau homem, a quem
Qui«ramos perder de vista eom» a .uvem que ameaça tem-

S . Por-ine «s* aldeias sabe-se tudo, aperta-se a

mão cora fraaqaeea e «-Mrdialidade ao homem honrado, re-
nello-se sem hypocrisia a depravação, denuncia-se com
franqueza o vicio, e a virtade é sempre exaltada com essa
voz segura e tranquilla «ae nasce da fundo dos cBraçoes
oue uão receiam dizer o «ae sentem, porque escuda-os
ama vida tm. «_«_to. «u £t)ii«;ii»cü «na aa» C-ükece_i>

FOLHETIM dar com elle no Canadá, após tres meses de finiusas
l7il

3_S_X LIO GABOSIAIT

buscas por toda a Am.ric.t.
as o tal gerente, quando foi preso, so tinha

carteira e uas malas, uus quarenta e

um caracter alegrei que. lhes iiu
foréas' 

"pnra"supportar 
o rigor dos regulamentos militares e

os trabalhos rios seus oito annos de praça. Geralmente
abem de cór cem cançonetas e romances de ceao, c duas

lares. Tóde dizer-se som receio dc
¦ i litif, que a memória de um soldado é uma éiicyelope.iia

qii-~se vae transmittiiido de uns a outros por meio da pa-
lavra ou do canto. Um recruta sabe da sua terra e chega ao
quartel que lhe destinai- os seus superiores. 0 pobre rapaz
vê com olhos espantados tudo o que o rodeia ; chora e re-
corda"--- de seus paes, da sua namorada, se a tem.

Poucos dias depois tem um amigo entre os soldados
velhos, regularmente o que dorme ao seu lado; este cons*
titüé-se em seu mentor. 0 recruta começa a aunr os olhos
e a convencer-se de que é preciso atirar com a tristeza
nara traz das costas, cantar, ser curioso ç comer o rancho
com o mesmo áppétite que o seu companheiro, o qual se
aproveita dò seu faslio para comer por ambos. Uma
manhã lèvanta-se mais resiernado com a sua sorte, e, em
quanto dura a limpeza do correame e do armamento, ouve
á sua esquerda cantar um gallego, á direita um andaluz,
Üíante delle um castelhano e detraz um .alenciaiio.Eiitao
abre a bocea e mettc tambem o seu bedelho,¦_ isto e,
canta como os outros, e em menos de um quarto de hora
lança ao ar uma duzia dc copias que aprendeu na sua
terra, da bocea de seu pae, o qual sem duvida as apren-
dera do seu. . ... ,

Aos .res mezes o recruta sabe mais seis dúzias de
copias, entre as quaes ha de tudo, como na vinha do Senhor,
isto é, boas, más, picantes e moraes. De noute nao se
canta, porque não é hora para isso, mas relatam-se coatos
ou lê-*- algum romance novo que comprou o cabo, como

provada sua illustração e amor pela litteratura popular.
Estas reuniões a meia luz e a pouca voz tornam-se pçra
elles um costume, um passatempo n^es^P, sobretodo
nos corpos de guarda, onde ba erecisjo de matar o

tempo fl esB-ütar o. eomna*-
(Continua)

O
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Mal chegou á estação, coufiou a marqueza de
Boiscoian ao velho AuLonio, e mettentlo-se em um

trem, foi a sua casa.
TelegfSphárã na véspera ao criado, que o es-

perávã. , . - . ,'
Mudou de faeto em um abrir e fechar - de

0S."_bht 
outra vez para a carruagem, e partiu em

busca do homem que no seu entender era mais apto
para esclarecer aquelle tenebroso trama.

O tal homem vinha a ser um certo Goudar,
que uà prefeitura de policia tinha umas funeções
muito mal definidas, mas tão bem retribuídas, que
lhe davam bom passadio.

Era um destes agentes, que servem para tudo*,.

sença do escrito occasii.o'_è o conhecer

e £ o lvl£, quando foi o processe da Soctedode

ãe ^S^S' do gere_te.:-iae imfn. deixandp

¦ M:
comsigo, n:
tres mil francos

Que feito fôra dos milhões?

Quaudo o interrogaram, disse que estavam

gastos, qae jogara na bolsa, e que perdera...
Toda a gente lhe deu credito, menos Gondai.

Aguçado pela cúbica de magnífica recompensa,

BÍettéiide novo hombros á tarefa e em menosue

seis semanas conseguiu encontrar dezeseis milhões

de francos; que haviam sido depositados em Londres,

em casa de uma mulher de costumes equívocos.

Esta historia é bem conhecida. , .. .
Mas o que se ignora é o gênio investigador, tinha avental azul com algibeiras.

rtilidade de recursos e de expedientes que Goüdar Quando sentiu passos, voltou s

desenvolver para conseguir tal lesul-

ama diyid» de muiU» müt-Sé?:

a fer
havia de
ta1*0- , ¦

Ora, o sr. Folgat sabia tudo isto perfeitamente,
porque fôra conselheiro e advogado dos accionistas

da Sociedade ãe Desconto Mutuo.
E logo fez tenção de recorrer aquelle homem

tão hábil, no caso de necessidade.
Goudar, que era casado e pae de fi hos morava

em casa da fortuna, na estrada de Versaille_, perto

das fortificações. . , ,
File e os seus moravam em oma casinha de
I_lle e osff"s. 

niirecia o verdadeiro retiro
q„e era. proprie ar o pan*» do

SAum vifoSrdim, onde cultivava plantas

e fruetos admiráveis, e onde creava toda a espécie

de animaes.
E ha de notar-se este faeto: todos os homens da

policia, que remexem de dia o monturo social,

adoram o campo, e desgostosos certamente dos ho-

mens, apaixonam-se pelos animaes e pelas flores.

Quando o sr. Folgat apéou da. carruagem de-

ante da alegre fitenda, esta» * porta, a. brincar.

- :-*_-!_
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com uma menina de tres para quatro annos, uma
mulher ainda moça de vinte cinco para vinte sds
annos, de esplêndida formosura.

Osr. Goudar, minha senhora? perguntou o
sr. Folgat depois de a ter compricuentado.

A mulher corou levemente, e modesta, mas não
enleiada, respondeu com á voz de um timbre admi*
ravèl:

Meu marido, senhor, está no jardim; en*
eout-.-*o indo per aqui encostado â parede.

O moço advogado seguiu a indicação da mulher,
e logo avistou o homem.

O Goudar estava encarapitádo era uma escada
e cuidava de arranjar as parreiras; tinha chapéo
de palha, chinellas. estava em mangas de camisa e

a caberá e disse
._..__ .- - _ 

-¦ ¦ 
.

_ Espera!... éo sr. Folgat! cá per casa!

muito bom 
"dia, 

sr. Folgat!..
O moço advogado admirou-se de ser assim

reconhecido logo ao primeiro relancear de olhos.

Elle não era capaz de conhecer tao facilmente o

nolicia. IJavia tres annos que não se viam.

E mesmo assim, apenas uma hora tinham con-

versado.
É verdade que Gor.dar era um destes homens

de quem se faz pouco caso.
Era de estatura mediana, nem gordo nem

magro, nem moço nem velho, e de cabello entrf

preto e louro. Qualquer escripturario de passa»
portes teria posto na casa do3 signaes: cara re-

guiar, nariz regular, bocea regular, olhos de côr

indecisa, nenhuns signaes particulares.
Não se podia dizer que tivesse ares dé parvo,

mas tambem não era intelligente. Nelle, tndo era

regnlar, termo médio e indeciso. Nem* sequer nin
traço saliente. 'Havia de passar fatalmente des.
percebido e ser esquecido mal que passasse. ...

IBexWmXmkA ...

TT^-£jg



"~—* AMTIGA CASA P|inV\||\|líl\! \IHIiri\U\ COIMPANUIAANNUI-C10S
Ferragens- Gaaa Coatevine—

«qua.» "De 
ide juilioem «tiau-

te. tuuda-se da rita de S. Jo-é n 101 para
a rna da Alfliinleg» n. —. -

Ü_ 
m ço viuvo c cem educado no

c.immcrcio dè« _a encontrar nma
Boca branca de _Ja30 annos de edaac,
loltcira ou Tiuva, sem Olhos, para vive-
rem eomo casados; quem estiver nestas
condições deixe carta no escriptoriò deste
To.na. decla ando onde poae ser pro-
euraun, com as iniciaes n. _.

CMPRa-si 
uma eua tm qualquer

arraialde ou noi suburbim, por
commodo preço, uara tratar ms res da |
Emancipação n. 3, S. Christovam.

REFORMAM-SE 
colchões , e fazem-se

de novo cm casa de familia, em
qu.-l.iuer pauto da cidade; na rua da
Carioca n. í», loja.—Eduardo AlTonso.

AOS 
«rs. mestres de alfaiatee «ap¦-

teiro.—Um rapai de 17 anno-, ue-
tej-ndo aprender um desses i.Olcios.
mosmo gralnitamente, vem pedir aos
mesmos senhoies. que o quizerem, an-
nunciar por esta folh, ou d.ríglreni-se à
rua D. Feliciana o. 97.

3; 
A-SA-SE uma bon cisa por5'J05, tem
dez -qu.<rlo_ e quatro salas toüos

oceop-das, «á de renda livre ioef por
mez, o nii.liv.i é por ter de reliiar-se
par a Europa : quem pretender escreva
nara o e. criptorio desta folha com as
tnicir.es E. C.

N A rua oas Laranjeiras a. I aluga-se
unia nala eni rasa üe famiiia. *

Buscbmann & Guimarães
, SUCCESSOR

- - Manoel Antônio Guimarães '
' 

Participa aos seus amigos e freguezes que mu iou o sea estabeleeimenta de pia-
nos e musicas para a

RUA I OS OURIVES N. IO
onde espera merecer a mesma attenção.

05I1I0D0 para cisai sem Olhos.—
Pi ccisa-se de um,n-. centro da ctda-
nã.. sc Ul questão ac ser pequeno,' -- 

pretere-se em
cr deixe cartapoiím que seja niejatio, |

rasa de fi-mli-; qnem livi
no csiriptui io de-te joi uai, com ..preço
dcclara-o a 11. M. S. ; o easal trabalha
fora.

(7 
5! ¦ asai sem lilhos deseja oma sala

j e aicova bem n.nbiliados. com ou
sem peu-.'io, em casa de família séria;
dirigisse por ca.ta ue-la lOJaci.ãna A. B.

ÜMA 
senbora séria off.rece-se para

passar roupas e fazer costuras leves
em ca a de U mi iia -oe tratamento; na
travessa do Senado n 33. -

_*__:
•I.R. IIA. oa PKI.I.K — Recommendam-sa

/-^OMUOUOa casal sem tllho_.alu«a-se
29 da rua Sova

de s.
nictaue da cisa n-
Leopoldo, onde se trata.

ÜMA 
senhora offerece-se para o ser-

viço oe um casal oa s.-nliora só;
resposta por esta folha a Amalia.

11.NIIOUA—Precisa se tíe uma, dc mnia
©eua;ad-. Iu.i nca ou parda clara, prefe
rjuüu- c viuva recente, sem lilhos, que
saiba bem dc cosi uras e todos os arran-
Jos dc casa tíe füiiiilia. que seja bem ins*
truiuii. carinhosa, 

"activa 
c abone sua

coiiduçta. qiuin estiver nestas c. udi.Oes
dirija carta, cm touas as informações,
pura a ruada Assemblea li.ll-i loja.para
A. Mai tins.

If 
MA **nhora precisa encontrar oma

J casa «le costuras para praticar; quem

, ao publico o
Mear e o Sabonete ant borp tico. o* únicos ; especiOcos para
o tratamento'das vmpiii.ns. daithros. urnas, borbulnas. man-
chns da pelle. sardas. .-aspas e eomicbies- As numerosas curas

que setem obtido com esses piedosos r médios autorisam-nos a garantir a cura
radii-al destas terríveis moléstias Vendem-se Ba pnarmaela Bragantina a rua Pru*
gunjana n. 103.

S-omeo-0 Elixir Estomacal dc camomiila e Genclana « o remédio
mais poderoso' para combater todos os sonYiinentus do estômago al-
lhares «ie pessoas lêm sino curadas eom . te maravilhoso remédio. -

Vende-se _._ pliarmacia Bragantina i ma aa trugu-janan 103,
preço 1SSP0. ..'"¦"

IGIUO e «AC» -As pi.ulas anti-biliosas purpatlvas do dr. Jiurill-,
ai.pn.vadas pel*. Junta de Hygiene. são de um effeito prodimoso nas
nbstrucüe* uo Agido cbaço: hi-iim.r bordas, dyspepsias. prisão de ven.
tre, dores de cabeça, febres intcrmittenles e liyurupisias. -

Vendem-se unicamente na pharmaciã Bragantina. a rua da Uruguayana n 103
Caix-. 1S500.. ....

IkCl O OU.OTII — Este antigo e afamado xarope peitoral e o que
mais si- rec-nimcnea no tr.itan enlo da tosse, brouelille». calar-nn,
iihtl.iitn. inOueain, cie. super ioi a quaums panaceas que. po. ahi,
pomposamente »e annunciain, esle m.-uicaraento pede se.- empri-gauo

sem (im-nor receio, pois nàu enteai co.leliia. morpUna ou outras substancias
ui.civ.is á s úde. ."

Único deposito: pharmaciã .Brag.nllna rua. Uruguayana n. 103 c vende-se em
ledas as boas pharmacias e drogarias.

precisar Jufoima-se
mento n. 20.

na rua do Sacra*

de um de 10 a
i annos, com ou sem pratica deai

m.ii iulif.; na rua da America n* 18:.MENISO-Precisa-se

PROFESSORA—Offeiccese 
para enst-

nar tó.-a uu cm sua issidencia, in-
sii-ucião primaria de porluguez. ft-ancez-,
etc., pur mi.dtco preço; carlas neste Jor-
nal a J- M. J..

!.J

'. 
V ¦"

Avenida—necr"".. . . 
' fonlcville —

i uc julboem diante,
muda s>' ua rua «'c S. José n. 101 paraa
ruu .ia j«.lr_ni!csii n. »-.

chegada de São
das Marrecas n. 10, so-

-| Aí_A/.A morim largo, sem
AU«_. V/UU .'reparo a 10S a pcç-.,
vende-se na casa de J ronymo Jose
mcnln ã rua da Quitanda n 71.

A CIDADE DE S. PAULO
Verdadeiro queima em capas, ricamente bordadas, para senhora

69 __¦ ___ Ei. G O - £> O CAP.» 57

/-» ji._TV_Tk_rk superiores cobertores
On. Uv/Lf franceze- avélludados a
Cf. para casal a 9S, vendem-se na casa
de Jeronymo José Pimenta; na rua
Quitanda n. 74.

PltOFIissORA 
de piano, preço mojico

recados á rua dos Andradas u ""
sobrado.

A NTES dc comprar o remédio aconsc-
_-_lhado saiba opieço, ua Drogaria
Anoiè: na rua -etc de Setembro n. 14.
pi.-imo á da Quitanda.

V_, Paulo. Ku.
brado; I.. pi.

T 1 M u.i.çii ch- gada dc Portugal, de-
I) si-j empregar-se ,-m casa de Iam.-

lia como arrumadeira ou cnpeira ; quem
prensar pode uingir-se a rua do Fana
n. 3 A.

CÒI.CIÍÕB- 
— Fazem-se c reformam-e

tm cásá cc família; preços con.mo-
dosi recados na rua do .-enado n. 20', a
U. Caititus.

Ibeonco, portu-
giieii geo'gra|ihia c Instotiii, pr.-p.irn

gntèntido; na rua dos Ourives u. 30, B*
andar.

¦71 HAN•1:1. pratico ou

-0MM0II0 — Aluga-se em um dos ar-
l.l.-s a pessoa sória c scc-gaua

.;m exe ll.-nlc commodo, sala cr.ni duas
rub Ides

OVEIS dc casa
ns pagam-ss

uariuca n. 27.
MM úe faiuilin, sendo

bem; na rua da

ESPiniTA-CartnmanteiAraújo n. 107.
rua Laura dc

lau.-lias t- quiirl.
eui con.pl-1«> Jj0i-.'j
«ratr-sè ua rua d.
bra.. o.

quem desejar viver
o, bonds dc 100 leis.
Quitanda n. 74, so-

M»íi,r..t.»iP  
(una (loutciillc —

iiDülDaS De I dê julho em dian-
te, muda-se .Ia rua dé S. J.-_ ii. 101 para
a ru» «lu Ãirã«n««;«- «•• «**•

-f-( M riiiiço do commercio precisa de
IJ um iiiiuiiio.10, em casn de I.milia,
nula.gd.. l.aia ou.immeoiações; ciir-
tas ne.-t.- esçiiploiio :« A- V.

ÜJIA 
r.ioi-.i de rôr deseja cmi>i'eg:.i--se

cm r.isu tíe ramilia para arruina-
uc..:., ropeira oo ama se.cci, dando pi-uva
<le bu.. ciiiidüctiuquern precisar oiríja-so
a rua Pedro Anicnco, avenida pereira,
raia ii. '..

(*01IM0D0_—Àlugaih-sé 
só a muços

^tíi-c--hi.-.-.; na iua do lliachuclu u.215,
tiiíta-M.- iu. I* andar.

s10 10— l-reci-a-se
kítíin tíe iercon

io escriptoriò destejornal, cm as
ci.ii-s A .:.

• üm para um ar-
ino._i-.dos: ca ta

im-

T_>Ai;ÃN-EAbOR aágalh-es rary.
X íiüin eicrip.tj

em r.eiiU'
rua

TI

Ilio,
do Saci n-

7l0lt-II:CE-SE1 .;os iiiensae.'
ml..:
luiil.i ÍO_ «la

comida pari. fora, p-.r
s.eiü «-as. de faiiiilia. para
iu o sr. S.:Ut", á ma Vo-
itria n. 123, armazém:

Y 1 M moço brasneiTo, i'ò parda, dese-
ÇJ ja eiiipicg,.r-i>e cm uma papelaria

õu tiúàlquêr c.sa commercial . quem
,ieci-:.r mrija Kirln a Olvnip:.. .los Uns,

á iua Visconde de Sapuçiliy ti. 223. paia
Ser proçuratío.

ni liili-s precisa de uma.. . . .-.^
IlIlUliÇiC por esta

"T.M l7AiS.il. !
\_; i-'. 

'iiiiia,"d-"2ã. 
a '-JS,' d.i .-1-.1--Í ¦'¦•::

o v.-y
folha .

(JUtíUl ItVtíl
li. ..

Cl(l.\il-|i.\M/Setiadi
!•; movei:

Euzebion:
usadus ; nu ruj

a iaíIÉSíTOS — Alfredo Cimarãii trata
i- p:.;ti is ; na rui U-ile n- 6lj cha-
l.i Floresta li. Sl.

sl-»

rua I. Jlini-rvina u

jl.ii-ii nua Feiiiande.'
o toca etn soiré-S; n«.

¦13.

O

U-l
lt- e j.
na i ii.i
da lian cn.

1)0 MONTE
1 ll Soecorro e de
1 casas de pe-
1 \ nhores, ouro

. IU prata.brilhai!:
fj!npr;ti»-sc
j.iniini ii.

, pioximo:
casa Ua- placas ene-., nadas.

pàgautfse 1-" m*
í.uhtiga irávessa
largo uo ltocio,

ESPECIALIDADES.
PHARMACEUTICAS

OE

Franeisco Giífoni
a -iiimii — Os accessos cedem

-^k pioiiiiiiam-nte, a eip'«ctor.-iç;io
•»*- -1**- é facilitada e a calma sobrevem
om o uso uo *l'ó Indiano», de llitfoiii.

»nrcet 
rbciiniaticns, scinticas, lom"

bares; cuiam-sc cmn íne.-r_s dc
•Apuna» icontra-durj, de CilTõíif.

entnrrboa 
broncho-pulmnnares

chr.iiiiio», tosses rebeldes, ruram-se
cu;_j o •ürepsptàl gianuladn», dc üiffüai;

f-wiypli.li» e todas as moléstias devi-
SSSuas a inipareza du sangue, curam
se <'oni a --.Iix.r deimrátiro de Velaine*-
Layuyá e salsa^ãrrilüa, de Giffoni.
«K*ç.>np„ij!.íii<. K.-istralgias, digestões
au^óiltlieis, curam-se com o «Elixir
Ei.icpl.co» tíe Uillo.ii, digestivo com-
. Icto
OESmliriasnc- habitual, corrige-se o
aSBiflitividuò aduiiiii.sti-ando-llie.o *Es
lí.cilko GiII»ili> c.it.tia a euibiiasuez.
-pí^íiHí-o, príMÜ» dc ventre babiluat
fK_f curáni-sc cpm as «Pilulas AppcrUiva
e .inU-aispepUcas*»; uc CilT. ni.
¦cdMgikXKfi&ccjtfli, dòre... cíí cabeç^j iic-"" vraJkiàsi rinarn-sc immçdiáta:! c_nt.fi

__k Afks\ ¦_¦_¦»__¦¦ m -^S *ja-
^JB_w emnuumwnU% ^

(BÊ[( CHLOROSE^^ ^
^3/ Pobreza do ^UV^^^^T§ "~

^^^^^OfíUODETO tíe FERRO ^^M^^P^
^^P|^^ INALTERÁVEL I ^^^^p^

3_J__Kjr Ws-g-aS-B-g-B "^^^^SkZZis.smummi

f DESCONriAR DAS GOMTRAFACÇÕSSEfacj^ TKASPASSA-SE

* XMnosao: BLANCARD * ©•, *tO. Rue Bonaparte. Paris.

LOTERIAS HACIOMAES OO BRASiL
Caixa doCortfeio o. 41Sede social e salão das extracções

RUA' PKIUE1RO DE 11AKÇO K. 38
e V1SCOXDÈ UU ITAUOKAIIY n. O

BIO DE JANEIRO
¦«¦«•••«•7C_____3>««S-1»«»3

Ei\DERI-CO TELEGRAPU1CO

IH11ES IIlEiUlMS SA CAPITAL FEDERAL
-residida. «Io sr. «Iscai_o Çoverr«o. r-o«seaiaiue doo^. *. maistro da I^U e 

^.«Mg^* 
« 

%_*%:, 
« 
^^^EST 

*'""*' * ^

emS-iu-a-a iei do UoajrMHo <»«i.m.i - lo ca.itrito a«U'í4il«, a» tiicecioru

«seas: •<r__-_-_o««síi8s_' r_
AMANHÃ-is i tons- AMANHA

LOTBRIA DO KSPLESDIDO PLASO N UO

Inteiros 1S50Í) »>»'« Meios 875 »

55»

15 • «8

<csaj-_3)e-^-s-®~ 'rssssjOJ
EejdIs à'ama]__Lã ás 2 uoras Espcls d*amanliã

BC LOTEUIA DO EXUELLESTE ÍLATiQ S
«ur-_

Inteiros ISSO ' »-« Meios
Cã.«3 £_=_». mIOSi.0

¦tõO

..a

©sr

"1 
l li.AI-Oi- 11

JjJLiiti c..!é -o
mel esp ciaes; vendem-íc

Volti.J Aiuiiriui, a ru.. do
!;«_;.:io ll- 31.

C«0\IN'\M--l-'I.A—Consultas das 10 hmas
J5)i :i iiiiinlii ãsGdi. taide, ua pra.a da
IScputíiica ii. íi, ií' andai-;

LWA-st-; 
c encniiinia-se cin perf-i-

íis, c uiiiito barato; na ru.. du Ue-
j-iiiil- II. 14, loja.

Vf iUVÀ dc _i?> a 30 -iniios, branca, qúe
V vivi! de .-ii Iraballio e deseja _

prol- ''.ão c iiuxiii'. dc ütn s^nüor do
còriliiict-clo, i''.di: dirigir se a -. _•
¦Jorh-i- do BrasU*.

cíjui a "»llemicnmíha»,üe Giiruüi, precioso
elixir analgésico.

^¦•Sriiir-çii» escroplinlosas, r.icliiliras,
SÈK^lyiiipn.ilicns, anêmicas. curam-5c
coin <» * Jügtãridino • (xarope lodü-tan-
nico plio-pli.iladoj, de üíffoni.

j»«í'.iiicuIo.-« tiiliiire., n-Uiies e vesicaes,
•Ht^sisiá. ilieiiiiialisiuii, di-riiiatoses,
eat-m.i.tdartliosj.curam-sc com o «Lycc-
loi. de <« llulli.
•sa«_rt<2*,:»íP:<,E|H. ulceras ch_onica*i. bon
£í£4 bulicas, sypbi li ticas c diversas fór-
fitits dc eczcnias(diirtrirfifs), cuhtra^sc.cbui
a «1'a-ta anti-e.zciiiatosa «. do dr. Silva
Araújo preparada poi- Gllíoní.

ísiüit»enfraqueci«ío< (n»l s c.\-
i iiysicüs. fiitcllectuacs óii

oulros, reparãm-se co£na*?__õspo kola*,
dc GilToni,
gir cnliòrná (pie amair.ei.lRi_. fcrtifl;
32_?cam-si' ciíin o «Vindo tuuiço uúlri-
tivii», dc ijiirton.
*S%«^:u!f*»»(i-•» coãwuc_iptivs-j>, lym-
rS-Spii.-.tii-ii.''. eic.pliui.is.-, anemia.
cl.In.o_e, tiiüiirculuse, i:uriini-se com o
• Viiilii. ind.i-l.iiiiiicu glycero-phospliata-
do«, de UilTdiii.

^Kaii:£ticlui*Iií*,.nf:-.r rcbaVdcViiiflucnzá,
Í^^.is;iiíii-i. i-tíàfrianicntoâ,curam-sectím
i. .Xarope peitoral de griiidelia c cereja*;
de liiironii
-^r«?fc^t:iiin:ri2<o prematur..
aSgniciilii n.-ivi.sn, Inquéza scvíiã
astlieiin cerebral uu mental, cui-_ui-sc
Co;;; o *Ttifi'_.!.»i

Oisíhcs. 
i yplile-, iirellirilesi pyeld.

_ iiej.lirvtes, iiin-.-i.oeji iiitestínaes e
du nppniclhõ unhado, curãm-sc com a
..Um.Ii.iii.Mi'"- novo produçtp dn pilar-
tüuccuUcii (-ílloni.

•ç^tch irisflscnln,'dei
_ci*'S «er.il cuf:.uí-se ct
k««l:t, nullia, cao e £;\
Hui-.i

A" vendi nas Imãs pliarmacias e dro-
ganas e uodeposidugeral íuui Primeiro
Ue Mu.i.-i. II. S.

{.'nra homens
Botinas r.iites.;. r 7ji. íl-: n superio.-

8S e 'J$, ditas ue bezerro, Clark; sol;
ri.-inr.-_a IOS a HS, ditus superiores
ol.ra de iníio 13S e r.g, uil-.s de pellic;
forma portugueza. nma csuectalídad
ÜS e 175, sapatos pellirii lis, borzi-^inii
uc peüi.-;» •¦"idfinus tçj, boliiias miei
riças a S#ü«_0.

cnsivo, de absoluta pureza, cura
dentro de 

4q ||ORAS

corrimeiiíos que exigiam outr'ora

semanas de tratamento com có-

pahiba, cubebes, opiátas e in-
iecçôcs. Sua cfficacia é univer-

salmcnte reconhecida nas af-

fecçôes da bexiga, na cystite

do rólò, no catarrhò.vcsical, na

hematuria. N

Carfa Capsuli tem Impresso comA A
tinta pret» o oom» Unlün

P_£I_, S, rna Vivienne, e em todas as Fh.incacias

*-* g. 
LOTERIA UO G-iANUlOSO PLANO ^. 51

AS 3 HORAS18 DO CORRENTE ;.í%Sí©

•^^8
Inteiro»

O® ?i«
cí

f5S — «cio» a 9SSO» — «=o«imo_ a SS3»

Os bilhetes acham
as casas e k io>ques. O_ i
nas dire;-ç-es, aos segui.— -.-. -
..aznretta •*- C-, rua Ni-va du Ouvidor
pieuuados das lotc.ias recleracs. „.,'•_

iceáòh- iraraesaqai; esHoloi os S-Ul.s di R*o-b:i« sr» toln''' 
gencia oliicial, deverão ser dirigidos, con a imlar claro: i
7 enli.-ço ui«gr.ni_i:o PKK1_; .um la ^>rrei. a, 9b

ãõn*:it-' süa oigis a_ rtí^__:._n« ca _ag-JK_la 6-,1_;;íji
10. eaiereço lelegrapU.t

X. B. — Eni vírlnde da lei ser» deduzido o imposto de cinco por cento

0 contrato do grande predro da rua do
Rosário n. 125. As pr>post-s seião dl-
rigidas a João 11. Borges. liQUidanU.aa
liiliia J. 11- Boiges 4 C.

___ _3 _!_£ X'_3.
J3à~\ GHLõáSêmÁBBúJpuojt
^-__^ Tfprtmdc txla A CADEMIA de MEDICISA

l„. i> n,-/vr^_-_i mal. activo . ___non__o, o único Ferro-IHA-TERAVEI- nos. paiçts q^ntes._\^^i^^1J^S_^^^^rm>^^ri^^^^^^i^^^

Ô* 
-^iST". >NTlèÉ»*

5.000:0008000 -53 Ron pír-Ivieiro de março z3 5.000:000§00JL „
~™^^^_^ 

COiMTA^ COKREXTES L15HTADAS W
corvc-cõES.

KENTES, para mov i quaes
w ter se.n.ire eia con:

M D-.,._„. „_, .j^...,,,.,.* _.w-.-m»-4_. ...__¦__. — ... - 
, .

jj? attingir a qunotin msior de 10:0003,quautia esta que, quando attint,'ida, poderá st"

priospani bolsa; O iui-o"serã"_e*4_% ao anno, contado 6eiiie*trah_ente. A abertura
niniO CO :-.'>¦:-¦«••-¦¦«¦ *¦- ¦"!.-- i—-... — ..*«., ca foihin ..o fm_**. nnrn mm!

Q ãiISCOO.
nimocoDi ÕOS00O. As entradas subsequeutea se faráo de 20S para cima. O

"'" ' 
As quanti.13 letira.Ias antes de oO dias de prazo uiio vencerf.o ...uo

particulares qne preeisera fi1 ¦ ' CONTAS COlt- »
CHEQUÍ-*. pro 5>>

nestas contas ie ferfi oo mi- y
uiiniiuo de cada retirad». será dc

m. O total credor n_o pod__.
convertida em letra a prazo «%gira

lixo ou passaria n uma couta corrente
liste systema, além de expedi
conta, podendo mandar fazer por outrem os dei
em parcellas íui de nma só vez, independente de aviso. „._.„,

niOTA.-Não serão abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever, salvo _ menores,

podem ser abertas por seus pães on tutores. Contas correntes de movim^uto s*
annual.

1U.5,quautia esta que, qu;.uuu U1....H--*", i- - ~— -„i,ir_mnn-n- oceasião U¦ente de grande inovimento, ao juro que para esta estiver «tabelecido na ooca... o y

ito, niiok obriga ao depositante comparecer ao baoeo^enao no acto de«b

r outrem os depósitos ou a cobrança dos ebeques. As retiradas podem ser le.ias 
^

rever, salvo a menores,
upeiioraáiO-JSt-W^

COLtliECIO
Passa-se com bom nnmero rie altim-

nas, eiii optimo local d" um dns primei-
ms bairros oesla cpitil; inf arma. Ses na
rna do Carmo n. 57. das i ás 3 Iioras.

AOS DOB-TB-
- o vinno glyco-

CULLlit-rTANlA ORGANISADA
pon

I.AUI.ULI.Nü FIIIIIII7
Contendo trcienlos sutores eduientns

e niniiiiSietri,tos._egai«;os ne dado-bio-
urapliicos. 0 auto-, escòli.endo os me-
itioies sonetos de poetas JLirasileirrs a
p.irtir do século XVII aos tempos «ctuiics
conseguiu .iig..iiis:ii um livro que á
uiííco c onginaüssiino oa üttcralurapa*
t. ia.

. Entre os retratos algnns lia, dc poehs
antigos, qacsãn huje rarissimos.

A' venda por 5SOOO
NA

lí na i!n Ç.n iamlu n.3S. cm eiiua dc

Ú. ORfiSCO &v.

enjas contas í\.
"U de juro W

ITÁLIA,

c carlas de ..i-.leiis c Ue credito «le qualquer q«ii

Poring-Jil; ilhas c Pos?..essoes
TUEQUIA

anlia sobro

I-oírns

AGENCIA E51

EESPAN3A, FBAKÇA E

(Letras entregues Imiucdiiil:.mente)
Serção de compra e venda de onro e papel ni.ie-.ia estrangeiras.

prazo mo. 3 a 5 mezes 3 •/. - 0 a 9 mezes W._= 10 a 12 mezes 5 •/.

TODOS OS ESTADOS para cobran,_s. 
^^2^^°^^^

0; Directores, Tlmniní-. mnii-rt*.' 5ii«a~iro rmai-le.

S

@cl32JS2a__2íO'-2%^a3%^C22í^2 .(SíSg-SSSSSíáíO

¦¦...-.•ifi.
Vj. •_'vJü-
*---' 'i i- :'-«"Í:
• 

I -¦.•¦.

yy .:-'.'v. yè
mv -j9>
!-. vsm

mm
év3M

a

ÜÜZ
Incandescente

Economia dc Raz, 50 •/..
Appr.rclli.is

completos, iS»J0.
véo 500 réis

Chaminé de crystal, 500
réis.

Dispensa collocadorcs
-cc_*r_e__-

H. SMYTH & C.
ns

Rua âo Rosário

Aoa tnboreuloii
iodado :_int-..l;<ir.

.»«_ «juo Bolírcin Uo» callo»—A _ai-
licyoiiiii .-..ini.CI-.ir. — .

¦•ara a opilaçiio-0 Ankylostomicid_
Po_'cnio. »

.Va» nocorrbcM — A salicyna Sainl-

A' venda na drogaria Ávila, rua oos
Andradas n. 29,i.upiíal

. aint-Cl ir Pimentel rua Jose ao»
Reis n. 15, Engciilio dc Dentro.

Gabinete de ,-linica meuico-cirurgici
da pharmucia Sul Americana—Itua Jusc
dos Heis n. 15, Engenho oe Dentro.

Vacciit-ção diária—As consultas e vae-
'"ii-"!"-áólpuo 

1'ossolodas 10 às il da
manhã. . _ . r.

¦tr. nnmiro Ilaigalbacs, das 10 a-
3 oa tar.ie.

»r. ¦ nn.bal Pereira, das 9 a 1 da
laroe e i;,y 6 ãs 8 «ia noite. .

ui. o. car :'nblt.>. das 7 as 9 aa ma-
nhã c cas _ ás " da noite.

Acccitaui-j,e chãmacos para qualquer
Parle.

AVI?0. —0 proprietário na pharmaciã
ftlL AM-IIICAKA IU. E. DÇ IIENTI... ClrlimU
nica üos ^ells ire ue:i-s que recebe ye,
directauienle uo-. uiercatítis <ia Europa,
tírògís e .ippaielln.s d. cirurgia, pode
olTcie er vantagens não sõ nos preç.s
como na manipulação das receitas.

ÂRT-GOfrPARA CARROS
Ca-«a «-oolerllle-ne 1 de Julho ern

diante, mudii-si- oa rua dc S. J-sé n. :0i
para a run da Âir*n<lcsa w. 9Z

&

0 XAROPE 1)0 BOSQUE
DrogariaCura as inoleslias do peito

Slallct

Portugal
Tara negr.cio dc seu intprc-sc, pro-

cu.a-se saber onae se ali., no Era-il
o sr. Antônio Sfc.rtim do E-pint.> íanlo.
viuvo, iii.tm.il de s. Co;iue Ge Guidn-
mu.. Iug.ir do i ílar

QUneújuer informares a respeito serão
iccébfdas ni) *J..rn.-.l.... BrasU». u na iu
dn .aiidi-l.iiia ii 50, linn.i Figueira & Ca

ás senhoritas
Preparado por Charles DuvoisiB.

Paris.
Crfime Favorito

Suavisa e a. irmosen o rosto admi-
ravclnieute, cura qualquer aspeitza
da pelle, ci avós. saídas c outras nu-
purcz.-.s do rosto

O uso uc um so vidro bastara para
oinheccr e apreciar as suas propne-
..ade;- cxccll.ntcsc dclic.uas.

Vcnde-tc cm lonas a» lojas de per-
fuinafias. I'à"«_ encommcntias certas
IIK^iil.tort» do Johsal uo BIIAS1U
mm as iniciaes J. D.

H-Mrpffi
Tendem-se barato na offlcina e deposito

LEÍO DE OURO

Grande ai-mazeiií
Trasnas-a-se um bom nrm zem ç so-

rado, com contraio, na rna da Allan-
egii ; trala-se na rua uos Andradas
l. 51

BfíüANÇRS
¦ mm - ontev Ho — De 1 de juilio

•iiàvà diatiic. naitl..-i»* d;t ruã de S J"-i*
n. 101 para ã ra.» tl« llfantlcga n í>-

MediGi ou aevogido
Aluga-se na run do Hos;-icio n. 42

aiioii.-. uma sala.

p.-.ni ontu-õi-í.
Drogaria M Uét.

Alusa-se uma innt
com gaz e sei viç
ru. i

a senhoras

l&fíffifiàüLà
«oo Monte do Sue-
Vcurro e de casas
yd<í penhores, bu-

Ibãtilcs, diainan-
Ies, ouro, prata, pedras II.u.j> e jóias
usadi.s. compram-se piiipiiido-sc l.eni;
na rua Sele de Seleinbri. n. lii'J.ciii
Pente ao grauil dá egreja deS.Francisco
de l-.iiili. 

17-171.1U.\_. 
chaga- e iílccrhs-7Ciiraiii se

I em IS dias com o 1.ICNUM VEI1A-
1.11'M ; vende-se ua rua da Harmonia
ri iii.

SÍMIO 
ISA. <« sciilioritiis, iliiip-.s pa-a

-unliora- e ti.ucàs para ciianças.veu-
licin-.fl e refoimam-se por preços b.ua-
¦n.: na iua Ecte de Setembro d. lia,
iija

ITistüis:
J1_;i!o Cal

TlXTÉIS.NATO Fiaticn dc í-'a; n.i
;aite!(.- n. 191. sobrado.

rézat ©TB* ii!io <lí> Hio <il#ail-

iio. «le qualitl»«íc snpc-
rior, venileVíi-se •»» de-

ío. ú fim Kròjsca

PHAR
— íi tttt ~"—<gaw-_a_ia-----Bi

?J A O

íios
ij. <í, po

>% «ni-iion
f.  '7"""'
rie S. .!¦-"<: n I

i» i l soo«>.

cgtiro
cule i;

de vida é o Monto-
lãrigiius Alves, iua

, Iii 0- -OITei
i-i.r.a J. O.

. uin pn ra o iule-

'3,---- /-J.I c-y.i-n imitar a S
IfíPOas refeições

ÈÍ.l^b-i.y ' tMypyilsii.rerel
t;.i_«i-'.-- *-'2J ^i <S?'£e pcnsionist

FD-Dil

rriMa fó--", cn7.inliri
mui o asseio; vende
Ci-lií

sã. farta
iJa-?G co-
vsri-id.1 c
coni uc-:-

nu rua ii:i Alfan-lega n. <»:

~' " 
irijggTV 

jr, BB_ç. jf CC-tJ-L-l im» ¦ 3 »^ia»-^

_»»WW«««Wa-i_«M i u-umwrns—i— .^-.fiBa***^-^-* _,<—*- —W .'**^° 
í1'5 n_IlÍt''S •»!. ÍÍ-Çt! ífOS I

'¦ 
| K-oiichíles. í -jg—v 

gg 
««1 Tj^ ,E3 A íC"^. f Wl ^ 

~Wl~fe 
/S« á fâi ¦ <,,,t' atiçstajii.-. siu. «-ÍSicJit-:.. S

Fraijnezii pulmonar, \ M-W SllÀ X » -M jLT^_- ^__/ -M- JSLvL '«&_> ^^á V.J*' l xAli «O «JR A SIL, de - iic |
f!e«:oj>tyscsp t- insiio, emais í|«c oppdrlú-l

T.-i-orinilC!.' Aporotadoe licenciado pela Directoria Geral de Eauie Publica ; __.insCBlc serão publicdos. 8
IÍ,l.i-.-iU-M>^!- .^ ,-. A-vend.-.cml.,das.-,sbo:isd.,,_a. 

GO
elodas as moléstias dos -orgaos • ._ _.__-_- --y- » _- X \/ A '/ j n;.s «-plia-roa. ias.-Deporto geral, jidade, rraqncz- respiratórios cedem com estenovo -p.t7 I... SlJjV A F, ti. V i\ ___ | ,„;1 ..,! HoVpició n. ;-s I

i o -lilix.i üc | e:niiI:iprosnptenarado.: ~r.-i •"; ~fr_^~f ¦ 
rr^-._u _ .. mm^^^x^àsssi ^¦¦7-vv.i-w«vj:>,v J

¦lilL^ .ALUÜM_SATIVÜM >w
-"¦" r^i^^/W* PREVENÇÃO AO PÜBüICO- V

Al f -MámSk noAULlBM .il.»ll* antigo c conliecido in '"^^^.^"de^ima \

..o \ \ff £&&* PiMèÊÊ&Ê Piuw «u raramente usado, J. 0 lEI.HO BARBOSA Pf^^.í.^'V 
"««'-«STIP»- I

8 llÒ . 1 \J' JW$T \Í$W<vf^M\ -óriiin CRpccial, uni espi-cilico |>ur:i curar a •**?'.''¦*,, «1.I.IU.M, prevenimos l
\\W mÈZ' W ^B. «•":-",« d01"" a l,C:i üias 'Mnarecendo agora ?end^o.e» d» ai. " . 

J ^jj.,. ¦
W ^^^^^ mà ao pub-icoque, se quizer i,-r a certeza dcilcvir para«»a ura.,. 

in C0EL1I0 .1'
 y /S^ Mjf mente preparado para estas laolcslias. devera exigir o qae .1

' 
Lm/^i-^ Ji l'Ínta,1U' vende-se em Iodas as pharmacias e drogarias do Brasil.«;•« JL

WZságZ^ D garia e I-baimacia llomt-opathka a rua da Quitanda n. ii r, ¦ ^1»

^£sJ$--- 86 f-4ÜA OOS owajt!f__??u__L&0. MÈ
iW&WM ^^^^#^v\ % Agenles sçraçs BAKULL.VC. . 

—f
___/Mhí.1í ^^fe^i^i^w. \ em S. i*íuiIo: ¦ .^^, <sm__ tlÊkWÊ

.em pos- 1Í5 RUA DO OUVIOOR ±15.'"" Sfilill 
FiBÜCi 

"IIM" 
I HISbb MER „ C. §b

DO ÜAV^ADÍO N. 104
m

1 hrotiolilito
Vende-se um noto Garley d.- &", com o

sr. Oliveira ; ua rua ue S. Pedro n. 13.
dai__ ás 4 boras. -

Educação vantajesa
Uma escolii particular;cm biiírfomnilo

salübre, desejn obter apenas dous abi-
mnos internos; de qualquer sexo; pira
sc cdiic-rein paternolniente. dana«.jsç-
lll -5 exi-ellcntc Iralameiito e esmer; di
e ¦iu«;-..;ào. ihf«iJÍ_i_cDé,'ctim.o5r.Tei_eIra,
á nin 

"U 
iigiiiij-iM n. liO. ^

BAL^MD CELhSTS

Unia avenida tend'. nove ('..) .lunr.o-,
preçor.-izoavej; na iu.i I) Aiina Lcoilidía
n. li c truta se n:i uicsina, pn ximo ..
estarão uo Bógènhó de Ucitro, no ine-
Ibòr ponto do bairro, com .-uuito ter-
reno.

mM KMVÔ

Camas dc 6 palmos de rrontlo.. KX-^O
Dit-.s ã Iiistnri, suoernircs  eos-uo
Ditas de ma-anetas  S£.£
Ditas para solteiro, de £a.  .-tí uu
Lavatorios com pedra, dí 5>S a «^S"™
Toileiti-s meia cominc3a, 1.1! a lüs-K»
Ciuumodas de vinhaii.-n, &:S a .&.-j>^«3
Gur.rdr.-vcslidos de 60S. i_3|e.. 13uS««10
Cuarda-prata, dc 130J  11.S0OO
Juarda-loticas  g»J«
Mesas de abas, 205 e....-  ^-™
Ditas elásticas  SSSSí
D.lrbiies dc capim, de 4S a.... .luso .
Ditos ue rrina, oc ISS * ICJ»X)

Almofacas de todos os preços. l=t«elv-
em quantidade, mobílias para saias dc
visitas e dormitório cuuipieto, com
grande abatimento.

Toda s nossa f.izend.i . de lei e nao se
rende uma cousa por outra, è tudo novo
i de l" qualidade. Ver paia crer. 0 ani-go
Jo povo.
B5 A RUA DA CARIOCA 85 A

r.m frente ao Unro do nono

obre
Portugal,

Ilhas,
«•spanhíi c

Itália
do Ban;- «•____::.; djna agencia

Perto.

52, Kna ile S. Feiro _.
Costa fc__,a. Irai«s £_"

AGENTE

feridas, ele

I i
bro. 17

STQííí

| Uf ro
S Santo A
1 S.I '
U Grande c

|:33

r

, curam-se rai
ütallivcl iiifii;

A SAPATE:

l:_iSEÍ!_5'i.-_i"i das cn.in-;
atiull.ijj. -uram-re radtailmenu
cnm t. intaltivcl r__aicatcenw

_tCU.n_.ilo—lína r^íe nc >-?:
c nas principaes pliarmacia

Q
30SgxQ

y. a« roítes ae

lonio, g. J ão,
Ivo o Sáni^ãnua

iado sorlíir.ento na
•ia Azevedo

«

üí3AfirGrAYA\A no

lijfjO Oü MM
ÊSOO©

Fnrnece-=e piii-ão a domicílios
preços i;.:.o;ívcís.

por

Arceitãm-rse t etisfonistas.
Vinlius súperiòies importados directa-

mente.

í-ua <lo Rosiürio
SOBRADO

Cí>

Reqinjão do Norte
Castínhas d.-ci.jij e outros artigos; na

ru«i relê u- relembro n. 6i.

GOMMODü-S
iliça s.-iii de frente

i ;i rúbeos decentes;

LAVÂDEIRASII!
Grsn-ie economia de _ab_b, compra e
Lixin.i «Esti-cll.i», que alveja :. ronpa
pouiui-vo- » iri.bi.bo. expcamcnla

...•ii« vez; vèndc-se :i i ua db Ro=anp is7 á.
Deposilo á ruu na Quitanda n. lü-

Cai
Iiotinas fortes e sapatos de entrada

baixa c aliòtinadòs CS, ditos com cliapa
7SSV00i ditas superiores, ponteadas US c
lus, bbrzegüitis cmn bíqueini de verniz
IS, dit'.s üe pellica superior BSMIO, bo-
liuiis de pellicii (llncó liS, btirzéguiiis
dc piillic-rspecial a Luiz XV ISS.sapa-
tos dc peiiica lim. co;.. livella. monernos
IS» SS o '-'S ditos tíe abo toai- do lado, dc
tt a liS.

1'ara crianças
Temos para todos os preços.

VE3 PARA CPER
36 e 113 RUAS. JOSE 36

COKKEA «fc ÁVILA

Vende-se mua na esiai fio dã Pic_a3e'
rom tres quíitos c nuas salus. .:ouí
ãgua dentro c qtiliiial: Irata se u.. rua
Théférà Cavalcanti n. 21-

COMPOSTO

piiEPAÜAfíÔ ro» n. noui}u\ThoL
Bréniiado na Ks:.i>.-i';ã»

.ie Vienna dV.ustría e apnrovado uera
Iiinlà de liv^iijae

0 mais enéreien especifico para cura
radical das mulesifas syphnitic__>. i*Ur;i-
üintiatuo rirticstliir 6 mxuenlnrj
batido nu ci_r*»síícò, ciu-ii^paí.
C-icrofii-iui; oiffccvões Uu l>oÍIc <í
\r:icri'a.s oioUas .;s rnòiòàtíás 14ÚC íOn;
•-"ua origem na impureza du sangue.

DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas
114 Rua dos Qurl

lijilir.1. I. ti> -1. 1
w

G/_

•___)
f T"1

0. P.nt; AM!•ItlIEOMATIÇO. «o-
reira Magalhães, c*n*tilifc a 1» se
dp uiófi uicdícaçati bõ-re_degc«ndè
v:.ni::gc;nnn Uülaiucnln do rhcii*
ranlisiuo ém geral, o í-oii Fuccesso
1 m sido com certeza oe 'SJ *,'•
mesmo ntisinaiçTcultcvaüos c ae
inulestia ;.n;iga.

DI-fPOSITO
1 Usa de*, osó ii/*J"5

Drorrari.t
Em S- Christqvnini—rün Delia dc

S. João n* lií. [iil 11 macia".
Vendem-se na. principaes pbar-

macias e drogarias.

I
y

ér2_í2T.<J:5C%5^rÇ?3T35í?2 6

.0-7E7— nron.i.ite.-, .-.süim-i. «KIlii
txn.f c.r«ra:;:*s*í"itni a-{.roí- higi:.-.

U 'ihcdtcimcnto muilo conhrtidu. t»-rt*
a iián tem di.ta— Vende-se nas plir.r
B iii-.i-iiis li.i°_i(_,ipalli is de _dolpliç
•» Vascoucelios. ruas da Quünnda u.i

e d» Eiig.-nli(i de Dcclro.n ü, estüirà
'j.í Engenho gc Dentro.

III11
_£i__a-.--_:£

Approvado pel;> Bepar;;*
mento Nacional de Bygic-
netle Uas n»s Aires e pela
ex?u;!. I)'í-i-eí8ri:! de Sande
ilo üio de .Janeiro o fre-
n:!a>lo co.n as-dnlli-.i do
prstã e diploma áe kor.ra
11a Exposição da líepu-
biiea Argentina
GÜBÃÍPHjfiElRÃFRIGÇAO

A' vcsüa cm to_ías =- priacip C-Tpbar*
Jii.cia-.e Orog.i.ias. BapcsHi. g rai; Dr.i-
ga.U Sii.VA _033tS A «7. roa oc i. Tc-
aro n. 2*.

\\ii'-*?2s li Ò Fnoí1 o_;a
PREÇOS R_fi_UB9S

|I.77as..
«7ü!>'IX'::í:

S1ME
BA

CCSi A
<$ f_ !'cnnoniia
_!_Srrc-fòiVS<> e Elcspinci.-

e_aüoi« Dantas;:__ _3 SO.}.

_ _ y
i ,-1 «

Cirios Etenac partjripa co-; sen*
amigos e trii-gti res qu<ra.:ixon _e í;..e.
parle iia liiiai f.iti.ic. Teiiciia kc
com rasa de moveis e. t pe .-na?, ã tu:
,-.ii Ouvidor n .ro c Sc novo oIT.-rc-.-ê -eu-
preMimps. provisõnhineniê, ã run Gun
çaivò-i t>_as n. io, lcjd.

Vidros pequen is ,
» gr^iities . . K-. _S>.«J

CRASIIi SY íl a.

Agenias

OUVIDOR 3G
?e;a. cn? •n.i_i3

U:_ 1 rcahora rntr- t d.. Iia anão- raa
-res filhas mcntíres *^a_-i d__2? delia*
d.-nies e se:n t_: i-.ie._s pra tra tal-ris.
.«cie a5pes5»as criCi-í.*, pur nlzii at_
-.-..s p..ie::ies e i^ is »_i«t:í___-._-lo c«
Xd-so ícn.-u-r Jesus ._.-_-.. -iu.. cs-
m.Ia paia .. seu faslca*e cc i- -n .-ilics-

T-ea e traaltiucr e-mol. > o:a este drs-
;ii!n raria^sot pÔ ;c ser ««aaaa aro.*
áfiíti rde -Man .-inii-is n. iS. cota n.i,
1.ÜI1.1 .;c lÍJ.p-pi.-e ^_ 9 .r _iy-ci_i lav.ir
.1 .ariüosa ied£_Cft*< «*• -""nai -so
Brasil.

llll

.1;

lililEpiflll
Precisa-se dc am c-..n peifeitõ cal

c mento de r.i !>riPücfío e> lü, dal»
bi.i.s ri-íe:e.iiia> ji-s-e Fenlinii; qne
estiver nascohttír&es .i_ci.a di-igir ça.-
à esta redacção a F- S.  .,

Sabão
Li«ju:.ln. — Drogarí

SU13SO
JliillCt-

R HOSfi DE TvlUSGO
FLOBiSTA

Mudou-se da rna Pele dc Setembro;
bO pára a ma da Uruguayana n. -iti.

íô m\\n 11 d. irríiéa dos ferros
de Pereira de Or.stro, cura e;n Ires-«lia..

OrOB.ina llallct.

PHOTOGRAPHIA -~"
Baslos D:as, p.iticipa aos srs. prods-

sinnaes c amadores, (pie ncaba de sahir
do 

'prelo " seu novo calülogo.
Itemesjii grátis a quem o snllicitar.

6i HUA GONÇALVES DIAS 02

Ilio de Janeiro

A. 1 faiate,
Aluga-sé umri loja para esle neg-cio

optimo lociil para roui>«_- fcií.i- õu para
imiÁiqucr negócio; na run Scnadur^Cu-
Stb o n. «214, fiizcudo Ireiile paraa rua
Vij-c.iiuic de .Siipu.-aüy.

Padarias e Confeitarias
Ji.-ãi. Ivr.iia da Silva <_ .:. encarregam-

fcíc ac f;uc. fornos para padaria e coufei-
Raria-; as&enUm caideiras; chainínési f«ir-
|milia_. alainbiqücs c fogões ccon< mico-,

iuí» fcít-is tie lijol s as frentes c o^
_|os,eIai toua è i|ti lquei obra peitcn-

fccíiic asua profissão; leccados á rm de
Kaiit'Aiiii.'i ii. 157, baibeiru, e iua For-
ItiiuS-i n. -738.

I) 
! \o.P<í ll'?.tl-«, lem iii-t-nlliciis" cómuiotíns 'i'í primeira ordeni para

fániili.i c ravãllieiii.s de tratamenld ; na
mi. Jl,.ii]uez o..- Abrantes ti. :¦'..

mitOCA-
.a que re

ütili;i.p:
d;» ci.UH

l uma casa na rua oi ^unru-
ie-. pn

:à; GH fSSIiTiSrO & C. Elâ 1879
Hoje propriedade .ie

üiAO o
(S

Esía phars»
su.- lodosos i__í'
{«>h ..íe hoje c<ii3íie«'ã<ios
ua Ihüíiíc jiíííSsja', içrsin-
do snrliiiicnlo «ie tintii-
ias inale:', gioíiuSos, ta-
bièles, íi*iltii*!n;õès, «te.
Sempre'jióhi'a.dá com a

Icoriííança <Ia lEiaiOVia
iIiií. jllúí-rtrados xr$. me-
flicòs liçiriioéopatl»ns>

18 Rua da Quitanda 18

ir.-
d n<
quu

. n ia.que
. •>• UU
,i ulustad

euüo-se a
a mi do

Ão I O.Mai HCIM.-Miidou se 'Ia
Uoáario n. 85, para a rucsiuã

rua u. GO.
P1NÃOin. ito i

j ).\s<.M-0 Tl-:-. e
; ram m- muito en

Uvi.-i ii> n. n. I'j.

n j.liiiaii-a.Oes—Tl-
ci nta ; na rua do
casa do con liança.

GRANDE LABORATÓRIO
HjMCEPaTHICO

ISIM1I nnet—° í"|íL'ta
: jIXdorSantAiiii;
1 UUliala no civil

e religioso dc t.-d"S os i...peis. tendo ou
nilo .erti..ã-' «Je edadé; em _l ho as, -em

mais iiiconimodòs p..n. .¦=. iiubenles, po;
òrecos níodifos, bem ns-iiii iiatiiiMli-a-
cises 

"ii, 
-si p... los, folnas corri „-,-, levan-

laiiiento" d.' cinlieiros de ..ipli.-.os da
i -x. Ecóngniica ou do Tbesoum rede-
n.i,' penllõras executivas; despejos e in-
v-ií7-rios. adiantando diiiliciro pura as
,-usiii.; n.i ma co Lavradio n. 1«3, das
. iti.ras da maiili- as 8 da noite, toaos
os dir.s.

na

Si. ,. _;i coir.pl to e iiOTiòstò faz tra-
I ! b lhos e-péciaes e tàrúbeui - .-arto-

m.tit . i- enci nirado d.'S i. boras da ma-
iibá _s í da tai d-, nu Villa Ruy Barbosa;
correoorSoarei n I 8, entr.idii pela_rua
do Senado n. II A, junto -.. açoiigue:

Tníl 
tasade fiirailia alugara-se d.ms

'ii-oinnio :»s com pcn.&o a casal sem
Hn-y.-y "ii senhoras respeitáveis ; na rua
dó . atrele n. l'.'.i-

FUNDADO Eií 1880

J.ÍÍ1.DA EÍBÍSOU,
3t utiisir.-;» ffw

m 1
mn lll l lü l " oÂilium Salivuiíi ê

-^-r-S- O

C

MAItllUHETO Bullici- legitimo; na iu.i
l__^G.,iiC«

pintados.
("I.MtllL -./Gonçalves Dias u. 28. loja de pa| ei-
_._f._. _4-__.

Ivé qúèiii" piigani.i-;na rua Uiui;uayana
B » peno in Ing" d.. _anoca.

boras e sem os sr». nubentes ler Id-
-niutiiiidi. algum, por pieç..s muito ba-
ratos, no antigo e acreditado escripto-
«Io a* nu «lo Lavradio n-. ii, casa iciia.

Especifico para abortar c
curar ii influenza, conslipa-
ções, loxre, coqueluche, febres
e toda.; as moles Lias prove-
nienlcs dc resfriamentos.

O b-sili-io Alliiim leva o
marca acima e vct.il..-se nas
drogarias o pliarrnnciàs e
em casa dos fabricantes

Almeida Cardoso 4 C.
RUA

Visconde de inhaúma 29
HIO DK JANEIRO

Vidro lsmi"; dnzia Sj0;10.

Giü-i--«0éOi,ATiiiCA* uístribuiçao
tuila

DB JANEIRO

gra-

RIO

AGUAlNGLHp
pereira tíe Castro. Droíarla Mullei,

&
DEPÓSITOS

(Local ondo T..nccio..o«. a Eippsiçi-O .|e Apparelhos a Alcooi)

115 RUA DO OUVIDOR 1/5 i ni®
104 RUA DO LAVRADIO 104 \ im

ciiavel publico qoe. lénd

n
Ét UEIR

insli

N
>

. i.,,,,,,. ,-,-.,¦ ¦,.,,¦,.- ¦] ir. p-- ----r.-iv.--i puiiii'-.. '!¦¦!•. i 'ii i ¦ nsiiillado a sin importante fabrica
Aiiler .- C , proprietários deste mportante est ab ú 

çlmeit.. co.it.a_ 
n ... ao re» ¦ i ave ,nachlhas. movidas pela electricidade. estão

íi rua do Lâ-radi ¦ n. 101 ( ecalqne foi 
pecup 

o P.c o oi be n»'^f.^ .'^ ' I, u .^l" ,p(,,:n.jÇ(,.^isíiI,10j, u.. „10,i„•„.. estylo c de durabili-iaue,
..-ui condinies tie fornecer, nao so para esta ca. tal. . -s.u tou o pa 1,1 

^ 
-;"','!.{" 

f™H dc ?cr vTrilic-ído. .-.«r.-jiu.do os nossos -reduzidüsimos preços e as
não,,'..,., ndo competência querem fabricação-.quer en picço,, o 1^ -^.i,^ 

c;„ (,„;.,,,„.,. „raMã„ stenTio a nli-.uia fiança.' .
peças deínobitiariõ maniifncti.jadas.eiii nossa acredita WW» °?de'-p'«-Ss 

abaixa uescrimi.iada de uai HOBII.IAUIO completo para instaltewp
l-.ir.-i prova do q....- afnrmn.nosrcliainauios a a tençüp n.««^a 

^"^-/sefiíi, todos os forroã uc cedrò, ferragem de primeira qualidade, espelüos
cie u.iii. casa, composto Oe 'M iiiaginliças peça_, f.ilii lu«!*je i.ancii.. suptriu ,
Uec,y,.,l emarmpres decores pelo preço o, 

^ ^ A DE VISITAS

modebn--estylo estofada no encosto oom velludo de Gene.a)

0"" 
I soni, 3 poltronas e G cadeiras pequenas  -*« •«¦•.«

aportas bibelots

ej

cl

(Um mobilia

140*001»
11 peçs.s. 440ÍOOO

0 SALA DE JANTAR

4

H
•d

1 buíTet
_l tiinchaiitc

1 giiurdii-comída
1 mesa elástica..

13 cadeiras com couro no encosto..
IG peças.:. 8703000

guarda-veslidoB..
cjsstia para casal
mesas pára cabeccir;
lav torio
güarda-es-Sácas
pòrlá-toiillias
cadeiras

DOKMITORIO (Espelho San Gabain)

4±S FZ.TJA X_>0

ssó$n'oo
iGoaooí»
SOi.000

1 rio i* OOO
sbõsofío

¦*  . 
u,1?f)<)0

iiyi;:::i2\::::::::íy^.si.í.  
-?i>$oí)o

 17OS0QO'.yy...  24 ?ooo..«•.  io-íooo. 3Q OOO
o peçaS:::.T7 :v.".v..'.'.':.;.' **. - soowoo
Lotai, ÜG peças....... r... .
Embalagem garantida pnra cxporlação 1« °l„

OUVIDOR Ü5

ô
0
d

d

lUGENE COUTE AO
.ESPECIAL FABRICAM

irHFUHDAOAEMioSOM

"" -CllRlOQEÜAieiQ-fí-

iiii Lcmmcp
iii REGO: DE CAPilTÃL

P.irn o dcsenvolvimerito nc ui-.;.-i arte
fabril de muiio.- e bons lucro*, piecisa

de n_i -cio oa eocii commandila
r.os que di5Í»onh?m d;i quantia .;e^:ü[> 5
quem csilrec tílswõsto oeixecarta no es--
criptorio de-ta !¦ Pm cm a., miciae-J S.

ít--c pessoa ?ô. ia.

Pieiiifl no eíBtro do eaoimrrcío
Aliiíi-a-s;; por contrato

o d;i rua da AlCVindesá
n. IS,de cpjJslriicçTioníd-
deriia; rccebeni-sé pro
postas na rna Evaristo
da Veiga n. 17. 

ÜA mi B9 SOL

fl' PRAÇA
fr.r!n« rte s oiilevüío participa ;'i

praça c-i'0 iiublic qaê, sendo atliugido
pelas ohnis tl;i Oran-t- AVCUÍda o seu cs-
tali.Iêcirricntõ. innd.-i-.e no 1* de juliin
cm .iii.iii..- <ia iua de .. J".é n. 101 p.r.i
a rua «Sa Alfanürfia n. at, onde
agüí.fdn as suas ordens.

Hio. 5 di'junho d.- lüOS.

Liquidação coràt-Ieta de todo o 5lork
de cli-ipéos parn senlioras e mais artigos
do mesmo gênero.

Tcrmin.-.ão completa do attigo chapéo.

A

Casa Caoan.eüas
ivmnn 14

HVüROMTfíOS
I'iisii oiilevillc — De 1 uc julho era

diante, rinidh.se da rua de S Imò n. 101
pata a raa tl» A.fanilc^n n 92.

3;l IQfOOO

|

PiUiiOiO
Vende-se um perjiíeno em V.lla Ipa-

nema : ua rua Vlrilc <ie Novembro n. i2.

Lições de violino
Dão-se desde as primeiras lições até

-•u.iS ultimas posições. IJpmimenlc sn
Ici-iuni tticorin muíicil. Trala-se na ma

ons. lheiro "Moraes e Valle .1. 47, loja
'na Lap:i), de ni'-io-*iia eni diante.

MELO

^>^ 
~^<yí> W0ÊF

mtf CLUB
Hn?. Gcnerhl Camara n. 127

^'«^.""«'••¦«"'to & tí-

l'«ii«:.is cou o-,*.i..o3ria.s" do*
snpeciorCíà relógio-. *ss:tn-,í)s
»1 lie _lc:-i.li:.«» «lc *l. I ítíuín-
lou. O primeiro relógio rrsis-
|:*:i;ío :i« I.c;isí palciitc _a.S-J3í2.
-Iliariò 0_-C_al> «lo - TS tíoiaiiio
de -_„!>?.

-: ur.-im C..I17 :np!a ias no sor-
Iciod- liojc ..-. s-.-gilin-C» sr>..
club ü Tcimin .•»•>.

13.li. 6—J.)_o SaUínai-r, E. F.
•reanal.

» H, n. ts—ü.i,:-l r. Mojeiroi', r.
^aita I.IU9 .

l_>, n. ©í—Jtí») <V«.i i ti:, lia Ko?,
E. F. «.rsl.if

lf., n- l.Q-Anijai» Acgas:» dos
£a_itoi, r ca Carmo.

> 1", ii. li- ii.^iai" íoi-o rcreira,
r. _. i~. V.-jjü.

18. n. CS—Ca_ti-_ii__mar.___;gra-
p^.íV! tt* C;_r-«- d.
k.-rr." terfral.

ÍO. n. 17r-T;i»»-i«ro A. F- Jardim,
r. üa Datou'Í--

. ÍO, n. Sá—Jah» F.aii.i-rs Moreira,
r fcaT ;i._La.

21, n. IC.— Sr_-?i IUa_iqs_ Srevc,
r. a. !."_>.

Acc«*il:im-_«iji.«ii_-crijíçô-s p:ir:i
club •__.

A ,-Biini Clienibilic para os olhos.
recouVuiéndudã pelos grandes oru.il;.-
como' o tneiri mais eflicazpara conservar,
íuiiili-ai ccurar .. v.st...

«ibeianá contra a conjanUviSi1,
QliSiin.inin *¦ Ij!<*plsxirite (if-flnnaijiíi-
tfíft» tínti |--ií;st"l>i*i*f--J e ii ^'¦Il ui.> lut*
iiiMi.ii (írçviutí edissipn as vcrmelhidõã*.;
•nill iiilinações, granulaçOes, manchas,
¦nevoas, vista comu;a e clc.

ÜEPO^iTAr.lOS:

BlíAGAXÇA CID & C.
I74 Rua do liospicio I74

Ulnier-dogs
Vende-se am Umá» smávi tt? Chotr*

umn ca-h.iira ..,* ua .»»-. tusa outra
dc sete mezes, it pacu tiça !£¦»¦¦" *'
foTie. luí-rui.:«;è -s »a D__ Sm _s__a_rg«
n. 103.

TMa_.iro sBfp?_sa Ü!
Assouibii. c adrairaj-o '.... S** «au

a vitrine da 51 d . ¦«.'_.u-Ká on á.
guayana u. ii roía a «•_ >«i**Ü9_u *_ =
Unos elc^anti*s r tK^isrf-La. tfi;ajr*
senhoria A pninara *t*i.

:*

Ou-.!qurr qi i
c:;_..- ilaes- na ro.

iiiao-f coinj-ra-s»
4 •¦ *.ai_rJ. n. 0-

M-yLCsjjM^^'-^¦ *-« fZ^vfs^íA.V^-

Coileler, para «entiorris c iner.inr! n-nn
deio privilCKÍa.!n.rei-oi-,ticoiilopcl»s pri?
cipaes .-cstur.-iras comn n coüc!.' mai-
commodo é èlcganli* qüe .\i-te nesta
cid.ide. vendem-se a '.bs. iOS, _7S e »t -
-'zem se sob medida; na _aj;a ¦m Sol, .i
rua dn Theatro ii. _-. em trciilc ao Ca
binele Porluguez.

CAHELLOS 1RAIC0S
if-l.l

asa íe cambio do edificio áa Bolsa
Compra e ven ir

Ibores preços do dia
debuto, prata c napei moeda de ti
Itua Primeiro de Março ti. _8.— J. A.

d ¦« rs p.iizc-. pelos me-
DE ALMEIDA GOXZÀG.l.

OTERIAS DÂ CA
Em beneficio d_ fiaooliiirrianb d_ N. 3. ii Pi

Rcstanra-or
raizos doscaln
Uva, bs f-iz c
limpa a chsiki,
taiins. Oiir "

tr.. ii
nho 1. !ú

d: ecla_n«Btí n~\
Ites. :**i.i;t_*' u cir riiiui-
csr»;-, ii.:,Kd-- a çi.:a ••¦

llll! mr- $37. £t .:o«i-
; {_».. IIK.i- «S» i!ie_-

Canas :*, frr_p. 8___tíeJa-

Madiina èc «fispcsr
ner.,i -__iara n. 74, i* .ajar.

À' praça
Particíp3t3as ~ o_!a praça n -o^ B05*o\

annu-Oí e fr.ç.. 3e-> i«i interior «picüc.-;.--
-vi di> maio pTíC-jiico yise-uiu, afixou '*¦*
-ei ii.-j.sn icp .;:¦;:•&__' o sr- .-.Jiquini
Itwrrmes 1:o ir í'irs, usndu p-rlanlo-J5."!!!
elleito lo_us os pudtrrs dc pr. curü.a •

que ao mesmo sr. p»«s-amoi ea S .
v.-reiro as 19J1.

Itio de Janeira- 11 tSe juntia ic VSSl.
j/a.So. floniut, Va:.( 7.

:íe-

Sob a trii-iiiiiit i V'.ii i.ririiU Iiii l\ rtru nn
iecratoi; municiDie. n.. 515.

de 7 de maio _t> ISJi o .152. de 19 de :iove;n.b.a

iii]

Irm-inli.

ãe 1-JDi

Éxlracçno pelo sys lema ile urmvs e esphéras,
cjiial sfio st.i»le:iil!_s (oiias os premitís

no

i\

H^Hã flp__j_H__
A*S 2 H2 HORAS DA TARDE

m& oos oüí-S^s
PIÍSSUSO SBA-OB

_«• 33

Liquidação finai
por molivo d. dr__d_ Aveai-la. liqui-
-çl» de lidas as Joí-í, na oanresüi

e ralojoaiía
A. l-Dt-lC-l

12 I1UV DOS OURIVES 32

Aos srs. sçgociantos
i-a:i'in ds casa i-ara tí.-pcsüo
peto __ k.iso úi tapa nmaque p

.lugii .-e ,
tenea Cuai b;>_i5 ac-ütraraorse*'"5
de.-oslt.., laaibrm tem na sooo p.
dormir emp:i-gaio.«; p-ia B1'"1"^" \_\'
funri:;«;í.'3_ Eu t««íl-kífj a. _4, :-b;.:Io.

Todiis ás
rerfnmari.is

e Cabelleíreiioa
vendem

EXTRACTO
LOÇÃO

e PO' CHENE fiOYM
ACiKKCI >

Ferreira Serpa & C.
ll.iilani*sc para y

itua tl» Quilanda n. 60

B.Wi.f.I
_ ,-.»—i FOGO-
KM Ul AlI-II-C£2 I Para salão •> Jardim. balOcs, pistolas e

«„ «.«K^orl» loutros, nacionaes e estraDgeirosj na
, 3O, SODraüO. tuaaícanaelailao. *.

133" loteria —20" do plano n. 20
Sô jogam 5.000 bilheta. a 10^. di»iiila_ sadsciu.-lJ U030

Dã-se »ama|oíi co-namio aos .ti{,!iiie» -1. intenor e im Bstalm.
Acceit-._-se encoiu;a)iii__s de auiaeros wrtos pira toiis as loteriis. Os p.:*

.lidos de billietos de?a:n s;r dirigidos pari. a caim io Correia n. 'Sí a

.1. IIOS.VIIIO.

-ti b.— oe accorito con a lei 4» orçaaictito, seria delunlus S *!• «obre o*
prêmios maiores de swíooo.

Ulümas n§7i.aile3 musicacs
AÜP.ELt» CAVAXXANTI

141 Bna -iel« *t> ScCe__*ro J •«

Club Vencedor
i«. n.

«ira.

.ini_n-n-
38. d* sr. llllll i ti*:» dcQIH

Cíira.

,;v-&7.:-....-: ,^&_r
:-• -. :-j5.-*íJ-ií.ws-ii_:-^iri_______( ¦Wè^íMiri-Jr::.. 2-i*>-

-.»\'-- i^jSvi^è

RÍ« Ü'ttjlSU\m»uu\.
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SENADO
-„„ao íoi «as mais curtas,
ndo.apenas o tempo preciso

.,'o v,líe,ae..ictO Leite requerer
P""1 i, rie ptZ.rpela morte do
u"' .. in R .iiriaues Fernandes e
l,'1'U s-. >r sidente encerrar a
P.^sào das matérias da ordem

5ü dia

('H'

CÂMARA
tberti a sess_0"e lida n acta. o

cr J i á Euzebio íez o el..gio fu-
neb-ê do sr. deputado Rodrigues
Ivuia mies ante-hoiilem íatlecmo,
í tei-mmou requerendo que íosse
r.iii-ii it. n i neta um voto de pezar
«nue se levantasse a sessão.

F tes requerimentos fiaram ap-
ovados, e nome ma a seguinte

íVimiiaiss-ia para acompanhar o
intaTro: José Euzebio, Estevão.
L.lit). II iredtii oe Sá, Costa Noito

¦ c Felix Gaspar.

KQT1C1ARI0
Despachou hontem com o sr.

oresideiate oa 11. publica o sr. mi-
nistro ni fazenda; que esteve nu
jul icio do Catiete ue 1 ás 3 horas
ua tarde. . 

*."-
[•'iir.ir.i assignados pelo ciVIe do

Vstido vários decretos de no-
nieacíi.i, aposentadoria, etc, de
(.•in: uamos noticias,avulsas.

F..i tamb na sanceíõnado ode-
rr-io legislativo que livra de
a mesquer impostos o intercurso
oas mercadorias, nacionues ou
estiaugèiraa, quando pertence»
íem nu commercio interno do
P 

A medida quo se contem nesse
decreto linpeue que sejam au-
ementados osimpostus sobre ps
ti:, u.;ai'es brasileiros pelos paizes
que entraram na Convenção «e
HlllXeiliS. . .

O sr. iír. Leopoldo de Bulhões
conversou longamente om o
cheia cm Eàfino, r. férinao-sc no
-aC(:..rtl.iCl.ieb'.'*;'»te.i.ii»,im'Jt.';-;;
dus impostos sobrevo c fé •*•???]*
care.s brasileiros, queira "ogn. a
umn s. ex., e om o seucotiega
d„ -xtei....*, o sr. ministro ue

IJssfoccórdõ resolve rftiespro-
po:cá'i qua, em vantagem de por
tugal, existo ente as respeoti-
vas exportação e importação de
produetos brasileiros.

Tambem versju a conferência
sobre u iiccortio crirrirnefcilll entre

, Arg iitinae o llnsil, pt-lp qual
Qcirao .iiminuicos os impostos
oue o governo brasileiro nnpoa a
farinha e ao xTarque exportiups
oo Prata, ficando diminuídos
lambem os impostos sobie o
café e o matte brasileiros» impor-
v.iii.is por aciuetie paiz.

Subie isso mesmo já se tem en-
tendido, por varias vezes, como
sr. ministro da f.zeiiaa o sr.
ür. Coi-osti.ga, ministro argen-
tino.

escrivfto.da Collectoria dé Sabaráj
Celso Vieira Werneck Michano; e
exonerados a pedido - os coltecto-
res das Collectorias: Diogo Caia-
dido Belfort Campos," de Icatú
Joaquim dilos da Silva, deThia-
m izina; Caetano Pacheco de Frei-
las, de Torres; Antonio Augusto
Ferreira de Brito, de .Venancio
Ayres.

Q director da Recebedoria desi»
giaou: Jogé B. de F. Lopes, Dario
.ie Oliveira.Joãi) C. Leite Marques,
Joio Belais, Joio B. M. Cunha,
Delphina M. de Sá,Alfreiio Seabra
J• _.i ü. Amorim, José Benjamin,
Marinho e Jo.-6 Wallenno Perei-
i-a.para servirem ue escrivães nos
impostos cie industrias e prufls-
soes e revisão oe pennas dágua.

na"camára
O sr. Carlos Cavalcante, repre»

sentante paranaense, apresentou
hontem, perante a commissão de
m.ridha.e guerra, um longo pa-
recer sobre o projecto que fixa as
forças de terra para o próximo
exercício.

O trab ilho de s. ex. salienti a
necessiuade que ha em ser reor-
ganiz .do o exercito, de fôrma qua
o Brasil possa estar preparado
pira qualquer eventualidade em

que tenha ue defen.ier a sua so-
berania por meio das armas.

Mais uma vez o sr. C irlos Ca-
vulcânica lembra a necessidade que
hi uese lurmonisar a lei de fixa-
cão .ae forças de terra com as ne-
terminai-ões do orçamento da

guerra.
Efi activamente, todos os annos,

aquella lei mirei o numero de

praças em 23.1G0 o o oiçimento
apenas consigna verba para
15.000, quando lógico serii que
esse faeto fosse invertido, porque
o governo, dispondo de verba ua-
ria no exercito o effectivo qua se
tornasse necessário, até o maxi-
ino marcado pelo Congresso.

Nana justifica essa discordan-
cia que todos os annos.se dá en
tre uuis leis importantes e redun-
,ia sempre em múltiplos creditas
supplementares, que tornam os or

çamentos uma lista falsa de des-

pez.S.
O caso seria até cômico, se a

importância do assumpto não con
vidasse para cogitações graves a
todos aquelles que com elle se

prenccupaiu.
O trab ilho do sr. Carlo3 Ca-

vale uno merece meditação da
Câmara.

JIEC _\__.A.
SCBfífl ;ÒB SHflGUH

-^Üo Necrotério; 
"onde se achava depositado, foi hontem aútopsiádo;

pelos médicos legistas da -policia, o cadáver, de.Manuel;Lopes No-
g_teira,-o iiaíortutmdo mannneiro ante-hontem, á noite, assassinado
5 bordo daJj-ioi BUldé, aucórada em írente ao .cáes da Harmonia.

V-.l.ljJfci ,. ..»,-;- -..-.Ti-. . T. -'-'¦¦- Igmci«Kda'^ocl»a'iWOTecfcFir.an.-.
cisco de Paula e Silva .Janior}:
bacharel Thomaz Scott Nèlr.and»
Junior, Domingos Gomes dos San-
tos/Alfredo Prisco Barbosa, José
Accioli Cavalcante de Albuquer-
quê é Jeronymo José de Carvalho.

á^Ua^joàsi^iommmãceá^A
baixa de tres. pennas »d'agitaena
«H|ogota m meteram os nredios
ns; 19eíl da tua da Altanaegs.

?eçamxlaarutos «Cremo» «oee ama
de R. RicneratC. inv.iii.ioan. 52. -

* Eqnitotia/a-Candelaria 7. Seguros
terrestres, mariinnos e de vida, s irteaveis
aemeatraimènte em dinheiro.

íífei
&

Foram naturaliz idos os subdi-
tos -. portuguez, Manuei Mendes
<aa Rocha e o* allemào Cari Robext-
Franz Teske. r.úfr.

mAitViJRES

Tenío as sociedades de Segurtjs
Garantia da. Atn.izdhia' 6 Araaoz-a»
nia, recl.aman.ao contra a ob iga-
çào de contribuir para as des-
pez .s oe fiscalização, o sr. miins-
jro da fazenda aaaaudou ouvir o
inspector de seguros.

C iMPANÍIÍV cantareira
Barca"Visondsde Moiaes"

t^FjapEiNTE '&& soieipic)-?

MANUEL LOPES NOGUEIRA (0 CABOCLO)

Os facultativos attestaram como causa da morte hemorrhagia

As autoridades da 3- cireu nscripeão urbana prosegueraainas ntli»
gencias para a captura de José Bahia, indignado autor da morta de
Caboclo.

Dis 5 ás 6 horas da tarde, de

huntem, conv.-rsou com o sr. p(e-
sidente da llepublica o sr. minis-
tro das relações exteriores.

S. cx. foi a palácio acompanha»
do de seu secretario, sr. dr. Pecé-

gueiro do Amaral.
Antes cie retirar-se, o sr. barão

di. Rio Branco entrètbve breve

palestra com o representante cio
Jornil do Brasil, a quem disse, re-

terindo-aé á questão peruana:
.As cousas estão no me.-.mo pé.

O Urasil pevine se sempre. Posto
isso, não,, ha rompimento de re-

laço -s com o Perú. Desde que os

direitos que reclama o nosso

paiz. de nâo serem governadas
populações patrícia*: p'.r estran*

geiros, sejam respeitados, haverá

accordo. Fora disso, não..

Estovo hontom no palácio do
r.att.-t« o sr. major l'e .ro t mto
Peixoto Velho, que íoi agradecer
io aVT¦¦¦pr*eii-eiíte da Republica
_ sua recente promoção a esse
posto

A sub-dirèctoria oe contibih-
diuae tioTiu-s. lai-o concedeu o cre-
oito õe 13:811SãO.O, p.ra pagatrten
M aos ci-e.n.i-.-s ita veiba-iestitui
cões e repusições do ministério oa
í .zenda.

LOTKItl V LSI^ilAXCA
l»a gra nde loteria dc Ires sorleios, fo

ram vendiuos:
Do jarimciio sortei.i. o biiliete n: 0.872-

iiiemiaiiutoiii 20:Ô0O.'Si t-i" sr. Jo»e La,
uícg'N de»t. ca|.iii.l. un segundo s.. tem.
o bilütítt; u. 22.i ;õ, prcinjàtlo cnm -iõ t>*A'S»
peio si. ls ael da i.i) In. geme geral d.i
Foleiia no li.ilauo-ua Bahia ; do terceiro

litèioi o íiillii-te a. ao un. premiado
.m 50:00ÒS. pelo sr- Francisco A. ..e

Oliveira Guimarães, estabelecido a rua
tiu Itosaho ti. 3...

O sr. ministro do interior fez-
se representar na fesn do Club
Naval, peln seu assistente militar,
sr. coronel BenüVenuto de Maga-
lllães.

Foi nomeado o dr. Victorino
Arthur Pereira, pita exercer o
ligar de preparador d.a cadeira
ii-ptiysiol.igii, dl Faculdade iao
Meu.cm i da Bahia, durante o im-
pedimento do effectivo.

Pelo director da Recebedoria
foi designado o còbr-mur Anto
mo C.inibait) M. Rego, para
exereor cuinuliítivamente cnm a
ae sua secção, a cobrança dn
li» ai-tricto.

i . i.,.nr..m dn sr. I i: ixlr dri ««asívuço. lonico nutri-

furam feitas, além de outras, ,nt .
seguint s nome .çoís : par- t a-
errotur_.i-'da"Dffegacia.Fiscarrio
K-tiio de Mnai-S ''.:e1'^

reira nos Santos Penna ; - eseri-
pturario da Delegacia Msçar do
Tlie,i.ui'o Federal no ü-stuío do
Pi.uby, ..funccíonario de idêntico
l.kr na Allándegãda Parnahyb?,

{ yii.un.i.i Leil; 4* escripua-
pinndaAlf.n.iegacoR.oae Ja-
neito, Pearo Torres Leiie.

Ao dr. Ernesto un Nascimento
Siiva, lente ae medicina legal da
p'.acultiade ue Medicina no Rti) de
Jàheirií, foram concedidos tres
ni-zes ue licença com vençimen-
tus, para tratai' de saúie.

OLAVO BILÀC - Poesias i.-ir-ANns
liviaiia Alves. Ouviuor u. 134.

as

Por aeto de hontem, foi decla-
rado senaelTeito o decreto de 19
rie março UlSimo, peln qual
foi nomea ao Álvaro N .v.ieb.

para „ i„gar do *• «-'.-cninui^n.
!,,, Deiogaciá Fiscal do«Tnrtüuro
Federal, no Esuiaoae Minas C-•¦¦
raes, visto nã.i ter tomado posse
lies-e Cirgü no prazo legal.

Fiíturòu nn expediente da ses-
sãi íie hontem oa Câmara do»
D-put.uos, üm requeraitaetato em
que osr. Alfredo ne Araújo siiva
pene um nuxiim pecum r.o para a
cnnntrücçao ue um panorama uo
Ui-hsil a úm aibuni do vastas.

Confirme o Jornal do Brasil
previu, f..i nome .dn P»" ° 1"S'1'
ee in»iiecl ir, ein «o iimissiin, .aa
Alfanneg.. Ue Urug-yu-ina o -2
e!,cr.ptur»rio ua Delegaci. Fisca
riu Tne,..ur.i Federal, no E»« »
<i,., »i,a Grande uu Sul, Acrisio
1 tó Gotin.lio.

;i intem, a commissào de mari*
nin e gueira, ua Cmiata dos
Deputaniis, re.-olveu realizar tres
rtuiiiO-ssenianie-. aQm ue tratar
de diversos pr jectos que se

acham em ananmento.

D.a Tliesouro Nacional recebeu
bontem ? Casada Moeda, a quan-
tua ne õíOOÒS em nickel ao uniigi
cunho, stnno pira i quella rapar.
ocfto envianá a importância ne
20ÒS em nickel de SIDO,para trocos.

Foi approvado o auto do dele
gndd (iscai, em S. Paulo, «cei-
tando a íi.n.-aem favor no agente
uo Correio u'e Curdtitos, Thomaz
Frezza

Com o -**r. min stro do interior
'aliaram hontemò=:srs. dr. ch fe

/d-.- DOlicia. depu ados Frecierico
Borges e Germano Hassloch ir,

Conferência fanitaria
i&ternacio&»al

O5 delegados da C.iiif.-reiacia Sa-
niwria cuiicluiram hontem os seus
trab iltaVs* cliegaiioo a org-anizir
um pi-njectò ae convenção, qu.
sei ;i apresentado aos quatro go-
vai nós interessa ios.

Hontem, àc manliã, os dr.;. Luiz
Auota e AzeveiaoSOciró redigiram;
purenc-.rgo dos collegãs,-ça. pro-
j-uto sobre o qu il f d resolyijiq
que se guardasse o ruinor sigüt.-
uara impedir que iiiscu-sõ :s m-
te:npe=.'tiv:is vétitinm crear einlai-
raeos aos pòdefès eiicai-íegaaos
de/ãppíicar as principaes resolu
.-O -s d.a conferência. •' 

O projeet) el h .rado pelos dous
delègiírios acima rêfériiaqs foi lido
em sessão plana o assignadq pm
todosos representantes uís qua-
iro nações:

Hoje, na sessão de encerramen-
tn, o sr. or. Luiz Agot-, pm* cnm-
missão Uos collegãs, tomara a
palavra e exporá as linhas, geraes
.in convênio; para que o publicr
tenha conhecimento uo qua mais
ihe interessa saber.

Apezardogran.de e inapenetra-
v.-i silanci.) uos srs. oeieya ios,
conseguimos, todavia, saber qu •
itá c.diferencia tríümpjiiaram oa
mais ligorósòs princípios scienti
ticos, sendo examinadas as can
iiçò s rèães de salúbriãade düs
qu.tr.) paizes com n maic>r isen
çào ne ahijho e eom o estU)o pu
ramenta objectivo (ios factos, c
c-m o àuxiltO cias e.-t tisticis c;
ias expériehci is respeetivas. Fui
um trabalho faato ema elevad
consciência scientifica e ri iuz do*
últimos trabilhos acceito.» uo-
mais adiantados centios scianti
llcns, sobre liygiene e sobre a da-
fesi sanitária internacional:

G rantem-nos que triumphou
o principio ue abolir as qüaren
tenás, de declarar inócuas as
mercadorias procedentes de qual
quer nos quatro paizes em tampo
¦ ia epidemia, tí rio uão crear em
peeiltin* á UbsrJade uo cominer-
cai pm-causa ue uma falsa con-
cêpçãp dos. verdaueirus princi-
pi.is'd.i epidenliilogia.

Parece què, 
'quanto á proplayla-

xia collectiva e inuívidu.-il, serão
adoptidis O*, ciiteiios e ns me-
irioiios inglizas.quo a experiência
saientiliea jiiig.ain.ais apropriados
ene aaa iis seguro elle.to.

A vigilância indiyiuuãl, o isoia-
mento e outros recurso * indicados
para prevenir e impedir a exp m-
são das epidemias serão regula
düs por menidas qia**, a.iopta ias
em temp i e com criterin, puneiã¦•
nar resultados esplendidos, cmim
os quo tantn faz--m admirar o ca-
racter uo povo inglez, até nos pe-
nonos oe verdadeiras invasões de
moléstias aoi.iemicas.

—Hnje realiz i se a sessão de en-
cerramento, que será public , nan
lentio para isso havido convites.

— A visita ne hontam f"i â esta-
çi ¦ d i City mprovement-, na rua
iao Sapé, ca St angei's Hnspitil e
Hospício Nacional oe Al enados,
não ten-io sido feita; por falta ue
te .po, ao Jaititm Botânico.-*

Em bond especial da C impa
nhia Jaruim Botânico, ás i) horas
na manhã, partiram uo largo do
Machado, com destino aquella
estação, os srs drs. lispiro, L i-
ca vera, O \v Ido Cruz e Cados
Semi, qua ítãYam recebidos pein
engenheiro íi cal uo governo
junto ;'t C ty, or. Saturnino oe
Brito, Eciw ru Banest, gerente e
S.:uie 's, sub-geiente da mesma.

Após esta visita cair girám-se os
memeos ao Strangêl^s Hospital e
¦:alli ao Htasjaicw, send ¦ r ceui-io-
pelo sr. nr. J. •!. Seiibra; ministrei
.ia justiça, e por to.aa u a iihinis
tração nê.-se est ibelecimeiito.onde
alriióçaram, logo oepols tie lerem
pet corrido tonas as suas nepeai-
delícias, achíridn tuoo na melhor
ornem e absaio.

— Os médacos esirangeiros nã-.
irão a S. Paulo, continu .ii.i.i,
.amanhã a percorrer us uiverso»
rSta-elecitneiitos oesta capitai,
u-s ciirao : quartéis oo exercito,
bombeiros, policia, etc.

»r. Manuel Carvalho ria Silva
Leal, membro do conselho flseai
ia Companhia C-intareita, quão

acompanhou m lancha desti
cnmp-.nhia, que fora buscar
s. ex., pira ipststir á ínüU-Urução
-.ia barca Visconde de Moraes.

ICIlxir att "MRülruço, não <* s>ia.
nnesMi. '»tâ pruvatio; «.«limeu
cena __o.

Foi demlítid", a pedido, o prati-
c-nteiia cont ibilidade-ia Reparti*
càcyGèfàl dns Tei..-grapiaos,.-\rtnur
Moreira Lima.

PREFEITURA
Pagam-se ania.niaã ...s folhas

.ie vencimentos dos-funceion i-
nos un Mita.i-uro ae S.ntt Ciuz,
.10 EÍ:t'r'èpõsto ne S. D.ügo a an
Asyn. tle S. Francise-i na Assis.

O Si*: "refeito nl'1'ei'eee. liapnis
.ícam :ihã. no alto iia Tijúcaj um
almiiço io» membros do Congres-
so Sanitário. '

Nâo f-.'.i aceita- pelo conselho
»upennr da Instruoção Put)l'0i ií
íaupL-ào da aritumauca elemen-
t.r, o*.) sr. Ge .a.io Riu.-iri'.

. — E' ne 17.5ÍJ o numero de
cães npanhidiis até arite-tionte.ii
palas carrocinhas da Municip ili
íada tias ruas e praçts uu=ta ca-
pitai.

A renda dà Municipaliiia ie,n
¦iii.l)(io cn rente, íoi _ se *

Co"nten'èios'n
Kazautia
ílygiene
InsEruççãn
Al tias a j irdins
Ob as
Patrimônio
Policii AumiiiistiMiiva

mn'.
:S-Sà^lG

Total  28:'i-'.-SiU
Foi t-ansferida a visita que n

sr. prefeito devia fazer hontom á
Casa de S. José.

R.-querim-iito.s despachado :
Se Antnnio Birros Sil eira—In*

deferido.
O sr. pref :ito irá hbjéáilhá

.ie Paquetá assistir á Festi tia^
Arvores.

á, ex. [omná a inre.» e-»peci;il
que, ás 11 horas aa rharihâ partiráia ponte ua Companhia Cant.-
reira.

Ni próxima semana o rir.
prefeito; ácónap tnliauo dos dirá-
ctores ne Obr-s e cie Insirucçân,
encetará uih.a r-érte de visitas aos
diver-os estabelecimentos e ra-
partições municip ies»

D ve Siíc (ieritro em poucos•aia» exposto íbiico o mignifi
eo aquário con trniio no Pa»s
Publico pila Iu.ip ctoria ue M
te.s, Jar.iins. Aibonsaçãn, C
HtíSCíl;

Além da sua construcção ele-
gántissimà; tem o aquário o paci-uade para gr.nde variedade tie
peixes, euidudosarne-ue escolhi
IOS.

A
tran

saldo nciuiil do funno de
rti i.cáo em nn"lic's da Di

vi in Pubhca é da 16.804:lOOSOOO ou
17.009 apólices.

O
Am

TAPEÇARIAS
Cortinai o -alistas

BU.SS !'. BARATOS

j ti is emas esoeiiaes destes ariiíns :
5 na rua da Quitanda u*. :- A e z: ',
ii e-iiiiia.i .lo neto uo i.iii-liio.—Ailliui
I l.eiiáii i C .iiraiiiduie» e eatofadoresi
*t,--y—t— .mjs3MmXJ*~«**T8_HBCS-BH MaCBB'BSBPB0088

ngua para esse iiqúario c
portada ena um iluctuànté e

pira alli levãcíá ém canos na ci-
tiiT?nto comprimido. qu*j será-'
substituídos por tubos do b n-t-a-
olaa.

Já está conclui.ia a constru-
ação ue um bello pai inque de ce*
no e peroba ergui io na rua con-

ti- .1 dn parque U . praça da R ipu-
biica e destinado a coucertos mu-
sic ies.

Em frente a esse pai nqiãè
erguido um outr.>,de cánel!.
é amarella, timbem
conceito na b.ncas iriiiít
alia-.ti.icar._o nas quintas í
domingos..

Para -asse fim já o sr. dr. pre-
faito ofliimu àb sr. m irecnal mi-
.ustro a i gue ri pedindo p.ra ser
ilaqüéllesaias destãei ias ciara o
paiquaria praça aa Republica as
b.n.ias ne nous corpos a_
nição desta ciapítal.

Escrevem nos p-riindolembramos ao sr. prefeito
veiiianeí. de fazer c nn
a-niipanhia de S. Christuv.
ceile as -u is pa»s
ria de g an ie alçam:

ligeiros como t.mb

A directoria da Companhia Can-
tareira, ae que ó presidente o
sr. visconde oie . Moraes; inaugu-
rou hontem, com uma espi n.ania
íesia, a bdea Hscóii-1-.' cielfoi-aes,
tendo sino iinponeiite i s.uieiiaiia-
nane ria bancam" ua allu.iida em-
barca.ào. por S. Et. Ravma. o
Sr. Biépb cie Petropolis D. Joào
Francisco Braga.

A-s 10 noras dá manhã, tendo ft
seu b roo a bibua uo cruzador
República c granaé número de
cimvidi.aos, iuclusive o sr. minis
tro .ia fazenda; que íoi acima.-
lihnaii ua Pfálühíl pelo sr. viscon-
m; de M 'raes, tia lanciu Nogueira
de Carvalho, ri a mesma coin.-a-
nina. .-. o--rca ViscorAe dc Moraes
n -riiu .io ca-s Ph.rnux, s. guina
ua b.rci Segunda, vi.stosam ute
ot-iiameiitau • com palmas ue CO-
quei. os, í .lii-.getis e Ilores do oi-
vérsós matizes.

>"il mesma barca seguiu o se:-
viço (io abuíidatile almoço, a que
nos íefemiios .anianta.

Antes* .a. p.iiti in. n artista i-""-
thiigr.apiiciu -ia Bèvislu do.Semana,
tirou tauas ptiõíôgrál-hiiisiit) ?r-
viscon ae .ia Aio a»*, uma ue fren
t: e outra ua parlii.

O escüiiator Bi.ieVeiiuto .Bariu
moiieíuá o bu t) d.aquS.lle in-oti*-
ua il, para ser fi.iii.tiio" em broiíze
r; ..1't'eraeiiio pelo passo .1 '••¦' Cun
tareira d sua notual (iit-eciona;

A b.rei Vlicuide tiJ - o u:s, em
cujo bol-tio i-eiii .va ii iu ii..rale.;
giiae -. tanis franca ariliihwarte.fiii

i S.D miingns vi-itar o cstaieir..,
onde in C"i".struida. e dçjpitis sa-
gu u p.i-i N.etner y. alai c-uegni-
do ás 11 hor.i».

AIr-C)U a ponte dis .4'íijiinsda
c-iin|.'t!ihi.a, oia.ae sc ..ch va posta
uma men .ie 2iJ talheres, em qu--
foi servi :o, a 1 h ira o;« tarue, o
almoço p-.r.i t idosos ..ipc-rarios cl.
seccáo ne ti >v'agaçã ..

seriam 11 h-ir-i* e 15 minutos,
quando S. E-c. líavuia. o Sr. B.s
pode Pairopoíis sa dt ig;u p ra
uma d.is piòis da la iõja, e, auxi-

r.T- '¦":,-.;, I Ita ua p lis íevtim ..-:. M úisénitpr
^y.y n.i.iriim vgino na N oth-r -.y ;"¦:."fe3^ü! 

J,.ii-e Zuicna-.t , direc*. f ;:o.C:)l-
legio tios S ocsiaDos. e f iti 11 ti'-
ri'-, superior ms F anc:sc .no-.
lançou ii beiiçam á nov.iom.bar
cicao." S. Ex. Revdm.-a., na su i bnllun
ta iiiiocuêà ', niase :• d Os navios do mar me esp••-
i-.in», tiz a E-cripiura, e por iAsO
os navios que coniuzam -imis
esperam a-i Dençaiis uo Sjnno
Dela palivra uos" seu» ministros

Os:h„mehs, um oia, juiga.rim
pequena • ais suas cas;a-, lev.itr. i
rias c:ii terá. e consia-dir ain es-
sa» granues pèlíciií- lluçlúántes j
e nelics sa aTnj 11'atn aos mares.
Temio o gemo nas águias;-quize
ram ter os seus vôUs. »

Cougr.iulou-.su cnn os presen
tes, autnçoou o viscon ie rie Mu-
i- es e toa i t miu.j. da compa-
nhi.i, alogiuu :: união tius diversos
pode:e-,inciUsiv..' o cn'ile o eocle-
áiastico, que alli se achavam fe-
preseoiaiios, e lerminou niz-ndo:
oli cebo, barca Visco:, c de Moraes,
receba ao bsiiçiihs .-.,< Aii-.!»

Depois S. Ex. lleViiia., iiu-iuir.-:-
niia-ío ÕOà sacer-tutes e oe i.uíVjs
cònvida.(i.js,p ireiirr. Utodà t. barc i.
hein como o co r^parllinentii nas
m chinas, espargiia fp Sjjtfl b-nia.

Fiini i a soleinoi.imae u.i u -ni; im,
a barca laêaxuu i ponta re, Nióih.s*
r.,y e s. gUiti, acomuaoh .di ua $e-
gán-dà. [j .ra a íltia uu G .vjina.io ,
itíiijin antes feito uma exaursão
dentro na bàh-ia.

ui íren.e a esta aprazível iliri,
a biro • .Sevinvla .-aicoítou.Ti meio
iii... á Visconde :.c. M )/'.ic>',"iTet:tu in-
an-se u l:\tiisp 'i'i-.: io*á oií^vi.ridit.*,
qiVi- tomarani assento n.: mc-.i ila
250 tilii;-re , sen.io ter.-iilj-u se-¦gnítife mcüíc" 

..Onves, C iiiserv.is, lletirre frai,
Vo'.*au vants (lü crav.V.tes, Daniel
ue garoupa, sauce ravigotfe; Pou-
let.àiiúlé à la ni.l-anga. Noiy. nel

; ve.iu ía. 11 j if.ain.è.e.D mia 1 ¦ cn- íi '

À poética Paquetá regorgitará
hoje. de:visitantes, qua alli tião
assistir aos .sucnptuosos festejos
promovidos pelo Club Paque-
luehse, em homenagem ás altas
autoriailúes *" federaes 

"e munici-
pei, è.aó sr. viscündè de Mo-
raes,- prèâWénte-da Compatihia
Cantareira. " - '

Barcas'de ida e volta, durante
toaas as horas do dia, conduzi-
iao os ç|ue'qu'iram apreciar os
impoiteiites diveriament -s, que
coiístarão de hirraquinhas, bitae
uas de liiiisica, passeios Qe pune-
tonse lániiáus aus -vários pontos
na formosa iihia, fogo de artitloio
no mar, ciam um la.tdo e onguial
vuicãoijjiiriiiho, etc, etc.'.. c

Du vasto e bem organizado pro»
graihtnü 

"destacam 
sa uuas partes— 1 festa dàs arvores, por ludà a

i i.prensa :ja uilijíêntemènte des»
cripta é õcombjté ¦naval; pyrote-
chiiic.imente tiguraao. e no qual
sei ãociiüíiaateiitas"; aíém. ne auul-
tos, meiiihos lue-J.óre'*; oe dez an»
nos, uevi.iainenta utaifnrmisados e
com ás seguintes paUtites: aimi-
rant-, Váriemi o Guim.i(ãas;-com-( _
mamiauí-j, capitão Ua itur (! guer-t ja hrvvd eruuiiio os olhos para a
ru, Américo Guioiirães; i ..me-1 --- >¦ .w...- s.. ....

7%y.' JOAQUIM RODRIGUES DA SILVA
portuguez, solteiro, de 28 annos de edade. caixeiro.da padaria n. 2 A.
dà ru? Márquez-de S. Vicente, onde ante-hontem, ás 11 horas da

manlaà, disparou uni tiro cie caràbina Flaub •«, e.m pleno peito, fal-

laçando momento depois, conforma noticiámos.
O dr Cunha Cruz, medico legista da pouçia, exanaanou hontem o

cadáver e aitestou ccfmo causa mortis — Anemia aguda do coração.

quintiá-pnr .Ue recebida do car
S .itn-iiin.a. fizia-se mister fallar.

Depois de mats .ilguiaias consa-
lii-nções. uepois rie .mais .aiguns
apartes, o or. 

'A:b;rtri 
dc C.rv.a-

llio, iniciou o sau mpoimanto, ru-
diginno o elle-nroprin.

Vamos repa-odtiziio na integra :
.0 dever imposto paio segredo

pi-iitis-sioiiui julgava elle itivinlt-
vel om-absoiut'.), só abrindo una
excepção para u caso em que
fosse necessário desviar lie si qu ri-
quer suspeita ; que, trat-Tiuio se
oe dinheiro em um proce»so o -

Em-gt-áo de recurso oxtraordi-l furto ue dinhèirpâ parreticentes-"--  '•"¦ 
[ ao Estado, a simples pergunta d *
autoridade a respeito ua i

atam, A'in:tnao Alvas R brio
Duarte:-l» tenente, Mario ua Cas-
tio l.óàés; 2° tenente, Aritoiuo
Coiqueti-i o;i Muita Junior; guar-
rias miiiiilias, Mario Moita" e
Aiuild-t- ua Ciiriyos Uibairo o
mais vüíta mnrinliairos.

.í.lvros (£,i:ciares. preços b.aratissimos—
.LivrariaAli\-s,.iiuvida:- i, :::.. i-

Demissão llícsgàl

,. .rio. o Supremo Tnbtauat Fa
lerai c.rnüriiind a senteiiç -. da Cor-
ie de Appeitaçà ', que julgou nulío
o zcto do rniuò preleilo munici-
Bill nr. Barata ll.Daiio, cya aeniit-
liu o pr.f-s.ür Acuilies Bioicniité
io cartío; ue secriitand üu Eâcula

Noi-ih.il.

No vaila dn rio Lindo, em Assíi,
\ngioos, Mossnró a eua vario»
joiiios ii..- littoral rio Rio Granue
.'io Norte a tio Ceará lèui cabido
abuiiuinfos chuvas.

'^i^E-H
A^ ¦-»$ H_.J

Amdi o inquérito

t32S»'oO
3:8CiS'.)S7
3: tl-SJíi)

VMS KW

o
lit

sVLÇ l

**>ara o logar cia procurador fls- j
eaí ri. Delegacia Fiscal dc ne-1
sourci Federal. noE tno de Mat- |
iouiMss.:, í-1 n..i.ieu..o '• bacia-
rel,"Carios Leopoluo jofge adit-
biiy-

Foi aposentado no logarde .rí«
rsci iptur .no tia Alfândega da La-
Iiii, Paulinu
lho.

Ii.i í» ¦» .a a... -0 ¦ —

Feliciano ue oasti-

Foram lavradas, hontem,
guintes nomeações para o
ü.il oe Contas :

•j-i-serilJRliaiia, o .i". Joa

as se-
Tiibu-

i Dias
oe M •m.-ze . , .

Canudo Venancio Pereira
1'èixoto J 4" escripturario, Eloy
Ottoni Maurício fle Abieu.

--r y y

Fii informado ao ministério da
industria pelo rir. L'iiz vaia Erveh,
inspector geral iiasObras Publicas,
o aviso ti. 28.de :!1 m inalo finot..,.!..
uiliãislel-io ua í zan.ia.s- bra o pedi-
no oe pa-áménto que fez ii- Judith
Posa ue Freitas, a que tem direito
nor morte de seu m.riiio Carlos
Ül ximo Antunes, coihoguSrúõ
ue 2* classe nessa repartição.

Importou em lÜ.Í0O:.357$50Õ; a
auanti.a retiraria ti s notas em
circulação, até 31 de ria -i" lindo,
existindo ainuii 674.2M:8a<S000.

para o serviço u.is obras do

porto entrai am hontem, vin ms
Buenos Aires, o p

Hoj•¦, á noite, no palácio do Cat
ute, (tí- ctua-se o banquete qüe a
»r. presidente cia Republica oíT
rece aos membros 

"uu 
Cun.fereii

cia Sanitária.
Conforme noticiámos sexta-

feira ultíinn, o banqueta será pana-i talheres, nelle tomaridn parte
us .representantes rias naçõe*
sul aiiienc n .s. o ministério, ¦
tir. prefeito municipal, o secreta
rio e os membros aa casa milita
no sr. piesiiiente oa Repubhci. (
nutras altas autoridades.

O salão de recepção e rio refei
. õas Ue palácio estão nrnáment -
.ios aitisiicamaiite 11 -nãos, iliu-
minados profusamente.

A nif:S i é de fôrma ova!, e está
contornada na doze j íi-riiii i
ris, com guirl-an ias ue flores
uras.
Os ctagèrcs têm j trdirieiras o

nain.-nt das ria cameiias eclnv
s .ntiiemos.

S.bra as colunnatas do sala.
iinu-am visos japonezes, com e.--
guias palmeiras.

e:i xi.- do *sj»:slr«í -, olUena n>i Us
ficrciilbsic: ali! -iiitiitupciO-i doenti;*

será
preta

(iesiin üio ao
que

quintas feiras e

guar-
nue

a con-
qua a

a tia par-en-, o que sa-
ara os nas-
in nara a

companhia, que tiraria maior lu
oro.

II-igncsiiuFIuiiiji, tle & raa a ilo _______ C

K a?yy>'yy i &*___ s ° «boca-ow «»«.
nntão Ger

A Francisco Fei nandes Barbosa,
Buardá oa Alfândega de.Maceto,

„. i_„*„™_ tiram Concedidos tres mezes ue
Iheaífo Maison ffloderne! {^

i.„a» sao us e pectaculps cjiit.
tirccluarii no ãle.re llicalro d
Tir.iíieiiles. > m .alunos -e .to
ã tiunierosa pli.le..,os uiclli
u,, i- !• ir., aitl.-tico e. se-»o

foi dim, eiu q«e uuii. enoriaiL-i.^111

riti^^^^¥^
Saí i1........ a bàSda do corpo da ...ar.

yZ 
"àíTmuito f..c.l anontar fts fa-

Bi.lrihir.se aos douiuigo») .i-on*i i,..--
? ,,,i," ,.II it-aírn Slaisoti llndcrne, cun.
KV.fe-.'Vn,aismõde^c amais
ti.-- nte, 0 i|'ie OUpOe de todos os aura
ctivo.-*.

nio SC Iii..ia| Ladrilhos mossucos.—
._ xliilados, | Vl,,,,„,„ üiVts Barbosa, léiido de uui-
nes nuaieia-s | j.,,.,,. ,,.,-¦ caus,i ua Avenida central,
s ue cinema- | vt.„„e fo:n «raud- reducção lodos-.os

] artigos em laurilhos; mármores; azulejos
e cimento. Hua da Ajuda í6 e 37.

PELI l!

Coriolano Emilio Navarro Bahia
foi nomeado 4* escriptur:irio dp
Alf.n tega da Bahia, por decreto
Ce la ilitaíll. 

O sr. presidente da Republica
eanecionou Cf decretu legislativo
n. 1.185, que declara livre de

quaesquer impostos Ua Untào ou

dos Eít.dos e Municípios o inter-
cur-m nas mercauorias nacionaes
ou estrangeiras, quando objecto

de commercio dos Estados entre

Bj e com o Districto Federal.

Amanha, C:,ndel:,ria. ^0 
bilbetes,

V.IJ00S; exlracçíio por espberas.

Toram nomeados:
í-u etnres federaes: em Sanara;

AaVs des Francisco de Castro Jun-
n,i^r.-ein Carolina. Alipio A ci-
5e. de Carvalhoiem TUereíopohs, J
^V__liosá_>__«iawá» 

ò*-999%

Francisco Ferreira rie Souza
propoz ao ministério da viação
tomar por empreitui .s a constru-
ccáo ue iiovis, e o prolongàlhento
uãs actuaes galerias oa agiaas
piuvi.es ua pi aia de Botaíogo.

mi
Foi nomeado uespachur.te g--

ra! nesta repartição o sr.Evaristo
liay.it.

Pedem-nos que chamemos a
attè cão ria in-meotoria pari a
grande íalta (ie hygiene que hi na
sali (ios despachante.! geraes.

Durante a próxima semana
estarà-J servindo como enoarre-
gades aos destácainèutòs abaixo
os seguintes _u riias :

Iiha-Fi-cil, Augusto Vicente rie
Mag lhãa-;

Sauie, Atairia-t.) Orfz;
15 rea Vigilante, Peuro Ferreira

Gomes;
Docas Nacionaes, Petronilhp

Isinro oe Oliveira;
MocanguO, João Cardoso No-

gueira.Entra hojo oe serviço no
barra o ajudante do guaida-mór,
sr. Honorio Gurgel.

cousas Ma m
0 banquete, que h-.je se re iliz i

ma palaci.., 6 m.is rio que u:i i
liniples homeniigeiri trib.utãdaacs
iierabros ua Conferência Saniia-
uri. Iiiternacioriaj: é a cèlebr çâo
llàoial ue uma éra rie lenov.çãa
e costumes e praticas, que, por

intiquadõs; não corivéúi mais ;i
.-nia econômica dos qu.tro paizes
.-..íatl-iitanias.

As ralações comanerciaes, in-
u-triaés o sncii.es da Republica
.rgentiha; do Paraguay, -.o Uru-
;u.y e do Brasil tona agora larga

Ao cartório oo escrivão Lopes
Domingues baixaram os autos na
liqui-iacão forçada ria Compaiihn
União Sorocabana e Ituan-, alim
ue sar junta uma petição relativa
a inciueute que penue de decisão.

Ciaarro» Vcad-reSeihilla dç Havana
c *C.Tpor»| Mineiro, pbutograpbias para
sterçoscopo. __^_^—

Vae ser submettido a inspecção
de saúde o .ijuuanta da officina
ria Cas i da Moeda, Severino Men-
des da Costa.

liimiir nó i.ti.reia Vendo— Cigarros
c luiniis exet-l.eiiies.

Stenographia é ensinada na Aca..
dem.a ue Corameicio, que íuiac
ciona no edifício da Escola Puiy»
lechmca, em aulas nocturnas.

A Directoria Geral de Saude Pu»
blica approvou o preparado do
uharmaceutico Antônio Augusto
Campos da Cunha, já vantjosa-
mente conhecido em Minas Geraes
sob a denominação de cPastiinas

Vão tser demc.liilos os prédios
na. 5ôt) da rua íài;ie!i'.i"_(i, 1 ua
Francisco Eugênio e 3Gi na Sena
aur Euzebio, necessários as obras
do porto.

No gabinete do sr. ministro ria
Fazenda estiveram honte n, entre
outros, os srs. cônsul americano;
deputa.io Sá F-eire, desembarga-
mar Salvador Muniz, dr. Fausto
Cardoso.

Foram julgados habilitados os
praticantes ue telegraphia d.a
Repai tição Geral rios Telegriphos,
José da Silva Riscaa o e Epsmi»
nondas Pereira. t

O sr. ministro da fazenda ap-
provou o aeto do delegado fiscal
na Bahia, nomeando Arsenio
Quintino de Almeida Feito, escri-
vao interino da collecturia de
Alagoiiaba* e GaiiL

0 sr. ministro da fazenda, hon
tem, ao chegar de Petropolis, foi

a irgem para a su i expansã
não haverá i mais motivos de or-
íem sanitária qua as òontraíáçam,
.jue lhes sej n-a obstáculos, ciue as
lemorem.

O convênio qúe iaijs se assigna-
.b lindo as quarentenas; substi-
luinâo-as par outras providencias
iieuccordo com os modernos pro
oessos proplayla ticos, 6 um do-
jumento de amizade estre os qua-
tro povos, verdadeiro tratado do
concórdia peia satisfação dos seus
recíprocos interesses.

Por isso, tem o caracter de uma
celebração internacional, qual 6
verdadeiramente um pacto neta)

grande monta,-o banquete que se
realiza na casa do governo, na
noite deste festivo domingo de

junho. *

A casa da Moeda rentett*>u
hontem para a delegacia do Rio
Grun-ie ')" Sul a importância oe
l.213:000$00O em seílos d.) amoosto

e c .'istitno e paraa da Bahia
7-iO:200$OCO*

A Companhia Luz Stearica pro-
puz, no jnzo fauei.ii, uma accão
dfo'inà'ría contra a União Fe_er.il
pira haver ue-ta a resutuiçào oe
30 ">/. de impostos cobrados na
Alf-.ndega pela importação ae ma-
terias primas para íabracas, exis-
tentes no Brasil e que por lei
estão dispensadas do pagamento
desse imposto.

ésiiieiitte, j.üi.boii n'Vu k,
C.b.nai pu iding au S -b y..n, Gi i-
cas uaou éas vaiió-s, FruitS ua la
saiscau. De sert ...-.».u*t::

Vins: Moiò.e, Sauterne, Bil.iel
las, Ci .iene, Liatr.iC, Onáiripigne
et Poito.

C.ié. i-.quour... cpgnac, etc»
\' 1 iior.i Ua tir ia, riepuis rio um

b.'llo passeio, a I). c. nr.co.lá
poute riá ilil i -:o Paquetá, qil-;
úcab i tia ser refti: maii.i e qu sela
h.,]a inaugurada.

Alguns convidados vi-u-aratn a
èiegSí:te pm.t: e voltar.m ne-
pois a ücctap.r os seus ,o_caras á
mesa rio almoço.

A¦• chninpíi(iiie,t ,i iniciada a se:i- I s.
oe uriii.i'.'-. Ent a outros, usor ui

j .i i piiivra ...s sis. J.iaquiiii L-.
Icertia, cõiitra áimif-éiiía R.VU.rígi:
IRãcla.i, major M miei li uoio.

lu tenente Oscar Go.oeá Dr.tç.i,
Ltiiilólpnõ da Azevedo, nr-. Fer
iiand.s Pinheiro e Alv.rs de
Az vei: . Sobtintio, qn .- hiioioti o

uncitmi, em i escuiplnr Banevenut ¦ Bania.
; A's 3 ho. -s. á'b.rc SrgaiiJd
.itr:.o.-u áu->ii'-e.)e N.oih- iny. ..nn.:

• - onirnáCm-
vi.i.nns, o sr. pi-t-siric:ite uõ Es
ta o uo Rio, S. Ex. U-.vòia. o Sr.
p:spO de ['etriijj.ijis a os s.c.::
notes qu-- o asomp .iihar.ain.

¦\'s 3 !|2 horas, chegou á Scf/llil:
do, íconipanli.ída u • Visconde dc
ilo nes, a' poiue Fer y, no cá s
iJn ríÀux, com os coyyfduüos oa
hani Miç; iaiz •¦ri festa, a qua com
pareceram, além u.i* ps-snas j;i
mencionadas, mais o.-srs : c.apt-
lão oe fragti A itimo M iriins.
in.íij r Feri.an ias Campos. Duirtè
Murutis, ¦'• Eurícii oa Moraes,
üu.ite Coelho, visconde Ciíriiosõ
na siiva, i-uaiii ••corimel Julio
déMbries. d-. Fi-hriçi c> Tiívi-
re--', alferes lí isa, teiieir.c Itijihy,
c p-;ã' Fniiienell-, nr. Amer:co
Beliztirio, or. J -só Vioiorino às,
Cnsti, João M.itiris Teixeira Ju-
mor, coronel Mello Alytha; Mi-
guel M theus Feiieita Junior, pm
seu p

Se bam.que muito não arfian
tisse.ii ao iiiquaritu, os trabalhos
ie hontem, na repurlica.; central

na policia, subie o uesapp.iru-
einicut.i ..o enxota com os »S0j
contos da íe.s, ila e tação Central,
revestira ill-se de Carta importan
c a, pelas pessOis qua nalles li
guiara a ( e pelos inenieiites que
durante «Hes se deram.

Di i_gidps, como nos riias ante-
no.e-i. p io ir. chef-j ue policia, os
t..b..ihus íio inquérito foram
li .mani iniciados cerca rias au.is
noras Ua laiMe, pelo i.nier:alg.to-
riu a qna fji submettnlo, como
; iStemUiiii i -o .»r. Al inual Lopes
ua S:lv,i, negiciaiila e fornecedor
io ilurmeiiitís á E-:tnid:i ne Ferro
C.ntc-jij amig.i íiit.mo uo ár. Sa-
tu riu íio »i-»i Mattusl

Essa depoimento.f"i longo ede
•ugilin valor,, porquanti pelo sr.
Lopes f.ir.iin citados factos e re

] feridos coino cxtst-nies em ou
tros Uapminentos. K t ex-rapr-

linario ta esiatio tia e .citação
iO-sa lesiemu.lli, ao ser inieii-o-

gana.
A se_.-n.i-, dis 4 horas ua tarde

ás tí llí, rn-estou O seutvsuntmanta
o oi. E uirtio Gu-ni.áo 1, >bo.
cuniiãiio io d-'. S ilurnitan rie Mu-
tos: em suas dectaraçõ.-•-. o ur,
Gusmão alíadiu á quantia ue
3:00.'S 'lue 'pelo.iirJ Sacuinino eu-
ir.siiu ") or. M-lio Mattos, para*esie f Z'1-a chegar ás mãos oo
iír. Aiiaaito de Crvdh-i", advo-
g do Uo ar. Sumido, fizeniio
t. iib.in állusío io rir. lvjgenio
I! irioso, nu- cujas mãos passou
è.gualmuif.tó asla quant';:, antes rie
cii-'g.r á- íatios uq ur. Alberto dé
Cii-vtillii. -

A- visl i disso, o dr. chefe (ie
policia jilgou conveniente man
nnr c.invii.ar os dis. Aiberm do
Carvalho o Eugênio Birroso a
pre taras inf.. i inações que eiíleh**
iit-s-em dar á p.licia para o bnrn
exit i tm inquérito i que se usiá
pr .cQJemio.

Por isso. -antes ainda do dr.
Gusmão terminar o seu depoi-
iu nuvatiuenes d-ius advogados
che-iáramíá repiitiçà" cent a! da
p -iicia, aiíia-ir.ian-ao a hora rie rie-
pôr na .s-iia cmitigui á em que se
íciiiva o or. Cit uo-o de Castro,
,lu tiinbein chegando pouco de-
pois o tir. Situiiino (ie M ittos,
èm companui i da seu adv

-r umi
puintia qua se encontrava em po-

der deile ii.epii.nle; creava pira tã
mesmo oepueiita uma situação
meliuiarosa, que liesde logo não
procurava uescontiecer.iiaas antes
éstavi resolvido a encar ir com
toda a firmezi e serériifi nia, pára
descriminar on ie Unaliziva o se
grania profissional e principiava a
necessiuaae da sua própria ue-
íasa;

qu>', desde logo dizit s. ex. que
íõ.nente diante du provas esc:i-
^tas" o inillu uvais que denions.
irassem a nacassinaJe oe filiar, o
(iepoeiaic f.liaria, conservando =e
iiiuiin em qu.lquar outra hyuo-
tuose;

qu , quando mesmo, porém,uma
dolorosa nec-ssiuado lho impu
z ssa o tristíssimo uaver de f ill r,
ella uuiiu.o fãriaèm segredo ee
justiça, como aié aqui tinha cuiri-
no 6 ataquei ito em relação ao ur.
Saturnino, sim, poróm am au-aien
cia publica, em piosençi ile tss-
lemuiiii is a tambem n i presença
rio ur. S ilu: nino e uos seus uuvo-
gaios actuaes, porque o acti u
qu; se vina entãu a r.isí r o ne-
poeme sen i gravíssimo, e portai)
to precisav i rquear-se da to aas
as garantias e guardar.todas as
deferencaas.a-.n.aa para com a pes
so. que .até ha pouco tinha siuo
seu constituinte;

Qi-, declarava a s.ex. que já não
slimriá mais ue-ta repartição sam
rieix ir liquidado esta assumpto,
ouer tivesse de iiop.it', quar se re.-
cusassu a tal: qu.-, tendo s. ex.
aiiniíido, se damoiou nesti repar-
ticào liesda as 3-h'.as ua tine
até o presente momento, as b no-
ras (ia noite; que lhe f.iiliuo o rie-
praimento oo ur. Gusmão Lobo,
cunhauo no nr. Siitürhfho, que ue
clitdU ter sírio oporttuordi quan-
tia ua ã:0.)0S pagos ao qep.Oeiíte o
que declarava poder reconhecer
a moeda representativa ua 4:0O0S
que disse constar da notas n .va.
ou quasi m.v.is (ia 20S- Tambem
foi ilito polo nr. chefe ue policia
que n'õ seu conhecimento chegou
a noticia oe ter o depoente rece
bido 5:000$ ae hôníarnrios, uor
isso quo fm o próprio rir. Satur-
nino de Mattos quem lh'o disse,
uinlifioauiao cie exorbitante es-e
rac-biment', assim oi.mia a pro-
pria senhora uo rir. Saturnino,
riepbh-t. lambem la? iueiitici nc
clar.acã", sendii que não ftoaratii
escriptas, quer a uaclaiacão ria se-
nhora oo oi. Saturnino, quer <-i
iieolaracão d i mesmo doutor, por
isso quê .onstituiram apenas um
memento nesses ciepoameiatos;
que ãiuerpellado o dr. Siturnin
a tal resneit •, declarou que ri .
íacto ti. li:i dito ao or. chefe ii [
poiicia que havia efi'*ctuauo esse
pagamento, interpellaçãó essa fei
tã no presente aeto pda. autori-
nade qua o preside :

que íu lavrado um auto com
pleiiiemar de uecliriçô.s rio rir.
S..Lurn:no, confessanuo que de
ficto em nenhum dos seus.ante-
noras depoimentos se referiu ao

dispensável a exhibição do di-
nheiro.

Foi então lavrado o auto se»
guinte:-..Pelo dr. chefe de policia foi
dito aue exorbitaria das suas st-
inbufções. que revelaria ausen-
cia ue conhecitnenios rudiinenta-
ros, rio respeito devido ao segre ao
oroüssional se por meios viulen-
t,i's ou, mesmo suasorios, obti-
vesse. ain.ia quo para adiiiinicmo
ie prova a espécie rie uiinaeiri)

r-eebi.lo pelo nr. Aib.-rto rie Cn--
valho na qualidade ne advogado
d i tir. Situiuiiio Severino da
Mattos.

qne. em presença da feição so-
lenaut) de que se revestiu a pro-
voci.ãó oo mesmo dr. Alberto
rie Carvalho, silencio ria parta
acousada denota a sua ouviria
sobre o resultado da exhibição
desse dinheiro.»

Quanto o escrevente acabiva
iãe~iavrir esse auto, o dr. Satur»
nino declarou que queria a exht»
bicão do dinheiro, o que imineuia-
t .mente foi feito pelo dr. Alberto
rie Carvalho, sendo disso lavra-
rio o termo coma. tente, de exhi-
biçào e reconhecimento do mesmo
dinheiro.

Compunha-se este rio um pa-
ente, am papel almàsso, conteniio
quatro maç s ua um conto ue réis
cuia um, ain notíS ile 20S, áú ul-
lima esttmpa, com tetitmente
novas e com a numeração quasi
s^iTUitM. maços er-ses «marranos
nnr un lãàrbiVntè ne cõr, em uma
volta ao centro, ui-biadas as no-
ta» au meio: e íie um anveloppe,
cnna um enruo de leis, em urna
nota (ii* 500S, duas ae 20>S é uma
de 1000;?, umas quaii-o a íecrillier.

D.sse o dr. Situinino qu* os
qu nm contos ein nntis ne 20$ os
havia recebi.io de uma transacção
fita, pedindo pari que esse nt»
nheiro" fosse ém notas novas,
cnno prova de .iefereiici.a para
com o seu ariv g.atto, o dr. Al-
bario de Carvaluo, a quem as
destinava.

Q iando estava sendo lavrado o
termo da reconhecimento desse
-ainheiro, cht-goú á rep rtição cen-
tnl o nr. Mello M .ttos,' o qual
disso que, sabendo que seu nome
estava envolvido no ínqu -nt-,
queria depor, afim de explicar
qual a sua aularvançãa na questão
no dinheiro;

A's ponderado;s do rir. chefe ria
policia; -ae qua a sua posição no
caso estava p rfeitamente d fluida
pelos depoimentos das tãstamu
nhas, o rir. Mello" Mattos declarou
tiAn quurer ouvir a leitua nesses
jiépoatriéritôs. nem que.-ia saber ria
c -usa alguma, quaicnuo unica-
mente dèpòr.

Concluído o termo do reconhe-
cimento rio dinheiro, o que f ri
feito com os numeros e series na»
cédulas; foi ouvido o di; Mello
M (tios, qua uisse exactiamenié o
que acimi deixámos consigna n>,
cm refaroncia a elle isto é,
qu ti a sua itiieiiçrencio no nego-
ciiâdbs cinco contos dareis.

ConcluKiia esse depoimento, fo-
ram da ri os por findos os traba-
Ihos de hontem, retirando-se t >-
nos iia repartição Centrai, ás 11
horas d.a n ¦¦'

uiu.aau Ww m. !olrèct<»nã»;paa:
•adas e novas é "á híánilatlo corpo
de infanteria da.marinha.

Rouco depoia dessa hora, come-
çaram a affluir os conaridados ua
eáplèndidâ íêsjá, qoe er^m rece-
biiiosi eòm a maior gectiloia, pela
cotnnilssàõ-dapgrti:. --" À."põsse da directoria do CluD,
realiz-aUse no sãiãb nobre; _. 

'

Pouco depois'das 8 híar-as, pe-
rarité grande numero de senhoras
e cavalheiros de nossa socieiiadei
representantes de diversas classes
sociaes, altas patentes de terra e
mar. autoridadesaavi* e militares
erenresentantes da imprensa, o
sr. capitão ne fragata Benjaman
de Mello, abriu a sessão e logo
após, fez um beilo discurso, em

que salientou as glorias alcan-
Si.ias pela-- marinha brasileira,
na batalha de 11 de Junho e recer-
dou todos òs feitos desse memo-
ravel dia; entre os presentes,d
tiu os nomes dos generaes 

'1 ei-
xeira Junior e Piragibe e almiraii-
tes Julio e Carlos de Noronha e
Bueno Brandão. "

,\o terminar, foi muito-applau-
dido, segutndo-se-lhe com a pai -.-
vra o capitão-tenente Burlamaqui
Moura que, depois de ler o ex
pudiente, que constou de varias
cartas e telegrammas de pessoas
que, convidadas, não puaeram
comparecer, entre ellas os srs. :
Ministro Americano, Legaçaa lin-
peri-al da Allemanhã, nr. Vi-
cente Naivi. capitão de mar e
guerra Poiycarpo de Barros, capi-
tao-tenente Boiteux, capitão ao
norto de Sinta Catharina e ou-
tros, passou a ler- um longo e
minucioso relatório das oceurren-
cias dadas no anno social de 1903,
falto o que o sr. cpuao ua íri-
gat i Benjamin rie Mello, empos-
sou a nova (íirecforia, no meio aas
maiores acclamações, tomando
esta os respectivos logares.

Assuminuo a presidência, o sr. ;
almir.nte Carlos Frederico de
Noronha proferiu brilhante ois
curso, tennii.anio por nizer que
o intuito da actual diraçtpm. .ra
trilialhar no sentido \ie eailicar
um predio na Granue Avenida e o
levantament' ua questão do monta
pio no marinha.

Terminaria essa allocuçap, o sr.
alihirante Noronha encerrou a
sessã ),sendo nessa cccasiàt),muito
acclaina.io. *

A actual riirectona do C.uh Na-
vai é a seguinte:. .

Presidente, almirinte Carlos
Frederico ue Noronii ¦: 1° vice ore-
sirient-, capitão oe frigati Este-
vão Auelin ( M irtins; 2» vica-pre-
sidente, capitâõ-tetaente Carano ae
Snuzi Franc-: 1° secretario, 1» te»
nente Cirlns F. Noronha Sobri
nho- 2° secréiári», 2» tenent: Luiz
Clemente Piiit'; 1° thesouivtio,

téoefite Arthur mi Cosui Pinta-

atr.iio, | (,.oanienio que fez ao declarant
i (ir. 1'o.iseci 11 ru.as. O d'*. | A(T-Ui tambem ue uepôr o or. Eu
Alfreriò na Mittos táiriberii aili ;,dIIl, B .rroso, que Historiou o
...i-.vcri -.'.mes, tendo-se poiém i fl]0,i0 pelo qual íoi etíecluaio

esse paganaanio ao depoent'-', pa

A Inspectoria ri
iim C:it;a e Pese.'»,

fl a Ci cie honiem, oa Inspecção G
-il das Obras Pubiicas.o c.'.nc rt o j otracu áuoutede N¦í i cm ilísãçãò dágua que nbáste.ce | nesemb ircarátia, ent
.Cíiaf.inz na praça de"
io Cattete:

Mattas. Jar-

. SSlvíitíor, |

e i cor

Encerrou-se hontem no juizo
federal, o concurso aberto para
provimento do cargo oe escrivão
de 2* vara.

São candidatos a esse cargo^,r-i. Alexandre Mendes da '""'

1 Feira: a Jürii
hei Autonio Jotfô n- .\i..ur.a.

hseihe.ro Tlièonóiõ M cia nio,
José I*. mios mt Silv- Ju i:or, co*

Alíonsri oe A.buquèrque
Nunes, u . Paulo A:ve-, prefeito
ie N ctheroy: o.. Eir.eto .e Cas-
cr', Carios Pinheiro, leiicnteco-
ronel Ireiaió Pinto oe Arauj ¦ C ici
rei. coiiiiiieiid .rior B-th iruin.. c
J.rvalho, Jo*é Guiiiiarãe» Veiga,
cíanfrã-altnirarite !!•>-írigo José ria
Hocn i, coinm iianania da divisão
ne c iizadoi-s, com s;u secret -.r.o
.. iijuiaiit. na oriens 1' tenente
Osc r G unes Rr.ig.i; rir. J.an O.
Dwy i-,t*api'i'St-i)taiite rio sr. muns-
tro na vtacáo v.sfi inde Du-pr.t, :r.
Jo i Luz aè Bulhões Pen .-ír.i.ma
rech 1 13-mto J..*c:" Fernandes.c m-
irãanuaiite superior ria Gu rria N i
cional uo Estaco rioRmoe J uae:r ;
2» ten-nte Viila Forte. r. presen
tincio o capufio-lenenle Miiquas
da Rocha; capitão de mar .- guer-
r.a Carlos da Araújo Piiihnr..,
Julio Dreyfus e senh ra. or. Liu
linio Puti, nr- Jorge Pinto, capi-
tão Vieira P.nnpi ma, pelisr. mi-
nistro ua guerra:!, berto dé *\a**s-

quita, rir. Luiz Tavare-5 ile Mu-
c-un êsculpttir Benevenuto B.r-
nã, Víttorio Migiiorin, dr. Hora
cio C iimüra, commen liador Aia.il-
nho Maneres,Alvares rie Azevedo,
dr. drlos Coelho, representante
rio sf. ministro do anterior; rir.
José de Azevedo Lima, dr. Bane-
nacio Gilvão Baptista, ur. Abe
lar io ue Mello. or. Fióés da Cruz,
dr. Zephermo Cândido; B-ll.anm-
no Ferreira ria Silva, João Lage e
os representantes da imprensa.

— A Visconde de Moraes, cujas
machinas sào ue primeira qua-
lidade, importadas aos Esti-
aos Unidos, desenvolveu boa
marcha, senrio satisfactorio o re»
suitauo da experiência.

E' illuminad* a luz electrica e
tem todas as ccmmodidades para
os passageiros.

retirado depois ue prestar unia
inf.irniaça . ria qua o dr. chefa ne
policia necessitava.

A's 0 horas terminou o denoi-
ineiilo un ilr. Gusmà ) L-.bo. semio
então iniroiuzidos no gabinete rió
nr. chefe tio policia os drs Al-
berto ne. Carvalho. Eugênio 13 ir-
ros , Sitiiriiiiin ne M..U..IS o Fon-
seca H-iuies, explicando então

t-x..-....'. liou» pran-iros o riaotivi)
.. .r UU-- os iiian.iai-.i conviiiai-, ua-
i'-l :a.mo'hes, p„:éin, que ireix .v;i
;i vooi. (íh ue am».<s o prestar
.iéi:lã__cõ s.

1! so-mieu o nr. Albano (io
('. .rv-.iliõ que se semia vivam nte
coiilr .ri.ii.-o cm vel- seu nome eu-
v.ilvi.io uni um,( quastfi.) na dt»
nheiro, eji.) que nunca, em 25 au •
uns cie .t.ivuouci. urcst ra um íie-
poimeiito relativo a quesiõas pe-
cuiüàrtus.

Em tn.in o caso, riesiie qna aili
íõ i, ee.-ue qua h.iv.a accaiinna ao
c nvita tio nr. cn-f i riu poiici ¦,
queria li lui.iar ¦*' s-.td ição, pr.-s
lu- o «. o .lepniiiieiaco, mas isso
-ó o f rm em audiência public t, ne
nm-tas .il)/ t s e ni p esençii íie
tastemUHihas e ne representantes
di imprensa, seruio taes .ieciaia-
cõ -s seexi lanas peltvdri Euiiênio
B rro-o, a tu io acçaiiíniu) o ur.
Cirdnso ue Castro.

Torimu-se eniâo publica a an-
.atendia a niã g.',bi'ieta liverãm cu-
irada diV-ísas autori.ia aes qúe
-I.i se : cha vam na ocoasiá . e
reporters;

0 primeiro a dep ir foi o ui*. Eu
gani.) 1! rroso, canaeçan.io ái
ü 1.2. redigindo as -uís rieciari
. ô s, quo se r -port-iram á di isá i
-io nr. Sa'turninn, em principio de
abril, iau nino, n cessitanil > dèiiiií
i-ivoiraoc», procu ou o dr» Mello

M utos, que, nã i ,p i-.ieinio uma ir
lhe a n.fe.sa. lha íuntciau o rir. Al-
b r:o rie CuV-.üio, acceito pelo
tir. S turnino.

A t stemiinha refariu-sc minn-
cios unaiit-i a todos os pontos em
que n iír. Aibeito de Carvalho in-
t.-i-v-io, nauifest do seu consti-
tu.nte, até ao pagamento dias ho-
no anos pm- 

' 
este feito ao or.

A lia-àr to ue C.rvilli.), na gtianliii
,a cinco contos ne reis, que o

rir. S tnniino entregou pm- inter-
medii) no nr. Gusmão Lobn ao
nr. Míliü Mattos, pis-anioa
e*ie an úépoeute' pia rã,por sua v.-z,
f izel-a ri- por ás màns no ur. At-
berto rio Carvalho: Eram quatro
contos em um pacote, capéaiap
por una folha rie papel almasso ..-
um eiiveliuppe com um conto rie
réis.

O depoimento rio dr. Eugênio
Birros era freqüentemente inter-
rompido vior pequ-nos incidentes,
nos quaes o ui. Albetto rie C ir-
valho ailü lia ao quanto lhe nb >r-

i v ««. ,.»^ 
".va"

icinunháí a ter que figurar em
mn inquérito qúe reputava g"i-
vissimo, alleg.anno ser -obremodo
melindrosa a sua situiçà ..

E-t>a resignado, disse de
uma vez, _irigtnio-.se ao ur. chefe
ne policia; sempre que presto
meus serviços não tei.ha questões
por dinheiro: agora isto vem era
scena; v. ex. provocou a minha
vinda aqui,,estou resignado.

—Mas.aqtteix é'cuntra a mim?
indagou o nr. chefe de policia.

Não, absolutamente. E' con-
tra os factos.

Concluiria a exposição feita pelo
rir. Eugênio Barroso, chegou a
vez do dr.. Albertu.í-e^-aryalho.
prestar o Seu depoimento. Tazen:J
uo-0 prectfier de aigumas/Eonsi

tt^^K'e?n<So
contoraelío hivia de ser lavrado

aío^rrecusa tejra dn to e^nAa
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tem, ao chegar de Petropolis, foi Joào Augusto aa Bncha ,^Lama, ! ^» qv,e a Bacébedoria «io|
iaUbm as toam das taiow pelo Jj»a«íharel AJMÍM «aa Ca.valho, José Peu" "* (

.i-amauto ne qua na.ia receberam
ns ors. Mello Mattos e Buroso.
que riem da leve acceitaram parti-
lliif de qualquer remuneração.

que parece ao depoente que
nada mais está em questão e quê
nenhum faeto existe que neva ser
por ede esclifectio pois qua o
recebimento que efíiCtnou não
o contestado, au b.. de ser rafa-
ririo por auas pessoas que riapu-
/.eram . .

Pori .nin, c insid.era o depoente
qne não pene ser coagido' :.
tillir, inésiiio norque.como ui-ss",
inti. ro-ti a esclarecer e o desejo
oa auioiidaue não pôde riepenner
na uma oeci ração preçialtva ou
íiescnr.iiv.i fatia pelo nepoente.
Port nto, o depoente', lam-nt.n.io
nua o seu i-x-cniislituinte t;ve»so,
,em necessidade, vuidp fazer con-
tiianc*. i á aut ria me, .. rasp»ito
nesse pag inieu.o,.que quiliíicnu
ie exorbitante; inicia uu-.a, íes
neuininem absoluto o segredo
pi-, fissional.

N i entanto, tendo cumprido o
seu dever, como aeani ria fazel-o,
do iiiiiau o mais lato, pondera
nue a autórioaue na, tem, ein
fice da lei, faculdade para obri-
•ralo a fallar, tem competência,
porém, formaria na lei, piii-íi pm
curai'' sob sua lespoasaljiim.ide,
.rn C quer que suppouhi encon-
T-al-as, as provas nos crimes e
nestas condições; tendo our. Gus-
mão L .bo, cuúhaíio do rir. S-.tur
nino ne.Mattos, se.pioposto a
rec',.n!iecar assa moed i quo o (ir.
chefe oe policia desaj i ctmiieoer,
ueciara o uepoente que tr..uxe
comsigo e tam nesta, aem n refe-
ririii importância ne ,5:O0üS0CO, tal
riííal a tac.beu das máos no ur.
Fn"eiiio B.rroso.qua por sua vez,
u unha !*¦ cebi-io cio nr. Mello M -l-

tos. a quom a enviara o cu . S (
ttãriíine, par interiiVèatO oe seu
cunhado', o nr. Gusmâ.i Lol.'..
oara a entregar úxclus;vãmente

o uepõéiité; tendo, com.) disse,
trazido Cjinsigo e-s-. q-.ianu ,
asia disposto a exn hl-a inconti

lenti, sa a t.nt i ..iniuire solicitar
o ur. Saturnino na M iltos, no
C(So no érix rgar nes.e acW uni
r.-cuiso •:•: nefasa ou Um faeto
sem. alcance; lambem exlaataara
inconiinenli, se o rir. chefe ne

pniic a, agin.io como auto idade,
assim o tietarminar.

Eis o que fará o depoente. pn»-
que julga qu-, agmd.i desti for-
ma. cumpri: á com o seu uevar e
ss subm-tunará ás prescripço as
legaes, assim Coino encontrará
um meio para èoi.ipleiar.a cescri
peão nesse pagatn.int.-, descripeão
essa iniciada p-lo tar. S iturmno i
sua esposa. Qjantü a fallar, não
fallurá.»

Conclüiriiã 0 seu aenOimen?",
entre eiaílõ todo de pequenos iu
ementes e rie considerações ua di-
versas especaes, o or. A berto ue
Carvalho disse ter. cumprido o
seu oever. quo esperava íosse
cumprido pelos demais ; que es-
parava que o cumprissem o dr.
chefe rie policia e o dr. Satur-
•hino. __¦¦¦¦:'-_,,

A um aparte.que então foi dado,
disse o dr. Alberto de Carvalho :

— Se eu tivesse em-meu cofre
cena contos de leis, que consti*
tuissem toda a minha fortuna e se
me viesse a suspaição de qua a
origem desse danheiro nao fosse
a mais honesta, a mais leg-al, anei-
neraria os cem contos, ainda que
ficasse reduzido á miséria. .

«¦w cheia da policia disse en-
ttóTue««e exoa-bitaria das stt.s
attrihuiçdvt, se exigisse _ exhi
bièào do dT-h-^oem poder do ar.
Albert.) de Cai^VIho.

O dr. Fonsecatermes.em nome
do «ir. Saturnioo.t»6se que tambem
nào queria constranger „ dr. Al»
jjerto de Carralho ff^,e julgava

ii % mm
s f stis ,\i hontem - Ai-

v ara ii.i — Nu .secretaria
ii i iiiariiiliii — Nu Escola
.Naval — No Ciub Naval

Em frente ao palácio rio Cutate
tocou hont-m iivmni.i .a biiitliuo
copo de marinheiros nacioc.aes.

Nas residências dos srs. n.ini-
tro na marinht a chefe do estulo-
rh;iior»géherál ria armaria tocaram
Ivoriti» d_;:s bandas ria guarni- | ;aci

oi ihesnureiro, 1° tenente cuninis
sano Felippe Nery Cubial de Ma-
neze--.

D.ractnres da mez: 1" tenente
fôii .cio J. Ribairo, 1" lanente José
uu Caiu.) Aguu re o 2* t-nente Car
los A:ves uo Souzi. Bibliotheca-
rn. 2° tenente Thiers Fl-ming.

Conselho fiscal: c -pitão tenente
Pedro M. Frottlin; 1° tenente An-
tomo uu Abreu Coutinho o l" te-
nente II (dique A. Guilhem.

SuDliiehlBS uo conselho fiscal:
1» t"iaente honorário Appllinari..
Gomes ria Carvalho, 1» tenente
cnmmissaria M .nuel cia Si.va
Guim.iáes e 2° tenente honorário
J ão Canos rie S.uzi e Silva.

Caixa Buielioeuie: paestoent.-,
cap-.tão nt mar e guem AugUjto
ue Souza Lobo: secret,rm,cipita»
tenente A.tnur Méjloethesoureiro
1-teliaitta Felil.peNery.

Assncun-â i Prot ctora nos W-
ttaai.s do Mar : presidente, almi*
rai.ta Buenu Bran ã , viça presi-
dente or. Benadictn Ottoni, 1* se
c etaiiil- tenent.) Françic R .1-
ler de AquiP.o, 2- sacret.no 1-
tanenta Aiauc.siro Gtaç', L- tua
sour.-tro. ar. Francisco Smamam
e 2- lhesourairo, 1- tenente .Ali-
mir-' Meimes.

Os vaaln-.» e sumptuosos sa-
lõ.-s ao Club Naval achavirnse
vi tosa e el gantemante ilium.ua-
uos e ornamentados.

Durante to.ia a íe-ta fez-se ota-
vir, além da banda oe musica de
ítifàiiíe.li ae maiiuha a ae mara-
nheiros nacionaes. . .

-\'s 10 h nas da noite iniciaram-
seas.ai.tas.is, qua estiveram am-
lindíssimas.

Até asll hora;, haviam compa»
rec do eutteout os, os srs. :

Dr. ilaiirioue Bernardess Bene
v-nuto Beint, Amaral França.
Autmio Limego, general Pua-
-abe, almirant: Pioai.ça. Buenn
Braniaa. Alex .(aarinn cia Alen-
cr Cario.» ue Noronha, Juno ue
Noronha, capitão Jiílio Can ivarro,
peio coram iiiüaiite au ¦_• riistrict >
militar : cipitão R. v.ui Restiarl
B.ui Ziuibruno, Ricarno Gus
ma", Oscr Fagundes, .ir. Jorge
i. Dyoit Foiatetieile, Manuel ue
C istiaa L'in_, C. P. Ztegler, ar. Al-
f edo Sérgio Ferreira, coronel
Tronuow.-ici Leitão «e Alm.ua,
rir. Cy ufi. no nela Peia., cor.sui
¦u-'t-nlini ; presiaente no Gabinete
Pürtugú-z ua Li.tura, eoraiaian
dante ti • regimento de cavalaria
na brigílda policial, ar. Pinto
Portella'; Luz . -ile rie Almeida;
peio sr. híiuistro na fa.zenpa; c;m-
uiandadnr F.Palm, cônsul an I! d-
landi: Octavio Pinto ne Latia.,
almtiante Pinhei o Gne.ie-, Ls-

C-iraèa uo Sá e Beuevine?
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Vietimas doti^Édfiè^
Lamentarei desastre— Qua-

tro Tietimas— Um morte
—Andaime arriado— Si" Hospital da Misericórdia.

E* deveras "censurayel o desa»
amor eòm que procedem certos
empreiteiras- de obras com os
seus operários.

O que elies querem é andar ver- *
tiginosameule com as ub-..s, nào
peruana., tempo-em cercai-1 ae
cuniiidos e segurança os infelizes
que inourejain touo o dia.-

Actualmente, então, tornou-se
abusivo o emprego de maieiias
servidas, compraaas nus prédios
em demolição, na construcção de
andaimes, servmdo-se para isso d£
pernas de serra, exces iv.itnente
fracas para suppo.tarem o txira-
ordinário peso ue vigas, blocos d. >
pedra, peças de cantaria, eíc.

Estes aeíeitos, que vimos «1.
apontar, e que urgu sejam corri
giuos pel-i i*releitu:i, ner.ia en
insultado um lamentável aesa=tre
que muito consteriiou a quem «
prasenciou.e levou o infortúnio ac
tir aas victimas por elle atun-
gmas.

Seriam 11 horas oa manua, logo
após o almoço, seis upei-rius re-
começaram o tr-b.lho nas obrai
para o levantamento ue una pava-
mento superior uu euilicio do La»
boiaiorio ue llygiana aa Facuiua»
ue na Madiciuu, ua praia ue Sin»
ta Luzia.

Euireg.vam-se estes- operários
á cmlocaçáo uo vig»rneat-.>, íelic
de couçociras de pinUo üc ltiga,
ae tte» por nove pollegadas.

O eufdiço que f.Ztain, o =eu
peso e o uas oouçoea as lizar.tin -
ooia qutf,por divéisãs yeàesãuscil*
ijssou auuaimu "suoerioi, o qua
passou taespcrcebiuo aos opera-
rios, tão ei-ipeuU-taos estavauí uc
traiíaiUOe

Subu.imente.as pernas ae serra
p.ti tiram =e e quatro operarioí
calmam üos-i-.traUi-i-ieiit*, p.;iieia-
uo Unus, milagiosjiii.iite, esca-
pai, g.iigaiiio uma patta uo an-
ll-iluln que ficou de pe.

Ao eaii-uiido ui quéia doma-
ãeiráiuèiiio cuUbelcCcU-se enor-
me confusão, etitie os uemais
operário-*, qua trab aluavam em
outros poutos ua» oiai^s, e popu

Solícitos, correram ao lucal a!
guu-> tstuuantes ue incuiciiia.

as infelizes victimas foram re
t:i-a_ias uu. escoiuoros pe.os com
p.tuuairtis, que us coiiauziraii
paia o linspital ua .Misericórdia¦
oude recebaram calunioso trata'
iíitílltò.

As victimas sa-j: M ircelhno Ca-
orai, aa.O üniios presüiiiívãis; ae
cóipira.i, Bulteuo, saivci.t-- ue
péui-eiro, que íoi rêcolniuu a 3'
ellleuuarlt).

Quanuo tam ser-lhe appucauo;
ns i.ecassaiios cuialivos,t'..il;ca>aJ
infeliz, ijue só resistiu ao íot-..-: iír
uio lie que íoi viclima, uns viultl
minutos.

O ci uaver íoi examtnaao pelo
nr. Octavio Lopes, que elIcoiltrüG
fractora *iõ"craíieoí beiicio a cíUsj
ua morte tieiiioirüagia cerebral:

Haiauii ÁrcUaS, litíap-il.n.ai, út
úO aiiiius a. eüduê, aoit-iro, niijru-
uor eiai Nlcllleia.y, aeiveiiie oe pe-
oleiro, rtrcsiieti g,.iV-.-s foiíuieniòs
iü caueça, lie.nao eiu traUiiuêiitc
ua 3* tíúítíí mar a. Era uiuitu^ue*
iinu.u-ü u seu cát;iUt',á noite-

Faiix Pittu.clto, ii.ii.jiii., ue 3£
auuuS a. oãaue; cafpuiltíiio. nau-

rua do Seita to n. lil), ie*

¦" mZ -*¦***

,T-r

caiieu graves coulu-iõ-s na» os-
t .á e*aciiíi-»tf íiu lü* eüferiu-tna.

Au^u-it i Jo=ú ae ÚiiVüTfa, ue 20
annui \ixi .JUie, SuiUíiíu, ue côr
meta, seivants ue pearciro, mu-
la.or a iu. uu Reg-.-ine u. tiü, re-
Ci-baU íunumera-, coiilu-õ.-. pelo
carpu, Stítiao as uiuíã gwytò as
..as custas*. Fui iulõrüa.una mes-
tua enfermaria.

Os -.lopreiieiros ans obras sãr
Buioeuauo & Rossi, esi.iD.iaciui':
CulU oitioiúas Uu bcCCO Uu Blag.il
.;,. ii. li.

Qtiánuo a~poitcu ua 6* circum
;C. íp-iáo chég"õu ao loc.al tio uer*as
Uc,ja i» feiiuús estivam no Uos
jãitia u, Misericoruiá, que Uc.
a fioücos passos do luC.il, inui
t,ii .o so o .seu tr.b.ino a muiiiai
o* eiiiprciiteiros, que üéyuztírain,
..lli. tu ..; -ii serem os audáimes a
cous.t mus solida ti . muiido, fe
.iü,.l.l assim q lei;: ..-din s;).

ÜS pcurelius M .nu-l Cível y
Butiet a o., opoianus J ,sè Puerio,
íi .-urique «J.iVaineir», Antônio
Fcriiãu-ies Fuaoles e Ãiitòiilõ Gar-
cia umbam uepuzsr.iiaa.

O cau.ver au ínuitoso M.rcelli-
in. C-tld»--* achi-se ueposiu.an no
N.-croteri.i ao Hospital aa Mise-
r.coruia. Foi tx uutiauo peln ar.
Kego Barros, medico legisle, aa
poiicis.e lí.jáva c.miseta.ae chita
camisa as mei. listaua e calça ãe
brim'; . .

O seu enterro será íeiio hoje^ ?¦
tarde.

cão desti c.pitai
Ss. exs., aò chegarem á secre-

tan.. iii marinha, foram felicite
rios por seus auxiliares de gabi-
.et!,-réceherifh), un c d-rei-oo dia,

muitos cai toas a lelegrammas ua
ciiiiiptímeritos e as visit. .s uos
srs. marechal Argollo, niinisti-n
da guerra; maiecn.1 Cnstaiiat,
chefe tio est.aiio-iii.ai.riio exa.citn; .... ...
general Cauaaia, iiitaudoii.e ge 31 in.,jor Jonatl
oagueiri; general Marinho, com suariiine Me

corone! E.iuai.io Franc» rie Sil,
cunm in 'ante cie. Còllegio: Mm-
tir; or. C 'los Villel., Rodolpho
(íeSoiizi Bürmestér, ctiinmeiiua-
rior Sngirio, cônsul portuguez;
comui nn-idor Julio César cie Oit
veira, tenente Mello Mattos, pem
sr. ministro un gu-rra ; ur.
Frincisco rie P.auli Franco de
Sá marechal Teixeira Junior,

mas Barreto, nr. Je
lo. coronel Beueve-

n.i.ante ,:"o í' districto lllll:
geiier;.! Hermes ií'ii Fonseca, com-
ma .'*'iotite ri.t bri.; iria policial: ge-
neiM Carlos Eugênio; c intnan-
rianie oii Esc li Multar oo BrasU,
e"c ronel S dizi Aeil-ar. comiuaii-
¦uitita rio co po dê b.nnbeiios.

—N . egreja ,ie S.i..l'A..ma rez..u-
se.á- 9 horas,uma naissa,por" ima
.10 almirante Barr-.so e seus com
oiniletios ne luta, temo 3 ella
comp recirio muitis pessnas.entre
ellas orlioiaes ue mar e terra. ]

— Ni Escoli Naval, re»liznu-se
limitem a entrega no premi..) "G é-
nhil.li.iao guiida-marinhi Fran
cisco Pitihei.ro Chgas. A's G h-i-
r.is da autiuhã, foram içados, tio
lagen.i.nií) íiiãstro na Aiiiaz mas
is signaes que B rroso fez aos
eus comm mii.idos nesse riia ue

tanta gloria par.i ia P .iria Bfãsi.
ieira. A'» !) hnr.s, fuiin.iu o copo
rie alumnos que, uepois de uive--
sas ev.iluçõos, riestiiou em cont:-
üetíciH.

Nessa oecasião foi lida a nrriem
o íiiái biix.ula peio sr. almirante

lluet Bacellar, relembrando ;i glo-
liata e énaltacem.iça as quala

cão guar ia marinha que
de ta-

finde., ¦¦- 
snuba conqui-tar, a golp
lento, tão alta uisuncçào.

O guarda-marinlia Pinlaeiro Cha-
Üas é um aluinn.i <:,-• b istinte m :•
recinaonti. tendo eiitrado para a
E cola N .valem 1Í00.

Durante todo o curso manteve-
se oa mo.io a merecer elogios .ie
seus supari-.-res.

A ordem do riia rio sr. contra-
.liilfaiate Bacellar, sob n. 27, é
assim cohctsbi.in:

« M iis umi vez c.ib-a mo a ven-
tiu-a ue compartilhar comyosco a
cniiimcmoracão di bainha nav ij
.lo liüCliUelo', ili qu.l, o grande
faiasiienii, que se chamou B.r-

so, tão esforçiiainente sonba
iiiauzir a nossa mirinlis d mus

brilhante nas victorias.
O culto qu : prestamos no h ao-a
ao íeito é a lirma expressa.) taa

qu an se enuja no sentimento do
dèvér; e, para uieiunr relembrar,
exista a instituçü > escolar do
prêmio •Grèehbáigii»; ã.o qual os
siumnos tem sabidu honiar, .té a
presente dati.
. Este atino, por seu exemplar
comportamento e rmr sua appltcs-
cão ilisiuact i, mer"ac5a o nranuo o
áu .r earri-nnhii alunnoFranoisc >
Pinheiro Chagas, e é com o maior
júbilo que lha faço a entrega ua
medalha e riiploma. conliant: rie
que os alumnos .ia E»cli N vai
nào deixarão rie sab.r • honrar
esta cfinamemornçào, apresentm-
uo sempre cada anuo pelo menos
um alumno que mereça tão alta
distineção.. ' .,'

— A' noite, funccinnnu o holo-

phnte ria fortaleza \y.llegaignr?n
í zenrio projacções par. o edificio
no Club St' v-1 e para outros pon-
tos da Cidade.

i\o Club Xaval
Esteve imponente a festa, hon-

tem realizada, no Ciub Naval para
p-)sse da sua nova directoria e das
oiractortas da Associnçào Prote-
toei- oos Homens do Mar e Caixa
Baneficente.eieitas em meiados do
mez passado. - -

O bello eiiflcio dp Club estav;
aitisucam -mo alliariainado, tanto
externa como internamente.

ys i batas ía motai- 99 ac__-

nuio Ma_-lliàe-spel.> -r- ministro
.10 nu ii..r, .11. Cassio Pereira aa
3 Iva, Manil-1 Jnsé Gonçaive-. Al-
-aro S.tt im.i'-1, Horacio Quntt n

ne Mnaiuia, J. Canos H ms, Her-
mei.. Lina. coronel Allonsn V;s-
(luaz, capita.) tenente Sanios¦ I or-
tu, peiri sr. presidenta oa R-*-»u-
blica. ciiseiiiairo Afionso Penna,
nr. Cüulu EspinõW, deputa..)
L urii.do Pitei, capitão rio mar
a guerr- Lima R irros, vise.).-
ne--«ie Veiga Cabral, Leopoluo
\foieirari. Rocha, AiliiU'- «-
Sã Eim, Gastão da houre,
Mario Branda', Oscar Gomes,
...mimis-ões uu 38" batalhão d"
.xeicitn, Ciub Mint.r, ue alu-
mnos na E-coli Militar do Bra-
sil eda Escoli Nav.1, uo 2» b t.
Itiâo nabngi.ia policial, uo l* !)'¦
tilhão uc infantaria, rio 1* bata-
Ihãu na bragidi policial, ri»
\s ociacá i Commereial, do insti-
ioto Póiyteciinici.. Associaviao
rios Veteranos na Guerra cio I ..-
raguy. ot Fedéi çã¦> Brasileira
rias SOtíieriaucs rio Ramo, sr. -M-
ves Junior, ollicial ne gabinete ou
sr. liaiaaastro oa viição e varias

muais-sõ -s rios corpos uo exer»
cito e ri. Guarda Nacional.

O Jo.-iiaí do llrasil estava repre-
sentado uo.* nos-b compmtieiro
¦lEa.-U 'u'- Baaurcp.ira l._'..a.a.

DB
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ViS>
Pèrt2riçò ao grupo iirfs promptos,
NàS teiiho ás vazes vintém
E uurnio ean diversos pontos.
Mias garanto qua ninguém
(Mui longe taes pensair.ent is)
Dirá com convicção
Oae eu íõ a o fehz ladrão

Dos oitocentos
E cinco coutos.

•!of.o >ampaIo.

O sr. ministro (ia fazenda não
aueniieu ao pedido dós 4" escr-
pturarnas uo Thesouro; Antônio
d- Aguiar Casiiês Telias e Antat..
O ympio oe Sequeiro; peóinao per
imiti ae iiuect ni.

0 «Phenol-Boí)íeuf>>,i
m.is pudetÕaodesinfeçwiile byswmo.
e .-uiti-eiilici), preserva ua peste, felaie
ani-rell-, iypão'e moieslios 

çoulagiosa.»

Ao ministério da fazenda o da
industria remetteu as plantas dos
terrenos Irmanes do Aque.iuctt.
de S.nta Thereza. próximos aos
Convento, que nào tem maas uuii-
d ..ae para: o servaço do abasteci-
mentò d'agua.

EXERCITO
Pouco utp..is uas 3 üuras at

laide, o sr. b.tàu uo Riu Branco
chegou lluuleiu ..e gauuaeltf oo
sr. ministro ua gueria, com quem
se uemorou em longa cu.ife»
icíiviil.

Furam liansíeriaus: uo za'
para o 30- O clleies Manuel
B .luaruiuo Fei íelta Tinoco. uo 9-
odiao S-ue o.iV..iidii.t o üúares
tt-tUi Tupar; uo 4" O^tainão oe arti-
mèrti p.ra o ã- reguiaento, o
U-l^iiento Mi..frcuu Fcui.uaes ue
Mello, e uaste pdra aquelle o
2- taiieute Ge-uiio Rumu-tliu aos
6JI1LOÍ.

Foi nomearia o engenheiro
J .àoPauio Ferrou a D:,».inspector
ua 3* ciasse u. Râpái t.çáo G.iai
uos T legaaphos, p.ra servir né
c..uaia.assau uo linhas teltgr pnt-
CoS uo Guarapuava a Igu.s^Ú.

O sr. ministro a_ guerra
coiiceaeu uíspnsa ao ir.u-iiw,
cont Uiu .erço -.us vaticimatit i»,ao
upèrarío la*loeiro uu" Ais.-nalue
Guerra aesta capitai José Marlius
ae Aittiraüe.

Obteve tres mtzasde licença
o alfaias uo 7° bataihau Joaquim
Viena Ferreira S bhiiu».

 Fui iii.iuaauo riciuer o seu
coipoo infles ao '-i- Nurücrto
Bâroósa Ferreira:

Uaune-sc aui.iilllâ.ás 11 1 l'-J tio-
r.ts,nu .' tiistiicto miular.it junta
meuio.i, Cumpusta uu ar.-. Aluii-
loiru DlUinuiuIiu.Teilasüe MuiaaS
e Jõâu Leite.

Foram uouaeauosienc.arrg.rio
uo um iuqueillo poilci.1 iinlil r, o
major Alluiiso D.i.s L" uyu.y, e
juiz ue um cuiisoino o..- guotia, o
.iiioios Pedro"SuStõáPiutu.

—Foram inspecçionaiiqs ue.-aú»
rieioCipitáuAbiiioUaSilVii Pereira,
lailaios Auiotii.) M .nuai Gonçal-
ves a o tenente Henrique Suva; c
primeiro, ju gauo suffrer dc ino-
laslia cu.avei cm UU uias,. o se-
ganio em 60 e o uitamo pioiiaptc
uata o serviço.

Foram cuitceaidas as sagum»
tes licenças para tratamento ue
s.iít ie.

uo '.10 daas-, ::0 alferes João Au-
giasio Ferreira aa Itucna ; ue 30
ila.-, tus ,.iía.a« Juütiuiiu ScVenuo

u.i ailva.Joáo Odilon G mes Pinto
e Cclaslltlo TeiXeiri Ua Faria,é
oe lã uia , ao tenente Raymundo
Francisco .:eSu_i Rego.

E' nojo supeii..:' ue uia a
gutunlcáo o uidjor D !iru; .-stât
,í_ ot ,:"a-, 4» riasl-:cto, u n uflicia!
.-.' 2'i* t! Ii.*» po3i_> Liied-CO o or-
Tenes ria Moiaes.

0-.'*.i° bit.iliá.) ná a guarnição
ia ciua.ae. o 10° os seiviços exir_-
.ramanos e o 1* ragimantu of

uíticiaes paia ronia ao visita.
Cuiluriiie, 5».

Em resposta á consulta da De-
legacia Fiscal de S. Paulo, o sr.
ministro d.ifizendi vaa declarar
que aos procura lores fiscaes «_a-
bem as porcentagens que perce-
bi'»m os antigos procuradores lis*
cães e que passaram para os pro-
curadores seccionàes aa Repu-
blica,

C-licranhia c ensinada ein ítlisc pra
titoe ineuao.ico na' Academia.ae Coin-
mercio, que funeciona no eiaiflcio da Hs-
cela roliwchniu.Btlio abeatas as autos
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A PRx\NCHADAS
Altere iv .au n011ie.11, as 6 1.2 hõ'

ias ua t.rutf, .10 lugar oetiumi-
,i„.io Ponte ue Tubuas, iiu Ja oam
Butanicu. Daniel Lu:2 ue -seuna «
Pc.iiuBaib.isa, opera ios ua la-
brica ue le. iuos Curcovarin.

Uma praça uo uesiacamento da
lü» estaca..'prendeu-os e levou-os
oara a IÚ* aciegacia.

Em caiuinti.), porém, porque os
presos lizes-em uni. observação
quaiquer, íoram locados a pran-
cüaoas*

Dentro mesmo di delegacia, ao
serem recolhidos ao x.orez, se»
guuuo nos informaram, os dou*
operários foram barbaramente
espancados.

Relatamos o íacto, sem com*
mentarios.

Estes serào feitos pelo dr. chefe
ue policia, que ue certo averi-
guará o caso.

A Sam 4» Ouvidor, distribuía
hontem, o seu numero semana!,
com tio* cotiaburaçâo e o retrata
ua senhorita Antonietta Uat»%
picai* 99 «-«H-e <- ¦-"¦— 'Thk

*.
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TELECRAMMtó
R60BHÜA

ttussia e Japão
aussiA

MARCHA PAKA O NORTE
S. Pctcrsburgo, lí.—O general

Kuropi»tk.iue communica que en-
vida esforços para impedir que o
exercito Jnponez.nn commanao do
general barão de Kuroki, avance
para o norte da Mamcliuria.
03 PRISIONEIROS DE GUERRA

S. PctecsburKo, ll.-O governo
íez Dublicar hoje o novo regula-
mérito, organizado pelo ministro
ca guerra.sobe o tratamento dos

prisioneiros oe guerra.
Nesse regulamento ordena-se

ministrar aos prisioneiros as m-
formações que precisarem, íorne
cer aos soldinos bons aló-amen*
tos c alimentação siiflicierite, e
respeitar os . líiciaes, num do que
estes possam conservar o seu
tecoro.

INGLATERRA
MARCHA ESTRATÉGICA

Londres, .l.-Por intermédio
ria li-gaeà-. j.-pi.n.rZi nesta capital
sabe se das operações iiTectuadas,
nesics últimos aias, pelo exercito
i-oniman.iaao pelo general batao

fpare.e que é chegado o mo-
mento dr.qu.-lla experimentado
cabo de guerra pôr em execução
anl.no envolvem, uo exercito
tusso; hi tempos concebiun pelo
grande estado-maior de lüKio.

Na te' ca-fèira ultima o grosso
tio exercito japonez pnzso em
marcha ae Fengaioangr-lchengi
»m direcc-ão a Liao-Yaiig, pelo c.-
ninho mais curto, o que vae (.ar
10 Passo da Mus-Tien-Lin|. ,

N. manhã du quartn-Ki ü^çs
avahftidas deste ex'=rcit) ch"ga-
v.rn e-nconiacto com Sg^^g
riis-to oue anos vivo mas curto

combà.^$e.™^»n^
no campo, m-d-os. 2 ofliu.aes 6 a

soldados e prisioneiros_ 27.
No mesmo di.. & *&?££, refa*

rida avançaria tiniu de meair »e,

de novo, "urante duas horas.com
«iscL-prinhias de infanteria e

800 cossacos que tiveram, .illnil,
Ele eeicr o campo aos japoiu/.es,
-etirando-se apressadamente para

,1a aireita «¦> exercito ae Ivurolu
,-epcllia uma nuvem de cossac .s

que lhe surgiu pelo llmco esquer-
üo, próximo a Lvng-tctii.

No riia seguinte, a a*Mf*WKg|
reiu as mãos com 4.00- tomens
tle cavallaria, apoiados por uma
bateria aa canhões ae ura ia

P 
Esia forca não ofTereceu grande

i-esistencia*,retiranclo-se paia -in-
V 

pór ordem de general em chefe
íoram destacadas quatro com
rnnas volantes afim oe seguirem,
cm reconhecimento, pejas estra
das que vào ter a Liao-.ang, Hn-
Vcheng, Saim-Tse e Singen.

PROTESTO
Londres, -«--O governoi or-

deriou a Mr S. Scott, embaixador
em S. Petersburgo,. MWõWggg
tar contra a resolução 

*?*1»"J«S?™-"

ie ariontada pela Rússia, de con*
siderar o arroz; gênero de nu*
meira necessidade nara as popu-
{.ções do Extremo Oriente, como
<->ntraboiiuo ae guerra.

CHINA
APPARELHO RADIOGRAPIUCO

Tchc-FÚ, -11.-Hii tempos des-
-onllava-se que os russos - qui
residentes se ceommunica-um

r-om os de Port Arthur por melo
cio telegrapho sem fio*

_ O cônsul japonez, depois de

muito pesqmzir, chegou, .ilinol,
ao conhecimento ne que h-oiia
base p ra lal aesconfiança, pms,
descobriu que, ao páo ua bm-
deiro uo cnsulado russo, unha
smo fl...aoo um apparelho ramo-
"rnphioo. ponto em communica
rio o mesmo consulado, natural-
me te, com Port ArÇwrimcom
o promr.ntorio oe Liao-li-cliui,
qua fica a cavalleiro oaqualla

praça rie guerra.
\ IMPERATRIZ CO-REGENTE

r.-kiu, -l.-A Imperatriz,co-
regente'' Tsu-Hs", em vista co»

tristes acontecimentos que-ora se

desenrolam no Extremo Or ant.,

ésolvéu prohibir osi-Jes^m
70- anniversario nati-

A INDEPENDÊNCIA
NORTE AMERICANA

México, 11.—O ministro dos
Estaaos-Umdos, nesta capital,
está organizando esplendido pro
gramma de festas para comme-
morar o anniversario da inde-
pendência de seu paiz.

O presidente da Republica, ge-
nere.* Porfirio. Diaz, prometteu
assistir a essas festas.

DESFALQUE
México, 11. — Foram preso;

hoje os srs. José Cobos, Jesus Hi
jar e Antônio Alvarez. suppostos
autores do grande desfalque des-
coberto no Binco Central, desti
capital.

Em poder dos indigitados la-
drõas foram encontradas impor-
tantes quantias de dinheiro.

PARAGUAY
A QUESTÃO ITIBERE BURGOS

Assumpção, 11.—Todos os
jornaes desta capital, referindo-se
a qtieslã) Itibetô-Iíurgos, censu-
iam o secretario da legação ar-
gentina.

O rir. Itiberê da Cunhi pediu ã
imprensa evttir- commentarios
sobre o esteliionato rie qua fora
victima. até que os tribunaes se
manifestem sobro o caso.

DIVISÃO TERRITORIAL
Assuniprã», 11. — A Camara

dos D.púládos approvou o proje-
cto uo goverií», dividindo o t=r-
nt-irio rio Paraguay cm 13 cir*
cutnscriocões.

URUGUAI
O TÚMULO DE BARROSO 

"

Mouleviriér». II.—Vários br.i-
siléiròs visiiiram hoje o túmulo
rio almirante Barroso, cobiuido-Õ
de íiores.

CASAMENTO
Montevidéu, fl 1 — Para ceie-

brar o riia de hoje. a senhorita
Amilia Saiivaura, neta uo bifãõ
de Amazonas, escolheu-o para á
realisação uo seu casamento com
o sra Luiz Supervielle, fiiho do
banqu -iro desta nome.

Houve festa animaua.

ARGENTINA
A QUESTÃO PERUANA

seu
re
pelo

BOMBARDEIO DE PORT
ARTHUR

Tchc-Fá. 1 ...-Proseguè inçes-
sartte o bombardeio ae. Port ai

*Aqui'. 
quando o vento 6 f-ivorri*

ve! ouve-se nistinctamente '¦

troar aa artilharia
calibre.

ue grosso

ri O.s russos procuram reparar as
b-.teria» desmontadas Colado de

{Jornal («o Rrcsil)terra

ao governo, como d.i oppo»içào, | o 10* anniversario de soa fundo
serão os mesmos que constitui-1 cão. deu uma edicâ» especial dc
ram a passaoa ieíriaiatur». I_. paginafcALlWf» AO REI MÉXICO

Lisboa, 11.-— Realizou-se Boje,
a bordo do couraçado . americano
Kearsage, o almoço ofTareciao a
sui Magestado El-Rei D. Carlos
pelo cont it-almirantc Aloert Bar-
ker, comnrandanta da divisão
norte-americana, que aqui se acha
de passagem.

Foram trocados vários brindes
cordiaiissimos.

HESPANHA
CONDEMNAÇÃO DE ARTAL
Barccli.nn, 11.—Terminou hoje,

no Tribunal desta cidade, o julga-
mento.de Miguel Art oi, o tieslou*
cado moço que em abul, ultimo,
tentou contra a vida du sr.Maura,
presidente do conselho ae minis-
tros, aqui .do passigetn acompa*
nhanao o Raiem sui viagem á"
Catalunha e ás. ilhas Baleares.
Como é sabido, rqgressava o che*
fe do gabinete de um Te Daum
cel brado na Cathearal.em honra
áo Rei.

Tenuo de ir entregar uma certa
quautu destinada aos pobres ae
Barcelona, e como estivesse far-
aado em graime uniforme, dtixou
o Rei D. AfTonso na Cipitima
Geral, onde Sua Magest-de se
hospedara, e dirigiu-se ao palácio
da Deputaçáo Provincial, afim de
mudar de íoupa.

Ao chegar, no corro, Miguel i
Arlal.ntrave-sando-so-lhe na f en-
te, disse-lhe: ;« Sois o sr. M.ilirii ? |
Viva a auaiciitu I >• e vihrou-ihe j
uma punhalaua, felizmente sem
gi-ãviaade.

Correu o processo e hoje con-
cluiu o julgamento,

A sala uo tribunal achiva-se
replet!),vendo-se em todos signaes
da mais viva anciedade:

Miguel Aital iiióstrou-se muito
sereno, tendo repelitiò as dèclá-
rairõos que íez, su»tentando ser
anarchista;

Foi condemnado a 17 annos e
4 mezes de prisão, sen io o crime
qualificido como assassinato frus*
trado e attentado.

CARTA ABERTA
Madri,!, ll.-O sr. Siivela, em

cana abana dn.igina ao ouque
de Aluiouovar, coosioer.i impôs*
sivel manter o sfíiiti quo sobre
Mürrocos.

- «Ein 190-, inteirou-me Almorio-
var de qua as negociações com a
França sobre Marrocos eram ex-
cèlléntes;

Estranhou-me a demora por
parte dos hberaes em assignar o
pacto.

Entre os governos tambem no*
tei essa riemirS.

Creio na França boa vontiie
para com a Hespanha.

O tratauo anglo-francez causou
immenso beneficio á poz euro;:éa
e especialmente á Hespanha;.

Reproduz as causas porque so
retirou da politica.

Nega que existam outras.a
Esta carta foi commentidis-

sima.
PRISÕES

Madrid, 11. — Foram presos o
ex-presiueilie dá deputaçáo pro-
vincir.l e o sr. Francisco Homero,
chefe de secção aessa repartição,
como responsáveis pelo desappa-
recimer.to oe importantes uo-
cumentos relativos á ultima elei
rão municipal de Carabanchel.

Esse íacto é muito uouuneiitado
LIBERTAÇÃO

Madrid. 11.—O sr. Francisco
Rumei o; íoi posto em liberdade
mediante liança de 15.01X1 pe-

OS JARDINS DO BOMBETlllO
Madrid, 11. -Em vist. tio gran-

rie clamor contra o projecto do
orrazimento uos jiriiiusido Bom
Retiro, o governo aesístiu dessa
idéa.

MOÇÃO DE SENTIMENTO
M:ul. iii, 11. —II.ije.ua sessão da

camar-, o sr. Gil lí Ues, riepu*
tido cárlista, fundamentou uma
proposta de umi moção ue senti-
mento rio congresso pela o (Tensa
do presidenta Loubet u Sui Santi-
nane o P.pu PíòX.

Osr. Maun deelirou que isso
não competia ao parlamento.

A pi oposta foi rejeitada por 133
votos contra oito.

NA CAMARA
Madrid", 11. — No Camara cios

D -putidos, o sr. Lsrrpüx, da mi'
iioria repubiiuna, protestou vio-
lentamente contra ns íiumilhru.O;»
qua se impõem aoe iieputaüõs
õbríg-hrt.d-òs a consultar o go-
verno sobre as que^tõ-s que sa
propõem trator tu Câmara'.

A esse respeito o sr. Romero
Robledo, presidente iin Camara,
deu algumas explicações ao sr:
Lèrrtiux.
COMMERCIO

HISPANO-AMERICANO
Hndri ', 11.— 0 debutado Z:i-

Inata conferenciou li. je com o sr.
Mõret, ciiefe iia minoria liberol
oessiuente, sobre o comniercio
hispano-americano.

O sr. M.ret prometteu reprndu-
zir ha Camara u interiiellação
feita pelo sr. Züluéta; após o seu
regresso cia America do Sul.

JàPAQ
DE30BSTRUCÇÃ0 DO CANAL

L-i.lai.ll.-0 almiraniado
-L recebeu communicaçaii
eoi russos trabalham ncti-

na desòbstrucçãl ao
afim de tei

iVaiíit

de qu-
vãmente
oah»l de Port Mtüu^ ^^

iTALlií
NA CAM RA

por ahi um único pn
nora a osquidra c  .
or_»n, seriamente ameaçado pel
.j-opas d • general Olcu.

ESTaâDOS UNIDOS
COMPRA DE SUBMARINOS

l*.__ A New Yoilí
ter sino con

¦Ven Yorlí,
Triliitnc iiununcia
ciuida a compra rios submarinos
p".ie.tor e Fuíftih pelo Japuo, a

ienao sino expedida pnra aqu» te

paiz a primeira dessas novas um-
-tides ae comb te.

{Agencia liavas)

AM-E-f-ANHA
O VOTO FEMININO

Berlim. 11 .-Na s ssão de hon
t9 .'., Reich-tag, foi &*J*SHK§.
rt,„ ia mente o proj-Ctç? do

íovem) que concede á mulher o
UU 1. uc vulo*

Diversos oradores filiaram pro
». c..nf a esse projecto, que atinai
toi rejeitado.

ING ATERRA
ATTENTADO CONTRA O TZAR

I oudí-_: ll.-O /Jiií;/ Telcgraph
dá publicidade a um telegr. iiinri

Pe-
t»r
N

dé seu correspondente, em s.
buig", noticianno que o lzir

iri II, no abrir riuas caixas cie
liaiut.s,'o.'P .i--.il timas machinas

infei unes, que felizmente nuo cx-

Silouirarn.

FRANÇA
15 A N Q V E f È

Paris, ll.-O sr. Lmíbet, presi-
dente o Republica e suo senhora
Offerecem nm j mtar ás commis-
sõa- d» l!u-ni;is e orçamente) e
ios pr.-sioenles rio S mado, ria Ca-
naia c ios gruoos republicanos.

tentativa'de suborno
paris, 11.—Snl)-- se ter sliio Mi-

.'iii-i I. gravei actualmente com-
missai-iii-nn Exposição cie S. Luiz,
n iirterineiiiano uos miihões des-
tina os :i tentativa de suborno
ao sr. Còmbés.

Esso ini .-mu indivíduo f.oi agent»
dc uma compinhia ile seguros em
nue. em 1902, segurou, por quan-
tias avultiiias. a viciada maioria
dos rr.iiiistrns lioouella época.
"'E,áass.me_n_õo^a rieclan

cáo hontem feita na Camara. pelii
sr. Combes, ue que

Roma, 11'. — Cüiitiütiom muito
desanimadas as sessõ s da Ca-
tnov-i rio» Depu anos.

Hoje, í-ii auprovad.,, por 152 vo-
t.,s contra 02. o projeclo de orça
mento do minístêiio uos trahalhos
pubiicos.

TRABALHOS SUSPENSOS
Roma, St.— Foram suspensos

os ti.b.ilhos de c-mstrucção ii si
estação radiogrãphi -o, systema
Marconi. entre Sm Rossore e a
Argentina, visti não ter o governo
des=e paiz acceitàdi) a» propostas
do inventor da telegraphia sem
fios.
0 TÚMULO DE HUMBERTO l

• (oma, 11.—A 211 oe jiiiho d.o
corrente anno', ,inniv»rs.;rio dò
fallecimento rio Rei Humberto I,
serão trasladados os seus restos
mortae» para o túmulo definitivo.

Essa ceremonia revestir se á de
extraordinária sni.émnidade.

GREVE
Kom:i, lí. — COniriiüniçam rie

LUaiígian?, que os grevista"s dessa
ci i.i.ie prov.icnn manifestações
hri.-tis aos p.ot.ões, sinio neces-
s-.iiii a intervenção da força pu-
blica.

1'or.i alli foram enviados refur-
cos.

COMÍCIO
Roma, IL—A 10 do mez corren-

te, realizar se-á nesto capitol im-
portint» comicio ue protesto co ti*
tr.i os mns-aeres tios armênios.

Diversos e notáveis Órariõres to-
maráo porte nesse comicio.
RENDIMENTOS

DAS ALFÂNDEGAS
Itoiiia, 11.—No ultimo exí-rcicio

econômico, as alfan-iegas ualia-
nns tivcr.om umn iliiiiiiiiiição na
remia, de 32.000 000 ue liras.

O ACTOR NOV.ELLI

P.oma, ll.-O notov 1 actor Er-
mi-tie Nuvelli parti ú para a Ame-
rica uo Sul, a 13 do juiho pro-
ximo.
MONUMENTO A HUMBERTO' l

lio ina, 8.— O.notivel esculptor
Saccòni terminou o esboço uo mn-
numento-liini.ulo oo Iíoi Humber*
ti I,'que vua ser levantado no
P.antheon.

/. .cclii reproduzirá em baixos
relevos os episódios ri» Viila Fran
ca oo cholefii oe Nápoles e Mas-
engnini mocièlaiá as íigura» da
Bondade e dá Magnanimiiiaçie que
completarão ,'i grandioeo motiu-
mento.

ESQUADRA INGLEZA

liin-iius .tires, 11. — La -Prensa,
em sua eaieão ue hoje, oocupaíi*
dose nov uiieiita do conflict > pen*
denta entre o Brasil o o Peru,
applaude os propósitos do srl b i-
ráo ao Rio Br-iiico. ae chegar a
um accordo amistoso depois ria
ueutralisido» os t»rritonos hoje
oecuparios paio Peru.
. Es»a folha manifesto a sua con-
fiança de que :i reof.i.ia qüastãp
re»o'lver-se-"á équitativárrieote.

MINISTllO AMERICANO
B.icaiis Aires, 11. — Chegou a

esta capital o novo ministro Oos
Estados Unidos; sr. Reauprò.

A VIUVA MEANO
Buenos A ire a, 11.— O juiz in*

struetor do sunimario a que se
procede pelo assassinato uo en-
g-niieiro Meano, indeferiu o re-
que-imento cia viuva da victima,
pedimio ser posta em liberdade
sub fiança.

As dilige cias do sensacional
pro. osso,"continuam interessando
profundamente o publioo. •

A situação ria viuva torna-se
cana vez mais critico.
A FESTA DE SANTO ANTÔNIO

ISiicnns Aires, ll.-lim t-KÍOS
os templos uesti capital piepi-
ram-se grandes festas religiosis
em comiuemoração (ie Santo An-
tonio.

TREMORES DE TERRA
ISuc-ios Aires, 11. — N is pro-

vinetas tie Cuyo repvtiram-se os
tremores ue leira, produzindo
eno me pânico entre a poi u ação.

Felizmente nao ha desgraça ai-
guina a lamentar.

ELEIÇÃO
Buenos Aires, íl.— Os repre-

sentamos cl» todos os collegins
eleitor.oes, reunidos hoje; elege-
ram prosioente ria Republica ò
dr. Maíiuèl Quintana e vice presi-
ciente o rir. Figuêrõi Aicó.rtaã

BANQUETE
Buenos Aires. -H.— Os jor-

naésíiesta capital p_.uB.lici.ih mi
nuciosos teiegrammis referentes
ao binqueie homem offereci.i.ò
pel) bat-ão rio Rio Branco aos
membros dá Cõnvénçãi) Sinitiria,
no palico rio liam iraty.

O CORONEL JOÃO
FRANCISCO

Bnenos Aires, 11.—«El Di .rio»
inleivistou o c.ronel J.iã.) Fran-
cisco, que declarou ter vindo a
esta capital alim rie acòiripànhar ò
senador Pinheiro M iish icin; qu» o
convidou pari corripinheiro de
viagem.

Acceitou o convite com prazer,
visitando Buenos Ana» pela pri-
meirâ vez.

Enalteceu os pcògessos o as
b llezis desti capital, eyitãiLiio
outras declaraçõesj apoiar tias
insistnnres interpéll-içoe» do r-e-
porter.

SUCCURSAL
Buciiiis tires. 11. — O Banco

Hespanhol du 11 o ria Prata esto-
lo rl-ceiá uma succursal ern Mo.i-
tevidó '.

A GREVE
Bucnus lircs, 11. — Augmenti

a greve, seiido consirieravi-l o nu-
mero ue Of er.nos que a eila auhe-
riram:

Patrulhas ria vigilantes, arma-
rios cie revólver, percorrem as
ruas.

A VENDA DE NAVIOS
Buenos Aires, 11. — O mini tro

d i marinha, ciVntra-ãlmirante B i
tbeiier. recebeu novas propostas,
ue P .ris, para a venaa aa navios
rie guerra.

Declarou ser irrealizavel tal
veii.-.n, sa os navios se destinarem
d Rússia ou no Japão.

OBULO DÉ S. PEDRO

-.ando pólvora e 11- caixõea de
irmãs, ,-'¦ O cônsul peruano reclamou con*
ira o desembarque.

ALA DO 15* BATALHÃO -"
Hanãos, 11.— Chegou ò vapor

Lauro Sodré, tendo aeixado--na
bocea oo Moa uma ala do 15°. ba*
talhão de infanteria, tendo feito
viagem penosa, por causa dos
constantes desarranjos na ma-
china. - 

' ¦_

NOTICIAS DO ALTO PURU'5
Manáos, 11.— Vindo do Alto

Puni», chegou o pitriota coronel
José Cardoso Rosa,o qual informa
que os peruanos estão em Catayo,
n i bocei do Curanja, e o 33° bata-
lhão em Novo Destino, tenuo
desticauo 50 homens para ir até
á bocea do Chandless.

O AyiSÒ>JÜTAHY»
Manáos, 11.— Segue breve-

mente para o Alto Juruá o aviso
Jutuhy.

PARA'
A BATALHA DO RIACHUELO

Belém, lí.—O anniversario da
bitolli, naval do Riachuelo foi
muno íeitejaao hoje

Pela manuã, o cruzador Barroso
salvou á data, sendo correspondi
do pela artilheria do regimento
ciu i_St_(J0.

Etn seguiria, esteve a bordo o
ajudante ue oraens rio governador,
que levou comprimentos ao com-
mandante e ufüciües.

A Associação dos Veteranos Çio
Partigüóy iriimiou celebr.ir; mis.
sas em <,crão da graç is pela me-
moravel diti.e por aima dos bra-
vos qua pereceram na batalha.

A' noite, houve jatilar, seguido
de baile, a bor-io uo Barroso.

PERNAMBUCO
PARTIDA

«ceife, 11. —O conferente da
Alfândega; Antônio Monteiro -So-

bruilio, partiu hoje pira a Eu
ropa.

COMMEMOlt AÇÃO
Rci-ife.ril'.—X Escola cl'e Apran

dizes Marinhcioo-s. couiàiieinor n"
,io a bit.lha uo Riachuelo, fez
exe-cic-.o ria fogo, h j', no iargo
ua Republica.

MISSA
" üecife, ll.-O Revilmn. Bispo
Mõ.iséirlior Brito c l h uu hoje
misso, na matriz de Boa Vista,
por almi ao (ir. Cludoiido de S m-
za, lente- ria Fa._i-:a;ie rie Direit i.

Denois, S. Ex. Revani'. nao
àcceitòti o carro otlerecirio pela
aiociriacie. prefenn io regressara
pé, -ocompanliniio por muitas pes-
suas ..tó groí riistinci o.

BIO GRANDE DO SUL
OS _G_C_S*r-Ü'*.

DE PASSO FUNDO
Porlo Alesre, 13 .—E' espei-a"dc).

hr-jão.ir. Còeliii) Cav.icmti, que
vem coiifri-èiiciai' om o presi-
denta ilo Esf-.rio, s.-bre os sucaes-
sos iie Passo l-uriri--.

Talègrámmã recebido, diz exis-
tirem alli muitas pessoas; inc u
sive seniior.is, dispóst:s.a depor
c.-.ntra ' o inteiíneíite, accusa-io
como princiu.l resnotisivel pel is
grivo» suec-essos tios últimos
dias.

PARANÁ'
A COBRANÇ.V DE IMPOSTOS

CmvliSi:.. I -'.— Ctusoii optimo
impressão a r.ot-.cia rie que " nn-
nistro tia guerr-, i-m resposta a
reciãniaçào do pre-iiiente do_ .:s-
tido. expediu avi»o su-,t-indii o
•ümpriiiientú d-i aviso anten .r.
oara que fosse impedida a ço-
branen ue impo-tos oe exporrKirao
e impòrticãò láutsidqs pelos go-
vemos rios Estaiios; na frotiteii-.

SORTE NA LOTERIA
Curjiilx, ll. — A sorte d-i

I5:uu.-í>. ua loteiio na hontem,
coube a Diniz -àiyro, empregado
do Correio.

S. PAULO
CONSTRUCÇÕES NAVAES

.S. Paulo, li-—Causou piiiíuii ii
impi-esi-a.i,em c:rt).s grup-.s ies-.i
copital, uma c-.rti -ialü ()!'¦'''.••-
dente, h intém publicaria pelo Ina
rio Pointlár, relativa ;í viagem ¦•
á missão de uni cdnh.eirip mem
bro da colônia iialiinn :i Italni.

O missivista liga essa viagem
e essa missão á actualidácierio
piojecto Ltui-imio Pitti sirl.-ro
construo-, õjs navaes, e diz que
esse projecto, ssb a-se, senn ap.e-
sentado no começo ria aeiu l sas-
são. mis peio qie não te espe-
rnv.ien por ãsseexeiu
quanto ii nocionilid
leiros em que essas
vúes devera:) ser c

COLLÁê$0
±m*amte;il. - « RetdaM. Sr.

Bispo desti. Diocese coliou o Co»
.nego dr. Beoeaicto Souza, vigário
de Santa Cecília. - "*, --- .-

; DESÀPRÒPBiAÇSO-
S. Panlo, 11.—a Municipalida*

de votou a',"-. desip opriaçâo de
cinco grandes. ..edificio*»- pira o
embellezamento da rua Quinze de
N.vembro.

{Jornal do Brasilt.)

SERVIÇO DA AGENCIA HAVAS
SANTA SÉ

MISSIONÁRIOS CATÓLICOS.
Itoraa, 11.— Segunda-feira pro-

xima, ua audiência do Viticano,
serão apresentados ao Pa-pa os
dez missionários catholicos que
se desttnam aos paizes da Ame*
rica ao Sul.

As apresentações serão feitas
por" Monsenhor 

"Scálabrini, 
Arce-

cebispo de Placencia.
Os missionários embarcarão,

em 17 do corrente, enf Nápoles
directamente para o Iíio de Ja-
neiro.

RÚSSIA
DESMENTIDO

S. Petersburg-, 11.—Esta pffi-
cialmente aesmeiitifla a noticia
transmittid.i para. psi jprnaes es-
trangeiros, ácarci da-nov.i tenta
tiVa cie assassinato ao Czir.

1NGLA-.-ERRA
MACHINAS INFERNAES

Londres. 11.—O correspondeu*
te do Dai'!/ Mail, em S.Petérsbur-
gOjinfoi-ma ter sírio frustrada uma
nova tentativa contra a viria do
Soberano russo.

O, local escolhido pelos traído?
res f ii o palácio imperial de Tsar-
lcoe-Sslv, onrie foram colio-aiias
riais machinas inf -mães, a tempo
deri-üb.rtis e removia .is.

FRANÇA
OFFICIÁES DA RESERVA

Paris, 11. — Q F.cho diz l'Arinèe
.iifTirm.i ter sido expedida a todos
o» inilitara» da reserva ornem
para aue não se ausentem uas
loc.llíjáries onde residem sem
prevenira repartição do recruta-
mento.

TRIGO DE INVERNO
Paris, 11.—S-gUnri.o dados for-

necidos pelo j ,rnal ofücial, a me-
uia da pro-iucção agrícola di
Franca, em trigo rie inverno,
.apresentava, :.tú o (Ui 15 ue maio,
a seguinte proporção, conf-rme
as estoções : estio 73,9, prima-
vera 74,8.

A REVELAÇÃO DE COMBES
Paris, 11.— Taní si;io muito

comméntadâ á revelação feita
hontem ni Camara pelo presi-
riente do consdrio rie mini-tros,
relativamente á tentativa ue su-
burilo rie Chartreux.

A propósito do incidente pro-
vocado por esta questão, o mairc
rie .Grenoble telegrapiiou ao sr.
Coir,b»s exprimindo lha os sen-
t mantos de soli -ariedade o de
synipathia da população doquella
cida-ie.

Os PAREDISTAS
Paris, 11.—Coiiira-unicam rie Li-

rient, qua as paredistas daquelle
norc, apediejir.ini a puiulhi que
hontem á noite, fazia o serviço
ue ronda, ferindo o chefa e v.itius
soldados.

A policia effectuou diversas pri*
roe», tt atando se rie punir os cri-
minosòs";
SITUAÇÃO DA AGRICULTURA

I'ai*:s, ll.—O Journot Of/iciel nu-
blica u.it relatório rio ministério
na ngriJuliu.a. dando conta cio
estauo ais sementeira» etn torio o
paiz.

A situação da agricultun, an
que se deprehéridè dos estiii-ti-
i:as,.-í-':ciai:vamente iiuus soti-f.-
toria iio qu .- em 1901.

A» ma ii o- o .paradas sã : *por i
o cent.it), "5 1 a'pira a ávei-i, 77.4
n.s.-.uis uoiiieitis ue inverno e
primavera:

SUISSA
' O MINISTRO RUSSO
Perna, II.—O liietnn assignado

h i* iiel.VSitíeiiicos assisteiítesdo
imnistrii russo, sr. J i.i\v.-ky, que
lioiitem toi viettma rie t-iilat.vã ua
.'.ss.-.ss.ii .t--, iiãcliiía O paciente
.ivri: de perigo- ;

deio em gesso, obra do esculptor
SacconL .

•- Passou na camara o projecto
concedendo credito de 210 milhões
-Je liras, destinado ás obras pu*
blicas.' — À divisão ingleza do Meüter*
raneo fundeou hoje em Rapallo,
no golpo de Gênova. -

—"O.ministra argentino.sr.Hen-
rique Moreno, partiu com a ia-
milia pára a Suissa. Em sua au-
sehcia, fica a legação a cargo do
2° secret trio, dr. Ruiz de los
Llanos. j

Sentiu-se hoje forte abalo de
terra ein Mignano.

MONUMENTO A PIO XI
Roma, 11.—Está marcada para

setembro, em Riese, a inaugura*
çâo do monumento com que a
.popiil.ção da cidade natal de
Pio X celebra a dati daelevrçãor
ae Sua Santidade ao TiMroiio
Apostólico.

DIVERSAS NOTICIAS
Rama, IL—a missão italiana;

em excavtções na ilha de Cret-,
acaba de 

"descobrir 
sepulturas

nntiquissimas, reputadas como
documentos ae alto valor histo-
rico.

Realiza-se amanhã no Jani»
cuio uma grande manifestação
ein homenagem a Garibaidi.—- Emb.recu h-je para Nova-
Y.orlco m.nistro dos Estados U. i
rios, sr. Lenisrke Meyer,

ESTADOS UNIDOS
NOTICIA SEM FUNDAMENTO
tVashingtini. 11.—No departi-

mento uá marinfla declara-se igno-
rar absolutamente a venda e par-
tida do submarino Protector, a
que se referiu tioja om uma- local
o New York Tribune.

S0B3E UM B.i.D
Passava hontem, ás 7 horas da

noite, pela rua Senador Dantas o
bonti electrico da Companhia rio
Janiim Butinino, n.G'.,o qual reba-
cava1 uin carro da _¦ classe,
quando uma carroça, guiada por
Antônio Vieira Pinto.lhe foirie en-
contrn, atirando por- terra um
passageiro, contundindo o.

O cocheiro foi preso e.levaJo
para a delegacia'ria 7'eircum-
scripção urb:.ni, sendo recolhido
ao xa rez.

O passageiro nào compireceu á
delegacia.

Seceãlõlõríe
iicli.-»¦• eni poder u» sr. Uie»uineirii

do riominis-ão rientral da luipreusa a
(]U .ntin oe ', rtfeiSOSO.

l-fTeiitiia-se Iiuje, a 1 hora da tarde, o
granae fe.-t:val .iruiiiovido |>elo Club
sport va Carioca entre as sociedades
coiig--netos.

0 programnia é deveras allr.olienle.
estrondo nelle iiiscri|iti)5 os uielliuies
aniiiilores ao miuidu s-.o* tivo*

0 "primeiro p-tròn teni realizn lo a
l lioia d i tarde. co:n intervallo de 2 - mi-
n-atos pnra os .eni-ris.

Oii-j!) dos lr'eniano'3, aveterono
sirieuatle cniiiav.il.-scii, entregou liou-
tem a uiu dos membros do Coiiiinissíio
Cenlrnl da Imprensa a quantia de
2:f,2!'9i0; pro.lueto do band" (iree¦ torio
por elle c-ÍT-.-.-luaiio cm ii do mez pro-
ximo |i ssnd)—

FARDO SUSPEITO
O guarda nocturno, d ¦ ronda no

largo uo Matadouro, ás 3 hora» da
manhã, chamou á falia um inuivi-
duo que carregava á cabeça, uma

ívisii:.'.
Itlè (ÍOS 1'SI.H-
unidaii -s ua-
u.siiui ns.

mi;
sivist.i—que não pouco uevo ter
cõn.trariad ¦ esse viajante a seu
sócio- no.Brasilycoui') as Peni et
el cliànticrs. a Neivion, da lülo u
t-, prilIlzijMlIllir.lllC, n
Aiisaluo, 'Ki ícaii •¦.»

Passando a eluotiar vos
o inipÒTtinte ássuinpt
to-vos a voz aqui
ap.-ntio sr. Vitüiiuio R t
director do Fanfullâ. como •- pr;!i

i cipal propuu.oai-1-u- pelas òunstrú
c. õ ísíde riayios nossos
leiros italianos.

Següniiò si; assevero
jiirhaíiKtirjá partiu para

7 é isto—.icsrescei.t iv.i o

üõi.uectiia casa

sebr-
tt-msmit

orrenti; qne-.11 in,

COMPRIMENTOS
Fazem annos hoje as cimas sras.í
D. Amancia Meirelles;
D. Anna Benediçto Andrcw;
D Maria tuila Cemgriiberj
D. Virgínia Brito de Ca valho, esposa

do sr. reiro Baptista de Carvalho, capi-
(alista desta praça; .

U. Virgínia Macedo Vieira, viuva do
dr. Alberlim» Vieira .

D. lirgiiiia ua Silva Heis. e3uosa do
sr. Porürio U--IS. funecionario da Alfan»
dega desta capital.

As sénhoritas :
Blandina de I.iet. Olhi do dr. Carlos

M. Pimenta dc -fcaet, collaborador do
«Jornal do Brasil»;

Edincycr Barros Mucury, lllha do sr.
Jusc Gonçalves ílucury.

Eo; srs.:
. Augusto Nascentes Pinto, filho do fl-

nido João Mas cates ri.-.to e primo do»

nossos corripanlieiros dis. redro Carvalho
de Mo.-ící e João reiro Carvalho de Mo-
raes;

Francisco Monteiro da Motta, pae do

r.- Jayme M da Motta, nosso compa-
nheiro .nas otneiria» iy,;ograpái_.s do
«Jornal do Brasil»,

Dr. Ab 1 Borreli) Pinlo;.'
Albino Alves Fonles. aiudante de des

paclianlc.aa Alfon.-igi: . .
Álvaro Bracet d-is a.-.nios Moreira ,
Antônio Augusto Alvares 1'ollery, capi-

talista nesia pra_a;
Antônio Auguiti) çesar; ,„,..,..
Dr. Antônio C -ria, cimrg a.i-denti»t.,
Antoaio Ji)ni|u;m nebeito. negociaiite

estabelecido nestn iiaç-o: . - 
Dr. Antônio Martins, linlieiro, decano

dos médicos nesta i-iuadc; . '7a-
Alíeres João Bujili-osmo da Silvo, fuac*

ciiin.irio ilrt l'ref.itur:i Municipal;.' Joié Aiitiiuio Feriiauües. 2r; escriptura-
rio da Inspece-o Geral ue Obras l umi-

Capilar) Fernando Sebastião Cordovil,
chefe de turma ita Imiuetisa Nacteiul;

Dr. José Ferrío de üusaiio Uma, aa-
vo_.ado;

Oscar Tavares da Silva.
0 menino Humberto, lllho do dr. Mario

llibi.-o da silva, lente üa Escola .v.iai.
Fi-7. anno» iiontcni a-menina Leo-

polilini Dins Jloieiia, (ilha oo sr. Au-
U.iiileni fe* annos a senlior Ua

ll.orietta Steinbacli. lillio d» sr. Albcit»
Sleinbr.cli, fiineciunario da linpreiisa >a-
cional- __ : „_Fez anr.os ante hontem o sr. uo*
mingos F-irt -s Fillio. 

__ Feshjoii hontem o seu ann-versa-
rio n.ilnlici» o sr. Manuel l.uii (: ellio ue
A'meiila JiniT, ,ii-s-;.a.-lia-.le rtn. 1-. V.
Central do Brasil;(pie t-.ebeu relicitaçoes
das pessoas de sua amizade.

---Boptisri--c Hoje, as 4 horas da
tarde, na matriz de S:ini'Anno. o ínno-
c nie Ancliysi-s. lillio-no sr.G bnel AIvç»
d- Oliveira, ão p .drinli'3 o fuiiccinnario
riõ Correio Ge a! sr. José Frai cisco de
Abreu e suo ir ã. a seahonU AUclia de
M.lio Abreu.

HOSPEDES 1 VIAJANTES.
P.or'c li-'.-i para It-gualiy. no Estado

iio Ilio ne J.oiu-iro, o sr. A-i^miistor !_-
pes, snilcitador no» auüitoi ios desta ca-
l"jí_r-:i!tiu Imnlem iiar.i tf. P.oulo. em
corro est-eci.l lí-dn aii treiii nrtcmrnc-,.
o dr. Manuel Aratiajuren. tuiiiislio üa
Hespanha. .s. ex. v;ie íner nm.a ex-ursao por
aquelle Estado,çm visito ás colônias Ues-
pUllllül_S.

PALCOSESALÕES
L-rrlco. —O publico terá hoje

dou» espectaculos ao extraordi-
nario Aldo*. um á 1 liü da tarde o
outro á noite.

O prográmma é tentidor, pois
Aldo apreseniaiá as suas melho-
res creações..

Recreio Dramático. — Conti*
nuai ão uas festos hontem reali-
zidas.pari solemnisar o primeiro
anniversario da companhia Dias
Braga, em forma de associ çào.

Os milagres de Santo Antônio, cm
matinéc e a noile.

Só assim poderão ficar, satis-
feitas as pessoas que hontem nâo
conseguiram apanhar uma cadei-
rasinha.

Apollo.—Em malinée e á noit»,
será representada hoje.no Apollo,
:i int-ressante oper*-ta portugueza
Trovcssuras de Cupido, senuo de
esper-ir uma formidável enchente.

Casino.—A emprezi desse ele-
gante centro de- aiversões apre-
senta hoje dous attraheniiss-.nios
prog-ammas: um pin a mitince,
á* 2 horas da tarde, dencaon es-
pecialniente ás famílias, c outro, á
noite, com todas as .estréas ua
semana.

Panlhcon Ccroalastico. — As
pes.ioos qua ainui nào visitaram
n grande exposição de figuras de
cera. rie tímauho natural, que
está instaliada no saião Paris no
Rio, devem fazel-o quinto antes,
pois os quauro» são constante-
mente mudaaos.

Hoje e amanhã, além de outras
noviroades, apreciarão os visilan-
tes um coinmovente episódio aa
guerra russo japóneza.

Circo Albr.iio Pereira. — Vilia
Isabel poderá guz-ir hoje dou;
bellos espectaculos, no Circo Al-
bino Pereira, um á meia hora oa
larde, outro ás S lfi da noite, am-
bus com èxceiientes prograramas,
que aiirahirã i duas enchentes.

Parque Popular.—Oomo todos
os domingos', funecionárá hoje o
explendidocarroussel zoológico oa
ru i rio Pinheiro, tão querido pela
petizada dos arredores, que lá es-
tara rente, hoje.

Maison Moilrrnc—Distante v?-
riario e cheio oe novidades 6 o pro-
gromma da mntince e rio especta-
cuio de logo ;i noite,neste acredi-
tado esMbeleeinieiito cie diversão.

Le snrsis

asais; 2, a) Boccherini, • fesuvidada com <*bem*.m -TiT*
lá, .) Suntsaenfç ale- tissimo Sacramento. * ""-"a*

A P ite musical está' c.Inn_ao maestro Dias Lopes 
Cunaa*

— Em louvor ao gloriosa *-, .Antônio hoje haver. as°^*
iNa Devoção Particuiar de S

IJ.CI
O dr. Ozono cie .-Xiin.i.ia acoba

de tomar uma providencia mera-
cedora de tocio o applauso.

S. s. acaba oe aar.as suas or-
dens para que seja construiria na
estação oe S. (Jhristovatn um de-
posito que será aproveitado pelo

EX-ÜR510NISTAS
POR

Li-iüC!, il.
pnrtõguãr/.i*i teu;
uer.cieven I.m su
cidarie mostriii :

s excursionistas
.-..pliam rie Vigo
irliegiiri-i ãqüeilo
-_e fun i.iiiient»

Rnorcissiõnatios com as provas ua
alti i:.)iisii:ei-i,;ií.r) rie que fpram

AsipliSfAS DA VIRGEM
DK SAI.MEIRO

' islian. 11.— Vai! .s ireus es-
páciafes p-itiram hoj- poro Bra-
ga. cònritizinrio os p.-.r-gHn-is ns
f,-.-t is ú . Vii-garh rie S ilméito, qu
.iriitiiármt-ntb '*\\i sè r».- >ir/.uni.

nos e.t.

Ruenos Vires, 11. — Senhoras
argentinas énviiram á Sua Sm-
tio rie o Papo. para o chulo lie
S. Pedro, avulta a quantia, acon-
(íicionaria em riquíssima a artis-
tica caixa.

CHILE
NEGOCIAÇÕES !

COM A ROLIVIA
snnli.-igo, I !.— O minisiro dos

relações f-xteriores. sr. Deito C >•
âéciiiOjCd-nfereiícioü liojê demora-
(iainente com o presidenta ria
R publico, cr. Riesco, sobre a so-
1u..;iü .ieilnitivo dã questão cie lí*
mit-e» com a Dohvio.

A VENDA DE NAVIOS
Sniili:ig.-i>, -II.— Coiisidérarn-se

mal .-ucceriiias ;;s iiegoci-çõeS
do governo com algumas casas
estrangeiras para ;i venda de dl-
versos navios de puèrra.
OS DlSeÜRSOS NA CAMARA

•»:inli-igo, 11.— A Câmara rios
Deputados approvou o pr< jecto (ie
le: (pie est belece ó limite ue riuas
horas para os discursos rios mem-
bros-dessj casa rio Congresso..

INSTRUCÇÃO NO EXERCITO
Smilingo, 11. — O ministro ria

gu»rr ¦ in 'tiriouiotr.i uzir no ex»r-
cito o serviço rie instrucção' pri-
rnária. ireando escoias regimen-
aecÒN 

VERSÃO METALI.ICA
S.nli:i_o, ÍL— O conselho rie

ministros mruiif st-ril-se resolvi-
do n aoiiir par-i 1007 a conversão
metallica, lãnçánrin uma emissão
de papel de 50 milhões cie pe-os,

em
presidente

Paulo,
o o

se nbstmhn
de qualquer discussão sobre o as

íürnptopor julgar a questão su'erior 
a qualquer interesse poli-

,co.
POSTUGili

/ISITA AO NÚNCIO
APOSTÓLICO

Lislio.i, 11. — Cerca rie dou*
mil excursiorii-tas, vindos uo
Minho a im Alto Douro, visitaram
hoj , cm V go; o Núncio Apost_¦>*
lico, Monsenhor Ajuti, tenao ulle-
Uuosissima recepção.

PROCISSÃO DO TERÇO

I.isbo.-i, 11.-Com grande con-
-un-iiei.i. illVeuoii-se hoje, em
Braga, a procissão ao Terço, que
se deixara de realizar hontem.por
causa aa chuva.

A PRÓXIMA LEGISLATURA

Lisboa, 14.—Está definitiva-
meute assentaao que os caedi-
datoa ã próxima deputaçáo, tanto

• _ . , . I cie
GciiHVo, 11. —A ã Cjúinia ui-

gleza u ' coinmando rio olmiranta
Donville, tem sido muito fesT -

jaua pelas autoridade» marítimas
deste porto.

ABSOLVIÇÃO
MHão, 11. — O jury absolveu

o assassino Olivo, que m tou a
»ua esposa, atiiando o cadáver
desta, feito pedaços, ao porto de.
Gênova. ...

Essa ' sentença e considerada
uma monstruosidade, tendo cau*
sano péssima impressão.

Olivo esteve apenas onze dias
preso, apôs á prèpetraçãp do
crime. .....

A sentença absolutona rio assas-
sino f-.i ouvida pelo publico com
demonstrações de protesto.

O p esi-iiuite do Tribunal orle-
nou quo Olivo fosse posto em li-
beruãde.

ESTADOS UNIDOS
O «HERALDO ITALIANO»

New ¥ork, dl. -O j ornai Heral-

sr:
rien i

iioirio- no òesenvolviinentp , os '

ca-, itriusírios,

i3sr_c_-__=?,io_a
AMAZONAS

VISTORIA EM LANCHA

HaiiYios, 11 .—Foi hoje feita vis-
tona nn lancha vinua no vopor
Napo, a»stiiiari;i aos peru .nos..

TemSG pés de comprimento so-
bre li ,:o 

"bocea 
; caindo ae 5 pés

á ró e 2 pés e D pollegadas cie
vante ; pontal, 9 pes e 10 pollega-
uns : borda, 2 pés e 10 poieg.ons ;
cliniia» do convez, 0",101; costado,
0'Ü10S, as chapas sâo eguaes ás em-
pregauas nos pequenas t .rpedei
ris; temquitro compaitimentor»
est.nques e as caldeiras são pio-
togirias pelas carvoeiras.

Pó-ie ser guarnecida de canhões
rio tiro rapino e metralhadoras.
E' da casa WerchB & C, de Iqui-
tos.

Visto nâo trazer machina, o ge-
neral Medeiros permittiu que se.

aquelle
a ítiíiiii"

combinação feita coui vários
políticos e 

"itHcMes supérioros rio
noss i marinha, bem como com os
jornaes it.liniii.s rir.qui e outras
di It-.lii pnra apoiarem o pr>'>j';:
cto. A' ínllüericis. d-i mesmo jor-
nahstt attrtbue-.sé o u.timo cçiiard
s'bra a cortez i rie ser a nosso íi
voroliuu.. arbitrai na q esti,,
ria Guyiná Ingleza, as ín-inui
çõe-s clò Triliuiia Italiana ultraj isás
iiodeuutailo PttiJ e outras opi-
iliões' italianas a propt)>l.tii uns
nossas cunstrücèõ » novoes, cx
terniiila» tanto na imprensa daqui
cònrió na ne Rotnn.

A veid cie sobra a missão Ro-
teiiini, embora quasi ignorada
aqui, iieviuo ao srgill.) iie qae foi
rüdeiitia, 6 coniiesiiia oe pi-esti
gloso.grüp.bj disposto a üar-ihoa
maior publicidade.
A REFORMA CONSTITUCIONAL

S. Panlo, 11.— O espirito pu-
blico uio-sti-n-se preojjcupado com
o díiripôsitivo auoptoio no pro-
jecto ile n forma oa Constituição
Estauo oi—que permitte a: eleição
ue qualquer usiraiigeifo.resiueut
por e.nco annos
onra o cargo oe
Estado.

O (ea-ici- da maioria na Camara.
Hefcülãnü ua Freitas, açfen:

essa disposição, declarou,
entre vibrantes não apoiados, que
Os estrangei ios sao mais Urnsi-
leiros que os próprios brasilei-
ru*""1* . „ .

A emenda tio oeputauo Freitas
V.iilr-.rcstringinrio aos brasileiros
natos' o riiieito ria elei.-ão A pre-
sirieiieii 'io E-tario, tó obteve

quatio vo.o .'"-.'•
O elemento patriótico esta ap

pi-ihensivo com este ficto, por
que o Congresso Italian»; reuni-
do nesta oapital, hn menos de um
moz ád.ptou, como <i meio de
impor a iiaUanità a S. Paulo, p
se-'iiinte prògrainma : nalurnl'.-
zneã) em mássn, alistiuieiito
eleitoral em massa c concurnmcin
ao exercicio do todos o» cargos
ririlitic-o*-.

O llcbatc folha que apoia o go-
verno istaiioal e o feiieral, pu-
blica hoje vioíèntissimo anigo,
•.npellinuo para o prestigio dos
antigos chefes rio parti i» republi
cano alim da que o Senano não
•i.i..pte o disposição aiiu.iiiia. O
Debate <)iz esperar^ qno o^srs.
Campos Soli " 
Compôs, que sourerjimas .
ua furiecãõ gov.-rnameiít-.l,
gam cnm a sua influencia evitar

ipriiss nue todos prevêem.
m»sm*" jórna'. v*l anpí..-.

timb»m para as municipalinade-
p-itiii=tis, pedindo-lhes que repre-
sentem nesse sentido-ao Con-
grasso, e vai convocar mcetings.

Sabemos que, logo que sa rea
bnm as aulas da Ac demia, fe
chaoas erri vntude cias festos ria
Sinto Antônio e S. João, os estu-
nantes da tonos os annos, inenr
porarios irão ao Senado, pemrque
tegeite o artigo approvado pela
Camara. . ,

Os mesmos estudantes preten-
dem ínzer uma manifestação ao
deputado Fteitas Vraile.

CENTRO PEDAGÓGICO

S. Paulo, 11. —Os professores
públicos resolveram fundar
centro pedagógico.

O GOVERNADO..
, W AMAZONAS

S. Panl ¦, l'_ — Chegou a esta
capital o gcVernàdordo Ainázo*
nas, sendo recebi Jo pelo tepre
entante dá presidente do Estaao,

cia.-nnie foi ihterrpgaop; sendo
exomin .do o fordo suspeito.

Chnma-se cllo Torquato Teixei-
ra ; exhibiu um pis aporia para
provar ser portuguez, conrjizenrio
os signaes nelle escrt-tos com ns
rie stii paysionomia, e um attes-
lado de autoridades p.ntuguezas,
qu-: ábòhain a sua condueta.

Declarou residir cm Botafogo,
ignorando o nome ria rua onde
moro, e vir aquella hora ao Casca-
au-a, on iu foi examinar uns ter-
.•unos aniiuncinuos para vender.

A tfoux continha roupi da uspí
um aceo com 372 moedas pmtu-
gu-z is riu ouro, rie ÍSOOj uma nota
¦ia 10ÜS, uni-1 de 20$, nutri rie IOS,
tnoei-i oor-tuguezi, eilOg rio Tua
souro Nacional.

<N . tion rii audiência; f-i Tei-
xeira posto em liber .ade, ficando
os valores encontrados em sau
po-ier depositários iiã delegacia,
até qua prove serem rio sua pro-
priedade.

Ãcha-so éxbPstá no escriptorio
PORTUGAL ,io Jornal ilo Urasil uma elfgarite

fiutoira; cuidadosamente traba-
Inaua cm miolo ne pão pelo sr.

TUfil.i-./.ES Antônio ria Süva Tavares, que
0» excursionistas seacln recolhido ii Casa de D--

tença;) ri» Nietheroy.
0*sr. S.lva Tavares, sem outros

meios ue conseguir recursos, nc-
coita ene imrneudas para ,i fabri-
cação dessas fruteiras, que con-
stiiüem nelicirio adorno ria mesas.

BRUL4LIDADE
Hontem, á tar.ie, o menor de 12

iinnon Eiyuio Ribeiro oo Nasci
mento, tnorail r á rua Formosa
n: 47, dirigia pilhérias ao c.ilce

, . teiro João rio Albuquerque, que>'-i :;- '" " ''-nP0' V-.s= .in.ír.c-r.t8 ;i sm çi.s» ti- bnlliU-a
nos misteres rio sua profiisão.

Enfüreciriéj c.m isso, atirpu?lhe
Albuquerque com o martello s.-bre
ii i-eit.., coritunniiVdprii bistinte.

V í-.as pessoas, que presencia-
fnm o facto prenderam oaggros?
Sói-'. lv,iioo-o pr.ro a rielegacio
oa 10' Urbiiiii, pniie foi contra ell»
1 ív aio o respectivo auto e riep-us
racõllniio no xadrez.

O menor cm questa) f.d me.ii-
I,-.ulo em utna pharjiiacii recolhen-

I UO-Se QepOiS á sui cisa.

trouxa, cinuuzindo o á 12* delega- corpo rie bombeiros, paia, no caso
de qualquer incenoío nos subur-
bios, p;>uer essa briosa corpora-
ção atteidir proiiipiamente o
aviso dano ..essa .santiilo.

O corr-u a íoante do corpo de
bombeiros; sr. coronel Souzi
Aguiar, vae ser ouvido sobre es»s
projeclo, tendo para isso o rir.
Ozorio diiigirio a s. s. uma cuf.i,
em que solicita a su:'. presença na
estrada.

Nesse deposito ficarão sempre
de pi-òmptiuàò unia locomotiva e
o material necessatio qua julgar
conveniente o coiiimaiidanta ua-
nuell» corpo.

O rir. Ozorio vae chamar ao
seu gabinete o liei Ue S. Diogo
Machado Dias, qu», como noti-
ciámos hontem, foi, pela subei-
reci ria do trafego, proposto para
o logar ria bilheteiro ria-estnçaü
inicial ria Praça ua R. publica. •

Foi mandado á íuspi-cçàu me-
dica cie saúde í, b-gageirri ue 1*
classe Igriüciò Pereiia da S.iva.

Já esta npprovauo pelo ur.
Oz rio o proji-cto para a veçpn?
strücçãò dò edifício uas ofii unas
uo Etigeiiho de Daritrò, preso uo
violento fncenuiu uua o aesiruiu
no mez próximo findo»

Como já noticiou o Jornaf do
!S,-,iiil. vae ser aberta pira esse
li:n concurrencia po: estes dias.

Estiveram hontem no gabi-
note ria riifectufiá os deputados
J.isó R >.o f cio cie Andrade a Mal-
ciáues de S;i Ereiré e Alfredo
Pinto, o rir. C-uios 13. de Maga?
liiftr-s e o rir. Jo & Pinto nos lieis.

Hoje se á_aa»lfòcaciò um iippa-
relho lalegrapiiico uo Daruy-Ctub,
para íuiiccioiiar se fõr neca.-sa-
rio.

Hoje, ás 12 horas e 4d mi-
nutos cia tarde, haverá um trem
»sp»ciai entre . Centrai c o Derby-

t-omn-
nu ou.

1 sam riíSntinr- cL_?*»sC. picjuuic!
gi'r,n,ieme..tc; o brilhantismo rios
fe i i is, embora de todos uspnr.-
tos ci)e:.-u..'U) ris romin-.s émaf:
lltíericià nunca visto.

Em limi sessão litteraria qua
se real zoü no S-miu
ram pirte doze bispo
C.-iD.ríráeS. . ....

O bi-po primaz ria Coimbra,
sárii-ànón os romeiros, disse que
«o Minho é n teri-? P .ringuezá uas
granuòs expaníões^õo íe..

BFaS?M.HA
DISTRICTOS ASSOLADOS

U::il.-ii! -15. — Os. dépiltidos
que icpia-eiitam o

Ante hontem, Le sursis que, não
sabamos por que cargas d'agur',
Accacio Antunes traduziu para o
Apollo, com o titulo 0 espantalho.

Vivo, alegre, o vaudeville, que
deu margem para um trabilho
magistral de De-champs, o excei-
lente actor coinic i.Nas suas mãos,
o tabellião Lestimboudois é outro,
muito outro do que o que conhe
ciamos. Deschamps é aamiravcl
,ie graça, de naturalidade nesses
tres actos gaiatissimos.

Corbin tem tambem um bello
triumpho no clcrc Mamllon. Br.iss,
estiéante, tem bonita figura, diz
bem e deu muita vida ao papel de
commandante Lagriffoul.

Dherbeuil 6 adorável de graça,
de joviiilidaáe e foi uma encanti-
dora Merinette.

De Kércy, sempre correctissima
apresentou uma excellente mme.
Lestamboudoii..

Merece espacial citação mme.
Malard, que faz admiravelmente
creadas camponias. A sra. Jose-

phine é digna de tocios os enco-
mios.

Os mais sahiram-sa bem.em pr>

qnenos papeis, concorren-io pata

que Le sursis fosse um completo
SlCCCiiO.

Milc. Alice Ro iheu-, com a sua
íliiissuni elegância, com a sua
voz cariciosa, com o seu qlhar
feiticeiro, o seu sorriso formosis-
simo encantou o restricto audi-
torio com duis rom inzos -ie umi
suaviuacie ac.lentmoro, rie uraa
inspiração arimiiave!. principal-
mente interpietirias [.ela grande
arte ria belli clo.lc.

. O grande coreccrlo

Bmer e Casais;
sonata em
gro apassonito, para vmioncelio,
Casais: 3, Mozart, sonata em ré,

fiara 
dous pianos, Arlhur Napo-

eào e Bauer: 4, Chopin, fantasia,
Bauer; 5, Grieq, sonata em lá me-
nor, para piano e violoncello,
Bauer e Casais.

Temporada Ijrlea -

Assistimos hontem a uma pe-'
quena auaiçâo, qua nos propor-
cionou, no theatro Lyrico, a dis*
tincta amadora d. Elvira Fontes.

E'uma verdadeira artista-, tem
uma voz puríssima de soprano
lyrico, com todos os recursos do
soprano ligeiro, tendo um exten-
são excepcionai, que chega a um
f,t diesis sobre-agudo, uma vocaii-
sação'nítida e uma graça encanta-
dora.

A audição, que consistia na
execução d, ária da Rainha, dos
llugucnotcs, de uma ária da Lakmé
e ae uma ária aa Dinorah, assis-
tiram os eiuprczarios aa est ição
iynca Milone e ltutoli, que resol-
veram convidar a cistincti ama-
dora para cantar algumas operas
na Droxima temporà-i*..

A sra- Fm,tes estreará na se-
gunria quinzena de agosto, com a
Dinorah, e -depois cantará mais
algumas operas, entre ellas o
Guarany.

Paia o publico fluminense será
uma surpres i essa nova estreiia,
que sahirá do nosso modesto meio
para encetir uma carreira glo*
riosa.

Zaeonc
Teiegramma recebido pelo em-

prpzirio Celestino, ante-hontem.
-ffirma que a estréa de Ermete

7. ícone, o grande trágico, em
Buenos Aires foi um triumpho
immenso. Zicone fui chamado á
scena 35 vezes. A receita excedeu
oe 24:0UpS da nossa m.ieáa.

Z ícone virá u,.r ricZ recitas no
nosso Lyrico.

Attilio Capitam, o bravo e que-
nuo maestro, tmta vez appiiu-
nido a dirigir orchestras de com-
panhias nossas, vie partir pari
Lisboo, contratado por Sou_o
Rostos, para oecupir a regencid
no »eu theairo.

:" Capitmi fará uma recita de des-
pedida, em í ae julho, no Recreio,
com uma comedia e uma parte de
concerto.

_ Rego Birros, n estimado
ponto, tem já poucos bilhetes para
a recita que organizou para 15 do
corrente, no Recreio.

 O; leitores encontrarão,
na secção cbmpeitmt», o elenco
anisticò da grande companhia
lyrica itaiiana rio conhecido em
prezariosr. L. Milone.

 No salão do Instituto Ni-
cional de Musica, o notável mães-
tro brasileiro Elpidio Pereira rei-
lizirá .-iininhã a segundo con-
certo, para audição de pruducçoa»
óe sua lavra.

 O sr. Augusto Vegu.i, e=
timado secretario da empreza do
Casino, ao de-cer ante-hontem ne
um bomi electrico. ainda em mo-
viriiento, no lnrgo da Carioca.teve
a infelicidade de cahir e fracturur
a perna esquerda.

Acompanhado ne alguns amigos
foi o sr. Vegua, transportado parn
a sua residência onde o rir. Chapot
Prevost lhe íez os primeiros cura-
ti vos.

 Ha festa hoje nas segum-
tes sociedades: _

Sociedade D. F. Progresso do
Cattete, reunião intima ; Cassin"
Commercio!, reunião intima: Club
rios Diamantinos; reunião intima,
e EstuJ.intiiia Arcas Commercial,
reunião intima.

Antônio de Lisboi e Bom.LIS?
Monte, em Vilia I.abeUa_S?i?8
a noite, musica e leilão de 

",-_!" '
aas; c *1'eo*'

Ni Devoção Particular de «am»
Antônio, na Tijuci, musico V.T
!ào ae prendas e fogos de V-a"gala; ™**-

Ni Devoção Beneficente PJrt:cular ue Santo Antônio Je |»!n,,-"no morro deS. Cirios, muS 
' '

leilão ae prendas: "-1*Na Devoção Particular de Sônia.Antônio, no l.rgo oa Impera'--?
exposição de Santo Antônio Lusica, leilâ > de prendas, ele- 

'
Na egreja de Nussa Senhora diConceição,na ru> Gener.lCitt.ít!

missa conventuil, áslOhons.
DIVERSAS

Amanhã,, ás 0 horas, a D:\-c-i-i-.
de Nossa Senhora dis Dò.es •"_[
T-,dos os Santos, fira cer*b*ar Iumi missa em louvor a rs •Vi- •
Antônio.

— Com a solemmdidehilii.ail
seiá feito hoje, áj 7 hor.is ôi -

A
l

SECÇÃO RELIGIOSA

qn se aes-

nmpiia*
en
cia

•rnaruino d
gfurãs
consi-

districtos no
1-idos por vioient) tem-

prinil i-esolver-im angariai- dò.niui-
vos nliiii ue soccoirrar cs habi
t.ntes quo-thais sofi-reram;
MANIFESTAÇÃO DK APREÇO

lláiírid, -3L— Te!'-gnpti un rie
Vigo conimünican ío ter sido feita
imponente e entiiusini-tici mani*
f-stoi-áo ..os excursionistas, portu
gu.-z-is, iiiii chega --.os h-.je.

RELAÇÕI--S COMM-ERiTAES
llaiíriil, ti. — Voltará breve n

Fõr ns-iiitipto rie riiscus ilo no
noiiiimeni' liespanhol a
çào ri" i c-1 .ções commercines
t'-e a 11 íspnnlii o as nações
America latina.

O SR. ROMERO
Jl-idi-íil. II. — Foi preso o

Francisco Romero, cx presi d
rii ô>put ção de Madrid.

CARTA ABERTA

lã:.drid, 11'. — «l'-l Impacia!»
publicou hbjèium' cn-ti aberta,
assigri-iria in-los srs. Srlvoii e Al
mou.vnr. éxplicanõr), como che-
f s oe pailidò, a reoiproci inter-
vüiifú ' ti'í-s> Ubt-raos e conserva*
dores no convênio a e'-tãbci.èc r
e:iti-»,i França e a [1'spinlio, em
rei ríção a Mirrocns. Crê se que o
còhvèniri seja rie t.nio iniecutnio,
pius não iiilerpreui os desejos
tio pai-.

VARIAS NOTICIAS
Madrid, 11.—Em carti dirigiria

ao riuqúé de Almòdovar, o sr. Sil
vella òccüpi-se cio questão rio tr.a-
ta io eiitre á França e a Hespanha,
iipplriiidfrino as disposições ao
paiticio liberal.

A C-iuinvii do» Deputirins re-
soiveu -ieixár cie pi-te a mòçãb
ãpresonta -.a pelo grupo cárlista;
em que a camara hespanhola se
decllífi solidaria cun o pioí.-sto
,io Vaticano contro a visita do
presidente rio França a Ruma.

O ministro das relações ex
leriores, sr. San Peciro, declarou
h..j-e, no Senado, que proseguem
as negociações diolomaticis com
r, .-iôvírrin franeoz,>.Oír.a (íi) um
tro-ido sobre o território de M ir-

Foi hoje lida. na Ciman rios
D»pütadòs, úma proposta ôftncê-
liencio dous milhões de p»setis
ás victimas do. terrível cyclone
que assolou Pedrtsco o Murcia.

As hortas e os campos anquel-
las localidades foram totalmente
devastadas pela borrasca.

El Ilei-èlKlo piíbiica Uma carta
de sr. Suveila negando que os po-
liticos Iiberaes tenham cogitado
em insinuar ao governo quiiquer
disposição sobre n-.política que
nstáf egüindo cm relação aos seus
inter''=ses em M irmcos.

. VARIAS NOTICIAS

oma, 11.—O monumento que~-  — Ingir on-íe ra

Foi assignado, como j:i üisse*
mos.no dia 10 do corrente entre o
.uv-.-rr.o do Estirio rio Rio rie Jn-
neiro o o coronel Theóduip Pupo
ri- Momos o controlo parn a extra;
ccão ,ri-e loterias dú referido Es-
tl'd-0. 

'

O prazo dd concessão. e rie 10
annos, g. znnio o contractonte ne
iseiiipirno rie torios ns impostos
cnm excepção dos municipaes pira
Iicãuc i.

O governo obrigi-se a não ner-
mittirn.) Esto io ri vanrii ou extra-
cção rie quaisquer outras lote
ri'ns.

A contribuição rifferpcid-i pelo
coiiti-nctuit.! è de liG:G0d$000 -in-
nuies, pig.i em prestações men-
sat_s.

As extracçôes serão feitis sob a
immeitiiti fiscalisação do gover-
no -Io Estiiio.

O serviço desta loteria será em
br va iniciado pelo contractanta

Ciub, para as pessoa
tiíiiir m a esse piau.'.

Os trens SU 2» a SL G.. e SL it
a SU Go pilarão -nnuem no
mosmo ponto, tendo siuii pata
isso avisado os chafes e ínachlilis-
ms uos trens iilliidiii.s.

llòiiteni foi ruquisitaiio da
agencia ria estação Central um
posse ern cano ue i* classe, entre
esta èstàçào e a cie Sitio, para o
ur. Martins Guimarães Fuho.cht-fe
rio trafego ua Ua-le. rie Minas e
que aqui" so acha ii i ãiguiis riias.

Foi indeferido p réqiieriinen
to etn que o Sr. José Antunes
Marcondes propunha comprar um
predio pertencente ;i estrada.

F.jí in.iii.i ido á .secretaria,
pari . s providencias necessárias;
o requerimento uo sr. Francisco
Aulonio on -Silva.

Estando préjtitiicirio or.-que-
rimento rio sr. Antônio Gomes
Trova.', foi » mesmo mandado
para o atcllivo.

Esteve hontem no gabinete
rio or. Ozono o intendente muni-
cipalcapltâü José Teixeira Sun-

que ulli foi tr-itrii-pa

Quedas desastrosas
Seiriguii rio.autoridade policial,

f.u hoiitecn, pela minha, recolhi,
do á 2* enfermaria uo Hospital
ria Miscricorri a, Xavier Vj.-lfozi,
pnrtuftuez. ue 32 annòs de eii '.ne,
trabaih iriór, moratior á ru i João
Alves .n. IG, apresentando feri-
méritos pelo corpo, portércihi-
ri-i quando demolia uma cios pa-
rodes rie um praaio da rui I. rga
oe S. J.i.-iqiii.-ii.

— Com guri ria ã' delegacia ur-
bina foi interna ia na 21" enf, r-
tnatia a preti Maria Joanna rie
Sonza. cisnd i, brastioira, resirien*
te á iui iia Alfuiilegi n. 2G3.com
contüsõas pelo corpo e íarimen*
to no c-beça, por ter rolado as
escadas de sua residência.

da for-
tiliçii.) ua um trem especial para
conduzir o -ir. Francisco Parei-
ra Passos, prefeito municipal, e
a sua comitiva, qua vào as»i»tir
àmanhà-úma missa- na capilla rio
Nossa Senhor i (ia Conceição no
sitio rio leiloeiro Assis Carneiro,

Ao c .neiro Antônio Marques
da Silvn f d concedido um passe
nos trens rie subúrbios.' _ foi deferido o r querimento
rin sr. Marcilio Augusto de Oli-
veira. . ,Opportunaménte será chama-
dp a concurso pan conferente o
sr. Feriiauno Brandão no V.lie.

Dentre as còiôns aue figura-
ram sobre o atmide rio finado bi-
lheteiio ria estação Ceiitr.il, Atuo-
nio¦ Birbosa Guim-rães, destaco-
v.i-se pila sui belleza a'qüe lhe
. ll'er. ceram os seu» companheiros
ue agencia ria ref riun est ição.

O suecesso era previsto. Artis-
tasgeriiaés como liauer.Schelling,
Arlhur Nipõleãp, Pablo-Casáls,
não podiam deixar de repro-.iuzii-,
quando juntos, am uma grãhoe
IViti de arte,os miligres com que
tantas vezas perante públicos oi
versos.por in-mie e por educação;
enüiusiasmaráiji ama-uires e cut
t ras ria musica, ixecutatiio

> bras primos ua mu»ica ae ci-
mera.

0 theatro Lyrico estava repleto;
espi-iiiiuio goipe de v st.i apresen?
tavam ns duas ornnsd camara-
tas, occupaoos intuir mente por-
centenas uc bellas e elegantes se-
ii horas , a pi -né i e as varandas
não apresentavam logares vazios,
senão n.as ultimas caieiras da en-
ir .(la-

O concerto começcu com a exe
cução o-cltestr.il oe um Prelúdio
e rie varias riansas ae uma Opera
ainda inauicta do m estro D •<.-
gaio .dn Carvalho. A iiuiMCi é de-
licirin, inspirada e bem cuidu-
ziuii ; efoi tnt-.-rpiet iria com niuita
cotrecção o cnm gosto.

Em seguiria, Artiiur Nipoleão e
Ernesto Scheiiing derani,em nous
pinno . umi soberba edição rias
Variações da Saiut-Sacns sobre
um motivo da líeethoven.

A sol--inteira acolheu os dous
grandes artista; com um.v salva
de palmas ; o ainda mais impo-
nentes foram os applausos, quan
rio Pablo Casais, com a sua ar
cuia mhráviífiosa; com o seu es-
lyl.i cantante largo o com o seu
colorido quente e precioso, deu os
ultimas in-las diquelle magistral
e orig-.nilissimo concerta pata
violoüceiio, ue Saint-Saens.

Ousamcs aliirmar que foi essa
peca ue um valor inestimável o
ponto culminante uo conceito.

O gr iniia vioíiincallista tornou a
ter Uma solemne coiillrm .ção do
seu suecesso na segunda part»,
éxecutáririo pneiicimente e com
superior interpretação o Chanl dü
soir da Sshumann; e bruhaiiia-
rr.ciita a Tnranr.cV.a rie P.or.per.

Hnrcii BSuor c-..!isc-guiu ncivBs
e inoiviõavèis suecessos no lm
prompta, rie Schub'ert,;fazendo uu
virmais 

'unia 
vez a sui inagi.-tiai

tr.in-ciipçào ria Cavalgada tias
Wall.yn is.

Foi executado com rigor c com
i consciência o Concerto cm rc menor

EXPEDIENTE DO ARCEBIS-
PADO

Ilouva hontem os seguintes
tie- pachos :

Luiz rios Santos Alão —Sim.
José Joaqairii Rodrigues cie Mc*

raes — Como peão.
Heracuto oa S.iva Campos —

liem.
Mario R (drigues — Concedo a

licença pe rida.
J.osè ri i P...o:ia Lopas — Idem.
Jatei Antônio ricsSai.tJS—Como

oerie.
João Pedroso do Amaral Bran-

uão — liem.
Francisco c.nrusn c Anna Scia-

rella — Just fiquem.
Luiz Pinheiro de Souzi — Apre-

sente ; tt -stario do rev. parocho.
Ao rev. padre João Silveira Ma

drug.i pira celebrar e confessar
por um anno.

José Ayres Lopes —Como pede.

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

WVaW^^^S «uisse viagem no^^deseaibar. *,****** nãttotissèrl..

- t-.:^:^.__'

poü-Tò c'.rpo'_P*R_-ilnmberto I
dave inaugurar-8B.no àtg. 29 . de

julho de 1905. 
"

Os trabalhos do .monumento Ti
e-tâo muito adtàmtadòs, tendo 6
ministro da instrucção publica, o
sn Orlando, vi_.t----.qie o-iao*

PRINCPIO DE INCÊNDIO
Por oxcessn ile fuligem ni cha-

mino do fogão ria cozinha rio
ãchüüüè n. 103 C da rua S. Chris-
tovam, d--u-se hontem, ás 3 lfi
horas ria tarde, um principio ue
incêndio.

Pelas pessoas ria ca-a e alguns
visinhos foi o f >go logo extincto.
não cansando Prejuizos s,)n-ivi»i=,

Àvi-iiiíos, cõrSpuecei-am pi-iun-
ptamer.te ns bombeiros da r-staçào
»e S. Christovam, districto 

'uc

Oeste, que não chegaram a func-
cionnr.

E-tiveram p-osentes no local
ãiitofiiTades da 14» circumscripção
policial.

0 OPERARIADO
I.iga dns Aries.Graphieas

líciliia-se hoje, a l bora da tarde, á
rua da Carioca n. 37, a segun.ia cuiife-
n-nciada serie inaugurado por esta as-
so.-i .i.-n.i nrciiiianil» n tiiluina o operário
typiij-i.oplio Ulysscs M irlins. que ais-er-
Una sobyn àísurtipto-i nc interesse colle-
elivo un classe typograpliica. senilo
pennil ida a entrada a lonas as p -isoa-
que desejarem assistir á referida Confe-
rencia.
União dos Machinistas Terres*

tres
. arlin hontem nia a estação da Cair

í-irnia,' Estado do Rit), o presiaente desta
'Ontão que vae convalescer dc umt a—fer-" 

ide. ¦

Fí\LLECIMI_NTOS
Após longos si-lTrimentos,

falleceu, a 10 uo oriente, na ci-
üaiii: ne S. Joã) Miycos, Estado
no Rio, a exma. -sra. d. Anna
Pàlino Alves, esposa ao sr. Boa-
ventura AtTõnso Aives.

A linada era alli geralmente es*
tiniaia. causimiio .1 sua morte
gnnae pezir éiri to i:i a cidade.

Deixa tres filhinhos; coutando o
ultimo apenas 13 uns rie nascido.

Foi si-pultoiio hontem. rio" ce*
miterio ria Cprifraria de N. S. da
Conceição, ¦ m Nietheroy, o sr.
Luiz Alv.s Tinoco, óstiDélecido
con pharmaeia no largo do Bar-
rato.

O finado era bastante estimado
"r.quirlli cupi.âl, onde residia ha
longos annos. . "

O seu enterro foi regularmente
concorri o.

Tumb -m foi sepultado hon-
tem, no cemitério rio Mnruhy, o
joven João Coelho l5)sto , acnde-
mico da direito e fllhp do Tinido
desembargador João Coelho Bas-
tos.

Falleceu hontem o sr. João
Alves B .rcellos, correio da admi
nisiraçãoda Santo C.sa de Miseri
cordia, cargo este que exerceu
criteriosamente durante 27 annos.

da B ich, embora ao publico agra
ue pouco esse gênero ue musica
escolastica, sóbria o sabia ; sendo
Scheiiing, Nipoliãoo Bauer ac-
clamados como mereciam.

Scheiiing executou com acom-
p fâfiairiehtó da òrcHèsinui's Valsas
Ituin- risticai ae Alberto Nèpoínu
ceiio, rian To um relevo cr,-nctens-
tico e uni colorido soberbo ü
composição rio maestro brasileiro,
e chamado insistentemente ao
proscênio, tava qu« retribuir as
-.ympáthias .do publico, tocando
uma viiis.i da Chopin.

Deliciosas e de uma prchestra-r
çào aristocrática a finieg-ntil-
rri-nte cilorma,pareceram ns com*
po-icões rio m estro Henrique
Os\v'lJ, intituladas S-»' Ia ptage -
Idijllc .c ll heige ; a execução qu
iiie oeü a orctiestrá foi digna dus
moi..res ericõiiiibs

Fechou o concerto a b»lla e po-
der-i-it composição da I, szt, mar-

Ni sexta feira uilima, 10 rio cor
rente, segunda sexta-feira depois
ui festa rie C.il-pUS-f liristi, sole-
mnísoil a Egreja Catholica o Sa-
grudo Coração cie Je-us, havendo
por esse motivo nesta ciuade em
grande numero rie egrej is cera-
mornas religiosas.

A festa cio Sagrado Coração ae
Jesus para bem dizei, data uo
século XVll.mas.se tomarmos em
consideração passagens Oe escri-
ptos ce S: Bernardo, S. B -nven
turi. S* Francisco ue Salles e
outros, verificor*se-á que ;i devo-
çào ao C -i-nc-ào de Ja»us é muit.,
rintigi ni -greji, e uc iori,,s os
séculos, tenuo sino os seus prin-
cipios sempre professados inter-
namente pelos mais doutos e
mais santos personagens com
npprov.n-ão de Egr»ja. Nenhuma
iiir.ov<ic_o, pois, foi feito, quando
fui proposto render púbica home-
nagem ao Coração ae Jesus, exi-
"iriiie altares, é celebrar *-m sua
honra uma íesta poiticular e
solemne.

Apezar disso, porém, obstáculos
se levantaram contra esta festi,
durando as contr.oversias ce:ca
rie vinte annos, tnuinphando ali-
nal áquelles que se batiam pira a
generalis.-içá-) e implantação pu
bl-.c» o soteinne dest, devoção.

D;sle de 1G70 a rievòção publica
ao Sagrado Coração ae Jesus nas
congregações fundadas pelo pi-
ore Euves, e em 1G74 o Papa Cie-
mente X a approvou e confirmou.

Foi nessa eooca que uma reli-
giosi d i Ordem da Visitação «e
lJ.issy 1g Miini.il, no Cnaroiais,
França, julgou varJesus-Chns o,,
mostrando lhe o seu coração, fal-
lanrio-Ih*! do seu amor pelos ho-
mens e dizendo-lhe que «este co*
ração os amou tanto que naia
puiipou para testemunliir-!h>_ o
•;eu amor », queixando-se da qua.
.pezirdisso, sõ rc-ebia uo mior
número sl.na.s de ingratidão;
seu coração era continuamente
ultrajado no sacrainent. do
seu amor por meio de frieza», ir-
reverências; desprezns a saerile-
gios ; pedindo que f-sse consa-
grada uma- íasti especialmente
para honrar o seu .coração, fnze.n-
do se penitencia e confissão pu-
blica, e promeitendo que seu co
ração so dilataria pan •iirramar

se
noite, o encerramento do M z ,i,
Maria; na capella da Dev.ocão
Particul-.r ue N. S. ca Conceiriij
de Inhaúma.

Em louvor a Sar.ti Antônio
a Devoção Particular de S-:u,, s
Antônio do Morro co Pinto f,;i
celebrar uma missa amanhai ã» i
horas, na egreja de N. S.coM -f
Serrat.

Aslrmmdad.s de-S.Peiir .rii
Gamboo aSinto Clinst-j dio »,!..
ingres tomarão parte na pro-
cissão qus sahe amanh.:"!, ._ ;
horas da tarde, da egn-j i ac N. S.
do Monte Seri.it.

Ni capellinha de Sinto An-
tomo, rio Engenho de Dentr»,n-n»- ¦
nhã, ás 10 horas, seiá celebridi
utua mis-a em homenagem i *
Sinto Antônio.

N i èjgrej í do B -m Je;i:» e;
Calvário, seiá ceiebraai ckh
missa cjiitada.em louvor rie Sü.t;
Anlonio.

Em sua cipella, á rr.o U-,
pirú.a Devo.ão ua Virgem M ,rtyr
Santa Luzia, efíectu irá am nii,
magnífica festa em bo:ira ac
mesmo santo.

Serão revesti-ias de gror.ij j
brilhantismo as lestividire: q-j»,' i
eni%omenagem à -Santo A.rt no,,
s? realizim amanha; nacapelhdé
N. S. da C jiiceiçã--, na rua As_i
Carneiro.

Na matriz rie SinfAnm.ama-
nhã, ás 7 horas, será celebradi
uma missa em louvor a Santo
Antônio, mandada rezar peh
Devoção Particular de Santo An* 

',

tinio*e Menino Deus. na ruaJ.ão
Caetmo.

No Realengo, a Devoção do
Mez Mariano, tffectuar ami-
nhã, o encerramento uu Mez ri»
Mail).

Sui Santiciarie o Papa Pio X.
concedeua bençam apostólico, tia
terceira geração, aos srs. om-
mendaoor Joã i josô Toste Coelho,
.ir. aMidré Jorg-e Rangel o ni jn
Domingos Maitins ue O.iVrira
Paranhos.

Eauil graça vae ser brevem-n-
te ci-nceiiiua ao sr. Olympio Tei-
les oe Menezes.

Ni matriz rie S infAnna c -n-
tiriuam a ser celebrados com toda
a solemnidaoe us piedosos exer-
cicios do mez oo Sagrado Co;aç4a
.ie Jesus, con-tindo >íe l oainin c
bençam do Sántissimo Sacr.amen-
to, tonos os oias, ás 6 Ir- h ris
na tarde.

No aia 3 rie juiho ser.i feiti o
encerramer.t > do Mez Muíanno,
eon missa s-lamna e -.ermau. ás
10 h.rr-s e :i ti.-tia procissão e le-
Deum.

*a Davoçàò do Pãodos ro-
bres cie Sn,to" Antônio ia eer.ji
ne Nossa Senhora do Partc.r.aii-
nhã será celebrada uma missa »u-
iemne, as í> horas, sen ro depois
oistribuiio» diplomas efilir-aeí
novos zelajores.

Em seguida, bave-á a reurnaa
extraordinária, par- ser.reléitia
administração -:e 1901 a Iíku.

A devoção do Pao ne S nw
Ant -.nio.er é.i ria egreja rie S.J ãl
llat-tisti e IS -ssa Sénnòri ao Al*
livi.-, á rui 15:11*, em S. Uinsto-
vam, f.z celebrar amanhã, um-
iaiss.1, ás 'J horas, acom;, ¦.nUrooi
oe c.iitico» .sacos e cominuiiUi^
em iouvor rio seu pr.tectoi.-w_

serão distribuídos no um o.
missa gen-ios ás pessoas Já -soe-
c.irriuas peli devoção e pao, peta
presul-nte, a touos os pobres na
freguezía. . .

Hoje. na matriz ae sm»), ce
lebra se a festa do Santíssimo Sa
cramento. cora serniao :.o Evan
gelho, pelo revmo. vigário M oi
senhor Pedririhi.

Logo aep.us ria procissão se-

guir-sa-á a 3* t'estna ae s>.i:;U,
Antônio. . ... .. ,

Hoverá pratica no ma l... a» *
hon-s cnp ultimo cii mtresiun.
aia 16; ás mesmas horas-
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seu divino amor sobre aquellos
que lhe prestarem essa homèna* uieoà eAOõC.
gem e que c.incorrerem porá que iiv.tf. c I0H7 ... .
ella lhs seja p est.aoa. *r..7o e lõiTe...

A s revelações da religiosa Moria
Margarida Al.ico-,'ssim se ch«-
iniiva aquetll q-r- recebera tio
grande graça, foram rec»biuas
com assombro erespi-iti-.a homens
do mais alto valor, entre clies o
padre I.i Colombo o, oepoís rie
maduro exame, lecuiheceram a
realidade do milagre revelado
p.ir-.queila religiosa e puzeram-se
a campo pira celebrar-se a festa do
Sagram) Coração rie Jesus.

Foi o Papa Clemente XIII quem
npuriivnU a celebração dessa festo,
cm I.G5, geneialisando-se uepois
ceio munno catholico.

O Papa Pio VI eondemnou por
mei-> ar uma bulla dog-nalici
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ARMADA

v
r

- -O sr. ministro da marinha com*
pareceu hontem á sua secretaria,
«om seus auxiliares de gabinete.— Serviço par» hoje:

Arsenal: capitão-tenente Jero-
uyrao de Lamare eo 1* tenente
Amando dos Santos.

R gistro s cruzador Primeiro de| - «J1*11*-
Março.Uniforme: 1*.

com v.iriaco -s,-i« nooo conto naçi
nai, Sobre o qriil lòiilioz narmo
nizou mngi.-tralmenta , su i m-ir*
cha húngara aa Damhation de
Fausl.

A peça é um primor de com*
posição para pi mo, mas Bauer e
Scheiiing aeranilhe uma feição
lão marcial e tão vigoroso, queo publico, arrast.d.i por umn pos-
santa .suggestã'>, fez uma ultima
e imponente ovação aos bravos
artistas.

Segunda-feira,nõ salão rie
tíonri do Instituto ae Musica, as-
sistiremos com prazer a uma
audição exclusiva, de musica da
Chopin, interpretada por Schel
litig.

Terça-feira, 14 de junho,
ás 3 1(2 horas da noite, ultimo
concerto no salão do Instituto de
Musica, nos artistas Bauer e Ca
sais.com o concurso de Aithu<
Napoleão.

O prográmma, esplendido sob
todos os pontos de vista, é o se'

Dezenas
4n60t a ',0010

1GG11 a IBS— ••
áüi.71 a ',:>„).

Centenas
"T001 a 407)0
IfiGOt a IG700
lõid! a SXi-K)

i.;i3
ri S-J)
ila»)

Toms o» números terminados emi
tèm losooo.

Pela CÓ—panhia Nacicn.l I.ntr-r-.os d
Fs_.l'.s. J. - -¦'ie Q.ivrtr.i fío

ASSOCIAÇÕES
"¦ auclorem filei os erros rios inimi-
"-_•_„« o. D-V. c.O _ir S.'.Sía_ú Co-

1, Mendelssohn, variações con

ração oe Jesus, declarando Sua
Santidade que a censura feita aos
lieis que adoram o Coração de
Ja-us por adonl-o separado desua
divindade é capciosa. injuriosa
pira os que praticam est devo-
cã-', porque elles o adoram como
o Coração de Jesus e a pessoa do
Verbo," ao qunl eslá inseparável-
inente unido.

SANTO ANTÔNIO
Com tona a sólemnidade é fes-

tejaao amanhã, em seu convento,
o Glorioso Th lumaiurgo Santo
Antônio ao Lisboa, havendo missa
pontificai, preceoiia da Vertia, ás
11 horas, nflicianiio o revm. M«.n-
senhor Prot.in-.tario Apost-dic»,
Cu-todio rie Jerusalém, e Piovin-
ciai dos Franciscanos D. Frei João
do Amor Divino Costa.

Ao Evangelho oecupará a tri*
bur.a sagrada o revm. sr. conego
Amador Bueno ae Barros.

A's 6 h»ras da urde. s-hirâ a
procis»ão,que percorrerá os claus-
tros e o aaro. uen-io, ao recolher.

lleiincrii s-- boje as -e-riiiitt^s:
Clul' Uiauiaíicu Xir»t U'üi-. s»

geral mdiuaiia. ã> *; iio:a-*
S>.r:e_r„ic agrtcoli lir-.siiei-}•.

de iiisi-ill ção. as i hnras, cm >-'
á iu» Vi>i-unüe uo Iíio í;ra:»C3.
Amanhft: . ¦*
Soriedadc BeneOcentC AnjD da lmoj

Sl.aiia 1- a. s s-üo uo Ciu-eia-) -«
tialiv.o ãs 7 horas: -i,,:. "f,

l_luilr.uiiii.o l-usüano. ass,..-jjf**,
ral extraordi naria. **"

¦tüc

.le

cortantes para piano a violoncello, wtosdo o Ie-Beum, Analisando *

AVISOS
Rrsixlro d<* marrn». c pr.o iirs

-InZn.•»:....«.¦ oe -l-tei. Bu».üm.-
_ (.., r. Ceneral Cam ira lò.

Banco V. *. ãa Brasil de Cri
diio aeal.—Foram uiiioitisarJ
lloiitem-.s obrigações ao port.
ue ns. i.l>3.

Xelesrammas.— Acham-se re
dos ii_-_t_» ào Central ua Reparti
ção Geral uos Telegraphos os ss-
i*utoit?sc

Do S.nta Lu_ia, pata Cbj.
Rio Novo, dr. Pacca, travess» «a
S. Francisco n.1, Cicboeira. dr* >
Rodrigo Meoms «o»an* Mu»,

-a*.;

."-,;-¦-'.-. 
-.-

—.-
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Yd-VVJdsê Chaloub, "•*¦"*^í^raerMvèlmente- a vanguarda nos. pri-.* Farrear;
5' i*i ^ttl.OBna1»a_o Jo meiros mil m9XT09>- rdf.p0>? 2™ PDPBSIí ^mere-^onotio Bicalüo.Jo. parece ínfalhvol quo \:
bir % àa Urugt-yana n. M, 5»f«_ em lute. conr ganho de
•í>v^ A cgre, Benac; t'lorlanopO- » g 

- 
para a velha Opulencia e .-.

?f Maria," rua HonM.--U; Ma °BismJrk,e, especialmente, para *_
'•¦¦• -- -^travessa D. nia- _ ^,„„—_ mho h«> ri.«v Hermit.
faca'09, Danaria
puel n. 12

t_

"-.l !}•' oraca da II-publica: Curi-

,?, Cmieitino AmSrnl; largo do
' •' Fra cisco sa.

)

sTlu-ezà P.i'i'. deputado.Van »•

j* i do Rio Comprido: Victorià,

Cuiza Velloso.

Correio.-Esta repartição, e-r.

,„," h,,je m-as pelos seguintes

paquetes:
«Las Palmas», para TenerifTe o

1 
.nal'iy«,'pani Ilha Grande, rece*

hendo impressos até as 9 horas

Sanaanliã, cartas para o interior

da Republica até á- 9 1"2 e com

porte uuplo atô as 10.

.„Umbria», para Gênova eNipo-
-¦= recebendo impressos atô as

0 lioras da manhã, objectos para

registrar até ásUe cartas rara o

exterior da Republica até as 11.

«Victorià., para Santos e mais

portos do Sul até Porto Alegre,

recebendo impressos até ás b

horas da manhã, cartas para o

\ntenor da Republica até ás 8 11-

; com porte auplo até as J.

..Esperança.i, para Bahia o Ara-

caju, recebendo impressos atoas

, horas da manhã cartas para 
o

interior da Bepublica até as .) 11-

t com noite duplo até ás 10.

Amanhã:

iiAinazonè,,; para Santos, Rio

ia Í'rata,MattoGrosso e Paraguay,

recebendo impres,os até as 11 no-

horas dit manhã, objectos para

registrar até ás 10, cartas para o

interior da Bepublica e com porte

duplo até ás 12.

«Campos», paraS. Pedro do Sul,

rec bando impressos ató as9 horas

da n.a.ihà.cartas parab interior da

Bepublica até ás 9 1.2, com porta

auplo até ás 10 a oDjÇCtosMiara

registrar até as 6 da tarde ae

lioje.

„Pernambuco., para Victorià o

mais portos do Norte.aiélNl .nao*

rec3bendoimpr-sosatc»CI 
lioras

.ia iiiiiihà.caitas para o interior aa

Bepubhca^té ás 61;2 comporte

duplo até ás 7 e objectos para

io .istrar até ás 6 aa tarde de

>oje.
„C.ervantes», para Nova Orleans,

recebendo impressos alé 9 lioras

da manhã, cartas para o exterior

a Republica até ás 10le objectos

para registrar até ás 0 da tarde de

hoje.

..Canoé», para Victorià, Bahia,

i .rnãmbuc i o Mossoro.recebendo

impressos até 1 horas d i tarde,

cartas para o interior aa Repu-

blica até 1 H2. com porte duplo

até ás 2 e objectos para registrai

ató ao meio uia.

SECÇÃO FGRE-SE

a gloriosa filha de'Gny Hermit,
se ô que ella se mantém nas mes-
mas condições em que correu neste
anno e ganhou em optimo tempo.

Sempreviva, em todo o caso,.ô
magniiico asar, não o sendo /tam-
bem de todo máo 

"o veloz Fatalis-
ta.para á hypothese de uma dupla
com a sua companheira de Stud.

6» pareô—Dr. f roíi(in— 1-.609 me-
tros — Barba Azul, ÍSapoieao, See-
cion e Propheta.

Favorecido no handicap, e , sem
as circumstancias que o obriga-
ram ao üasco de domingo passa-
do, é de crer que o cavailo Pro-
pheta seja o vencedor deste bom-
to pareô, apezar da resistência
que lhe opporá o B irba Azul, quo
figura como top wciqhl.

Aos azaristas lembramos, como

'Artagnan —• Lusitano : —: Elisa•'¦' í —¦-"Junot '~— albiom —
--íacy.

Foot bali

BRASIL VERSUS INGLATERRA

i.uground do''Rio Criei—te, As-
sociatioh, em Icarahy, será hoje
disputado, ás 4 horas da tarde, .0
premiò malch da presente tempo-
rada sportiva. "-'--•"

Bater-su-ão os-, eams. Brasil e In-.
glaterra, organizados pelo Flumi-:
nense Faot-Ball Club e que con-
tam disciplinados... e cohecidós
foot lialtcrs..

O team: brasileiro é o seguinte:n"-' A. Couto; —icks, J. Por-Goal.

Ha portC— raoléi"ttas;t*^-:*mats.t_trlí-
teçam da que as que' ãfleclam este orgio
delicado da —achina- digestiva. A falta
de animo,' tíe bom humor, o corpo pe-
sado, a meate confusa e somnolenla. são
sempre symtomas.dos qu oes os pacieules
cm muitos casos nao sabem explicar a

causa. Águas impuras é alimentos im-

próprios aos climas'sul'americ-inossao
geralmente as causas dessa enfermidade

que tanto enfraquece; c assim e que, nao

sendo atacada em tempo, corroe a vita-

lidade c corrompe todos, os oroaos

de cuja actividade depende a nutrição
do corpo-humano. :-.*;..- ' 

_ ¦<

tão as Pílulas Rosadas do dr. Wil-
lianis que nosie caso, como em um sem

numero de outros, restitairruaa. a saude,

lecom esla o goso da vida a distineta

joven d. Ismenia M.uia do Jesus,.resi

Dèiit—ia' hoje né_¦__':''&&&¦£."duro 
no livro de sua predosaeâslenci» a

o joven e sympathicã séM-rita' Augusta -

Nas„nlC3 Pinto: ti.:'--, i" ~\ 
_

ròr esta gloriosa dala comprltnenta-a
e deseja-lhe um b:il_atale futuro

tella. V. Etchegaray; Hairbaclcs, dente na cidade do filar, Listado de Ala,

C. Mutzenbecker, M. Naeuiie. E.
Gulden, e forteards. A. VásCòh-
cellos, A. Costa Santos, E. Cox,
J. Moraes e F. Frias.

perigosos concurrentes, os caval^
los•*- 

"-¦-¦¦ " ~":
ios Napoleãó e Seccion.

O primeiro melhora sensível-
mente.de dia para dia.e osegundo
está, na realidade, em condições
excepcionaes.

7° pareô— Progresso— 1.500 me-

tros — Urano, Zorae, Kardinal,

Diamante e Kita.
A victorià deve decidir se entre

Urano e Kardinal, pendendo mais,

a nosso vêr, para o representante
do Stud Giobo, que, aliás, talvez

não corra, devido a um pequeno
accidente que soffreu em um aos

cascos. .„
Se esta hypothese se verificar,

ficarão senão nossos favoritos os

animaes IOrdiiaol e Kita, caben-

ao então ao3 azuristas o velho /.o-

rae.
Gravatahy não corre e o es-

tréante Diamante, muito gordo e

sem preparo, nada poderá la-

zer. . ,
Pelo que fica dito, pensamos tei

justilicaao as indicações que flze-

mos ante-hontem, e que vão re-

produzidas em seguida :

Independente e E-padill—.
Bio Grande e Satelnte,
Ménalike e LSuor.
Timbyra e Obélisque.
Opulencia e Bi—:íark.
Propheta e Barba Azul.
Urano e K irdinal.

Azares — Jurema, Cezar, Mauá,

Gaiathéa, Sempreviva, Seccion e

Kua. '¦¦ .,
Duplas para os azaristas : vo, j»,

,, 12,25,45 e lli. .
— O primeiro pareô será reali-

ziüo ás 12 e50.

CAMPEONATO DE 1904

7° malch

O 
**-" 

moteft do Campeonato, or-

ganisaao pela' Liga Paulista-de
Foot Bali, está marcado para hoje,
no Velodròmo Paulistano.

Encontrár-se âó os teams do

Sport Club Germaniã e do São

Paulo Athletic Club, ambos bas-
tante conhecidos e applaudidos
em lutas transactas, e que lhe
valeram os applausos dos circum-
stantes.

Pelota

CLUB INTERNACIONAL DE PELOTA -

Haverá hoje, na cancha do Jar-
dim Zoológico, funeção intima,
em que tomarão parte os amado»
res ao quadro deste importante
centro da pelota.

A funeção intima de hoje será
bastante attractiva e interessante.

ri„otari cluis . .

Tambem na cancha desta esti-
mada sociedade serão hoja dispa-
tados pelos amadores das tres
turmas diversos partidos e tjiii-
nielas.

Certamente, a reunião sportiva
intima deverá ser bistante ani-
mada e o jogo manter-se-á renhi-
do e franco.

.loc—'y-Cltil»

ORDINÁRIA —
dr. Alfredo

,.Iir.,- — (j- SESSÃO
Presidência do' sr.

^Entrou em julgamento João de

Souzi, que fo-a preso em Ua-

írant-, no manhã ne S0 de novem-

bro de 1903, ás 7 horas, na tua

S. Francisco Xavier, nc-losai

lendmínádo Pau q Alho, pelo fa

•to do ler esbordoadn José de sa,

;om intenção de ruubar, sendo

"ateado 
o conselho llcou cam-

posto cos srs.: CiceroMart ns

Corrêa, Octneillo--Gomes.de Je-.us,

Arthur Telles da Cunho, llenja
¦Uin Soai es rie Assis, Gonofredij

Jiho Silvn, Efancisco;nlexeir.'

fSlãajiilhães Sobrinho, 0\WgW

théé-àe Carvalho, Sebastião Fio-

Jfenibel da Conceição, Jo=iiéie

íle M .c do Cordeiro, Alfredo rei-

$ veira Cirri.ro, Thaophilo Fran-

f cisco Pereira eiEugenfo Bernardes

' ' 
Foi'defendido pelo sr..dr. Ile-

faclito Uns, por parto oa Assis-

íeiiciaJadiciiiiii. e absolvido pelo

voto de qualidade.
Amanhã serão julgados. Ma

nuel Gomes dns Santos,vulgpJJI/0;

noto, por tentativa de homic-mo

3 LÍiiz Paulo dos Santos, por cri-

me de roubo.

Para a sua corrida do dia 19,

conseguiu o Jockey Club organi

zar houtem o excellente program-
ma seguinte:

1* pareô — Sefe de Setembro —

1.609 metros — 1:U00S e 150SO0O —

O.an 50 kilos, Espauilha 53, Dol-

lar 55, M má 55, Independente 53,

Itio 54, Diva, 50, Malho 53, Brui-

quedo 55 e Albatroz 51.
2* pareô — Quatro de Outubro —

Í.6Ü9 metros — 1:000$ e 150SQOO -

Jahyra 54 kilos, Ouvidor 54, Sem-

previva 54, Iracema 52 e Pericho-

3o pareô 
— Treze dc Maio —1.609

metros - 1:000$ e lõOg-0—Atir 55
kilos, Caporal 54, Boulevard 54 e

Zorae 53.
•4* pareô — Clássico Importadores

-1.S00 metros-l:8UOS e 27USOUO-

Tupy 52 kilos, Gaiathéa 52, Oripn

54: Obélisque 52. Baecarat 52. Ga-

lopin 52, Timbyra 52, Caprichoso

52, OJer 52 e Vulcatius 52.

5- parèo—Vinfê e Quatro dc Fcve

reiro — 1.200 metro-. — 1:U00S o

150S0ÔO—Bárbá Azul 54 kilor, Dou-

oe Agosto 53, Buenos Aiies 51,

Fátálista 5-4, Abogado 54, Perichole

54 e Sempreviva 52.
tí* pareô — Jõclieij Club — l.bOO

metros-1:5Q0S e 2SS000 - Descnn-
te 52 kilos, L iru 51, Oinega Si e

Moltke 56.
7° Dareo -• Ouiiuc dc Xcvcrnbro —

1.650 metros — 1-.000S e 150S000:f.
Seccion 53 kilos, (Canrobert a3,

Napoleãó 54 e Barba Azul 55.

Forfaits: Ktrig Ted, Osuinj-d,
Tagirtla e siaonia no Clássico
Importadores ¦

Diversas

Tairromatrliia

NOVO CIRCO TAUr.lNO

Realiz i-se hoje, no Novo Circo
Taurino. no Barreto, o festival
artistico do picador hespinhol
José Villanueva (El RussoJ.no qual
tomam parte toaa. a quadrilla, o

beneficiado e o applaudiuo banda-

rilheiro Manuel Viedas (El Sale-
rito).

Serão lidados quatro formosos
e puros touros, offerecidos pelo
sr. Francisco da Rocha Lourenço.
A ordem da lide é a seguinte:

1° tauro—Picado pelo beneficia-
do, estylo hespanhol (aos quites
Chocolat=) bandarilhaao por Sale-
rito e pegado por Antonio Torga.

2° touro—Bandarilhado, passado
e simulado de. morte por Choco-
late, e pegado por José Simões.

3° touro—Toureario pelo bene-
lictado, estylo portuguez (aos qui-
tes Ctiocoiate) banaarilhado por
Galindo .e pegado por José Si-

mões.
\° touro—Bandarilhado,em com-

netencia, por Chocolate, Salerio,
Galindo e pegado por Mendes.

Tiaianaose de uma festa em

benelicio de um velho artista, nu-

tí'ô— tão apreciado e-applaudido,
é de crer qiie ò redundei do Bir-
reto régorgité de aficionados.

K—sT_tôr—ora á—a Ceaii n. 34. Ella

cliiraiaicnlc so expressa nas seguintes

^oü-stüreira e tenho 23 
^ntmje

edado, dos quaes 10 annos do residência

iaVsta locaü-de- Estive doente durante

S periodo appioximadaiaiDnte üe dons

—nos. Tinha Silalação do costal, pouco
appetúc dormia mal, e sentia-mu des-

f ilccer â toda bora, outras veies- escar-

tava 
'sangue 

Tudo me aborrecia e can-

s?ía,e nio tinha animo .pan as di™r-

sõês. Estive um anno de cama e live

tratam- o medico. por. algum tempo,
¦síís £ minhas mclhofiis s?.«mççaram'

depois de seguir, pelo taspaço uo duiis

semanas.o tratamento memeo por algum

tempo, iías as minlias me Horas só co

niciaram depois de seguir, pelo e-aoaÇO

de duas semanas, o tratemeiato-.gerat
recommendado com as 

*,'l,*,í?8~"«"*l'**lr»!

dò dr. aVilliams. o uso. cas quaes ie*

cominenando pulo ph.ormaceutico sr. Ar-

St"Eúplin-Ò ílqnleiro. Com^o uso de

cinco frascos llquet comp'"™1;"'"! cd';

nria e aem decida, tcnlio o prazer ue

publicÍ?BesUTcci-tiflcado. para o bem

geral dos que sollrem.»
(Assignado,j[EsiAMAmvi)E3ESB.

Tcstcmunlias: João de Deus de Car-
•ciiiin Pedregulho, OsrarCabral.

-nlluna ãescobr-eati. dos tempos

niod,°iíisdea,onstiou s.;r nma benção
-tao grande para as mulheres como a»

líluros Ilosrdas do dr. Williams para
ressoas" Pt.Ilidas (dr. aVilliiirns" i-mk

Ms for I*ale Pcupfe). sendo os ne.y.-s

c o sangue o seu campra de :cj.««

vigor ao corpo, regiilaris.m as tn™tfl

d;.s mulheres, re^? » '"S..0,"

sr.iide ao pae ento exhausto, quanuo
ludos os outros teuicdios provaram scr

''T-muito 
poucas pharmacias onde sc

¦rífm-ve-íim as Pilulas Rosadfis ao dr.
"v 

llioms; qualquer posso.•^«'f.'™'*.*'^
(lunliliiue eui omniiill-as deve uirigir-sc
" 

. sa dr. WilTiams-lled^mvCo.. ue
<*i-n—«ctadv. N. ¥:, Estados Unuos, e

sc á iiiforníi da d. logar onde as pode

compra '.A mesma casa tem unia repar-

l .ao liicdica para-- altender gratuita*
mente ás cmsulas dos paciente* onde

quer (jue elles te enconticm

ileelB—ção

rara todos os eUeltõs legaes, declaro
nullos os-p—ores conferidos por mea

próprio punho, em procuração paísaua
ao dr. Nicanir do Nascimento, sob a daia

de 26 do maio próximo passado. .

Fr.ASCisco Alves ItobhiocES da SavA.
- Kio, 9 dc junho dc lBü-I.

Associação dos Empregados no

Commercio do Ulo de .1 iinciro.

Odr.

Tino

Froutão Nii-lheroy

AO AI.V0 POft SEKIIORITAS

Primitiva empreza AmaiÜ'u"Fronfrcila

SPORT
Derliy Club

»
Vae ter desusada coneurreneia

a .«'riinde animação a corrida que

oDeibyCiub raalizará hoje e

nue é a 5- oo seu programma
oeral da presente temporada.

Os seta pareôs ne qua se com-

põè «quella pn.metteiiora 
reunião

sportiva estão constituídos de

modo interessantismo, figurando

nelles um bello numero ue pare-

iheiros, «ie forças bem equilibra-

das e dos melhores que possuem
i« enurieliiriis Uumiiienses.8 

A respeitu nessas intrinoaaas

carreiras, eis o que pensamos :
«. oareo— Placi do dc Castro—(l*

turma) - 1-500 metros - Orar.,

Espanilha, Trinta oe Maio Alb

iroz. llernani, independente, Ay-

naoré e Jurema. ,. ...
Jurema, que é muito Iigeirinha;

tem a seu favor a distancia, quo a

colloca na posição oe optimo «a*-,

com a possibilidade oe vencer, ne

nonia & ponta, livre.como se acha,

de um adversário capaz de ancom

mòdal-a na primeira puta du per

curso. Pensamos, POrem, - que,

apezar dessa vantagem, a fllha de

Beekeepèr será alcançada no linal

pelos dous adversiiios mais re

sistentes, que são, indubitavel-

mente a Espadiihã e o luiepen-

dente, dando mis a preferencia a

liste último, -tendendo a- suas

bnas carreiros na pista no Darl . .

t, nareri-fí-rtrd—1.0QO meiros-

fhétis, Sateliite, llio Grande, Ca-

sar coelho e D-praved.

È' sempre aifficil prognosticar
o resultado de uma carreira, em

nue estréarh podros «ie dous an-

nos nue raramente conlirmam os

seus galopes 
de preparo, causan-

do não pequenas decepções.

Dos «debutantes•> oa hoje, os

.aue inspiram mais confiança sao

os-po-ros¦S.i.éliite, 
Rio Grande e

César c principalmente o nacional,
•me têm as varitágens da edade e

Je estar trabalhado ha mais

•e-amo. S .tellite parece bem indi-

.di liara a dupla e César é o

iazar» que se impoa, e que poie

io/- perigar a victorià dos favo-

S se as suas qualidades de

oarelheiro corresponderem as

Goas formas que tem c ao seu

.rtraordiiiario desenvolvimento,"nós 
rjstantes, ainda merecem

ser mencionadas, a despeito do

_i neriueno desenvolvinaento, as

àoldrãs Thétisj quo c-ta bem tra-

f,alhad;.,el).*...-'.yedqi.eja 
correu

n^Xl^mtà' Castro &
.,''rm ,i — 1.500 metros — Menelik,

íü líer, (¦¦ 'u;us,,ú, Mauá, Hei-

-ilià e Tàihi>yo.
Collocadò em turma tao fr.aqul-

ahâ. Menelik não deve perder

m_ b «a oceasião oe obter a sua

neira vitoria deste anuo, ue-

Çp dosecuid.l.o o cavailo Bôer

lü" tem uu-lh-rido bastante dur-

Quando trabalhava ante-hontem

o poldro Urano, enCraybu-sé-lhe
uma pedra entre o casco e a ferra-

dura .ie unia nas patas dianteiras,

6 que fez mancar po? momentos o

filini de Tha Money.
O accioente não teve importin-

cia, m .s é possivel que impeça o

pensionista do Suid Globo de to-

mar parte na corrida de hoje.
li' certo que nâo correrão

hoje o cavailo Ciirífobert e a égua

Siaonia. A enòiabraüã pensionis-
ia da Coudelaria Tatuhy só reap-

parecerá, quir.iio estiver mais do-

mestiça ia, c o seu companheiro

de box não pôde ser trabalhado
durante a semina, devino a ter

se mostrado muito enfraquecido

na corrida de domingo ultimo.
Está em S. Paulo o jockey

Joaquim Moraes, que só regres-

sara a esta capital na próxima
sexta-feira.

Constou-nos, ã ultima hora,

ter se sentido o cavailo -Seccion.

Iío iv ins

Resultado da funevão de

Nomes

Pilai* c Jlaria
Adèli:i e Amélia
Adeii.a e Pilar
Adelia e Mario
A-ieli.ie Idiso
Maria c Ainila
Ad,:iia c 51 ria
Maria e Amélia
Pilar e Amélia
Aimiaro o Amélia
Pilar e Mor.o
Moria c Amélia
BI iria e Anielio
-inpnrq e M.irLi
Elisa c Amparo
Amparo c i'iiar.
Mnria c Pilor
Amparo c Amélia...'..
Moria c Amélia....:...
Piiar e Maria
Aociia c Amélia
Pilar c liaria
Adelia e Amparo
Ainuaio e Amélia
ritar c Amélia
Amparo e Maria
Ampara e .Moria
pilar e Ameba
Adelia e Pilar
Adelia e Jlinio
Amparo c Pilar
Amélia c Adelia
Pilar e Adena
Maria e «adelia

bontem:

Balcios

15
¦13
14
ia

"15

12
21)

35
15
11

15
35
li

3=SI00
3'isooa
2SS30H
::s,oo
25SG00
1'J.iíiJO
_S800
20SS ü
30SÍOO
13iífiOÜ
i is2onj
0J6—

1SS4Õ01
íosico
25SO0O
2-2Si'JÜ
íesiü i
KS 00
2-IS'iOO
—SOÜO
20S3 0
I7S60J
nsedo
1GS0C0
I4SSO0
1-JS-JOü
-20SSpO
21 ISS 0
10SÍOO
iti ssoo
2254C0
iSIO•ms 100
303100

Julio Ottoni c o sea

divorcio

EM nEFPOST» AO EDITAL 
'^^}.^.

«ÕAZETA DE KOTICIAS. — 10 1° C0B

HE—B. 
"

n. Uosina Mic-1 Ptl0*1|„™.i?n\1rams_

^trr-^s-l^St^rl^
nro-d^ cmjíii», a =c;ão I»oi'»s'f„''d'í
Sa mãe iii unon.me.iiciite i*'^*

procedente na Câmara Ciail do"lnnuaJi

C!SÍlder^toOÍtónl 
propoz cm recon-

vciicãa a niillldadê do casamçtato. fc,

íi^%;o^oii^s-S»*í

¦'¦Nãopodianonipójeoür^loiiii™-

iio. Arfcontrario disso, conjul,'. I "¦'mmmm
elle' lenlio 

'venirida 
«',^3»'

verdade i qu*-' apeideu, e unaniiiiemi.ii

*e* * • ¦ i»» r-miT-i r.ivil c Criminal,

idfi m-'ip ri mio nao Tez H''ni po—ia i"

_^^^ê;ai-S^'ff!»^ffi?_1
.'* taéce—àfió l'ie o publico de-,ta ui

S- , o-'n' ,v,ir- .0-3 e insultos cm que

Àos srs. associados quo estilo em dc-

bito de suas mensalidades, cm jirlude
de não lerem sido procurados pelorcspe-

divo cobrador, e que riãó desejem satis-

a—-as na sede soeialr roga-se a genti*

eza de dirigirem as suas reclamaçõ-s á

laesõuraria, que serão immediatamente

attendidos. *;

A todos 03 srs. associados, que te-

nliam transferido ou venham a transre-

rir siias residências, bem como os qne

6 tenham feito por motivo da demolição

dos prédios pr.ra a" coas.truccão das ave-

nidas, pede-se o obséquio dõ fazerem a

necessária com_ühicócão, anm de nao

ser dimeultada a cobrança e evitar recla-

macO— faturas;.. - 
'"

Estando prestos a terminar o prazo

concedido pelos estatutos em"vigor art.

96 c seu paragrapho uiaico, aos srs.

associados que se acharem cm atraso de

suas mensalidades, o, no goso de per-

'eita saudc.se tpiizercaa quitar, alia 30 de

Junho do corrente anno. a. directoria

julga de seu dever -chamar a allençao

dos interessados pa,a essa disposição

transitória da nossa lei social.
"uão Ii.defo--.-so,

Thesoureiro

PIIEM103 PE RETIIAT05

Tendo decorrido 'J0 dias da data cm

que foram suspensos os vales dc retratos

com qce a Associoçao premiava os pro-

ponentes de novos socios, esta directoria

faz publico que ficarão sem efleito-. lo-

dos os vales que não íorem apresentados

ate 15 do correntc.-_'iío«!.'° Monteiro,

secretario.
Uio, 12 de junho delOOi.

edital _* 
"atiçifr ciíir'0' PR*-

'"' 

,0B fiápUS 
"ti-,

O Dr» 
"zacbariâi! 

do-fiego Monteiro, lui?
da umora Ovil do Tribumü CivU e

. Criminal do Districto íéderal: ..

. Fac6-s_er:qucii^-jrtar;e doT)r. *;«aniii-;

do Mendès de Alnaeitl-T, „veíitananle_düs
bens dò tlnado Josc Fr.-.n«*Uco do3 hau-

tos, me folrcquertJoVqüe na for aa ao
offlido do Doutor'Cubdoi-Gcrnl dos or-

pliãos, sejam expedidos, editaes do cita-
cão aos berdetros lõsãi filli')de Rosa aia-.
ria do Amor Oivino.e-Anlonio, limo ae
Hoiia Benedicta do--Nascimenip, que se
acham em logar incerto e -não saniüo.

para que sè habilitem á federem reco-

ber as suas legitimas'; ã vista deste re-;

que-imento do invenlarinnte dns- oitos
linaiios, ordenei se 

"passase o presente,
pelo qual cito, ciiam» e.nqueiro o com-

porecluicntii dos sobreditos herdeiros,

para, nó prazo tíe 60'' dias, que termina
no dia2t de jjilho do corrente anno,
comparecerem por si oüpur -seiii pro-
curadores neste juizo, pára o Om acima
referido,sdbp.'na derevelíae na Joruia
da lei. A3 auaíencia» deste juizo sao: as
segundas e quintas-feiras ae cada sera»-
na, dia ulii, ás II 1/g.toras da manhã, á
rua dos Invaliios n. 108. E para q e

conste se passou 
'oC.prò-énte, 

que será
afl!—dono lugar dõ costumo pelo por-
teiro dos auditórios, 

',o' 
qual dará coru-

dão de o haver cumprido, para se juntar
aos autos e publicado pela imprensa.
Dado e passado testa Cidade do Kio de
Janeiro, 1»— iaaato.de 190». , _-,.

E eu.tiProcopio- Qoines Cabral Vetno,
o subscrevi.—Zacharias do Rego _on-
¦feiro. -" '" 

- - -

Asylo dc Santa Leopoldina

Km »ide iunlio de 1854 fundou-se esta

ca^ de cariS, e duBntoeae peric, o

sem que fosse pesado a sociedaae, criou

e educou 512 meninas, rest tl i> as a so

ciediiue como senhoras educados c 'fileis

Sco.u.n.m-,o socii.I:pela primeira vez re-

corre a todas as .classesn socues,, alim

Dr. 1'cdro Nobnco de
Araújo (Formiga),
angariou "e Sydney.

Coiiiiiicndiidor Kernar-
diini Faiia •••

Em memória do um ll-
nado

5JC00

10S00O

5scop

¦ COltPO DB.B0MBEIR03 ..

coscuanEsci.v DE-Div—sos ARTiaos .;

De ordem do sr coronel commandan-
te faço publico què, uo dia li docurren-
te, incz, ao na io-tíia. serão recebidos
e libertas; na secretaria, propostas para"
o fornecimento.- auránlo o-S- semestre
do exerciao andonte, de diversos artigos

parn pinturâV-roirag—i, ferragens, ferra-,
inentas.iuiideiras.e -materlu—, couros o
e artigos para correeiros, fard mento.
artigos para luzes>.e-. para mnclun-is.
ferro, metaes e a US-ágem da loupa da
enfermai—.' .,•___

As amostras e impressos ach3m-se a

disposição dos srs.'.proponen!es nesta
secretaria,'onde ie intoiinarão uas con-
nições de; foineciiiicato, das 10 horas ua
m,nlli às 3 do taroc.

As pfopustosUiTeiãoHTspresenlauas
em diipiicala, cnrcarli fecüi.d:;. sçm
einipeiiaas nam rasums. eslaintiilüiidus
c assiiíiiadns polo pr'op>nei:tc ou acom-

panli.odos da resnectiva procuração, ae-
vidimenle lrgaltsàua.

Os srs. propnncntes cxhibirão ao-
cum ntos compn-ba orioa dc haver sido
satisfeito á Fazendo Naciunal o imposto
de industrias è prollssõi-s relativo ao sç-
mesire a vencer e á Jliínicipalidodo o ae
alvarás dc licenças para negócios.

Nenhuma proposta- será acceita sem

que esteja n.is cardiçOes acima, deven-
ao os si-.siiraatarios"aepo-Uarna Cunia-
doria dn Corpo a quantia de 100SOOO. que
leverlcrá cm favur dos cofres públicos,
se o proponente, no caso (íe ser acceito,
deixar dé assignar o devido contrato
até tres dias acpüis de uotillcado pa a
esse Um. '..."-. ¦. ..

Por oceaiiào da assigiialura, sc:a de-

positndi na mesma contadoria, para
garantia da execução dos respectivos
contratos, a importância equivalente a

10 •/. do fornecimento provável do um

mcz.iiiio devendo,1 imicm essa uupoilau-
cia ser inferior a loCS—'-'." 

' 
. .

Secretaria do Coriio de Bombeiros dn
Ca.iital Federal, 6 de junho ue 1904- —

Teh—te A. J. FcÍTCtid Coelho, s cre-
tario. --._<--—

,A:,nle iÇão.ilo sr. dr- 
J, 

'«! ±£ 
*

205000

_:75'.S0OO

N..Ü7, uin barricai, dc lime 
pulo*.- 

uc

Almeida iOC, da rua do U.ramcnlo

'-Nl!!-Í93 
inil sacro tle 

'i—ii do dr. Ho-

d'-h^uaVsí.*ca,deÍíuLii.do dr. Ro-

d,í!e,!o^L!í«.M^eSnconcorr;,¦n;om

d:ünva« que entendei em, como mandarei

ãíréciiãar n ipie se nie -^"•."j , reunir
Aos quo se uão o traba L» 

"' '-™"!Ç

coupons, gr.do serei, se mo.-, liou

t"'itio'"ii—anciro. Ú de maio (ie l!'0i.

ANT iN'110 CollLOS MÁDEllIA.

Rua rrimeiro uc Março n. 3. 

«t IT V f. Sin D C — ltccominendado
AL EXA il UnC pelos medicos.n os

còüval-ceiiças e anemia, esle precioso
vinlio do ppito.

Hoie e Iodas as aniles em continuação
das quinielas do Ffohlãò;gfáiidc Iimcçao,
ãsã 1/2 horas; mesmo iiue chova. Isauua
militar, etc, etc.

Frontão «Victheroy

funeção roaiizaila huii-

A luicn-t***** '*" J1 * .— ¦ i ..

...,.,«umi para esbanjar cem ¦•u-ia"--'

u^üeunfigroiid-siimmaueqi*!^
ai.iis-nii crihunosanienlc, 

n,i=a ait it

Üa' iii. .inha máê os reenrso oe me

cUÕ iieroTsit-a paro ;'1;;".C,^,V"CQC 
„m

sr.'Oiti.ui é,de unia ccagm. 
^ 

uu |
rvi—m"o e úe Uma audácia qae M cj}--

^,;aíf"_«»r ^Piisaio 
e ass— ai,

S^on"dadL' Soííi inl.vid.to

Sue _ 
"n 

tão coberto ne mazelas o qne
" slcl¦,,|iiieesr..ind.il-is em lorno-dç
Péií!íuVnie.-como-està miniatura de ho-

mem plivsici c moral!
Ed. MlC.HEt..

Ilio de J neiro, 11 de junho de WOÍ.
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f' REMÉDIO 

.
I DAS SESHORAS

<3_s I

Prcreilura do Ulslricto Ir-edcral

DIIIECTOIIU OEI1AL DE UBIIAS R VIAÇÃO

Fornecimento tle materiaes de
cinislrucfüo

Faço publico para coíilléciaièhtp dos

inleressaiios que uo dio ni uo coirente,
ás • horas da turae, nesta direciona, se

receberão propostas para o fornecimento
r.o sesiindõ semestre do correnle anno,

dos iiioiei-aes de cõiislrucçãJ coiistant"S

da r lação (pie se líclilA a dispo;i'.ao uOj

sis. c-ti-tir-t-éiüo-* , , _„,
As pi-bíiüst-ás que serãa tormuladas em

modelo foi ncci.a.. por essa lepaitição de-

vem sir entregues mcailii fecliada de-

vidiiincnta sellaaa e pago o imposto uc

expediente. . ., ,„,_,;
l'.:dos os maleriáes seran de 1' quaii

da,:e, fornecidos c entregues no legar aa

' 
as propostos se poderão a referir a to-

dos iisin.iie-ioes ou a qualquer delles se-
» naiailaiiicnic. ' ;-

N • iictii ua aprcsenlnção das propo-las
os concurrentes provurino estar quite*,
com ns impostos de li cnç.a do çnrren.e
ov-.ii-io cle.eai reite na D.avtow co

Fozendii Municipal ÍO deposito ue ..oos

ipie sriá .'levada á.2-O30S para garanta a

exe.furão du contrato .
niiâe—juer esclaiecimenlos serão dados

esta fure toria.

Km Ode junho de-lO^-iO.chefcíde
secção, loaqunn Pereira de -*•"»-"

.nidas. ... '

Resultado da
tem:
fi.

1»

,„w a semana, e aue parece ser n
.ompitidof mais forte do filho ae
írr.moy"US Hercilia naoia ainda
cor.sè uiiram fazer nesta tempo-
r?da 

" 
Ins está fór. da preparo.

Ob azaristas, por conseguinte, de-
vem depôs, ar as suas esperanças
no manco Cangussú, ou, melhor,
om Mauá, aue fez no dominuo
pfssadòbelTa corrida, em tempo
mpl!;™;-co,moS-l.m metros
-Gilathé,, Timbyra, Obélisque,
rjaribildie Caprichoso.JConsta 

què n&o corre. Sidonia
tué nenhum auxilie, alias, pode-
cia prestar á sua companheira
¦rimbyra. sao boas as condições
í, âue e.-*a se acha. e nao nos
admirará vel-a victoriosa, em um
báreó de distancia, que lhe é tao
inrobriodá. .,niiíosoai' egualmente muito
, vo,i-:àdqe em 1.500 metros, é a
áoVsa preferida para a aupla,
apezar de estar pnvaaa do seu
ioclcey habitual.

Gaiibalai tóm decaindo um
douco e por isso aconselhamos
aos azaristas que voltem suas at-
tencões para Gaiathéa e Capri-
choso, embora estejam ambos em
começo de cntrainemcnt.

5* pareo^-tÇací^.-1.500 me-
tros-Bismark, Fatalisia, Opu-
lencia, Abogado, Jabyra e Sem-
''làtíU-ta e Sempreviva, os dous

Está quasi concluída a constru

ccão da raia, em que lêm de ser

disputados os pareôs da regata

aue o Club Iat-arnacional rie Rega

tas reálizi, domingo próximo, em

Botafogo.
Essa construcção.qne ora e diri-

gida pelo engenheiro Samuel l'on-

lual Junior.foi hontem examinaria

pelo sr. José Ferreira de Aguiar,

presidente interino da Federação

Hrasileira das Sociedades do

líemo, devendo ser o haiisamento

verificado hnj-vis 3 horas da tarde,

por uma c.rinniissão, composta

dos srs. Gastão Cardoso, II .nono

Caldas. Luiz Varella, Arihur Gib-

bons, Victor Etchegaray, Emílio

lluguet, Carlos liptisti liodri-

gues, Marcilio Telles, Hiroldo Li-

moeiro e Manuel Caires B aga.

CLUli UE HSÜATAS FLUMINENSE

Na garage oeste centro nautiao,

em Siim'Aariá oe Maiuhy, a sua

directoria oflerecerá um attra-

hente festival intimo, oo qual fa-

rão porte diversos pareôs de na-

tãçaò" e carreiras pedestres.
já lia tempos tivemos oceasião

de nos referir a este festival, que,
devino á festa arihivp.rsaria do

RúÁvihg-Club, não se i ô ie realizar

no dia designado, 17 do mez pas-
sano.

Ilije.será elle levado a elíeito.o

que quer oizer que os convidados

térãu oceasião de assistir a

mus uma esplemüia fe.-ta que o

Club de üngatas Eiuminense lhes

áetiica.
Cyclismo

V E 1. O - C L U B

A directoria do Velo-Club, sob
a presidência do sr. Eidalciuo Lei-
tão, reunir se-á hoje, ;is S horas
«ia manhã, em sessão extraordi-
nario,afim de tratar de ãssumptos
urgentes.

TOU—NO Cl.üll DO RIO

A ^éle deste club sportivo acha-

se já installada, definitivamente, a

rua Visconde no Rio Banco n. 4.

H ds estará ella aberta, afim de

que passa a linha de tiro funecio-

nar assim como os atiradores en-

saiar-se para, em breve, entrega-

rem-se ás lutas dc um certamen

que vae ser organizado.

Corridit em lieneltcio

PEI.OS FAMINTOS DO NO«TE

Finalmente.será disputado hoje,

árua de S. Christovam n. Ca A, o

grande ceítanaòh sportivo, nm be-

ueflcio dos famintos do norte. •

A corrida organizada pelo Club

Sportivo Carioca e Circulo dos

Reporters, e a que concorrem

aiversos centros sporuvos desta

capital, tem despertado grande

interesse.
Os corredores inscriptos nos 14

pareôs, de que se compõe o es

piendido programma, acham-se

animadíssimos.
Os dous grandes prêmios —Cen-

Iro Cearense e Circulo dos Reporters,

o primeiro pedestre e o segundo

cyclico, constituiião a grcul atira-.

cíion do dia. ....

As carreiras começarão a 1 hora ,

em ponto, devenao terminar ás 5

horas da tarde. --
São os seguintes os nossos fa-

voritos :

Belgrano — Jupyra

Silvares — Odin
T.,kio —Flor

Germano Simas — Armando

Corrêa
Victonio — Vírgula

Saturno — Espoleta
Nickel — Clyoe
Maria Faisca — Cacilda Simas
Vedeta — Venus
Crystal — destemido
Maliião — Vesser
Jupyra — Beigrano

AZARES
Sady — Rajah— Hamburgo —

Antonio Moreira — Jac_>oi» *

F.lorza
Lorenzo
AngeL
ííü.inabara
Lorenzo
Kamüíi
Goicochea
I.uiz
Capivara
Josó
Antonio
Capivara

Dapla...
Capivara ,
Luiz

Dupla...
José
I.uiz

Dupla***
Aspeilia
Je.sé

Dupla...

/' log. S

. 5£CD0
'. 

6*100
'. 

4$300

.' SS303
.19-21X1

'. 
7S200

.'. 6S800

.'. 8S000

'.'. -MSSOO

• log.

¦5S3 0
453PO .
4S3-J0 I
4ÍS00
llsãfl
as-—i
r.sti.u
53GD0
5siò—
¦iS-i.OO
¦ÍS-MO
4i8J0

_S'-'i)
4SSJ0
lS-í"0

Aos exílios, srs. .1. H. da Cnnl.a

-Vtisco, dr. Catta Preta c Oli-

vcir.-t Vianna

Mais uma vez voltamos ãs colümnas

dã iniprcnsa para (pie sejam sempre

acclainados bem alto os nomes que eu-
,.i,,,„nl oSi.. ai'lií'1. cujos p.ilivias sm-

_ a- fallas iio emlierezamento de que

Si-i-Ce-*' aquèllis que são felizes era-Ros-
"uir 

instruèçíió .1 nenvolvida, coiir.Ii-

tuein a síiiceridadê dns scnlmientos que
n-ts linvatieíri o coração.

O uue nos lolhe o termos d,* oITenier

a líioilesli i que cavaclerisa esses nelnos

cavalheiros. , J .
Traia-se di pratica do liem.

/¦ 
'necessário 

iiue a linm-iniii-ide em

neso saiba e reconheça que mudo exis-

lem lioniens (|u,i vener-ini e cuuip e.n o

Amaevos uns aos oulros-
0 í cio que mis obtlsa-a iciaiarci

_ sieíi usa.se eni temp"b o K''''|j'".'J

DÁS SBSUOh 'Vi que e.o a« 
;«o 

*M»J:

dor, meaicaineiiio no dr. fc qu,3" W'
i-anü, licarja catita como esla moça c du

xinia de ser o mnfli" r.-z que s-u...

l)-nn;itorio«: Mallet Soares &.C., lua

da ijadandac urogária Colombo, Concal-

ves Dias II. -•

Salve, 
-S-G-DO-

Compito li ,3 m;.is 
'uma. 

formosa .? .-

mãvêi a. sempre cheia de rn raoti s a gra-
S ...ci».! e _ihpãlliica Alcina-ban-

c_l'ílor-ãue (lesobroclio no maniia da

v „à', a à. de um ¦iõjraçaa hom;e}erno.

oe ávida llie corra sempre bafejada

por milíbenellcás c que as flores per-

Ca als nue prham h?t«fe2'i*ím|?,^

cónvéil m e:u C.riiçus e f.1 «d. 11 » 
para

o iiussu latuio e o que lhe deoeja e=ie

seu admirador B ._

INSI'ECC\0 GURAL DAS OBRAS PUBLI-

C.\s DA CAI ITAL FUDIillAL

Propostas para o f.irnecimento de mate-

ii'es e ariigiis diversos; P ra a 2»

Divisão, durante o 2* semestre do ex.*r-

cício dc 190».

A cmicu-ieiicia para este rnrnei-imenlo
scã i.nbiicaa.i dctãllüidòniçiite no üia-

rij Ofíicnil dos üi s i, 8, íl 10,1 , l-,

ne Uiio ciiireiitc niiz, mie çnçontrii-
tão os interessados as coudii.ues exi-
n-ii-'!*; nara CiS'* Um. , ,"-iÜr-i-larii 

da ins eccíin Ceai das

OÍfas 1'iililicos da Uapiial Federal, tra 
J

ue jiíf.lio de UiO"..- F. 1. aa tonseca

Braga; sccrelaiio.

^%-^Mm^mm^
4S80O
4S80J

as 'üo
•issuo
4SSD0

2:s"i00

Hoje, ao meio-dia em ponto.

P.iriiiic itio liriinco

TIRO AO ALVO

Nirtlierov

Resultado da funeção ucanlc-linnlem

nup'. Nomes
->:i fvpita e Josepliina
if. Elvira e Pepila 
2ã lilvira c Pepita
2, p.-nila e Marii
23 pepila o Josephina....
23 Pepila e Josèpliiiia....
3n JtisepHVnàe Elvira
25 ctvíiii c l*cpita
:5 Elvira c J iscphina ....
25 Pepila c Elvira
::i Mona e Josephina
?,'« Mario b Jãscpliina
il IV|iilo e lUviro
í:; Pupila c Jo-ephina—
34 Maria e Josephina
21 Maria e repito
Sn Jiisonhina c Elvira
;T> Josephina e Elvira....
;-;5 Jo-i-phina e Kivira
-ir, repito e Elvira
2T. Pepila e Blvlra
;ii Joseuliiiia e Maria
«>:. pepila c Elvira
2-i Penito e Elvira
ir. Connon e Elvira
U Carmen c Maria

, ss Pepita e Elvir.o
, 13 c.ovmen e jnsçphina..;.

li Carmen e Pepita

liriido no pessoa do nosso inreliz li lia

Anna fiiiiiie». operaria diiTiibric.i de le-

ri"i'.sr.i.nli;.nça iudust.iol. pelo i.isiu'iie,

habiiítadissiínõ e liiimançaiio conse-

lhptro *.r. Catta Preta.
t operada àclii_3i3 c mplelameiale res-

tãioclecida e o cxnio. sr. i iinli.o Vas;. i

não oupi.u esforços para que indllie
r |.',s=e ova áiiimondo-a enm paLavrrts
laleiíioesecoiisiiliiloias. ora pródiga-
isando llie todos os mcins de minorar c

extinguir lis diffi,;uld:ides q.ie, como era

natiiiõil. deveriam apresetilar-se ein unn

familia põlire.'
Paro bem testemunharmos a no»a

cratidão não di-pomos de ouiros meos

rão ser os. votos que fazemos pura
••iiiielle tine; com cab„l perícia e scuaili-

li-a iiilcrveucãõi roubou a iiuute mais

uma vietna»; a este desejamos que c

iimeio de Rnltas dn sangue derramado". 
íncir-ão feita transforme-se em oatro

tanto nuincro de glorias c bons resulta-

dns obtidos cm todas a» op.eraco.is que
lizêr, constituindo a...-im uiu.i foiiie po-
rene de satisfaiõss c pra/.eres parn sua

vida humanitária e digno.
A*iiu d!e, n amigo do ílTliclo, o amante

da= ellms: aquelle que cm um mixto

rie ternura c meigince levo o benelicio

i cliouiioua dn pülne, desejamos iinuii-

íienie qu,'o seu coração expeiiiiieuti*
' 

„ípre o estado de alegria u calmo ue
nue nos iicliiiiiios possuídos, por veriaa ,s

o! u i -Qu" os risus e sãtisjações que existem

;,V, o Ãgiirã em nossa casn s<*jani o estado nor-

;"ói,iiiíil e duradouro em sou lar 
p. 

final-

»??,,_ 
' 

iienle. que cnsiderc guarida liei e sm-

S ! no ' rer.i o cornçàu diíqueiles ipie. em um
- •"> y,J , •¦„ -- nla-rrrt-n IT

B_—— ¦ ¦'¦ fg3

Ao romrer da áiiróra dc lu je
«ts nuvens uu cc.i.e^talo
Por ir no seujaidiiu
Aponliar m is um cravo.* 

-uii.letitliujeiua.isum aiiuode

su i priciosa existência asenlijrila

-talr « nudíd» «lo Oliveira

1 ur esto iào aiiosa d ta cunipii-

ni. ufií-a o seu admirador J. U. S.

EDITAL
PROVIMENTO DE U CADEIRAS

IN-STRUCÇ.ÃO PRIMARIA

Btils.
losoao
9SR0O
8S8 II

17SG0Ò
17SI»1

8SIHI0
17Si:'M

8SO0O
12S3HO

0S6Ü-)
II GO')
ssooü
9S0OO

liSillO
14S100

OSliOO
ills.OI

ProcCKto «liiíil Cardoso

rniiPnúiii sr. Gaspar luuminond com

a s,,ri i-iinüleiia do costume contra o in-

íe'u'l(|'i'U- 
seri.o que fizesse as suas defe-

sas i ònos la-gns .' u-livrosos, para pou-

par 
"o "eu 

culísliliiirilc Lu'7. Snatcsns

a isto< ex r.oiirdiniirius com puoncoçue;
„'.,5 

"éci-003 
pagos d .s jornaes c nu-

p-e5«i-|-s .ias (litis em foihelos caros,

llio, 1I0 9.IÍ.

üm amigo de Luu So.tr.cs.

2HS-H0
fil.—OO
17,-úú)

Iloj..
da tarde

de-lumliraiiic fiiiici.-iio.iis ó horas
oepiiis do Frontão. inusic.o.etc.

frêmito de 
'alegria, 

reconhecimento
ami—ue iipeilain-uo de encontro :

peito.
josk* co.mfs e
ItÕSAllIA TlIIADO.

I.it*a Stcdico-Cirtirslca

ANTIGA CÔO 
'ERATiVA DA LAPA

27 E 23 IU— BA Ç.tmÒCA 27 E i'J

Dá 
'iodos 

ossoecorros em caso de nao,

lcstio, mediante a i-.oiitribua.-ào mensal

de-"s'poíchefee 1S pelas ui-mais pes-

^^^'"MÈDim-clRUIIGICA, 
antiga

COÓPHllATlVA DA I.APA. nada tem ue

coiiiuimiii com uma que .-e fundou para

?^-6iuÍniwmoa3P:i'inda com o inquérito

policia!'. . _.-
A secretaria a*lia-se jiberta

ras da man lia ás 8 dn noite.

8G9
285
GJO

A BICHARADA
.Ta\NNiNii\ — Não me descuidei!

dá encommenda. O teu nar de bo-

tinas, confeccionado pelos int-lli-

n-entes operários da Casa do Lane,

ü rua dos Andradas n. 2 A, est.ua

prompto na terça feira próxima.

E-obra elegante e bem acabaaa.
"Vão 

estes versinhos :

«Passa a vida sem trabalho

A todo o mundo elle engana,

Pulando de galho em galho

Só come ás vezes banana-.

O resultado de hontem foi o se-

guinte :

Ant.. gr. 18 Porco  cen!".

Mod. gr. 2|Tlsrc..... »

Kio.. gr. 8 ' anielio.. »

Salt.. gr. 19 Pavão  — -

6 beijos e 20 abraços de tua

Marocas.

jNÊDTrWÍÃÊS,
Salva 13 de junlio dc 1ÍI0-1

Ao despontar da aurora de liojc colhe

um botiu de rosa no jardim da sua

preciosa existência o sr. Domingos Pe-

reiia dc Castro.
Compr.i—nta •¦ p>

das 8 lio

De ordem do sr. dr. prefeito,

faço publico que vae ser realiza-

oo"concurso para 
!o 

provimento
de ouse cadeiras de instrucção

nrima in, das quaes oilo vagaram

em 1902 è Ires em 1903. Touas as

noineaoas, põrérií', serão designa-

das para servirem no fa' ao la

districto. A insciipção tera logar

entre os dias 1 e 20 ae junho ao

correnle anno ; a primeira parte

na prova escripta no aia 1* de

iuiho, a segunda no dia 2 de ju-

Ih.., as provas oraes e praticas

nns dias subsequentes, sem inter-

rup—o.No concurso se observa

rão' as seguintes '"-"trueco^s.

aDprov.*,das pelo Conse ho taupe

,*¦-,.r dé Instrucção e pelo sr. pre-

íelArt* 
1° Desde-que alguma can-

aioati diplomada tenha requerido

in-ripção. o director geral, na

mimèrra reunião do Conselho Su-

nèríor, qus será desne logo con-

voe d'* lhe dará conhecimento

dò-etó, maicaiidolOgp a sessão

immediata, em que, de accordo

como art. 13§1', i» 
(me, 

ua lei

nim, tem de julgar, livremente,

llu luúneiàade moral das candi-

d ri tas.

Paragrapho unico. Para que a

votação, que se fará individual-

mente sobre cada uma aas con-

currentes. s»ja valida, 6 neces-ja»

r.o que est j im presentes, pelo

menos, dous terços nos membros

„o Conselho. A votação fir-se-a

por espheras brancas e pretas,

èm escrutínio secreto. .' 
Art 2° As candidatas inscnptas

subaietier-se-ão ao (Ximo de si-

muade exigido pela lei.

Art 3" O concurso constara de

tres provas : uma escripta, uma

orai e uma pratica.
Art 4" Haverá, para o julga-

mento da prova escripta, tres

commissões examinadoras : uma

para oortuguez, outra para an-

tbmetica e sysiema métrico e a

terceira para desenho.

O director geral presidira ao

trabalho, mas não tera o direito

de voto

Art. 7*. Termln*do no pHme.ro
di»-o julgamento-t—» prov_- de

porta!<uoz e 
"desenho, 

qua cada

examinador lará èm: lista sepàira-

da, assignada coin seü nome, esse.

julgamento, bem como-as provas;
o o erivolucro que contiver os no-

m'e9 das caridiaata8,. será tudo.

fecha'do elacrado em outro etivo-

lucro rubricado pelos examina*-

dores, pelo director geral e pelas
candidatas que o desejem, faz^r.

Terrhinado no segunao dia o jul-

gamento das provas.de arithme-
uca e'systema métrico, far-se-á

então, em sala publica,a identitt-

cação das provas,: tanto dessas

disciplinas como das do dia ante-

rioF,:ver!ãcando-se ás notas, som-

mando-see proclamando se desde
logo o resultado.

Art. 8". Só passará á prova oral

um numero de candidatas.'egual
ao quintuplo dos logares vagos.

Se, por terem'o mesmo numero

de pontos, houver duvidas entre
«íiversas das candidatas 

' 
menos

bem classificadas, - decidir-se-a a

escolha - obedecendo aos crienos

marcados n. art. 7* do- decreto

n.' 8M¦; de 19 da dezembro 
- de

1901. -Í-.'-_ -„
Att. 0°. As provas escnptas nao

serão assignadas é a directoria de

instrucção tomará a precaução que

julgar necessária, para qua ellas

possam, ulteriormente, ser reco-
nhecidas. -':.-'¦ ,.

Art. 10*. A candidata qua for

encontrada cóm qualquer livro,

not i ou" papel mesmo em branco,

háociitirabado pela commissáo
examinadora, 

"será 
immediata-

mente excluída da prova. O mes-

mo se fará desde que duas provas
escriptas sejam no todo ou em

partes eguaes, salvo na' prova de

desenho ou nos cálculos.
• "Art. 

11. Os pontos de prova es-

cripta e oral.nào podem exceder o

desenvolvimento da matéria exi-

gida"nosprogrammas vigentes da
.scola Normal, e os. da prova
nr.itica.no das escolas primarias.
À prova de desenho se limitara ao

traçado das figuras geométricas
com o auxilio de instrumentos.
- Arf. 12. A prova oral constara

de uuas partes: A primeira será a

leitura expressiva de dous longos
trechos : um em prosa e outro

em verso.A segunda parte consta-

rá-de exposição e interrogatório
sobre a Historia do Brasil.e in-

strucção civica, só se exigindo de

instrucção.civica o que figure nos

programmas do instiucçãp pri-
marin.

Àit. 13. R—nidos os examina

dores da prova oral, sortear-se-á
em primeiro logar . o ,trecho .de

prosa e o-trecho de verso, que
tem de constituir a prova de lei-

tura; depois formular-se ão ton-

ios pontos, quantas íorem as

candidatas. . .
§ 1». Cada ponto constará de

tres paités: duas de historia do

Brasil e uma de instrucção; civica.
Dás duas partes de historia ao

lirasil a concurrente escolhera

uma para a dissertação. As ou-

trás duas servirão para a argui-
cão dos dous examiuadores. Essa

ârguicão nào durará menos de

um quarto de hora para cada una.

entendendo-se que, esgotado o

pinto, lhes é licito fazerem quaes-
quer perguntas sobre a matéria.

S 2* — ü." sempre licito, a propo-
sito dd ponto de historia do Ura»

sil, arguir a candidata sobre a

Chorographia da região em que
se desdobrarem os faetos estu

dados.
§ 3° — Dasoe que a candidata te-

niia tirano á smte, o seu ponto
terá. pnra meditar, uma hora.

Ficará isolado, na sala em que
estiverem as outras concurrentes,

f unecendo-se-llid papel carim-

bado e o necessário oara escre-

vo>. Haverá na pare.io um mapp i

no Brasil. Se em *-eu poder for

achado qiiiiqnei* livro ou nota,

seiá excluída do concurso,—,aiido

uor ires mezes suspensas as ins-

pectnras encarregadas dá ílscali

sação da sala, que nisso tiverem

consentido.
A sala, separada da do exame,

(ie irá aberta, áccesslv— á vista de

quem a queira tambem fiscalisar.
1 Art. li. Desde que, no mesmo

dia. as provas escripta», oraes ou

pr;,ticas comecem até que terna:-

nem, não é mais licito a nenhum

i-xainiiiridoi* nem failar com qu.I-.
,'iuer estranho riem rect.b*r caria,

livro ou objecto ue qualquer na-

tureza. , • -
Paio*—v.phn unico. As refeições

aos examinadoras seiào manna-

das servir pela Di ectoria de Inst-

íuecãn.
Art. 15. As provas oraes serão

julganas pnr tres examiuadores,

aue leiilrirn figurado nas provas
ei-cript.os presididas pelo director

gerai, qu,* íiáii votaiá.
Art. 10. Julgadas as provas

oraes. somnaar-se-ào as notas com

a.s aas provas escriptas. para a

classificação". So passará á prova

pratica um numero de candidatas

egual ao triplo do numero de ca-

neiras vogas. Se, por terem egual

numero de pontos, houver duvioa

entre diversas candidatas das me

nos heaa clissifleadas, recorrer-

se á aos critérios do art. 7° do ae-

creio 841 acima citado.

Grande festa pa—ci__ do S31^*?:

ton^M,'*e.r-ata'J*>*n^'*"Sr-g?B
_ Praça Jlunicipa, hoje Cães dav baude,

MSdi»13 e «"do corrente, hivendo
rS-nde-Ãida de tinas e botesi a noite

fogos .de.artíflcio no mar. ..

A commissão

-A commissão dos to^Ío3:.^.hün^KS
de Santo Antonio, da rua do^Lavradio

n.'l80. festeja es te anno seu padroeiro
nos dias 12.e 13 ào corrente.

A.commiss5o:- - -

Laurentino Gaspar Ramos.
Antônio da Silveira Macedo-
Jo=é Joannim Barbosa.' .: 

'^-"-j.-

Aüiinso Femnndes do Moura.—0 secre-
lAtloKAnlonio Felix da S tva.

Capellinlia "de Santo Aii-
tonio, no Engenho de
Dentro

Segunda-fetra. 13 dò corrente, sejárc-

zada uma missa, às 10 lioras, na referida

c-opclla, á rua Treze de Maio.n.6. Para
•assislirem a esse acto de religião convida

o abuixo assignado. todos os seas amigos

6 
_o,_3deJnnho de 190..-.inlonioda

Silva Lobo.

tm nome do Centro»»«. "h- —.*--,;„_

OiacioTcrKti» tu Malrl» dc SaoU BlU,
'S^fco_S*eim*rit_raW«ni)toJ«-*.

ieladoi—, -Udores a_ociados e mais

devotos para assisürem a festa^do Sa.

grado Coração de Jesus, qn 
- terá lp^sn*

5V mesma-alrlz, no¦ prexlfw'd°*"1?*
uo, 12 do corrente; consistindo de missa

cantada, soiemne, ás ll boras do dia,

procisTao ás 4 horas da tarie e te-Deum

ao recol.cr a procissão. .,„„,—
Pregará ao Evangelho pela primeira

vez," nesta;—triz. o eloqüente orador
-revmo. vigário da freguezia deS. Chris-

„vamV sr. conego dr.ItlcardinoSeve e

ao Te-Deum o «lo-iucnte tribuno revmo.

sr.conego dr. Fernando Rangel.
X"r«-Rêstra acha-se a carso.do* dl*.-

tinetos maestros Joaquim' redro dc Car-

valho e Guilherme de Oliv.ura- -

A procissão obedecera 0. 
f 

g"W'« '*''

nnrario: rua dos Ouuves, Acre. -Sauae,

SoSncímlnha. Ourives, Largo Santa

¦"-_ 
^«'sões do C-antro deposto-

lado daMatriz de 'Sànta.ltita. em W de

Íunho 
de 1901.—A .presidente, Po» ema

loreno Guimarães.

Devoção Particular de Santo

Antônio do Borro do flnlo

Erccta á rua Saldanha Marinho n. 7

De ordem do nos'o irmão provedor
convido todas as .irmãs, irmãos eimais

Heis devotos para assistirem a ou-»a

y.titijtititi*m...
ti De t—I«W*o ümao i— -¦í~-1-_í.
Iodos os 

-membros tta admlni;_
e demais Irmios » .•» _**-*_!P_*. _.
mingo, tí .doeon—te, ¦¦*-**ESi2J

tarde, no sal»» da Sociedade U-nlia»

de.BencBeencia, _ rna^,.*,m*í™?
n °1' ertierosamente cedido por 

•**¦*¦.-

aggremiatío, aflm de discutirem e-âpprt»*;.

varem o novo rompromisso. ^j^^ti;
Rio, io de junho de 190*. —O fseen}•-

tario, Sd Pereirar—

"5-?-_—

GRANDES KERMÉSSESi<:
Em í«, 1»,- a* e SMide i-«>b«

Ho adro da egreginhá _ c S. Joséç
Kossa Senhora das i ores do Andaranj-;
Grande, cm benelicio da festa de S. loi»

Eaplista, i|ue deve clfectuar-s: no dia si-

de junho. . ._
liarraqninhas. surpresas. Cores ebfflj.

iIliimin:icai>.-tocando no adro «ia egrti»
a distineta banda do corpo poltcn.l.qut

graciosamente se piesla. 
- -

Devot*ão da Virgem Marij-r
Santa _uila

CAPELLA: RUA ITAPIRÜ*

Esta devoção faz realizar no domin;
•n, 12 e segunda-feira -13 do- correnle,
pequenos festas em louvor a Sanlo An-
tonio. Das 4 horas da tarde as 10 da

noite tocaiáo no coreto ex-cUentcs ban-
uas de musica, havendo leilão de pren-
das e barraqulnhas de sortes com ver-
sos etc*

No dia 13. missa ás 10 horas e alarde

continuação dos festejos, ¦-¦-•i
Rogo aos irmãos e lieit devolos pren-..-•--- . o secretario, II. \

do Monte Setrat. as 8 horas.
Consistorio, iai de-jnnlio dc tOT*.-

1* sccietarlo, Jodo Maeliiii«fo lalle.

das para os Iei.Ois.
Viaiina.

Irmandade dc W. 
*"S. 

do Livra-

mento

LADEIRA D0i BARROSO -_.

Encerramento dos' fcslcj"qs "temo*

com leilão de prendas, fogos c outra* di

versões, banda militar das 4 as 10 boras

da noite.
Rio, ía-G-OOi.

Devoção Paiticular.de N. S. .dr
Conceição de Inhauiav

Cclebrar-se-ãTroje. 12 do i-oirente.il

7 boras da noite, nesta capeil-i, o enrer-

ramento do Mez Mariano. .e cm segnida
hiivcrá leilão do prendas oelo dev.it i«1«

irmão Anlonio Silva, tocando no coreto
uma escolhida banda de musica. Coi».

vido os irmãos e devotos para assistirem
a esses actos. . .

O secretario

Raphael de SanfAnna.

- __.

S*^_s

Devoção Partleolar 
'de Santo

Autonio no largo da Impe

ratrlz.

Esta devoção festeja com toda a pompa
e esplendor o seu orago da seguinle
fôrma*. • , - ._

Dia 12—Das ll horai da manha cm
diante aclinr-se-á o glorioso Santo Anto-
uio emexoosição dos Heis dovotos. «\o

meio-dia haverá regatas de liius.e botes,
e a secretaria ach:ir-se-se artisticamente,
ornameutaila. Oas 4 horas da tarde cm
deiinle tocará ein um v»sto corelo a

b nta do marinheiros naeionaes las suas

escolhidas peças de seu repertório, ha»

vendo leilão de riquíssimas prendas pelo
sympathico leiloeiro Izequiel L. de Bar-

rõs. j
A ornamentação estará a cargo do

conhecido c svmpathico armador Raul

da Cunha Rego. que caprichosanaenlo
ornamentou a refeiid capelli.

As exmas. famílias que quizèrem ter o

obséquio de mandar algumas prendas em
louvor ao glorioso Santo Antonio, tíesao

já:grade- A coaUlSSÃO

Í 

Irmandade do Santíssimo Sacra-

mento da Bal—- de S. José

A Nosa Administrativa desta Irmandade
solcmnisaiá com Ioda jt 1'ompaj: bri-

lhantismo o seu Divino Orago. domingo.

!-• do corrente, com naUsa cautadaa» 11

horas c Te-Deum ás 7 d.i noite, I>reg*n*
do ao Evangelho o distineto o*^or*a-

cro Rev. Conego Francisco Figueiredo

dVp 
nt3 musical está contloda aos dis-

tincuis professores Joaquim .Pedro^dç
Cnrvallio c Guilherme de Ol.veira que, a

grande orcheslra c numeroso coro, larao.

executar o seguinte prograinma:
Symphoni.o «Poeta e Rústico-, do m.çs-

lio Franz Suppc. . . -—,„•
Matiestosa missa denominada .-raiala

Lúcio-, original'do lembrado m_s«">

biasileiro Manuel Joaquim 
*-.»iri-..deMin;

pcniiaudoas peças coucerlanjcs canto.c-.

íle reconhecido mcrito.t7i*(i«f«fl'. do tua-

estro Hontino. C edo. do compositor

clássico Giacuino Costamagna. -
A"elevação do calix scra entoado?

Salutii' is Hóstia, do «tiaestro 1'alaatue.

Devcçâo ile Nossa sentara
dás Xôres

EM TODOS OS SA3T03

Amanhã, scgnnda-reira, 13 do «!*•-

rente, manda um devoto rezar um»

missa, ás 9 horas, em louvor a Sant»

Antonio.

AVISOS MÂ-ITIMOS

j^^___Jp^_S****____i.-

Devoção Beuencento Partlctal.ar
' 

dc * anto Antônio do Padna

do morro de. S. Carlos.

fcuia capelli ê á rua Laurindo Rabel-
¦ lo n.-6!)

Esta devoção feslcjará nos dias li e

13 do corrente, das 4 horas d.a larde em

deante com leilão de valiosas Prendas o
«eu padroeiro tendo ao Indo da eapella

um eíi*g.«nte coreto onde executara lindas

e escolhidas peças a bando dc musica do
»l- bãtiiilião dc iiifnnterio do exercito.

Em 10 de junlio de i9Jl. — J- tosta

Júnior. •••---'¦

Norddeutscher Lloyd Bremeft
—IIIPAS PARA A EUROPA

Bosx  ide julho
CltEFELD 15 *
Rolam. —.— 2» » *.

EiiLtso—  «de agosto.

O -taaueteailemá

Irmandade d,» Cruz dos Mili

lares •

D. -VRLVSIÍÀ CAROLINA D1XIZ GÁI.VÁO

A missa da devoção .dc Nossa
Senhora das Pores ei». Pedro Gon.

çalves; por-rima da íaliecida acima

ineiicioiiada celebi';ir-sé.;í srguiida-
feira, 13 do coirente. ás 9 horas-

Pf.m^cn.i?Jfma0irmãVice-Provcdora

graduada e dislinclissima amadora.exma.
sra. d- Pi—-iliana oe Castro, digna-se

tomar parte iio'0i»-»-<)l« d- 'UISS**J?

Al*c-(ino ao pregador que scra a do

Compositor sacie Rev. radre Caetano

G 
O* re-Bewm. precedido do Satularis do

maestro Raphael Ma. liado, será o denp-

raiíado .í. Itaph—., terminando pelo
Tuiiluin ?rgo de Sinionetli. ....

AUlesda liiissa será feito o sorteio das

esmolis legados pelosbemfei ";«¦«*¦' -

padiv João Procopio da ^atll.ldaoe c

Silva c Eduardo Cnm-il. .
A'entrada do Te-Deum será fei".a

leitura ca uouiluala ua administrarão

que tem de reger a Irmandade no anno

compromUsal de lüOlaUCu. „„,.,
Ile oi dem do rarissimo irmão pro\«.-

dor, convido os nossus irmãos c de\ olo»

a assislirem a estes actos.
Scc etniiaaa Irmandade. P. de jun. o

dc 1901 --0 tcciclario, Amoiiw .. smu
Brandão. , *

11 fl _L JI flJllflFMJlM "

m
.--¦ *r_"-st,*

illuuunaúo a luz eie*:nca
! ho*

¦ea

V. (5.T. do Senhor Boti» Jesus

do Calvário dí» Via Sacra

Em innvor de Santo Antonio de I.i-bna
scui celèbtâdá em uossa e.íej.o. árua do

Ge: eivl Camara, unia missa acomini-
nhada ue caíiiicòs sacros, com assisten-

ca du mes.:. segunda-feira, í3 do curren-
tr m-.'Z. ns 0 liorus. •

Para o mesiiui aclo. cm nome da mesa

cònvidü Iodos oa nussos irmãos c cevo-
ios do niilog,oso sanlo. .

Çécretáriií da Ordem, 10 dc junho ue

.9Ji. — 0 secretario, Joào DapWlu Ca'

orai I''üh ¦•

Irinandadefdo Scnitor Santo

Clirísib dos llilaarcs (

üe ordem oa missa carissiiiiá irmã ito- I

voiíora. coiivior, todos os irmãos e umas

cm neral a comparecerem hoje, lí uo

correnle, ãs 2 horas du tarde, na nossa

motriz, paru, incorporados, rcoinpanlia-

rena a procissão dc N. S; oo «onte sei-

rat.—A l* secretaiia, üailliermiiii Sim-

tos.

üartyr

Irmandade dn S.
Unmbo.-t

Pedro na

P It 0 CI S S Ã o

I De o-dem do caríssimo irmão prpvcdj r

convido to ins ns nossos irmãos e irmãs,
i liara achàrem-se amanhã; ás 3 horas ua

larde na matriz de Sumo Cliuslo. parn
inioriiorüdos aaunianliarem a prncisíao
(pie snhirá du eapella do Nossa Senhora

uo Moiiteserral. — i* secfctaiio, c«. c.

Pinto.

DE

Ao pulilico

O abr.i-co ássigiiadò declara que nesta

dolii dei*;,ni de ser seu procurauor o sr.

^["iulMerul, ndo junho de .901.

DÁiiia ue Oliveiiia C.\nuoso.

Politica do ijaraulião

Cá está o chefe da níigârcliiã domi

nontei'111 minha infeii: lerru.
Aiodu não se extinguiram o* orno:,

dos yivorios rom qiié o rec.-bcram quan-
to» n fiiraiii liiiscar u bordo. .

No eihtiinto. S. Luiz e ouirns cid.oac»

dn meu lísludü morrem a olhos vi los. a

bi-.i*,:s com a pesle que ainda não Toi

coiilplliiienie ueb •Huua ç ao poso dos

mnis vi-xoi.orios iiiipostns.
Viva o salvador do meu Estudo !...

Rio, 11—li- '-Mi- ,
Um maranhense.

 

Pernan—iuco

IXCEUOIO pa dele: \cia F.SCAL

Realmente 6 muito b^« a defesa que o

..dr Julio Maranhão apreseüta do

rnnfprcnte —tomo 11. ranliSo.
°°l 

nlsli cí-mlssã? deste funecionario

noi epresenta punição alguma; e so-

mento uma espécie de rebaiiamento de

P°T—ibem 
quem melhor poderia de»

tender o aceusado que o seu Irmão 3 ¦

Rio-II- e-90*.Om pernambucano.

Associação dos Etiipretrados

nn Comnierciò do «io üe .la-

neiro
RECEPÇÃO

A directoria desta Associação continua

a reunir-se ordinariamente ás quintas-

f.-iras, á noite, para receber os ussocia-

dos e amigos que quizèrem houral-a

com assuss visilas.

Antomo Mo*—ano,
secretario*

Rio de Janeiro, 12 de junho de 190..

Banco do Dcpos-to» c llcucontos

O anonymo que. na secção paga dos

iorn:ie«, tem investido conlra a creação

uesse banco, mal encobre o interesse que

tem na questão. . -.¦-¦ ..*.

Desel-i somente a reorganização do

Banco da Republica, porque estando de

lór". pretende alü mc.ter novamente o

U 
— i-i-mos de tartuBsmo; ponhamos o»

ponlos nos ti e demos os verdadeiros

nomes aos bois.
j";_ aras abaixo...

Um accionis'a do Republica.

Itio, lt de junho de 190">

iValS' delegacia

SECÇÃO OA GUlllIlA CIVIL.

Chamo aVtteníãd do caro cnllcga.isto é.

da corporação, (liietcm por cosluinc me-

chorem cousas alheias, não continue

com tol procedimento, que consan e-

mente se' somem objectos dos guardas
nest—uãcçáo; como fui cu viclima dc

üm revólver nn nimliã dn 10 do cor-

re"tc, revólver este poilencente a corpo.

ríCáo por tanto creio que o collegu nao

contiiiu.rá com taes faetos. porque
_rá uma dêsmoralisação para uma

roí nonifãü diaii*. como esta.

TiPo, 10 de junho dc 1904 -0 guarda

de"" classe^--.-o da Silva Amaral.
' ¦'•¦-¦--  —

A revolnção acreana

Kão lem razão a pessoa que vive a

.-ssoalhar pertldias conlra o iilustre

dr. Sérgio de Carvalho.
0 que t m esse indivíduo com a vida

daquelle aivoguuo? .
ila pessoas quu so vivem cm virtude

das reclames que por qualquer meio

conseguem nos jornaes. 
-

Porque nao ha de poder o ar. carva-

bo pagar 5 ou 60 publfações engros-
sondo o seu livro, quanao o dinheiro

gasto, de facto, lhe pertence ?

—ii que o eonhece.

Art. 5". «\s provas escriptas rea-

lizir-se-ão nos dias 1 e 2 de julho

próximo, sendo no primeiro dia

as oe piirtuüii-z e desenho e no

subsequente as de arithmetica e

svstema métrico. As 9 horas da

manha âe cada dia, reunidos os

exarninadnres das matérias sobre

aue versam as provas, serão for-

imitados os pontos. A's 10 h,,ras,

impieterivelmeiilf, começa—o as

bfoviTs escripta--, sorteaii.io-se lo-

b-í os pontos, 
- no primeiro dia,

oe portuguiz e desenho; no se-

cuiidi), de nrithmetica e systema

métrico. P«ra execui-ào aas provas

é concenido o prazo improrogayel

oe quatro horas. Terminado eile,

seíão recolhidas immediatamente

as provas, onde quer que esie-

J 
Par i"T.apho unico. Os pontos de

antliinetica constarão de uma

que-stàotheorica 
edous problemas

nr*i tiCOS. ,
Dividir-se-á, de accordo com

o programina da Escola Nortial,
toda a matéria em ires part-s: a
primeira, indo da numeração a
theoria dos números primos ; a se-
¦'uiid- d* theoria das /racçues or
dinarias a cubo e rrtiz cií&t— ( ex-
clusão feita do sy-tema métrico);
e a terceira, de razões e proporções
aié ao flm. Sempre qua a questão
theorica versar sobre uma aas
nanes, cada um aos problemas
versará sobre oada uma das ou*
trás.

Art. 6°. Desde que estejam ter-
minadas todas as provas escri-
ptas de uma disciplina, os seus
examinadores reunir-se»ao para
lhes dar notas. ,

As notas-de cada um serão: 0
- nessima; de 1 a 3—má; de 4 a
6- son-vei; de7^- ioa e.10
"wifSSVtB 

de portneue»,." 
no-

tieTaritíunetiea, por 2. A» úo de-

Art. 17. No julgamento das pro-
vas oraes haverá duas notas:

uma de hiturae outri de Historia

do Biasil (• instrucção eivica.

Art. 18. Assim que uma con-

currente tiver concluído as suas

provas oraes, o presidente reco-

lherá as notas dos examinadores,

sommal asa e f irá escrever o re-

sultado em um quadro preto, vi-

sivel a todos os espectanores e

or.de ji deve estar a sommu das

notas das provas escriptas. A

.loir.ma das notas de leitura e a

das (ie Historia do Brasil e in-

strucção cívica ficarão em colu-

mnas" nitidamente separadas. A

classificação das concurrencias é

feita aiidiciona—do-se essas duas
¦—nimas 

á das notas de prova
escripta.

Art. 19. A ordem de chamaaa

das concurrentes ás provas oraes

e praticas é determinada por
sorte, no dia em que se tiverem

de effectuar. üe alguma faltar

será substituída pela immediata

ha classificaçio,-perdendo o di

reito de continuar o concurso.

Art. 20. Desde que se tenha

sorteado a ordem em que as con-

currentes devem fazer as provas
oraes ou praticas; não lhes 6

mais licito assistirem a nenhuma

prova antes de terem effectuado

a sua. ,-;,"- ,
A directoria lhes aesignará a

sala onde podem .estar.
Art. 21. Para cada candidata a

prova pratica do exame consistirá

na direceão de um curso da escola

primaria', durante meia hora para

caria uma. Os pontos constarão

das m-iterias contidas nos pro-

grammas de ensino das escolss

primarias: do curso elementar,

múdio ou complementar, con-

forme a sorte oesignnr.

Ait. 22. A candidata desde que

tenha tirado á sorte o ponto que

t»m de leccionar. terá duas horas

para meditação, devendo ficar em

sala á parte, isolada.

FMhe licito durante esse tempo,

consultar quaesquer livros e no.

tas que julgue necessários.

Ait. 23. Assim que umacandi»

data t-nha terminado sua prova

de pratica escolar, o presidente
recolherá as notas dos diversos

examinaao-es, sommaiá a sua e

fará escrever a somma cm uir.

quadro preto, visível a todos os

espectadores, onde ja estará a

somma dus notas das duas provas
anteriores. -. -'ti: - ...

\-t. 21. A classificação definitiva

6 feita, juntando-se a somma das

duas primeiras provas com o re-

sultado da prova de pratica esco-

lar multiplicado por dous.

Art 25. Os examinaiiores serão

designados por portaria. Para as

provas escriptas e oraes não se

convidarão membros do magiste-

rio municipal. O julgamento das

provas praticas seiá feito por

uma commissão de sei3 examina-

.íores e presidido pelo director ge-
rol qu** t:-rá direito de vote.

Árt. 26. Terminada a ultima pro-
va lavrar-se-á immediatamente a

acta do resultado. Caso-entre as

menos bem classificadas haja em-

pate, as nomeações seiáo resol-

vidas entre ellas, de accordo com

os critérios marcados no art 7* da

lei n. 844.
Art. 27. Todos os professores e

adjuntos do magistério primário,
normal c profissional, que assis-

tirem ás provas oraes e praticas,

estão, no dia em que o fizerem.dis.

pensados do ponto, nas escolas

ou estabelec.mentos onde leccio-

"aT'28. 
As despezas com grau-

ücações a examinadores e o mais

nüe fôr necessário para o con-
q7-— «.rrarào por conta da verba

Síaloe Eventu^es da Prefeitura,

riir—toria Ger— da Inetrurção

PaDbíca MÍfnícip.1. em »úem^.

da 1904.— O nlrector geral, Medei-l

nii Albuquerque.

I—„nt—.—c tio s:.iilissisii> Sa-

craiiiciito da Matriz da eioria

FliSTA 110 SANTI—1510 SitCItAMLNTO

Domingo, 12 no corrcnt , esla Irman-
d„dc fuiii solcmnisui a fesia do -Sunlis-

simo Sã«Tiiuaeuto.cu.jo prugramma consta
do -eguinte: , . ,

As 10 1/2 hora» terá logar o sorteio de

15 esmolas de 2JS. que serão entregues
ás viuvas pobres du fieguozia, dc acordo
coin as disposições testarãontarias ua

irmã ex juíza e bemfcitora, d. Francisca
Fagundes ae Oliveira.

A's ll lioras leia inicio a festividade,
dirigindo a grauue oicliestra o conhe-
ciou maestro Norberto Amonclo dc tar-
valho, que fuiá ouvir a brilhante ouver-
tuni La Soiiveraine, de llernani.

OfB-i»iá,^*mo de costume, o revmo.
Monsenhor Mariano Antonio de Velàsco
Molina* uignissiuio vigário desta fregue-
zía, quo será acolytado por distínetos
saceruotes. .

Terá logar a deslumbrante missa dc
Rossi. cim ando os solos os artistas
«i. Moria Isabel, d. I.y.lia Veiga, srs. Dius
I.opes, Bruno de Oliveira. i*inlo Jumor,
tlysio, lliyniiindo Corria e Oliva.

Ao Evangelho subirá á tribuna o dis-

tinrto orador sacro exmo. e revmo. co-
nego Antonio Carmcilo.

o Credo será do maestro Norberto K.

dn Carvalho, creação primoroso, exe-
cutada tela piimeiui vez.

A -ire Maria, de Mercudantc. c o Sa-
tittdris Hustui, ue Norberto A. de Car-
valho, serão cantados pela p.ima-dona
A. Slinco l-aleimini, dislinetu c tora._

A's 4 horas da tarde subira a procissão
do Sa nii—imo, cujo itinerário è o seguiu-
te: ruas Conselheiro Bento Lisboa, ail;

veira Martins, Catlete, Páysandu. .-ipl:
ranea; Laruujeiras e Carvafno de ça.

Ao recolhe, seiá cnioado o soiemne
Te-Deum Laiidamus, executado pelos
mesmos artistas. .

A egreja achar-sc-a interna e externa-
menti" ornamen lada a capricho, sendo a

noite queimados vários e vistosos to*

CTOS-
lluas banias militares tocarão nos

coretos existentes ao lodo da cg:eja,que
scião illumiiiados a luz clecliaca, tlcviiio

á custuinadi gontileza da digna directo-
riu da Companhia Ferro Canil do Jardim

lim nome da Mesa Administrativo, con-

vido todos os irmãos c mais lieis raia

abrilhantar a solemuidauc com a sua

presença, solicitondo da costumada bon-
dade dos diguos moradores desti fie.

guozia o obséquio cspecTTil de enfeitarem
aficntc de suas casas, na zona por onue

tem de passar a procissão.
Os irmãos thesoureiro c procurador

estarão presenlci para attender a todas
us pessoas que desejarem fazer parle
desta Irmandade e receber donativos.

Sccrctuiia da irmaudade. cm 10 de ju-
nho de '901. — 0 secretario; Josi1 Pmlo

de Carvalho. . , .
No a— pede so o comparecimento de

anjos c viigens ás 3 1/2 horas.

Irmandadc da Virgem
«•anta Luzia

REMISSÃO DE ANNCIDAUE5

D •ordem do irmão provedor convido

os nossos irmãos Sujeitos ao pagamento
de ánuuídàdes a reinireni-se d ssas con-

tribufrOcs, o que poderão f;.z.*r meilionie

a-quaiitiàdc 2:'S. por uma so v.z, «iu-

rante o prazo máximo dc seis mezes,

contados desta dal., de acçôido com a

delibci ação d.a ni sa conjunta, nu ses-
«ao de :i de maio coirente.

I--»gotadu " nr.-zo inciicionado. scra

extineto o quadro de irmãos rontribiiin-

tes , erdciido. iiiso fado. todo c qual-

quer direito *ii|u lies que nao solicita-

icm suas remissões. ¦- -ti_
Secrclatia da Irmandade, 4 de maio

de 1901. — 0 secretario, Benío José

£eííe. ^^

Veneravel Irmniidiidc do S-m

tissimo Saerameitlo, Santo

Antônio ã s rolucs c Aossa

Seuliora tios Prazeres.

MESA ELEITORAL

D-' ordem do nosso Irmão proloctor
provedor Evai isto Vulle do Barros, con-

vido toaos i.s ii mãos nlRcines e delini-

doicsemexeicicio e bem assim os que
serviiam nus administra Oes anteriores

á couip irccerem no consistorio Çesia
Veneravel Irmandade, saLhido, lido

corrente, ás 7 t-i lioras du noite, anm

d.'pri*i*edcr-seaeleicão,da mesa aJun-

histrâliha (pie tem do servir durante o

anno compromissal dc i9Ji a I90o-

Secretaria, S de junho de 1901-Uofa-
rio Luz.z- sccrelario.

Sabirá no dia 17 do corrente, is
ras da tarde, pan

¦-«letra.
LUI»*-».

Rotlerdam
- Antuérpia

- área
locando na Bahia

Esle paquete tem asmals «•<

dentas aeeomrao-riaeães para

passaceiro* d* a* elasae o

tem medict»,crlada e e»**Jnfceir«

Dortn^ueia uortio." 
Recebem-se passageiros para a illia ia

Uaueira.
l»reço da passasem «le

•íí elasse para .»ladt*ii"*
c Lisboa liíOi,incluiuií«
vinho de mesa.

A comoannia íorn_c*- «rona«cc-*ii- ar*»»
luila para boroo aos srs. o—ailiirot
com suas opuacens.

0 emharoue aos oassaseiros lera lorri
no raes aos ílineiros no fliu 17 uo Cot
ivutc, ao meio-dia.

fará cargas traia-se coiu o correior at

„nmaunia. o sr. W. Palil. á rua oe»

neral Câmara n. 15, 1* ancar.
Para »¦_:agen* s mais infor-aa'.-"e* «.••":

o_ acciues
HERM STOLTZ & C.

68 Rua General Cômara 68
¦ '~i'iti
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/f.rVri^-^è^-*^/v&a^tis"—«.6—

mi

'^WS^^m^
LIVEIirOOI-. BliAZIL AND R1VER

PLATE STEA-ERS
•Ll.MI.V _liHPOltX O, HOLT

Serviço de passageiros
pnra Xova-York.
TENNYSON  a 5 . julho

O PAQUETE

Irmandade dc Pi. S. da Concei

cão do Ontélro da Freguezia

de Inhaúma.

Esla Irmandade encerra os actos do

Mez Mariano. domingo. 12 do corrente;
rom missa conventual ás 9 horas da ina-
liba c cânticos sacros ás li lioras da lar-

de. Das ii liora's da tarde era uianle,

grande keiiuesse, abrilti-intuda com a

uanda do 1* dc iufanleria do Exercito.
—José de Azeredo, secretario.

PIS

Devoção Particular de S. João

Hiinllsla crccla á rua Fagoti-

des Varella, cstiulna da rna

Paraná.
2" coxvoctr.Ão

De ordem do irmão provedor, convido
ns srs. irmãos a comparcrerym no dia

lí do correnle. ãs 4 horas da tarde, a

rua Fagundes Varella n. 41, afim de se

realizar a ássémblc i geral (cim i|ualqii*r
numero) pura prestação dc conlus eclei-

rão de cargos vagos.• 
N. II. Nio i* T-xigido o recibo de qni-

l.orãc pelo secretario, José Maria Baptis-

Ia.

(ILUMINADO A 117. HL—nUO.V)

Sahirá no dia 17 do corrente, para.
BAHIA E .

OXVA-YORli
Recebe passageiros de 1» e 3» il«sse;

para os portos acima e para

BARBADOS
A viagem é mais ra*

piila que via Inglaterra
esfiii os inconvenientes
de baliicáçãò.

Os paquetes Bgron e Tennyson tem
lambem cumaroies superiores de l*e .>•
cl-s5CS- .. . __I .issaírens directas dc
3Í classe ivira todas as
eidades principaes doa
Estados Unidos e do Ca-
nada.

Para carga com o corretot
sr. W. It. MAC. NI VEN. CS rua
Primeiro de Marco 63,1* andar,

Para passagens e mais infor»
macões, com os agentes

N'iRTON,MEfiAW& C. MHITED
5? RÜA PRIMEIRO DEMARCO58

¦ -£'I-..

Devoção Particular dc Santo

Anlonio, no ponto dos bonds da

Tijuca

Realiza-se com toda a pompa e esplen-

dor a festa do padroeiro Santo Anlonio

nos dias 12 e 13 do corrente.
Tocará em um bem ornamentado co-

reto a banda do coipo dc marinheiros
naeionaes. , _ „

Ilu verá leilão de ricas prendas oITerc-

ci ms pelos devotos, lera il.iiiniiiaçiio
electrica. bonds extraordinários, fogos
d- ur, etc—A festeira, viuva Xaga-
lhães.

Devoção dc Sanlo «tnlonlo dc

Li*boac Uom Jesus do Jlontc

EIIECTA EM VILLA ISAUEL

Esla devoção dá inicio ás grandes fes-

tívidádes a seus divinos Oragos hoje. as

G li" botas da laide, com umu ladainha
cantada por distuiclissimas amadoras,

seguindo— o leilão de ricas prendas
(.ffcieciu.as rio nossomil.ogr.so Sunto An-

tonio de Lisboa, e bem assim amanha,
13; dia ao nosso Orago scra rezada, as 9
horas, umu missa cm louvor e graças a

Son'0 Antonio, sendo celebrante o exm.

reviu, vigário da freguezia de Nossa —-

nhora dt Lourdes, seguindo-se ás ii 1]2
horas da tarde uma Ioda nha cantada por
devoção ao milagroso Orago. I jjjjgg"á" desta"

Todas estas festividades seiao abii» «ESÍ*í°nõii,

Ih .ntuoas com uma excellente banda dc
musica. ...

De ordem do irmão provedor, convido
todos os nossos caríssimos irmãos c lieis
devotos a assistirem a estes actos da
uossa santa religião. — 0 1* secretario.
Sebastião de Scuza.

C. Paptieülatr Jflbssa
Senhora da. Con-
ceição.

Crccla á rua Assis Carneiro,
Piedade

SEO—DA—-Ai MA 13 DC jt-.no

cande fesU.com Ioda a ^porapa ç bri-

Ibaniismo.em l-uvor do milagroso santo

Anlonio, com assisleuna dç s. cx. o»r.

dr prefeito do Districto Federal, orgam-

/ada nelo capelláo,padre Ni olao.de rian-

eisci«. cm homenagem ao anniversario

nSUlici > do sr.Assis Carneiro, proprieta-
rio ua mesma eapella. .

As 9 17* lioras da manha, scra rezada

uma missa cm acção de graças pela
nreciasu existência dc s. ex. o sr. dr.

Francisco Pereira Passos, digníssimo

¦rereitn.sendo celebrante o revmo.padre

!ír. Alberto Nngu irai uigno vigono da

P"a-s'íi^horas, missa soiemne, semlo

celebrante o padre Nicoláo de Franciscis.

digno capelláo, aclyt-ido pelos paures
tcopoli" Cuia c Jore da Cruz, se.t-ilido

dc mestres deceremomas os re>a.padr<*

rtr Emiliano Maru c padre Silva.

Ào Evangelho subi.á á tribuna sagrada

o eminente preg.dor pa dre dr. Al-

Será ca" tada a especial m ssa dc J.

Colicone, pelas d&lIncUSj »™fifâ*
evnns sras. dd. Silvaaa do Medeiros

Vieira.'Math t°e: Tavares, Leonor "ires c

EmiHm" dc Suclio-v, acompanhuda a

hirmouiumpelo amadora exma. ara.

! Tiralda Jopperl;. ao pregt.im* sera

cantada a « Ave Maria », dc Luigi Luzzi

c á clev-içãi da Hóstia o . 0' &!«taW.

de Siradella, pela amadora* d. StH-.i*

delled-iros Vieira, scuiipanhaio a hui-

níoiiiiim e violinos, pcl.is amadoras

«nias sras. rid. Carmelita. Miralda e

Rcclna Jo;)pert. , .
A*s C horas du tard', setran cantados a

ladainha de Nossa Senhora e «Te-

Deum». 
-

——

Co_p.niedes Messigfries
H;iritmes

Paquebots -- Poste Français*-
AGEXCIA
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Aniazone-lndircclo-a 53 de junho.
Mugelliin-Directo-a li da julho. 

•

Coidillcre—lndirccto—a 25 ec julho.

0 PAQUETE

3§1

tium
"- .::-^^^SÍi(Í

REALKNGO

Devoção Particular deSanío
Antonio e Menino Deus.
erecta árua João Caetano
ri. 128

fleK^vSlue^S-íqir*Í*S„ÍSae,l*, r«_r ua matriz de SaniAnnac

£ . _ora" nò dia 13 do corrente, mez.
"nioT 

conforme esta no annuncio de

¦"•ra-fe-íS 
"SS?-***» 

distribuídos

ao^po-êr1rp»es»liweados por uma
dWo"^«dej_hodeiitti.

A commissj.0*

DEVOÇÃO DO MEZ MAIII.VNNO

Com a devida pmmpa-celebrar-se-á ua

„pella desta localidade, no dia iJ do

correute, o encerramento do

MEZ MARIANNO

cona missa soiemne cantada pelo

revdmo.vigário dc Campo Grande.acom-
____ — crande orchestra. compo-la

rrnrifessoriTssobarcgcucia 
do maestro

íoõo 1—ucio da Fonseca e com o con-

cuíso Xs exímios cantores exma. sra.

d. ROSALINA CAIlDOiO
e sr. jqão PINTO

(lccunará a tribuna sagrada o talentoso

oraao"-cro pad.c llicardino Sevl

Mo dia 12 haverá

Leilão
locando em um coreto uma banda mi-
litar. __

No dia 13 haverá
Leilão, fogos e procissão

Pede.se aos fieis devotos a remessa de
prendas e carlõese para ornamentarem

I isruas por oade tiver de passara pro*"cisa-

Comniandante LID1N

esperado da Europa, no dia 13 do corren-

lc sahirá paru 
-ruiitos. Uonleruco e

imenos Aires, depois da indispc—avd

ÍCa,°n- O 
PAQUETE

CHILI
communuaulc LAltTIGliE

esperado do Uio da PraU. sahirá no d-

IV do correnle, ás 8 horas da noite, pari
0-k.ài*-. Lisboa, Vigo c Bordéos.

—sle |i-.qiieteteiu m .¦
nilica*» siccomnioilações
para passageiros de »!
classe, cujo embarque
assim como de suas ba-
çasrens será Teilo gra-
tuitamente, no cá»*s dos
Mineiros ao meio-dia.

Os paquetes desta com-
panbia lem c.imaroles
!leln_o e ventiladores
electricos nos salões e
nos camarotes;

Os serviços médicos;
mcücamenlos e o vinho
dc mesa são gratuitos.

As cucnmi—noas -ão recebidas nt.

ígencia alé ã véspera tu sabida, ás S

^icòmpaima emitte bilUetes do

chamada. - ¦ _-_; •_
Esta companhia, de aceordo eom »

Boyal Mail-am Packet Ç. 
e a Paeifc

Steam Rangatioa C., emitüri bilhete*

de passagem de 1» dasse (1* çategoru%
com direilo a interrompera viagem em

formações, eom o agenw B. t_kiu*-

QMB. ¦ —m»

rítrf? 1 - B* M*ss.»gii-.~3 
***"«f«ft -

uHI—A .-.*ra B_«i*os e escs.. a.ll J»
„í^ k-erip»««« - »¦**¦•
Marco n. 59.
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^V*«EB<BAM>' HO.VETABIO -.-,;
Continua este mercado com ma-

«jniih >oàden—3 fcara à baixa,: tornando-se iníructiferoa o» és-
.fc«ços que íaz o Republica "para

. *' «nsntel-o, como ató aqui, porquantoa» causas para certa estabilidade
ttasapparecerjm, e agora o ther-
¦aometro cambial vae indicando
(Tatiual fleS.ào, áiéqiié se veria»* qué seu equilíbrio çotà as; condi'»•• rít£Õ2S econoinica» do p3iz, ciuo".' estão loniro dereüectir astaxas
que se tem querido manter com- tamanhos sacrifícios. E' a espe'tadareacçào a romper os dique*}-,'-Wn que era comprimida.

;; 'O Banco da Republica voltou a'dar 1*32 d. acima aos outros ban-
cos,. mas cautelosamente ; o quenão aproveitava, pois nem sequer-' influía na cs.peculao:io, porque a'depressão v-iriflcada ora de liS a

-. lilG-d. '
.-.Ciai eíTcitn. após ter cahido o

. binòario a 11 7*8 d., subiu iate
U15_tG d., mas parcialmente, oste

preço vindo a íraquear. "oa não
indicando reacção propriamentedit?» porém ligeira 'alternativa ne-
cessaria á movimentarão dos"ne-
gocios.

Foram afflxadas as tabellas de
11 29*32 d. pelo Republica t_.ai7.8 d.
pelos outrosbancos.pehs quaes se
faziam os saques respsctivaméntr*,-
com dinheiro n03 bancos a 113l'3í*=
d*.-para papeis indirectose letras?*
ali 15il6d.7 a que eram negocia-
das, - .

.No correr da tarde, alguns ban*
cos elevaram' as cóiiuiçõss dos sa»
ques a 11 13[16 d., outros^íorne-
cendo letras a. 11 29*32 d., mas
contra letras de 11 Sli32 a 12 d., a
cujos preços, permaneceu o mer-
cado, melhorado.é certo, mus sem
indícios du. continuar .na alta,
muito ao contrario.

Em. todo caso, -fechou-se a
11 29|32 e 11 iõilG d. bancarios,.e
a 11 3l|32 e 12 d. patticulares.
tendo sido regular u movimento
do dia, qué constou de letras ban-
cariaaüquelles litnitos e a 1L7i*-> d.,
contra cobertura ali 15il6 d.

C.-HUIO

.--10.00
inra

-.10.10
.11.10.....
r«'.—.....
rl_.!Ü
«59.-9
.1.00
1.20

SS—-0
*.to

BlKCOS
SACAM

11 15/I-t
11 59/:li

11 7.rs i.ipM
11 7/3 :!t/32
11 7/3 2U/:.2
U.7/3 _.?22
11 2B/:trJ
11 £!l/:lr!
II 20,3:2

ii io/a iri/ic
11 15,10

BASCOS
COJll*lt.'.M I

12 -
ia

11 31/32 C 1» .
il 3:131

11 5/IG líi/32 .
II 31/32
11 31/32

11 31/32 e 12
12
12
12

IETHAS
PIlO.MIT l i

11 29/32
11 29/32
11 15/10
11 lh/IG
ll 15/10
11 tõ/lli

1.CT114S
APKAZO

11 15/10
II r'J/32
II 29.32
11 29/32
11 29'32
11 29/32
II 15/10
11 15/10
11 31:32
11 31/32
11 31/32

ESTADO
r.O MERCA»)

Frouxo

Estável

Firmo

TAXAS DIVEltSAS

-ondres — i
Paris SS03 a
llatnbarg.i. .992 ri

3 djv.
Italia..... S8fo a
Porlücal S37la
Rcw-Yuik 4S103 a
Londres. —
Paris. SS12 a
Hamburgo isOür! a• Torquia, por írauco.. —-Torlibra.........:... —
Oespanha, .Madrid... —

hio da Prata:
Buenos Aires
Montevidéo

.nkrUDLtc
Praças:

Londres  '
. Pansi ."....-
Hamburgo'.

Operações realizadas:
.Bancários.....  11
Particulares...-.

Em 1933:"ambio ofllcial.

7|8
ssofl
S99I

SS20
S37G

ÍS207
11 K|i

ss r>
líOOi.

S82l
11 5|.S

S033

4S101
4S30!

29|3!
SSOã
SL9J

Limites das cambiaesl
Bancário  12 -l|i
Parlicilarcs lí 7*32 a 12 3iS

Meia?s:
Soberanos...'. 20S590 a i".SC,t0
Vales em ouro 2s=70 a 2Sr!S5

CA.VAIIA STSDICAL

7|S a 11 tr.ilii12

12

A Câmara Synàica! dos corretores tíe
fundos públicos deu as seguintes co-
tações:

fracas
Londres
Pa rii
Hamburgo. ,
Italia 
Portugal
New Vork
Extremos s/l.oudres
Bancário
Caixa matriz
Particular

90 d/v ã yiiia
II 29*32 a 11 51*,Gi

í8)2 a
S990 a

SSl-i
1S00-2
Í81.1
5373

4J-207

11
.11
12

a 11 15|1-
a li 15[:üJ

Jletac;:
Libra sLrrlina, em moeda
'liiro nacional por is

descontos

11 i:>_10 a.

MS a 12 3_IG

Câmbio c

LONDRES, 11 DE JUNHO DE 1Õ0Í

20£5ã0
2S2S-2

taxa dc desconto do Banco dc Inglaterra
da França
d'AIIemanha
110 mercado dc Londres. 3 mezes
Paris
Beriim

-A-BI0S.—Pai is sobre Londres á vista Ll
Ilalia, por 100 
Hespanha'pòr 500 pts
Berlim. poiviüO marcos
Rritxellas sobre Londres v. 1.1
New-York » . v. 1.1
i.iiinva « » V. !. 
Lisboa - • V. pnr 1S0OO

?roLicus.—ouro toass •;, — lbo
1859 4 »,*,"•
ISUÔ 5'/
Fiindiiig 5'/
Oesicde Jlinasü •/

BUENOS-AIR-**.—Premindo ouro
V-HBI0 SOliilE LONDRES— Buenos Aires

H0JB ANTERIOR
3 •'/. 3 •/«

3 •/. 3 '/.
•4 •/. 4 •/•
2 1/10a 2 l/8'Vá 2a 2 1/1O •/,
í 1/2 "/, 1 i/2 'J.
i 7/3 •/. 2 7/3 •/.
FCS. 25.20 1/2' «:, 20
Fes. 109 1/3 100 1/8

Fes. 361;Ou 301.00
Fes. 123 7/10 Fes. 123 7/16
Fes: 25.20 1/2 Fes. 25.2J '-

S *i.S7 1/2 S i-87 1/2
I, 25.18 I. 25.17
42 15/10 a. 12 15/10
91 90 3/i
75 3/i 75 1/4 * '
91 1/í 90 3/4 ¦
102 101 3/4" ;:* -O-»'
87 l/V 8*1 3/í
127.30 127.30 - ¦
d. 43 3/10 d. 48 3,'IG

Ven ias na Bolsa,; lo;000'sacc_s;; -fçi*
Òpcões: julho 33,. set. 33 lii'e dc-

3Ufi pfenniugs por li2-kilo, contra:3í
3*4, fe iii e 3i no dia* anterior.
-Abriu hoje calmo, com baixa "parcial
deli*. -:.,.-, -<: ¦

Cotamos: julho 33 e der. 31.
LONDRBS, 11:.
Café—rllontem o mercado recuou* es

lavei, com alta parcial de 3 d. •" iS--. i
Vendas na Bolsa, 15.0M saccas.
OpçOes: julho 32;6, set. 3312 e dez."31/ por 112 libras, coulra „i3, 33ie 34^ no dia anterior.
Abriu hoje apenas estável c inalterado;
Colamos: julho 32;6 e dez. 34/.

estatística semaical ' 
,\

Embarques ' 
para os Estadoõ Uaidos;33.000. '.,--"*

Dilas para a Europa; S i.090. x
, Sahidas para os . Estados, üilidos.00.0'JJ. 

Dilas para a Europa, 11.000. . '

-S.VNT0Í, II: " -
Mercado muito ll.-ice.
Coodaverage, 5S2Ü0. ' -
Entradas, 8.105.
Stock, 591.130.

JIOV13IENTO DO MERCADO
Stock-em 1» e 2" mãos ¦' JSaccos' '

Exisicucin anterior..
Entradas houtem....

Total
Embarques, idem-....

Sloclc àctaái,*.

590.532
2.319

598.851.
-3.31Í*

ENTKADAS DIVERSAS
Din 10 :

E. cc F-Cenlra!..
Cabiilr.gcm
barra doiiíro

Tolai kilogs
- saccas

Desde o dia 1
Estr.id.i de Ferro Central..
Cabnlngcm
Barra neutro.

-To'al kilos".
» saccas

Jlcãia diária, saccas
-' EGKAL TEIIIODO DE 190:

.. 118.020

10.500

1 9 140
rrr.3r9

1.0-3*1.25.)
99 :!u0

331.793

1.511. '.Ü3
27.2Í8

2.723

kilog.
Estrada de Ferro Central  3.35s soo
Csbolagcril:  157. 70
Barra dentro  5.!3.S*J3

" Tolai  4.039 73',
- » saccas  07.321

Termo médio  '. 6 732
tlLTíMÓS EMBARQUES

Dia 10 -Desde l Idem cm Í903
E. UllidOS. l.Oil 20 421 — -31.323
Europa.... 1.073 "7.2-Í5 — 7.55!
Diversos... 000 5 450 — ,9.490

tempos da gallinha déosro\ çra.idos debénturtetaii iàlezis-nm
porém, um sonho, ou; vontaBe* de
võr o ensilhamento no seu antigo
esplendor.

, Salientamos aqui utni anomalia
regulamentar: os titulos sem cota-
ção official, não podem ser-nego-
ctados-*em {Bolsa ; não obstante,
.o,' corretor • • Palhares comprava
àcçõssda Companhia de Tecidos
D..s.Isahol (sem cotação ofticlal) e
pagava-as a 700Si e sendo apregoa-
dasna tabòa.

E^o-incorivéniente da restricção
ein mataria .comniereial ; antes, o
mènosprôço do regulamento.quan-
do -conveniências" de momento
dellè divergem.'Nãòsériamais decbroso que ?o
voltasse á^antiga—á dupla libir*
dade de comprar e vender na
Bo.lsa, co.mõ fôrá delia ?

A áiinullaeào para uns. a. con-
flrmaçáo pnra outros, ou,_antes,
o reiíúiièn dos dous pesos e duas
medidas. - ...Jáé um-progresso ,

líysan: > das oiTcTtiis
Prevaleciam uo encsrramculo da Bolsa

os seguintes lancei:
Vend. Comp.

99ÍS000
1:012:* l:OI0i

930$KiO • -—:
1-.U42S —

.1:0 HS
9I4S0J0
oiasooo
17ÓS0.W

9103000

175SO00
181$000

Totaes.... 31(3 «JJ. 135 — 51.3;'

11! Kí;AUOJI>!. ClFü'" 
Ás noticias d s centros conti-

caíram mi n ¦ favoráveis, mas os
Interessados om nosso mercado
liveram em seu favor a Baixa Uo
cambio, para a conservarão do
estado ae firmeza.

Ao mesmo tsnmo, esse pheno-
nfeno, que alfectVos interesses na
riiiTerenca de cerca de 3[llj d. por•tf, offereceu aos compradores en-
sejo propicio a novas acquisieõ'.'S,

razão porque nos achamos com o
mercado em trabalhos mais aeti
vos.

Com effeito, as vendas de ves-
fera foram orçadas em 10.000
saccas e o movimento de hontem,
apreciável, era computado em
egual quantidade, sendo natural
que os exportadores aproveitem
a situação tío cambio para re-
mossas de café.

Os commissarios trouxeram
pouco café á venda, cujos lotes
negociáveis so fecharam, sem
maior relutância, a 8S20D.

Nos ensaccadores havia bas-
tante firmeza, tendo regulado para
exportação o limite de $S100, a
«jue foram fechadas as vendas do
«iia, tendo aberto a Bolsa de I*>*e\v
York com cinco a tiez pontos de
alta.

MOVIMENTO ÜERAL,
Vendas hontem Sacas
Prováveis hontem. . 10.000
Apuradas anteriormente 10.000

Entradas hontem:
Cabotagem . 172
Parra dentro 251

hii
Em transito..........." —

- riscadas por Jundlahy
Hontem  G.OOO
¦•Anteriormente  9.500

Colarões :
Comnnssarios — SS200
Ensaccadores — SS10O

i

'fi

Desde 1 de julho de 1903 •
Entradas  3.7T0.0Í7
Embarques  3.005.08Í

Fechamento dc hoje: i
HlVltli, .1 de juiilio. Ic*.

Julho, fi-s.-t I ,IIO por SO tilos.;*»
Sctctnliro, frs. -l«,"árs ideai, (m
Deiemliro.fi-s, 4-..SO idem.

ator,
Slairço, frs. 4S.00, idem.

HAÍ.IÍUISGO, M dc junho..Itillio, iileiiiiiii_s :.,},r-3, nc»
-¦/a lüo.

Actembro, ft:t,7S; idcia.
Uczeuibro, 3I,SI>, icleiu. {

' Harfo, a.*!,ÍÍS, idem. ]_
[Jornaldo Brasil).'-*

(Da Coritmemai Telegram Bureãiix):
NEW-Y0UK :—11 de junílo 190Í.
CnV- —Hont**ni o raerendo fechou esta-

vel c inalterado.
Vendas na Bolsa, :',2 o:o saccas.
0 disponível t|õ mais baixo. u. 7, G 7jS

c ll. S, 0 5'S cents. por libra.
Oprões: juilio 5.75 set. B.00 e dez 0.25

cenls. por libra, contra 5.75, O.Ou e 0.25
no din anterior.

Abriu hoje estável, 5 a 10 poulus maisalto. .
II AVISE, 11:
Café.—Ilonlem o

mo e inalterado,
Vendas na Bolsa, 19.000 saccas.
Opções: juilio 40 li>, sei. il 1(4 o dez.

lí francos por 5j kilos, coulra 40 Iii,
40 IJ4 e 42 no dia anterior.

Aluiu boje estável, com alia do ifl.
Colimos: julho 40 3|4 c ciez. 4í ![i.
Stock.—Cnfi': do Brasil 2.620.0JJ saccas,

contra i.6 S.0'W.
S80.Ü00 sáccaí

mercado fechou cal-

De ouiros paizes,Ira 850.0)0.
IIA.MBUltG0,11 :

Café.—Hontem o
rtvel, com alia .dc

mercado
lií.

con-

fechou cs-

COTAÇÕES DO CENTÜO
Typos ir> kilos
(>.»_ ,n .'..".„i 8S .00

ÍJS1O0
7S8J..I

'¦> 7J5 
0

K. dc F. Ceutral do Brasil
Stoclc de cifé nas estatíües de

remessa em 10 do corrente':
Saccis

SantAnm oo
Barra iio Pirahy. .... . 250
Desengano. /,o
Retiro 'JO
Sitio 87
Cruzeiro no
Ta.ubaté 350
Cnçapava n.*
Chiador 23
-Sapucaia sõ
Norte _>-_6
Souza Aguiar 32
Ouro Preto 50

1.Í03
Stoclc nas estações de chegada :

Sacc.is
Maritima  2.103
Norte _

2.Í03

Kilogrammas
Recebidos no dia 10 v. HS.fiiO

» desde o iiiã 1°. 1.080127G
Em egual periodo de
10iTÍ c><i~V rir

Kstá descontado o peso das sae-
cas.

Stfick visível nn ni.iiitTt cm IO
de junho de i!'')-(.cnmpiind» «iosrr.
melíioi* s dados. !).-iOS.:SO<-
suecas, ou SSS.Í_!>, loinla
das. Preço »M>|» "S t cents.
a ülirrr cru stcirlliio. a sueca i\
1-18(1 ti. a li 7,8 pruce ou
Ks 3S.SU O.

zt-iubro será :
opeôes alé de-

«Tkrf i 7i"l'M"C' — "a mesma conipri
AM-lt-Ur.- nhia. prir.-i Montevidéo
c Buenos Aires, Riuanhã t'*. do corrente.

v| Sòciccladú Í3ciicfícciitc Memória
ao Almirante Barroso

•3 AT TM ft Q— l)A liiiAM Caiu', pnraO-ÍiJÍiijr.i-0 1 'ará a escs., a 15 do
iVrrcnle. Eseriplorio: rua Primeiro de
Marco n. 51.

PERNA-_BüaDB„-.,^r,,,:,i;.,ÍS
Min.ius c esc. am uiin IJ do con ente,ãs
10lioras da manliã.Bscriptorio: rua áau
lie n. ti.

tTTPTnCT^ -TT.nà mesma cõmiia-
y.iWiUi.i.l.riirliiapara Porto Alesrc

e esc, hoje, 1*2 Üo corrente no mcio^uiá.

UMBRIA;

TEMFLE:

-Da ""avkgação Italiana'.
'pn;:i Gênova e N-ipoláS

hoje, IJ dn corrente. Lscrinlono': rua
Primeiro Uc Slarco n. BÜ.

Da NvvirOAirÃo Non 11: E¦ícr.. para 1'orto Alegre c
psc.» a 15 do corrente. KscríptorÍo:rua d;i
Candelária ti. i~.

_«_*>rfi-ÍAl>.V-'vsiAiiÍTIMA', para iii.-
Ilia c Aracaju, hoje, 12 do corrente.
Escriptorinriiia General Câmara n. ;'.).
¦_JTTT-TTDV — D-* '!l" •« "aséíiío;
íuUnUr -para Victoria e i-si:-.,hoV
12 (ío corrente. Kscriptorio ; rua ua Lau-
dclaiin n. ii,

ITT A p 4 T-l V — Ha ine-inc énipie—.¦JUn.n.'!!! 1 |i.irri Cuitn Alegre e
cscs.,hoje,l2 iío corrente

TT í ITrTO * — "A •"*•'¦ vt,ii' ão c°s
* I-'--i UJj.".-riiiiA, iiara Porto Alegre
c esc, a li i!o corrente, liscriptorio : íua
dõ Hospicio n. *.i.

U.*.Ur_-."- p-ira Valpata
tie Steam i.:.,

lipir.-.i-o cr esr.,'.5 do conenle. l*scriptorio.rua de Sâo
Pedro n; á.

P* W ' \H A '—D-' mesma companhia
r.11.11-— pani Livcrpool e' e5c-s.,

ali do corrente.

DECLARAC FS
Or."*j do Hr-sil

•juinta-feira, :i
exUmiiú.'. &i »<i
para Inst.thrüo
çã-í e comm isso ¦

CÍiainb :i atten
no lng^r do
ícer. (icr.*. da Ur.i.-

do corrente, sess.*.¦li.-. Assembl.*. Ger.-.• eleição tia admiiiistia-
i permanente:.áo para o ul .lixado'tuuic.—Pom-al, Ur.*.

Benemérita Silencio
Qninla feira," iii, sess.*. de linan

petd--. a pres.*. Uos llr.*. do cjuid.-.-
Jorge, secr. •:

Lo].*. Caji.*. Ecgcncraçãb
Cor.vidr.-*n os II.*. Cap.*. a èompa-

íeçôrem nodía .-í (Io corrente, ;':? 7 i|2
noia- da ii-rile aiiin de prdcfidcr-se a
H. -. (Jo ':.i]i.-.'~ 0 sec*. Come.*.

Sociedade União lleiieficcnlc

FUNDADA CM 11 DC JC.Mlú DE 10;3
Confoniic liontcm foi annunciado, li-

veram togar nesta sociedrreje ns mani-
{estações presiadas ao seu illusirn Pa-
trono, as quaei- despidas dü pompasepíiclíicras, foram revestidas da üiaíõr
solemnidade, pela sua sinceridade e ]ia-
Iriiiiisiti.i.

A' missa concorreu gr.ir.de numero de
pessoa-, tocando durante esie acto a
líãrida de nVúiÍc_fdo regiuicntótíCcával^
laria tia lii-ig-idn policial, geiitilníeiite
cedida peio seu digno comtítãndiintc,
Eendo uístriüuidás niuüas esmblas-aos
pobres que se adiavam no t -mpio.

Seguíu-sc a esse piedoso aclo a entre-
ga (Io preniio -Altitiranlò Barroso» ao
alumiin Itaiil M;iin Cculo, do Collegio
relippe Nery, qüe recebeu um lindo an-
ííèl de òúrò'-cpu_ iima befla granida^ pela
sui dedicação ;:ns c-ludo. durante o
ãnnò IcçUvo de IÜ03 ; a referia? jóia foi
entregue peiu director e preàidcnte da
snc: "ide ao r.elo iio l*g*'r.dario aloii-
rante, o illiu- sr. Mario IlarrorSÕ da Silv-i,
:;u.', coinm.ivido aiile tão grande prova
de consideracãg, fez delle entrega agen-
lil senliorlta l.ucili i gl* Arr.ujn I.ima, ipie
o cplldcGÍi im dedo indicador ao pre*-
lliiãdo, acto CjIc colièitu com llliin Ki:;n-
de s:;h'-; rie nalmns iio Sfira do dobrado
Onze de Junho, composição do maestro
Paulino do sacramento-

Sesuindo-sc rom ;; pa'arrà áulorisada
úc, mestre o exm. sr. bacharel Felippo.
Sérj releia ue Andrãda, que em um
!i:-li i discurso CilimuJou aos demais
iihimnõsra imitar.òscti eollega'premiadoj
.¦tim de raber-iues rguàl dis-iUCÇão para
o rimo de 1003, tciininiindò unr fazer
unia bella apologia do glorioso feito
riavüf. (jue ba üj aiuiòs foi o assombro
cie Iridn Aiheíic-i do Sul e do Noile.

Associarão
licencia

de Bene-

2' CONVOCAÇÃO
Sessão ú': asscmblê.i gorai, domingo

u do correnle, so iuri(í'di.. 11*1 Lyceu ac
Aries e (iTi*'ios. inra leitura do rei ilorio
c eleição da cunTOlssão de contas do
cònsel!iô".iduii!!lsírativo, ii-ie teimina o
seu mandato.

Picvinuse aos srs. socios cjuc, senjo
es l.i a segundaconvõcaçãp, a sessão se
realizará com ijualquer numero.

Çeeretaria da A-soela1;;"!) Bahiana d?
Rencliceucia, 0 de juíiliõ ile 1*JJÍ.— 0 1*
secrctarloi Béliaiiiimo Franhiai Ba-
ptista.

lí. Unido*:, (S cents u liliru.
Londres, 3.'! sh. 1 d. IIS lil, .
Havre, -II, 15 fr. 5» Ililos.
li a mi) ii i**-i). ;i :*,:!.-; pr. i-*-i.iiò.

fFor Iii-* WorI«r.s -visilile sup-
ply, licrein iiieullonecl, vve add
afíoais íVoiii UvixlH lo l-urope
and i\iiicí*icúV.

(Jornal do Brasil).
TITUl.OS K At^MUS

Pouco movimento na Bolsa,
carecendo de importância as ven-
das.

Não obstante essa apathia, ha-
via um sarilho constante entre
corretores o agentes du negócios,
como se houvéssemos voltado ao..

Associarão » yiiojjr.tpEiica fl\i-
IltillCIÍSC

21 A UUA DE S. JOSÍ: 31 A
Sessão do conselho domingo, i-2 do

corrente, ás 11 li m.s dn maniili.—0 l*
secretario, Anlonio Aives de Oliveira.

Apólices:; .
Geiaes anC 5-7_ ,

rr. 189'- uort. ã ./•-
» , . noãiv; 5 •/..

Emp. 1897 port. 6•;•...
Emp de 1S'J7 rioiii.C-7,
Inscriu.rões, port. it °!„»

¦y notn. ¦a,',.
Municipaes port. G "/•¦
lluniciii. no:u Ç °|

Estadoaes :
Esladodo Ria (i ',,) 55S03.1 BlsãOO

E. do Ilio, port, U •[,.. auojOOO SóriSU'»
» » uom... .... tJlSOO) SSISOOJ

E. de Minas port.'5 •[. 70JSO00 73IJC0
• dc .Viaas, nom. sossooo . soosooo

Est. do Bahia, 5 •[..... 710Í0JJ 700r*ÜOO
Haliia, 2i-  70OS0O0
Est. Espirito Santo... 510$0Ç0

Kancos :
Commercial  1205010 HOjOÒi)
Commereio  ÍTOSOOO 17-250U0
nypntliãcai-ió.r  íasoio
lllípublica :.... 3SS009 S0S5W
Lavoura  lüTS-MO. lOOSOOO
U. do Commereio  3JS0J0 ' —

Tecidos:
Arliança  273S0OO 2758*00
Brasil Industrial.  230S0OO 254S0.K)
Coiillariça..:  235S00O 5505000
Corcovado "..  2JIIS0OO 213S000
Carioca  2ÍI03C0J eSJS-OO
C meta  23O:0L'O
.Milllllfáctora  2D0SCO) 235SC00
Xac. de Linho. ... ... 2*$000 —
Progresso.  GOOSOOO Í8ÍS0C0
r-.Feiix.  ' »3Sj00 ÍÜJTOO

reguros:
Arg *s Fluminense.... 'iT.SOlO 4503000
Géi-al  .ío;o:o w,sojo
liarãiilia  lãOsOOO
inti-gi-idadi;  -liso*» 41S00)
Iriileiimisridora.....'... 30SiW
Lluvd Americano  3-2S0O0 3'S000
Ri evidente  13550UO
MtT.-ni-ío  3ÍSB0O 30SO0O
Minerva  11S0O3 —
\"ategistas  53*5000 45SW0

Estiudasde ferro:
il.S. jeronymo  13Í001 125000
iaiillciüy  2055JU 25S50)

Bomls:
C. Urbanos  IIVISO-O
Jardim Botânico  2005003 WSSDOO
à. Cliiistovam  lilijOJO 135SM)

Diversas:
Centros Pastoiis  —- SS000
Garruãgens  TiSOOO GJSOuO
Cimento e Ferro  4SófU "S-OO
Est. Jlineral  2I*S00D
lnle.-n de Docas  75300 .«nao
Loloiias  r,05M0 5 S»0
Melhorametilns  SisOOO tr-riS*M)
Sal.e **rive*rai_ão  "riOOj GSuOO
Terras e Colonisação. isiOi —

Debentures:
Sorocabani  ST-SOS) 81S000
Jardim Botnniiro.por'. 22030» -2!'.iS')i0
Dito, nominativa  222S00Q 22.SM0
Cnnllançri  ;i-8S0H'
Slanufaclora  205SOOO
Brasil Industriai.... 2.1GJ0C0 -2)."'S'00
Canis Urbanos  SliJSOOO -1035000
Corcovado  -00S0 0
Loterias  I0SS000 :*.'"S0 *0
Novo Mercado  t&SO) ÍSOSOOO
Saneamento  7S000 —-
-Jornal do Comm  100SOOO 170SO00
Carioca  2*liSi->00
C. U.iwnos  19TSC00

Vendas c!;*» Bolsa
Apólices :

Antigas." 5
Emu. 13)5,

Bora dessa liberalidade provenhao prejuízo dosr outros cr-dòres.*egualmente hypotliecarldif;' " -
Por jjuo vérúa, com ^ue autòrt»sisao" se íez áemelhanto pagameu-to, isso pouco imporia à4um.go»

yemò democraticamente despotico.cujt unica lai é a sua-vontade
antes,, de lord Rothsclíild, mas.'.;
prosigamos.

- O compromisso -do
fpi as_sim tomado:
50 %*á vista........
2õ •/. a 30 de jumo..2o -_/,. á 30 de outubro"..

;_-.»¦ 197.20S

E para saliantar o conceito e ocredito do governo no* estmngei-
ro, elle aceitou qu*2 os debentu-
res lhe fossem entregues propor-'ciõníilrüénte ào paganiefito. eiro-
ctiyameutB realizíiio.istpé'::"
7i.700rdebentures â vis-- ta do pagamento £ .ÇS 00i
37.350, em 30 de julho, A

se pigar m.; 49.302
.37.350, em 30 de outu-

bro, se pagar o.
.saldo

governo
£ -9S.G05
»..4ü.3na
• 49.302
'4 

* '

l-iO.-iOO ''debjntiiras
49.302

^^ :-:Í97.2Ò8

li. 20..
20port.,

110:11.,
.1807, poit., 25
tüO.!, port . 10
Inseriu, port:; ci .

• 3..
E. do Itio, deõOOS.

>» » » 
r. da Bahia, 10...

51uuicipr.es, port., i
Bancos:

Itepublica. 100,250
Companhias :

Seg. l.lnyd AmeriiMiio,
Seg
tej

, r.fèviítente. *.
Mer.-urio, 2)—

00531X10
1 :ü OJOO.)
I::)CO;'fll
l:0iOS'l0>

OüãSOOO
01 SSOO'.II5S000
SãGSOOO
sssnoo

705JO10
I75SOO0

!'.'S5'.0

31 SOill)
íaoêooo

sosooo
l)eb:ntuves :

.Mercado .Miinici__al, 15) Í8-S'X0

HISt;ELI.AXKA.

SOHOCABAXA-rn^ANA^
PECENTCItES (OCIIO) tTUANA

Lemos no Finãnóiàtl News, cie 19
iie maio pretérito; que, devido :i
íntervençãjí de lorii Roilischild o
gpvèrnodáúnião se compromeiteu
a pagar aos debenturistns inglézes
a somma de £ 197.20S pelo resgate
de 149.100 desses iiebenturés- ouro
— iio valor nominal de ii 100—e
juro de6°[o. .

Essa somma cquiv.il; ao preço
do i' 132—por debenture, a camo
o juro vencido só àttingéá a íí-
para caii.i um, settne-se 0*10 se
doou um tíòkús iie £• S—a*"is fen/.ir-

Ainda quizeram os íelizirdcs
que o governo lhes pagasse as
uespezas judiciaes, nd valor de
£0.90.2, e, como so nàG prastisssa mais essa exigenciardeduziram
uos -portadores do debentures
3 1/2 -/., para perfazer .aquella
soinmii'.

Como curiosidade administra-
liva. nãovpodiamos dolxár *de sa-
lientar, nestas columnas, mais um
acto de civismo democrático.
-, Síaltos Furo.

REUNIÕES CONVOCADAS
Estão convidados pari reuniões

os accionistas das seguintes em-
prezas:

Sil e Nivegíçiio, âs 2 horas de
13, parareduci;ãi cio cjpital.

Nivegaijáo í.risileira, ás 4 ho-
ras de 15, para assumptos de inr
teresse.

Bmco Hypothecario,: ao meio-
dia de 15. pura cònta's e eleiçõas.

Bmco Iiiici-iiior, 3* convocação,
a 1 hora do riii IG.

Seguros Mútuos Contra Fogo,
ao meio-dia de 25, para tratar de
contas.

Novo Lloy.d,. no meio-dia de 30,
para contis o cleiçõís. i

Uen-Uiucatus íísuaos
ifjnaeòa *

llenila do dia l a 10
lleiida do dia 11:
üm papel... 0õ:7.WS332fia* ouro.... a-J:'j75.'Jál

2.ú'3-.IW*j:C5

1K-7125313

2.163:0705073

Em egual periodo de 1003. 2.031:303S'.'07
I*. dc i". tcsítfa! do Urasil

Mèrcadoriás-eütradas no dia 10
Je junho :

Kilõjjs;
31.690

1.S50
0.129

2'.)..'i-'7
120.350

2.102
7.625

¦Í0ÍI.33S

Carvão vogettl ....
Ivíírinhá de inándiòcj
Fumo
Madeiras
Miiho'.: 
Qaeijos
Timninho
Diversos 

Iui:-lidas poi* cn-olngeiu
DIA 11

Alfaf.i, 20 fardos ; amendoim, 5
snecus.

Danlia, 725 caixas : batatal-, 20
caixas ; biscoàtos, 25 ciixas.

paínbafá. 12 c lixas ; cirno sai-
gada, 128 volumes ; cebolas, 11.561
1-i'ste.is ; cinpéos, 5 caixas ; cou*
ros, 2$ volumes.

Farinha, 350 suecos ; f rzendas. 4
volumes -. íeijâij, 1.443 saccos :
ferro, 10 voiumes.

Línguas, 10 caixas ; linguiças,22
volumes.

.Madeira. 101 peças, 3.173 pran-
ehões é 202 voluníes do. tábuas :
manteiga, U caixas ; matu*. 2iS vo-
iumes ; medicamentos, 17 e.uxas;
tniiho, 11 ciix-is.

Ovo-. 67 ciixar.
Rállíues. 30 volumes

17 volumes I peixe, 9*
polvilhii. 53 saccos.

Repolhos; 1.500.
Sabão, 3 ciixas ; sebo, 25

mes.
Toucinho, 11 vòlúmés.
Vinhi, 433 volumes.
X-ii-opes, 12 volumes ; xa:que,

90S Krdos;
Ii:iili:»rcat*.õcs il,*.*sp:i iii:it)ris

EM 11
Duor.os Aires — Vap. ing. «Glèn-

nevon». 0c 1.127 tons., consig.
Luiz Ciimuyrahõ; em lastro.

Gênova — Vai', ita-- «Umbria»";
do 3.3S3 tons.", consig-. Mr.ta-
razzn 1$ Do Vmee.rzi, c. vários
gêneros.

SUXÍCI.-S IMltST.JIAS
Tcl cgvts. üs mn s

FCNCMAL. li. — O p;rciue:e allemão
«Crefel !••- da K .r*3deulsclier..l.lnyd,' Bre-
meii. subiu lionleai cios destino aos nor-
los do Brasil;

lIONTCYIimO. 10.-o psciu=le -Cliili»,
da Çon>|ir.g3i.'ò Mês5*ag5rics .MiiriLiniui, sií-
jjüíü pára Santos lioj:', ãí 'J horis dá
uoile.

JUoyièsiciito <--o porfo
ENTRADAS NO DIA 11

Pnrtb íVlegre o escs.— 7 ás.. 4 co

palmitos,,ròiumes ;

volu-

Uni flrande, p.q. «Itaituba»j j Livqrpool

comm. "H. Kannedy, passags.:
Manuela Soares Costa.tres filhos•o ura criado.Francisca Azevedo,
uma filha e'dous -netos, Hercilia
Gonçalves e um 'filho, capitão
Fortunato. Souza Dias e uin
criado, AlTonso João F. Sá, sua
esposa, ura criado,-AfTonso
Francisco A. Ferreira, sua es»
posae dous filhos e um criado,
Affonso José Maria Abreu e um
criado, Francisco L. Moraes, o
allemão José Becker e 5 em 3'
cia ;se;c.vários gêneros ao Novo
Lloyd Brasileiro.

Xabo Frio—-1 dia, hiata «Jorge»,1
32'tòns., va. Goncjaiyes Cdrrice,
equip. 5, c. cal, a ordem.

Itsbapoana—4 ds., hiate «Monte
Alegre», 120 tons., ni. Vietorino
J. do Nascimento, equip. 7, c.
madeira a Veiga &¦ C.

Bremen e escs.— 22 ds., 2 lt2 ds.
da Bahia*, paq. all7 «Bonn»,
comm.U.irdk-ts.pnssags.: õ Ml.»
nião Fr-iffJ. Gulifíoro. e íamilia,
os hollandezes. padres Goum.
Deurosen e.Th...von. Hoomalen,-
Hoi-r r.)ijít*itnus; os portuguezesS. Saraiva e Sotto M tior, 40 em
3» classe e 22,em trarisitd; c. va-
rios gêneros a Herm Stultz
&C.

Buenos Aires e' Rio Grande — 16
ds., lOds. do ultimo; váoring..
«11 .widot», comm. lt. B." Deais,
erjuip. 11, clastro a Walker.

Buenos .-\ii'os,— 10 ds., cíiati ar-
gent. «Gertrudes», 273 tons,,m.
A. Azevedo, equip. 4. c. machi-
nismos a Walker.

Victoria e escs.— 30 hs., 22 hs.de
Itipémirim, patj. «Muauy»,
comm.J.M.Gonçalves, passags.:capuào Aristidès do Carmo,An-
t.iinio.üonçalv.os daCostn, Josó
Francisco de Mattos, José A. de
Freitas ílirvalho Dumond e sua
esposa, Uenjamin Alves Júnior,
Maria Meiiviles, Alfredo Corrêa
Duarte, 7 em 3* classe, c.vários
gêneros á Empreza do Navega-
gação líio de Janeiro.

Mobile — 80 ds. barca russaiiSchwanuctiii, 775 lons., m. En-
gmuo, equip. 11, c. madeira d
ordem.

Mobila e Pensncolo —76 ds..barca
norusg. «Seringa'», 1.160 tons.,
m, N.judriiw. equip. 15, c. ma-
deira á ornem.

SAHIDAS NO DIA 11
Itajaliy— Lú.íar nac. «.Vlmirante»,

193 tons., tri; Antonio da Costa
Moraes, equip. 7, c. vários ge-neros..

S. João da Birra—Paq. nac. -Fi-
diileitsc», comm. Pedro- Gomes
Romão.

Buenos Aires—Barca nó"rueg.'«Ma-
tiurn., í.lSí tons., m. 11.- C.
H.ójT. eqnip. 13, c. lastro.

Santos— Paq. ailam. áCórilèntes'*>;
comm. Uirrelot, passags.: Car-
los Lemos è Albertn Moura, os
aliemães Alfredo J.irke e um
criado, Herbert Kuhnhardt, o
inglez Hugo Stenhouse e 21 em
transito. A

Hamburgo e escs.—P.-.q. nliernão
tiAsuriciori», comir.. J. Gottsche,
p-.ssags.: J. .Stoffei.l". RolI',1'r*:-
derico Kuworick, sua muihc-,
tres filhos o um criado, 03 alie-
mães Carios Wilhe.Joag Luncit,
53 em 3* classe e 33 em tran-
sito.

Florianópolis e cso--.—P.iq «I__*idi»j
comm. J.rsó Viegas.

Ilha Grande — Paq. tVltamby»,
comm. Cháriwik.

Porto Aiegru c esus.— Paq. «Uai-
pava*', cumm. Rumei*, passais.:
Carlos Macliaao,* Alfre.io Loo-
poliin C. Ferreira e o inglez L. .-\.
Moõrgan.

VAl*Olt.:S KSPIIÍtADO**
Rio ca Prr.ta, Umbria
Ge:.ov.i por á;iriíò'?:. fcis-Vâhnas
Portos d*> Norte; S Luz
P.prdêos ¦• :jíi-;í1::s. Aiílzz -/íi?
\* \v \t)t[t., t.U;l'i'nÍ'i
II :nibíu*jjo e píc-í! ií, Tucnmaii
r*)l"t03 110 PjClíi'*».. PilJUUilfl
tíio da Ifrálá. Cit iii
Livcrpnol è_ácalas, lerence
I.ívorpooi p.:s^>-, Oropesa
IMrlos 00 Noítõi Alagoas
llruiiirii-gii o escalifs, Tijuca
TiÍ4*-i!e c Fiiimè; Szeged
Lohdccs c pscnla.?, Mu/fon
.Sanlos í* a-ictlas. /'. í£. Frietlnc/i..
New Vo k'. P.eV-tgio
Ijivtír|K.oí tí tí-Cs Xorccivitlo,
r-oulii.-imrit.in e escadas, Danube
11:0 da Prata, Mtnjditlrti.it... 
I!t"| di !'r:it-i, /fii. Amazonas
ílãihnlirga ft éscnl."is, CaiuOria
ilenovii e escala?. Míiihí
Ilio dn J'"!it6, Mgerie
IIám-Di*gii e * srs., P. Sigismuntl...
N". w Y.nk.Tennifsoti
Rri'ini'ii e i\My-\\.ii. Crefrlti
Ilrniiljuríio cr escalas*: Saules
Iliri cia I'i'.-it-j, Amazona.
Portos do Pacilico, Oriisi

VA**OI!KS A SAHIU
Ocnova é escalas, r.ús Palmas
l'orlo> du ?nl. Ytóforitr. \d hs
V ros do X rtc. Sfatihiis
Cônova e Nupoíe-. Umbria
Hhliia c Ar:t ajú, ICspcráiftj 
Victoriae escalasj Sinm/n/. s üs....
Porto.s do N..rtu. Pernambuco
lioideos. U.'iili,8 iis
l'o:liis tío .-nl. Tlailuliã', í lis
['-orlòs do Sul; Guarani/. $ hs
Vícloria e escalas. Alurupg, 8 lis....
l'orl is dn Sul; Temple r;
Liverpool <» cscahisi Panam)
Santos, Tticuman:
!*orlo.siio Raeili,:o; Oropesa
nrenien 1: esmlns, Wiltenberg
Xtrvv V01 k, Thcpis
HàmBtírgo e c-se.ilas. 1". !¦: Friedrivli
1'nltiisdo Pat-llicr.. Cnrcoctilo
Ili.idi 1'rnl.i. Danube
Ccnova.e X.i|i,il...-. itio Ainazàrias..
Souitianinloti *¦ 1 ..ml ,s, Magdalena..
Ilio di Pralri, Vinas
Al .i's.'11'.-i e escala-, .th/crie
Il.-iinbiirgo e c-scairis,' Corrientes....
-**!ÍiH'à t- escs.", Sirio
llordôds i- cscil-is, Amaztmé

aa ilia Qójt* —3wt,í Engenho
ile-*i—trò. ¦• - ,-t-- *'_-.—¦•-=-

ALü—l-SB 
uma ' cozinlietra períeitá-

no trivi.1 de eondueta nllacçada;
na riia Todos os Sanlos n. 13, Botafogo.

A' 
iniG.lM-FE amas"de leile, xoz nhel*
ras, engommadeiras, copeiras. amas

secos c cnpeiroSj filiançadüs; na ruada
Caiioca u. H.

í^mt^~t»i**r,
_ .ãiaa,*—élO anãos, pan. companliia 1
e.uma «enhortr 1" rua Frei Cattee "

B,:l„í--:,",-- - -~:

PRBCI3A-SE 
de uma criada de

À 
LUGA-SE uma moça portuguezf.para
cozinbar o trivial e lavar alguma

roupa; na rua da faude n. £13.

Al. 
tiu A-SE um casal sem fllhos a mu-

lhor para- cozinheira do tririaTe.o
marido para serviços leves c recados ;
trata-se na rua do Livramento n. 31.
quarto n- li. 

A LUGA-SE mna ama de leile. .de côr;
na'rua _euhor dti iiatlosmüus

ALUO 
1-íE unia criada para cozinhar;

.iia rua de S. Jo-é n. 51. 

_£\.Fervino doméstico;
clatla ll. 10, ilotrilogo".

na rua D. Mar-

dc ijuatfo iupzcü;
do Slatloso 11*. 75,

bna ama dc leite,
O

nova c forte; na ruaALUGA-SE' 
unia Dna ama

chegada lia |iouco de l'ortu.'aI, leile

Af.UiiÀ-SK 
uma moca para t"do o ser-

viço : 'na travessa d*
i-idaõe Sova.

D. Elisa n. 37,

.A.meiro ldta..lc'.ii altcslado do medico;
lrala-sc na rua oo Hospicio n .t;i-;

A-I.UO.V-SK 
uma cozinlieir.t do trivial,

lava alguma roupa pata casa tíe pe-
queria familia; na raa Pedro Américo
11.40.

A LUGA-SE uma copeira, sabendo cos-
_£S turar li-in niiijiris brauciis; : a rua
tío Estacio de .-á n. U.

TjliliCISA-SE d" uni copeira com pra-
.1 lica e que saiba ler ; ni rua dos In-
validos n» 31. subr.sdo.

meto
_ edade, qae durma no-alugu-l.: par?

casa dc pequena famiiia: na Villa Carneiro
Leão n.ü (roa Barão de Dbã). '.

..-. F*_í._f'
D.__iian. «, oloria. própria paiaum ea—lou costureira; a<_ave eslá na

.ravessa Alice n. I, na mesma nia.

ALUGA-SE 
-li— tm sala de" frente,

própria para um escriptorió ou so -
cieaadc; na rua Senhor dos Passos n. 82,
próximo _ avenida Passou.

Ij 
RECiSA-SE dc uma criada para lavai

. c mais serviços leves; na rua da Pai*.
n.33, avenida, 'casa n. 8.

PRECISA-SE 
de uma criada; na I ur.

Costa Lobo n.33, S.Franclsco Xavier.

PRECISA-SE 
dc uma cozinheira- que

durma no emprego.para casa dc um
casal: na rua Sampaio Vianna n. 13, Rio
Comprido.

PInheira aliançada; na praia dc Bota*
fogo ii. 101. '

PREClrrrA-SE 
de uma pequena dc 12 a

li annos, para ama secca e ninis
serviços ieves; trata-se na rua de S. Pedro
u.. 105. ;-;'*.•

PRECISA-SE 
dn uma rapariga dc li

n,.n_:»-~para lidar coui tt-iança; na
ma srfguél de Frias h.íO. s *brado.

cozíiilicira;
rgo de Cnltiniby n.»*67.PliECISA-íE 

de uma
larg

no

PUECISÁ-SE 
do unia í cip:c*ia, atei 14

annns. para casa de f.nnilii; narua
foaics Cirliiul n. IB. Laranjeiras.

PltEClSA-SB 
de uma' ropaiiga para

amã secca ; ua rua das l*_imcirn-" Botafogo.n. 1

TiKEiíIS^-SK do uma rapar.ga para o
í*"servini dc um casal, p-elrcrsé qno

dii.-iii-i nn aluguel; «a íua Fernandes
Guimarâcis n.: 1-, Botafogo.

PRECISA-SE 
de uma láviipeira o cn-

goiumadcira; na rui Santa Chris-

P 
UECISA-SE de um empregado para
tudo serviço e um menino de 10 a

li anuos de êtía-Jè; na rua Senador Dan
trs n. 23 A, loja.

de uma cozinheira do
que saiba favar e i iigommar.

para casa de füiuilia; ua rua Miguel de
Frias n. 8.

Í 
JRECISA-SE' tiivinl,*qii.a

PRECISA-SE 
do

de ccuili-nc.a, para lavar c engom
mar e serviços leves
_;. Cit me.re tr; 34.

uma ciiada branca,
r c engom-

traia sc na rua de

i 3 UECISA-SE de uma i-rlsii:: pafalavar,
í" cuziuhare nassar fou.iaa ferro, para

um casal, aluguei "OS. ur, tua Formosa
n. -tr».

T~) iíKí.i-*Á->lí iie un;:. cozinheiru parn o
Jl trivialr nn r.vc-iiui.-i Ipyranga, casa
u. l.l. rua Ypirsliga. larsiijelras.

T3Sl*XI-A-:-B de
I ziiitiar e lavar;

n. ;m, Bótafogtt.

uma criada para co-
ua rua D. Poivxena

r")'REC!3A-SE tí,;
L nheira; na iui

uma penetra rozi-
Marquez dc Abrantes

.Ecls.íss
serviço

s brndo.
Ir o s

dc uma ciiada para lodo
iia tüadò ['ãssciò n-.'G3,

í JIlECi-A-SK ue uma cul!
t cozlnlic, lingommo e Iavt

de pCípiena ftu;:i:a; na ru;-
Fiias 11. 43; snbvalo.

regada que
, para titsa

.Miguel de

ííEOISA SR dc iiíria mocüilia para
ierviços leves e ania «nu:-. pnrã casa

de uni cnhü coa. ina litliinii»; na rua de
Calumbyn. í , snbrado.

"sei

PrecisAtSi:___. ajudar nfff_gVvÍçi
de

família
toso.

urna mocinha paraihsa dc pequena
iio Leecri do Moita n. 2*>; Jlat-

PRECISA-.-!-* 
de unia

_ zinhar e 1
ts.:.

:riada para co*
na tua do Hospício

IjliEtilsStr-Sli 
dc uma criada de eon-

iiaüç.i para cuia:.; de crianças; nn
rua llniài ue Mesquita n. 8.

PlUiCISA-SE 
de uma moça, branca ou

partiai de íi n Ifl annos, para cnsa
de familia iiúrlugiieza. |i.ira cuidar dc
1:111:1 menina de seis mezes: tralr,-sc ua
rua Visconde Mnr;riig"l'ri|ic 11. 1-J.

T~)Hlíi:lSA-r"l.
L nlicira : im

brado, c-as.a iii-

iüô;i^perfeita cozi-
da Cario'— 11. 'Si. so-

nilia.

Í")RKi 
1SA-51Í dê ti'-a criada para rá-

7. nliar c lavar chi i::i>;i de péípícna
familin. pag.i-se Irem; na 111.1 iJosln Bas-
tos II. 'JS.

-; RECISA-SE de uma pequena de I3a
1") annos. nara anta secr;:; na rua de

SanfAnna 11. 35, loja.

PRECISA-SE 
de uma criada para lodo

o serviço
Ir.atn-se bem :
Laranjeira-.

um casal modesto;
110 Ousuie Veiho n

•tr uma moça do li a
var roupas milícias 1
meslicos, pnga-'<rc 3I!
d*'i'.!es n. »3. i- andai-.

cie
13 .iimos. para la-
mais serviços do-

i; na praça Tira-

RECISA-SE cie iim
XT peiroP

Quitanda
o mais

n. 156-, í*
queno para cr,-

serviços : ria rua da
andar.

UECISA-SE de nma
criada para casa

de familia estrangeira,
dormindo ciu casa. dos
patrões; nã rua ííarão
«fe Loreto n. IO, Santa
TÉíéreiísV*

|3".m€:.S i-SB do uma lavadeira.
L engomuiadeira c mais serviços; na

rua Uenjamin Conslãnt n. 5fi G.

PHECISA-SÉ 
de uma perfeita cozi-

_ nlnheira
de

na rua Ua niock Lobo n.^s;:.

I")RECISA-SE dc nina moça pani ser-
leves,. n:i íua Ucneral CaldpRECIS

t VICOS¦vellill: S!

4LOI
tcir
o n

LOGA-SE um - quartct-ir moço sol-
teiro, do commereio; na rua de São

li».

¦FSJSP* •"*» bnz «>~.i£3rna?
|*-en_-; __rn_ de s. CUuõío n.6 a.Estado.

LUGA-SE un bom commodo naraperjuena familfa; na travessa de Sàíistiao n. 3, morro do Castllo.

A na rua de S.
'um 

quarto;Pedro n. i-yi, sobrado.

A LUGAM-SE lernos de casaca: na Ca-
/j_sacaria Ribeiro; na rua Sete Selem-

bTo n. 25. 223, 1* andar.

ALUGA-SE 
um,commodo a" casal iem

lillios ou uma senhora só, honesta:
na rua General Pedra n.-47, 2- andar.

ALUGA-SE 
um commodo mobiliado;

__,na rua da Lapa n. 10.

AMíjAM-SE 
bons commodos a moços

do commereio-, na . rua Monte Ale-
gre n. 17,: obrado.

L-tíAli-Sií uma s.ila dc frente c um
ira uta senho:

cmnicrcío ou uma senhora séria-.
cj-.iacti. próprio para uin

r-anniefcio ou uma senhora
rua do Callete n. Ti, sobrado.

nhor do
na

ALUGA-SE 
"por 130S mensses

da rua de S. "Francisco"
u. iro A.

a casa
Xavier

ALUGA-SE 
um -bom aposento com ja-neilas; informa-sc na rua do Cattele

n. S2. sobrado. " ; — -'

Í\ fon aaa de Uuvo. com bom ijuinlal e
bonds ;í porta: para ver e tratar na tua
l>:irã.> Uc lio:;. Kuiiro u. 3.*, armazeni,
Etigenlio Novo.

4 LUCA31-SE uma esplendida saltt.i c
i\ alcova de frenle.no 1- r.ndar do pre-

dio n. 1U5, oa rua Riachuelo, aluguei
SUO.).

uma sala independente.
„ . ieive para eseriplorio ou

Iiabilarõo para homem fó; na rua da
Cr.nocii.ria n. 4.,sübradi'.

A l.UOA-r
r\ cuni gs

i> IXüA-SIi em caso de casnl ícmJi-
f"*j lhos .1 oulro uma sala com um nu

dous quarios: na íua .Senador Euzebio
ÍI56. ü" sndar. -

ALUGA-SE 
uma boa casa por tns; na

íua I). bibiaua n. S8 G: pari tratai
ã rua Senador Euzebio n. õí, loj:i.

LTí REP—A-SE de uma copeira; na rua
— .i n .il.wU.i.i » S. t*4-.t'.trtrr,tda Piedade n. 5, liotaíogo.

PRECI;A-SE 
do uma rap

para serviços leves c uri
rapariguinlia¦ar com

uma ciianca para um casal, dá-se pe-
'liicno ordenado: na rua VL-condc de
Itaúun n. 3:7. urgente.

T>RECISA-SE de unia menina de lu :i
í li annos, para cuidar de unia ciianç i

e serviços leves; na rua dos Inválidos
n. S, sobrado.

)"~»r.nCIr*A-SE 
dò uma criada epie ca-

v nlit! o lave para casa de n-iiiir-iia f ¦
milia c durma em Casa dos jh.iiõ-s ; n:
rua Real Grandeza ii- ri7, Eotafogo.

ibo para
com riianças e paia servi/os

ic.es; ua rua b. Auna Nery n. 170, Ro-
cha.

PItECISA-SIbrincar co

| VltECIgA
\ c engoii

Xeiv n. 170 Rocha

SEde iimapcrfeitr* lavadeira

Í" 
«RECISA-SE de tuna criada une d*irma

no aluguel paia coziiiim- c lavai
para umn pequena familia ingleza; *"*
ru.i llu.u: ylá u. IS!

PIIECISA-SE 
dc uma ama sec*:a; narua

do bispo n. 13.

PRÈCISÁ-SÉdc 
um leiiueiifi de 10 a

12 aiin-s* parn conefrii e ninis ser*.a
ços leves; na rua TUtro. liilo Oítoni u. :'¦'.'.
sobrado.

PRECISA-SE 
dc unia perita,cozinheira

para pequena familia;"_*ia iu . Oo

___> RECISA-SE de iima 4.*iad 1 parar-^ tXt» um r.i«_il. n.? nia Abilio n«dc um casal' na
Villá Rainha, casa *
bonds de S. Januário

ponto
ri.
dos

T~>I-.E''ISA-SE dr uma boa tuazinlieira
ÍT do iriviil; na rua Fiai k 11. 18, is
tação do Riachuelo.

rri REClSA-rE. por 2rrS.dc uma ama
; jFccc-i e mais serviços lews; trata-se

na rui llclliencBurl un filva n. lõ.cs-
tação dn Riachuelo:

1 \1:Ei"1sa-"E cie uma raparig.1 para
i cuidar de 11111:1 criança d: mezes e

outras serviços leves; u\ aia Conde .tíe
liaiiitlm 11. Si.

» 1 IiFCIr-.*i-:*K d.: uma ciiada nara co-
t'"'zinhar c 111 ai- serviços itomeslicos

de um casal; na rua Colina ll. ti.

^an» -«ECtSA-SS*: «le um.«
-M- cngonun-dc ra e
Iav:i-íei.*»; nu rua de
S. Chrisíí>v..Hiu. t*?.

: ItÈCU-A-SE d.; uni cozinheiro 011 co-'ziuueiia; na rua dn Jlonte Alegre

ALUGA-SE 
uma sala de frente pro-

pria pr.ra cscriptoiio; oa rua de São'
1-eüro 11. 23,2- andar. .

ALUGA-SE 
um soião rom janella palaã rua; na íua Senhor dós passos

11. 105.

,i LUGA-E um bom quarto ue frente
^3.e:i: casa de íamilia; iia rua da Uar-

mnm.i ii. Ci;

ALUGA-SEjim 
commodo a casal seniOlhos ou a senhora só; cm ca-ró«octr,- "asai. com se-—-"- -'¦•*-

iuíoi iiia-se na rua c
octr,- ras-A. com serventia na casa toda"-do Riacbueio n. -ai. '

A.LGAa-aE 
casinhas a famílias „commodos a meros do comme-cit,ou a casaes sem Olhas, lig-,1 Lo.a**o üsaudável, bonds dc sem ri-is;Ualrino Reis n. 63. ua

ALÜGA-SE 
uma

quartos, duas
boa casa com Ires

J:-oa coiinUa.agua com arunaanci.a. loja ninlada cforrada oc novo: na 1 ua: na rui Kouisue-cesso n. 12 c e tiala-.-e 11, n. li. csla.-áado Bomsuccessu. açaa

. mn4 LÜGA-S
1*-% t.*. a itmon dou

família

mmddti independen-
moços, em casa ú*lrala-se n.a ri..t do CnsLi i:.^.j A.

ALUGAM-SE 
excelentes r„!:!nioi.as

paia moços soIU-iros uii casaes sem
fih'0.-; n.a rna Evaii.-to da Veiga n. 7;.
nen-ã > D. ãlaria. *

ALÜGArSE 
u na safa de íiea!c e:\t casi

do família co
rua dos

. com o;i sem pensão;rcos, u. 3í.

ALUGA-SE 
a casa

Kisiy n. 25 c; trat^
tecão dõ Ií; chuelo.

da rna !>. Anna-sen*: mesma es-

LUGAJI-
It

n. ix.
A 

LUG :E bons cnmai.'
iros ; na íua d*

os a rapa-
lüachne.u

A I.UGA SE uaia
__\ fitnte e tpiarlos
n. i*t.

"xceil^ntc saia de
; na iu.a dus Arcos

i9_mobiliados; com »a sam pc_l*.ãor_a di Kiacíiueio u- líi, di_ii'i de 0$ alé
lOSiXl *.

quarto i..hde ce:
em H3--.3 de f-miiia u:n

rande com janella : na rua
apucslrv *;. :ü7. s.iírado.

A LUÜA
£_lrcsjsneHs.anl'.

F. um magniOco jii -r'o c<»m
ir, muiiu arejado; naru.i

una n. 43. ^

1 LUGAJI-SE-\ U1S na
casioh.es noj

avenida 'Tnícir
Gaiib-dai. miida ca Tijuci.

ÁI.UCA5I-SE 
Imss s-I-.s can ousem

mobilia ; sõ a |r_soas deccules; na"A sobrada.rua do SeiiadrT b n!as

AI.UiíAr*5E 
um quarto iudctiendeate

a uma i es?oa s« cn: refa -3-- f_r_!ii*a
na rua Bento Lisboa n. a, Cattete.

Alui; 
t-

com Iii
E uma lioa sala de frenie

linda vi-la para o mar. bem
niobdiadft. a casúi s< m ílilios ou homem
s$; na rua da Clorirr i:. ti

A LUGA*SE o sob.ado da rui Uru-
x__gurtyana n. .'. sou. ?nt*i nara cs.
ptorio oü negocio; Irata-se n-í loja-

A I.UCA-SE a c-is.a n. 10 da rua Xará
J:\ America, com tres saiás;qtíatro quar*ks, grande uuintaK clc, a ríiivtí e_;'ã nor.'.». cila n-.v.i, a rui printípta ua dc
D. Anna Neiy ll. ii : traia --e ua rua Sete
ile elcinbrour íj, sobr.:do.

X\ pen cenie a um li ninem .-e.io: naiai:
nesta ii. Si A. i .-.l-.imi.v.

* LU0A-SE .-,
J_\. Barroso it.
rua Senhor Ma
90S000.

-»a úí rua i*re=ia_-te
l_. as chaves e-lâo u
sinlios ii. io. alugue!

ALUGA-SE 
por 50$

íiança. a c.sa tl.r rua Augusta
o Engenho i;;* Denlro

mciia casa da avenida
Goy.iz n. 4*. no Jiftyerl

caria ue
i,

i t-ii-ive r.a pi-tra—-sc na ma

A LUGA-SE il um irJSalscill lilhí.s. c;n
xa_cas. de um outro casa!, um quartoe uma sala com ulrerin -r, resto 'n ..:-:;;
(on lerraço e cozinha . na rua Sete dr
relembro ll. :-i, s» aiidir, uii.t: se trata,
não lem escri;)—.

4 LOCA-SE cm casa de faciiiía ra pes-
Xisoas de Ioda seriedade.cjiie uã..
cozinhem html lave rou;>a, uma j.*-j»i sila
c-i;ii frente para a riia ca ConsUlUi;;'*-
n. G3 A, sobrado, est{úihi da Praça* da
Republica por ouse ti a entrada.

A.LU0A5I-S!*: 
uma sala de frente c dins

aíeõvas, rom quintal eco;miia, porUS; :.a rua Cassiano u.

À I.UÇA-3E o sob ado da rua do dr.
jaí.Cót,SÃ Dulra n. õT, a chave csia ná

i-rj '.

4 LUGA31-SE no centro da cidade, em
^icasa de família lionord.-, Ies g a:i
des quartos <''.m jam-ll.a- e muilo arerado-:
lendo visla para ò morro do Castello"* eSanto Antnuio. só se alugam a cava
Iheiroà empregados no cüm iicrcin, o d-*respeito ; trata-se e informa-sc na rua
d'Alr'.aadega n. 1:13, sobrado.

A LUGA-SE
rua Silva

um espaçoso quarto*ilriituel n. 10 E.

jT.ECISA-SE ch*
CarPREQSA-SEna rua da

ntriá boa cozinheira
uca n. r>C, l* an:-;ar-

r- RliCI-A-SE de um menino¦" lã annns. para sei-vinit l*".1
ru.a Visla Al-gre n. 20, Caluúilíy.
¦_~jl!l-XI5A-r-r. dc uma arrumadeira", Ira-
i. zeudo boas icferenclas; na rua

n. I.niza ii. ::S. i; ior ia. <r

rSltECISA-SE do
j_ iiii rua do Rtzi

'.'•na boa cozinheira ;
n :e n. 30.

FE dc unia cozinheira rara
amóreiò; na rua General

Câmara n. _í0. armazem.

"|'>I!ECI-A-SE .
!" casa de i:n:u

iguEciSiI ital* de
na 1

A-SE cie uma cria-la para cui-
ça c mais scrviçis ; na

vsaneú n. 3.
* esi-ai i Or

Fraieriiit-.ide ... d:i Colcuia
1'OFtngõcza

IÍCA S. JOSÉ -N. S

Convido os oiphãos lllhos de socios a
mandarem a esla secretaria, ab: o dia 17
do presente, suas petições, declara mio
cdaae, residência e lili;-fão, p:na dc.se
modo serem incluídos cm sorteio do ne-
culio annual a so «vfiriiticar naquelle uin.

Secretaria, cm 0 de junho de JOOI.—
Bcruardino Haia, 1" secretario.

S. 1). F. Pro_.r.ssü do Giitíeíe
r.EITXIÃO 

'INTÍMA

IIO.i; , 12 Ií!> COKRÈivTE
AVISO

Participo aos sr***. focics qno, em vista
da deliberarão tomada ua asseiüblcá pe-
ral rciüíada no dia -if. de maio, pro-
ximo passaiio, de nr;
dòus ensaios dé passos; s-?
ta-ícira5"das _•_¦¦ ii horas da noite
ans domingos dns 8 ,ãi 10 horas ca
uoile -O secretario, João de Deus Valia.

II

CLÍÍB DOS ÈAiWli
SEDE

Rua Visconde cie ivlarangur-ps 30
Reunião ínlima£30_i. -JiCJr?**,

associadosA direcloria roga aos srs
o seu comparecimento com suas exmas.
familias; á. reunião intima dc hoje, a
qual lera come-có ás S horas eu: pónio.

0 secrelario,
I'\ SSnciicdo

rSociedmlo Beucíii*'
€':iritl:tcic .*5u;

ule -iii.io d.l
i.-i Pia

iistütiaiiíisa Arcas Com-
marcial

VO RUA TIILÜPI1ILÜ OTTÚ.NI I0J
Bo*c, «tomingo, Í3ile juniio dc Eí3«-_

RECNIÃO INTIMA
Pelo corpo scer.ico variado intermédio.
Ineres^o ans srs. socios com o recibo

do correnle mez u ns cxaias. f,milias
cpm os convites permanente.

0 1* secre tjírfn,
_Sa vi d Cocino.

üoteria' Espeí^anea
Extracções ás 3 lioras

T-ytlXI-A-SE iie ií_i.lp'eqiie"nQ com nva-
iÇTtica-dejcnpciriK branco ^i de còr ;
na rua tío Rosário n. 139. sobrado.

PR 
Et 'ISA-SE de uni.a criada sem

promissor , parana rua

OP'-
todo o serviço de

Senador Euzebio

PRECISÁ-SE 
iie uínn criada para lodo

S&íviço; qúe Ictilti hon; comporta-
mento; para f-zer companhia a um
casal sem ü-lr-s ; na rna Frei Caneca
n. í'S. il»- 8 :n 0 horas da manliã.

an_>REClSA;SE
J dos Arcos n

de uma criada; na rua
43.

PRECISA-SE 
de uma cozinlieira;

rua Visconde do Sapueaby n. 210.

PiiECISA-sn 
ac nnn menina;

da Lapa II. 31.

FRE| 
ISA-

casal: na rua d
SE de uma criada para um

Saude n. 101.

PRECISA-SE 
de uma ncia cozinheira

de forno o fogão ; na rua do Lavra-
dio n. Õí.

T~j RÉciSÀ-SE dc uma menina, até li
U. aunos, para todo o serviço ; na iu

da Constituição n. 19, sobrado.
•rSRECIBA-SÉ de uma cozinheira.; na
JT ma Oilo uc Dezembro ti. :S A, esta-

rão da Jlr.ngueira.

i'ItÉCISÃ'-SE d
rua tío Rosário ll

uma cozinheira ;
121.

PREÇI5A,-SK 
de ui»*-* mora para arru-

__ madeira de c;isa e mais serviços le-
ves, que durma em casa dos patrões;
na rua Cou le de liotuliui n. 4:1.

SECUÉTAIIIA' IILA DES. PEUIIO X. 5ii

Sessão do cóüselho atimiiiisirutivo, i
In je, IU do vlgclitc. ás " lior.rs dn iioitc
—O 1* secretario. Moscado iosã GoJi-
cal eu.

(No edilicio da E.scoi.i
rolytcéhiiical

ISM «-1* -jj-rll_ü'B^<

integraes por l$40i.

PRECISArSErua da Relaação n. li

p,Eç;s,-E de uma cri dT qne seja
o/iuhcira ; na rua du .Valioso

PRECISA-SE 
cie uma menina da 10 a

1-2 r.ni-o; i,.a-a pagam rie crianças :
:iuii ii noJ

-^-'.'muu- Club AiliíoLloo Ptípulac

Sociedade Cui ao Funerária
5° ile ã ::I!i >

ÀSSEJ1BLE*A GERAL
Dc.ordcm do sr. presidente, convido

os srs. socios quites a =e reunirem em
sessão ordimna de assembléa tieral.
:ias_i;i da sociedade, ã rua do Hospicio
n. r.l'.0. iis 10 horas da manhã, d" ii dn
conenle mez, afim oc ter-lhes apreseu-
tnd-> o carecer da commissíio de contas
e elegerem a hdniinUtrãçüo pnra o bien-
Ilio uc; IflOS-T-ÍOCB.

Secretaria, 8 de junho de lOJí.—0
1* secrelario. Alues.

SEDE, RUA l)A CARIOCA N. -.7

axpcilieitle: das .', «s 5 /i5i*a.s* <7íí /ni'r/t'
lt^íí-) aos srs. nssociados afrazados

cm suós mensalidades virem se quitar
aíéso d"- junho, *ü a de evitar ijue sejam
suas; matrículas arrhi vadas, de coufor-
iniiiadv; ctíüi u art. li dos Estatutos.

Tlíósoiiraria da Sociedade U. II. Vinlí
s Nove de Julno. II de juuho de :wí.—
O lÜÇsouroíro, SaséMachado Vietorino
Jttnioi; maia delloUfiíio n. a.

S0"Hcgííiic*it*i dc cvíilliiria da
Guarda i\':icioiiai

be ordem do sr. leneiile-coronel com-
niaiidanlc, determino sos ;ts. ofiiciacs,
inferiores c cuãrdas que cnmparccçarn
neste i.u.ü lei domingo, 1-2 do Corrcnto, ns
n horas da mánbãi pará ohjeirto do-sçr-
vic/o-Uuifoime li-—Capitüq Aníoíiio Alces
Guimarães', liscal interino.

F.;.liriluiitiua l.i:s:t:iu:i
RUA SEVAD0R EDZEBI0 X. 12fl

i-cgunda-feira, 13 do corrente, assem-
bléa geral eilr.aordinaria, cm conti-
nnarãc, pnra eleição dn nova directoria.
—0 secretario da assembléa, Jeronymo
Moreira.

C. D. X. B,
OlubDramatioo Xisto Baliia

Sede, rua Visconde de Sapucahy
R. 165

Gassi no Com mercial
EüSlOS í.flESBAS 11.25

r, E u -N IÃO IX t i _ A
lio:.-, dominga, \i *!e junho rjè 100!.
As exma.-. 

' 
familias lerão ingresso

com os coiivt.üs púriüanentss expeaid s
e o.- mais co.:i o recibo' de juniio cor-
rente

Pcdc-sê a-;iprcsentnçiio dos convites e
recibos no acto ria eiiliada. — O secreta-
rio, ÍÂiçiO dos'JJássos.. *

Associação Ppolcciòra dos l*m-

prestados ho CoiiitiJCircló
socror-.nos mfi.icos r. rii.MiM.iCHrncos
rna ilia 1" de janlir- ,ri:;iriio em diante

os senhores -íucius encüiltrãrão na se-
cretaria o boraYio do serviço medico
interno e ns ;.".iias para os sojroiros
phàrmaccülicos, giaíui:os, insliliiiü *- de
accôrdo com art. r2:i, paragráphò i", dos
uossus estatutos.

Rio, 30 de maio cie IfrOi.—u 2' secrí.-
lario, Alótla Vai Fhrit/o.

Resultado do lorn.io do dia
nho de :!i*«.

:_S
li de

V
•»o

VENCEDORES
lORÍlí' — 1 Í5<> pontos

s —iA 5i >
— I i«5 >

Hoje, domingo,
horas da tardei

torneio official.

INDUSTRIAL

WMk

Hoje. ás ti lioras da tarde, assembléa
geral orãnii-iio, pam tleiçüõ da r.ova
directoria.

A' noite, reunião iutuaa. — 1* secre-
tario, A. Bailará.

Tlic Royal Insurance Comp1
Ds Liverpool e Londres

Compáhliia íagle/ip. de Segn-
ros conti*.*! fogo

Fundos nccüinulados em '.*.! de dc*
zenjbro de 1902, £ iit0í)0.OÒ0

DeviíJ-íiVrí-Eilo autpri-
stiila pam riiiiicciònap
no !íi*asit. |ior decreto
n. ti.224 de 2,*{ de íeve-
re.ií» de ISG-1 e pelas
Seis Stíía-lHieíile cui vi-
ger»

Aceeita íéscos de se-
g*iíros edíiíra 1'oa'O sobre
lírcíí.f).»-, írioveis, café e
outras liiercadoriási

OS AGENTES
JOHN MOORE Sc C.

RM BA CAÍDELiíSIA |; 8
¦SOBRADO

COMPANHIA

Te accôrdo com os nossos Estatiiioi o
nps lermbsdd ánigòG^dò aecreion.177.*.
d1 lü op fetemÜTo ae 1393.: esc.; Compa.
nhia resgata o debebtuíe da 2' sêiie u.

O i'KESIDENTE.

y^ ""^.%\
ÁSC -zf~\ Ní-VS/-***•/ f\ l-rv'—.. _\<?A

N^fe; -<&y

.7. da f-òbréjÈrá-

ss. &>* ma
PrtVzèr da Gloria

S.abiiatlo. 18 do corrente, terá logar ã
parlida mensal. Ingresso ás exmas. fa-
milias com os carlõ-s expedidos |irla
secretaria; aos srs, so:ius eôiii o recibo
do mez corrente.

ASSEMBLÉA GÈIUL
De ordem do sr. presidente convido

os srs. socios guUès a sl* reunirem em
assemblón gera: ejti-õrdinaria, do-
míngo, 19 do correnle, ás o horas datrirue, liara salislazüí um pedido de umabaixo assignado de socios.-

Secretaria, li dé junho de l'J0i.
O secrelario,

José Joaquim Xunes.

VEI_OhCLiU3
uua haddock lobo n. 102
De ordem do ar. pre-idente, convido

todos os srs. socios ifaiíes a se reunirem
em assembléa ' 

geral extraordinária', no'
dia "10 do corrente, ãs 8 horas da noite,
para Iratar do seguinte

EXPEIlIEXIE
Entrega da medalhas r
Eléirao da conimissão de syndican-

cia.c"
luleresscs sociacs_.— 0 !• secrelario,

Jiiíio .Pinío da Crfta.

CotiUiiiiimi abortas .as matrículas paf.a
as .'udas pralícüs de portugjiézj fcáiic^z,
ingiez. allemão, itiíiàno e liespaujioi
beui como ;is demais do cúrsò prejwrz-
toriò; primííiro aunb;dõ'eiirso;suneriõr
as íiulas livres de eíerip tu ração mer-
ra'iliie pratica-jliridicolcomitícríisl a as
aulas Se callgrapliia e slenoijr.apiiia.

As aulas íuncdüiiiun rcguiãriiiçi te•odns as noites, dis B l]2 ús í) u-2 horas*
— 0 secretario; Pedio Çároal/io tU .bo-
raii.

ILD1DE P.4QUÜT.V
nojEx

Fesla das Arvores, a Companhia Can-
lareira manterá o seguinte

HOCAKÍO

Capital /

MANHA

G.30
8.00
0.30-

10.30
11.30
11.40

TARDE

15:30
i.:ío
2.00
:i oo
•Í.OO
4.30
r..oo
5.30.
6.00
7.20

'aqiiet.i

+
MANHA

7.00
.s.':*j o10.50

11.40.

.TAIIDE
1.C0
1.30
2.00
2..10
3.10't.10
0.40
0.10
7.W
8.00

IO. CO

9

, -!- Barcas com escalas pela Ilha Üo Go-
vernador.

2$0O0 ida o voita nas barcas exlraor-
dinariss. ,- l

^ Barcas ordinária^. - -'- r" ¦ -JJ
A companhia augment.ará o num"-.

de viagens conforme a afllueucia de pussageiros.

Em 27 do corre nio
25:000$0Q0

iiiiegrnes pòr 1$-100

Pedidos de íístàs. prospectos e ihfòr-
macOcs com a Companliia Nacional Lo-eria.-; dos Kst.idcs.

Caixa prisfãi 1.052.

ÁlMürlClOS
_?s_l_._-If-S2,S.S

r^f—.«i*fs."-_-:.!v

Digo a Iodos neste instaiilc
Sem recita,

Ila de ganhar o hiàcacò,
Se nã'1 g.iuhsr o cieplunlc.

MÈÊÈ
O f<*1iz:inlo.

MWm,M,€3ák
õ 1 ti

ss'-z-m,omu_7* :(__"-¦W___

kmhüu'Sm.
De accôrdo coni o art. S- dos

Estalulos lica remido o sócio

N- 623
O PtiESIDENTE,

União Maritima Fíiiiriinénse
Convida-se a comoarecer neste es-

criptorio, atira de receber os benelicios
queihi-s sãiicouíeridos peios artigos 1*3° e ?¦' dos nossos Estalulos, os suoscri-
piores das camelas us.

787 AAA
¦ 785 e 5S6

0 SECBETAÜIO.

PItECISA-SItí ÍI 'ÍI
e uma criada para cozi-

lavar; ria rua S. Francisco
j.

•TjliEcl-A-sEilr* lima
t nn de uma neijiiona, nara casal
liihoi "'
Toddi

énhoíã de edadé
em

ia rua Visconde de Tocantins ',,

UECISA-SE
Májo*c

os Santos.
PIIEC!llll

nma c•arenba .'.m.i 'ir.i: ua
5 11. 0, Todos

T^5 IíliÇlSAr-í. 'Ic umn moç».-.' maípr do
» lf. annos; para serviços leves; na

rua do !:is;in u. õí.

Í^JTÍECÍSA-SE d* uma cozinheira pira
I" o trivial e de uiti.a boa iavadeira e

engõnimadiíra em rasa de familia; na
rua dos Arcos n. i.'.

PiIíEi".I5.\-Sii de iim^ ama
i anuos;
loja.

secca de 12
Uiaelii.elo

r\

¦ ipoemia í que mo»
1 lestia cá esta quenão so conhece ;io

Brasi! ?E'opila<_ão,
ençorgítamento do
íifrado e que mi-
Ihõis de pessoas
soílrem e que con-
tiauarão a soffrer,

se não fizerem uso
do ANKILOSTO
MICIDAdu-ir.Pos-
solio, medico que
estudou a moles
tia o descobriu tüo
poderoso remedii,
que cura em dous
dias : vende-se na
rua do S. Pedro

i n-59- r i^.

t I.Ur.A f E o ;':e.ii"o Az nn *-. Ji-
J\ muno li. !, unia :»-::;u*mi'. negocio
uu ofiicam c o 5o2)f=_u~téfi- 5-ti e douã
qaaítos, . eiir.ve c*Iã *:o n- :•; trata-se
iia rna v:s*.-ondc de ltauna n. St.

ALUC4-SE 
um armazcic prnprio pardeposito: na nn I). SlanntI n. _

1 EUt
A ma.

AM-.-iE ler..',
novo: na ri

•ie casa-.. da_e
* do Hu-v.-i -ií. n.i*.'.

£ I.UGA-^1: u:n bom snb^ãdui com so-
^-\ In j prop:lo n-ia fruiiiia : r.a íua do

Xundq íl 11; jiro-cunoã dó Visronde do
Üiif ü:anco ; a-ã rh^ves csliu na i*..ja c
lrala-se n*, rhcsrnn.

I I.CGA-SE. p.ri-i c.i<.a de tres 5 tinatrn
__K_L'pessoas; úma perfeita lavjccia. d«

r.uii.i.cta garautida ; uã iuj d» Cattete
n- 15.

A'
mere
vrao:

.UCAríK um Cüj
BS rr.=a oe famüi

i -»u p-*35oa sc i
i ii. 119.

•ttfhdido " -•¦;;!¦', ¦
i, 2 a;n.;cí tíú COUX*
>; na íua do La*

* LüilA-ÍE
£\ KltOC-t it*

Ame: i:

um commodo a uma se-
pessoj honesta, na íua;

lí\DE-£E um bom prédio asãúiiiada-
dd cõna cnltada «c» -. ;di>, =c-b tdn dc

oèiiubonha n- . C. i;i-»novo; na íua Je

Vemi;:---se 
dou

rendendo «sesi
<lp Slaltofo.::
.-eteniiiro n.

pr_»ln_ por i í;uoo$,
iue:i-aC--,pe:Io d:i rua

roroia-à- na íua Sete de
i.

\f EN!i;:-.-I* um liair, [ii i* o fir.iice-* .!:
V ire-i coroas c 7«fci pnr 300S: na rna

Adti-ii.i. \Al Juão de Barros, ii. ^*, To*
dt.S o,- i^niuí.

\ f H.M1K0E um terreno na praça do
\ Ilyppodrònío fcrlò d;, rua Haddock

Lojbo-foin il metros uo ffcnic :*«;r íü di
fundo?: [.at.v-e ua inara Tliadcn.Ci
:i. LO. loja.

T*ri*:M)E .-!•: mu lico ;.iaii ¦ ue meio
V 111 rin de fabrica rJlcnrã, gatamldo.
mjileto de

.\_\Ca II. I_, _,11{
: r.a toa Un-gorio das
ehho Kovò-

\7-FVI) 
-fE um rico iislareti* na nia

Ur. Luliiôes, *rrsaae cunstjaictão,
rarauda de ferro ao lado; coíii porão li-.-
bitavel. noiobrado (cm «iuatrôigrande_
•piai tos e dua.í grandes salas, um:i gran-
dé cozinha, efesdas ce csntarí-. jsrdinj
nn frenie c aos lados i- arvores fruetiíe.
r:.s. tratà-sc txu rua Daniel Carneiro n. -I-i,
Engenho de be ilio.

\Tl-NbE-SE 
uma cnna de :'.ri>..'j*j pára' biixo. tres minutos d. Cil-câo do

Bnrantadd: p i^i Irsl-jr na íua Daniel
Carneiro íi. 4d. Enpenbo de Dènlro.

bna nsa t*»m quatro
sal:;.-, de~.pcr._a, tan.

q .e c (rranüd terreno: pura ver e Iratar
na rua fiên-nilArgolio n. 13. das 10 ãs 3
iioras à.i tm 'V.

VENDE-SE 
uma

quartos, dua*
:dt 

'

"**"7"i:M)E5!-íl*. dt* *.l*--na qiita se iitir.a.
V um to'icador, dous consolas, <_u*__

eadeiras de braço?; uma'diU de molas,
um sofá. 11:11 rebigio. pêndula, uma niesi
iiiiliieua. uma fiu-terra oo crystal, dous
jugos dc bolas de bilhar; ua travessa das
V.iitilii.is n. •--.

!QS ua: soiido e
predio: na nn i;.-i.ràn de

Pirassinunga; Fabrica das i.iiiías; traia-
c na ma aos Ourives :*.. i'.T, sobrado.
Vr 

EXDE-SK por
elegante predi

\ r E-\'!IE-íE Uluilo Irarr.lo
pt-qneno Tuj

bilíiat
: iii rua Cni.e n. _l.

A LUGA-SE um bom commodo a uina
jr\ mota costureira'; em casa dn uínn •*¦.•-
nhora viuva: na rua da Paz ll. 10, Itio
Comprido.

A LÜGA*_,SR um bom commodo a moro
/\ dp commereio; na rua Evaristo da

Veiga n. 71.

A LUGA-SE uma casa para iwquena fa-
tí milia- ; n.i rua do CunUa

T">HRCI*?A-SE 
de uma criada paia ser

vii.os 'oo-.esticos cm casa "le familia;
na rna tei .dor Dantas n. 4,4 li.

TJ RECl-Ã-SE rie unia criada n.a casa de
I ' Sande llr. l.uiz ; ii rua Marque* de

Olinda, Botrrfrigo.

TJUEeiSA-SE ile nma copeira e arru-
I maneira; na rua Progresso n. li.

Paílla Maltos.

iliCI^A-::R'de uma empresada nara
un-ir eohti dc uma casa «pie Içiilia* anuos ; na rua da Gamboa n.", canto

do JJninhn lng'P7.

PZ

PltECIÍA-SE 
dc uma criada para cozi-

nhar, lavar fi passar ronpn n Titto:
na itii Santa rhiislina n..2ã, prefere-se
t|ue durma no alugue'..

PISECI5A-SE 
de um -copeiro : ris

no Aiiuediiclo n. .í:>. Saiiia Tbí
rua

reza.

inii'RCIâA-5E
5 cia s. Fi-ãi

i'.i=r. n. í.

-.•.•ua neunena;
tscb Xavior n

rjUSCISAiSE de mo pequeno alé lt an
5 nos, para copeiro e mais serviços

de casa de pequem í.miili i; naiin Vis-
ronde dc ltauna n. li".

Ptíií 
.í.-'.---.SH iii' uma tr:

s Fr-ariéiseo Xavier .í»
ida; i
â! A.

Tr_.l!ECI3.\-.SE.dc* uma
»" rpiartosi tpiê saiba i

de irua faiiii.ia ile Ires
oa Qnitanii.a n. 71.

arriimadeini de
iser, pira cisa
pessoas; na rua

l~}i:i;CI>.\-SI*: dc úma
I.: rua l'avs-a:idii n. r.r.

coztnlicira ;
D.

PIlECiSA-SE 
do urna ueijiifria, do

13 ruino?, para serviço
íua da Gamboa n 121 A."

¦1 a
casa: na

PREíUSAjaÉ 
de uma mo;-iii!i.T, psra

ajudar no. serviços domqslicos rie
pequena família: n.a rua Scnlior dos
Passos n. SC. sobrada.
¦S23&-ÍKCSSA-SE tii» úihsi
Mi~^ pcrIVií.i cozinliéira
taniíi cor.eirjj. t.ttm lnt*a-
íícâ:*M c Oi3a;OHias:*,cIí*.=':i.
}>::i'a eííHti rie Sn.hiiJta:
ita rna S!írií"<i1ocE: Lolio
ri! 100.

TT>1íEÇI3:V"SE de uma
5"" rna liai ão de igual

crarnliexa:•my n. A 1,

.4 LUGUI-SE011 vciideai-se duas casas
Ara 1'iialty. parap»ú—-familia iun-
tas ou separadas, pertinho da praia:trata-se ua pharmacia do sr. Guimarães.
cm Icr.r.alay, ou con o proprie*—iò* ãrua I.eopÔIÕo n. fii, Anilr.iabv.

\ l:QGA-SE uni.a bna casa para ràmiii.a:
f-í f irada o pintada de novo; ua rna

Tavares il. 35 A; as chaves n.a nia Deus
dc Fevereiro u. r.*\ Encantado:

i LUGA-SE um bom comuiodo a unia
rt. souli.ara nu a um casnl ;e:n fi.lio?.em casa de familia. evim direito :t rasalola: na rua Flack n. *•, Iliacliuclo.

ALÜGAil-SE 
dous cninmoiins a soltei-

ros ou casses sem lillios. na rua
Fr. i Caneca n. 316; não tem escríptos.

A LUGA-SE. n.a
4. Jr\ DCrfn elo largo

rua Ipiranga »• '1.
argo on Jlrrchario. ronfor-

lavei commodo para senhora viuva ou
professora.

A MJíi.A-SK a casa asso! trada da da rua
c\ ¦"• l.uií Gor.^;,.- i aa-. 170, próximo dolargo da (iincella.corn todas as accommpiflrrc fies para fnrriiir. de trhtániento. com

janellas em tndoi ns commodos; traía-se
com o sr. Almeida, da aen-ia da es-
quina.

\/ EXUE-SE de p [titular uin superior
í piano, do autor francez Gnun. O

piclendernlc não d-ixa:i de o comprar,
vir-io 2 moilicidadc dt) preço; na ma To-
bias B rri'0 n. D, sr brado, antiga Re-

nle.
"VTEr.TiE-SE t.m "nom «rab ado ipie cã

V br.a renda, ií mm .-.-nado- Pompen:
i-m paiacelecom diacsra e ura Icneço
ao lado aiboiisado, propiiü pani fauiiiia
eslrangeira, em Tcricis ns Santos, trata-
se na rua Camcriiio n; 26.

V1"M)E--1" 
uma caixa com ferraram-

Ia dc carpinteiro; ua rua de S. Pe-
dro n. 131.

TTEN.tK ?ü um thaghiRco liurcaü-mé*
V nBlr«Mie carraliio. com iiquíssímo

trabalho de cscu!;rlura. pef.i primorosa
complètaménle m va ; r. t i-.ia lladdocl
Lubo ii. A !—A" llealidadc.

¥TENDK-?F. meia moiiiüa de jacarandá
V eni perfeiro estado, com onze peças,

parr. ?ala de vis-lns, preço b_T_üU-SÍaio;
na i ir. iladdock l.oho n. A .', »A* Pcali
nade-.

\JE.NDH1I-SE 
canários belgas. ga*.-.n-' tidos; a lõs» na ru:: Guanabara n. s

XJ EKOE-SE .' predio ua Estrada li—1
V de >;;;ii:: Crus n. !:>. esquina da

rua Ferreira Leile, próprio |,ara"negocio,
lendo as seguintes are -mandar-—: duas
salas, cinco qinrlos, cozinha, despensa,
l.iupie..* banheiro; grande térraiio com
muiUs arvores ftüciiferãsi distante des
Piiáres 5 minuto?, p^ss-am bond*: dc ló-
dos os Sanlos t- da —tarâo oo Engenho
de Dentro 16 minutos; lrala-se no mes-
mo com o proprietário.
T7 EXW-JI-SE laniaurospara liomensc
V senhoras a SVJ0 c para crianças .-

SiOo. ua rua Estreita di-r-. Joaquim n. »">.

f">I!ECIS.\-SE de. um menino para ser.
," riços lr>ves. om casa de pequena fa-

milia : na rua de SanVApna n. 20.
*É"HHrÍSÁ''SE af ,lnn -i"11 secca, dc

prefarencia uma pequena de 12 an-
nns.mais on menos; trata-se na rua
II b ana n. ts. FahTica cias ririlas. c

! A LUGA-SE ur
I t\ <lc familia, a
I inotarin; na raa• a a dar

i hom quarto ein casa
pessoa séria do com-

raa Gonçalves Diaa n. 37.

PRECISA-SE 
de moras (le bom com

porta nu rito o que possam dar fladpr
de soa i ondueta, parana tua de »S. Pedro h. " rotular vidros

PRECICA;SEdpeiro
un*. pequeno para co-

na tua de tf Pedro ti. 53,

T_jRECISA'SE"dc iniia cozinheira; qüer lave o diiínia noalugiiel; na rua da
Saúde n. 25:;.

|_3 IIECISA-SU .re umn
C vadelra; na nn da

cozinheira e
Prissagím n.

PÜEClSiÚSg 
de uma ama secca,-.paga-

se bom i.rdenado: na rua Visconde
cie lliiiuaraly ii. 15.

SERVIÇO DOMÉSTICO

ALüfiA-SE 
uma moça portugucza.cbc-

 "Rada "a pouco, para ama sl-ccs c ser-
Mfos leves, duus ditas com pratica' de
i penas c arrnmadciras, para casa dc fa-

,„...„..„....  r— auiiai dão lianja, na tua de Santo Auto-
0 gerente,. Duarte Afartins. [ uio u. ID.

¦tr*. IiECISA-SH iie um cozinheiro ou co-
i ziniieira, peritos na arle. èxige-_5e

informaçfies da i-ondiiela podenii*i Üõr-
mir fora"; na rua Buarque-de .Macedo
n. aa.

TrjtrtlÈEISiV-SÈ 
de unia pei feria cozinhei»J ra; dc emídurta aüãncàda. nã rna'f-I.obo n. lill.Iladd.*

P 
HECISA-SE de uma perita orainheira,
para/casa de pequena í.riiiiüa: nn

rua Conde de.bomlim n. 16 E, esquina da
rua Alzira-Diaadâo.

Í311EC1SA-SE 
de uma perfeita cozi-

nheira; na rua Coudc do baependy
n. 3, cattele.

Pr.Ecislavadeira
A-SE dc uma cozinheira c

para o trivial de uma fã-
milia pequena; na nia Visconde, da Ua-
maraly n. A2, junlo sopra*""'-

TT)EECLSA-SB
§ im iiA-alugi

e uma criada que dur-
ei : na rua D. Emilia

Guimarães n. :i',. .Calii:i:by.

DIVERSOS
\ LL'GA-SE e::i c:..4.a dò familin um

,f-\ l>i)in ròmmo.dosõ a ressoa de trata-
inentç e sé.ia; na rua Santo Amaro
n. i.

.» LUGA-SE em
t\.Áurea n

nia Tiiereza, n.a rua
?, um commodo a pessoas

tio commereio (casa particular).

ALUGA-SE 
uni bom comnioilo muito

jclaro e arrcjudo, só a casai setn
filhos, exige-se pessoa muilo séria e de
bom comportamento; na íua inva 5L;-
uuel n. "J0. loja, portão.

A l.UPAU-SF. commodos para casaes e
/i mocos Silleiros; na Incleiia da Glo-

ria n. 20.

A
203.

I.CG.l
sem i üios;

sala e
na rua

quario . a casal
Frei Caneca, n.

A LUGA-SB cm casa de familia sem-li-
Jf% lho.-, alguns comuiodo;, com e sem

mobilia; na.ma da Piedade li.
xos, eiilr.iíu pclo.-jardim.

13, bii-

ALUGAM-SE 
üma sala' c quarto de

frenl*?, rompletaincnte independen-
tes, sem mobilia; a movi do commenio,
casal sem lillios ou eseriplorio; na ruaSele ,ie ¥ctembro'n. 104, a- andar.

AI.UGA-SE 
o 1: andar do predio daí oa do Sénatlo n. 12:; trata-se no

ALUGA-SE 
o predio da rua I.ucidio

Laço n. «, M*ve-, com sala de visi-Ins, tres quartos, sala a... jantai-, cozi-
nha. tanque, esgoto, c..i\.a d*ãgua; galli-nheirn. jardim e quinlr*!, reform da c
pin lada de novo rom 011 seni contrato,
acima da csl:**:": 1 ; Irata-se ua rua iie
?. Redro 11. IGl ou rua S. Jorge u. G5,sobiadu.

» LUGJ
._ casal sem liilios

Floriano Teixoto :i. 20

cnmmndo-i a um
ua íua liarechal

. loja.

âl.UGArSE 
111

deira do Se
m.isala
mi.iario

o alcova; n.a ]

A LUGAM-SErfíbós commodos para fa-"» milias: na 1*;:-, ria Saude n . 103

ALUGA-SEDr. Corro.
inia boa
Dulra n. ' sala

I.

A .'.'.UGA-SE a senliores de c*1r=dc on
mqjos sérios do commereio um ma-

gnrhVo dormitório; rompostn t|" nma
sala c ili.nva, em casa tíe familia es-
trangeira, uão é casa '!c commodos; n.aru.a.do lii/.ande n. 133, próximo a ru.a doRiachuelo.

* l.UGA-SE por
£% rua General

n. 20.

ícS a casa n. A 3 da
Lruce; trala-se r.o

UGA-SE, isto c, dão-se carlas de
__ íiança, a 5 *|. ; no armazeni do Ma-chado, ru 1 Senador Pompeu 11. 158.
A.í:

jani-Ki? excelleutes coinmòdos
para homens ; na PracTda Repu-

bliea ns. 5i e 20.
J\ so pa

m 1 Praça Tiradmiles n. G3.

ALUGA-SE 
um quario para pes..........

que trabalhe
dos Passos 11. i, 1* andar

ua rua Seabor

AI.UGA-SE 
uma bonita

para eseriplorio; ua rua ua
11. 42.

sala própria
Cafioca

ALUGA-S2 
uma sala de frenie

c
sl-

cova a um casal sem filhos ou amo;n de tratamento; na rua üenadorDantas n. 41 ç.

YENii:*! 
SEdiillsfll 1-s.ji-rrlosou s*>

parados, nor ir.'o s. Imíui peito da
csiaçíiodo Bomsii**ccsso: pani vere Ire
tir iia dita estação, com o sr. Man)*
tb; OiíveiÊj, uespeto civdiiio. "

ÍG.3©080©0
LOTERIA ESPERANÇA

Cilkete_. ã venda árua -—.
Juíio Ce^ar n. :;i {-.nlijuM "Z~~-
do Carmo' e cm todr.s as "Zíi.
casas e kiosques. TT,

INTEGHAES I 011 !s;0O

\7"!ND:C-5E 
um

frente poi ;; t
ni lerrí nn c-ini 2:-,;o dí

poi -t-A dc fui: ios. próprio pani
construcçâo, ua trave-sa M:;:-..l Carreto;
junio ãò n- i-S, üotafogt); trata-se com <i
sr. Eiiseu. u.icalt; Am .rim, ãim do Uos-
picio n. 7.

V7*FX!)KM-SF, ;ie
V duréirã, lutes

er.o <ii t c>*.irr;o de Ma-
tt*rr»í;i(ís com II

iuetro= ca fiente poríü _c funaos a-dí^Js,
*• inu grande terreno ram agua p grande
pedreira*liara cantaria; lraU-£t: coni o
jiioprietario no cale Amorim, :'. n:a dc
Rosário rii ''0.
"í"r ESDE-SE umá o-erda d" volta. Ioda

v dòperòba, rjúa_í nova; para ver e
[ralar na nta do Cattele n. -t~, loja.
"YTTrXiJl-: 4-F. ut.Ii boa ba t.t: metal dc

V alta pressão, própria para refinação;
para ver e ti Uar lia rua lio Caltele
n. 207. |nja";

TTENTE-ÇE unir: cg::.
V diadcira. corn 0:1

rua Damingos Lopes a.

dc seila, mar*
sem arreios; na
.3, Ua-Urcira.

VENDE-SE 
unia caixa ce iii.udo=;.ii#

rua d. Inipèrátriz rif Tò, lurco, das
:0 em uianie, t- bom uegocío.

TTENUií-SE
V ua iun fi.

3 lioras.

um pia-.o
fio llüspicio i

:.iKlez bai-ato :
. iia das li as

TT ESDE-SE barato uni
V ferro, um espelha

machiua dc costura,
logar ; na rua Silvei!
!oja.

bom cofre de
grande o uma

a-.-a desoecupar
Martins n. =8,

v%.DE-SE por .:.S0'*! um mauniPeo
por C.5 de fòndosí com um esplendido
narracüo, de madeira de lei, renüeudo
Oi"!! a r.os mensaes, com esg.nto e agna cm
rbundeucia ; na rua Flack, t-ata-sc o»
ancsnía rua u. 5, Riachuelo.

-j- " .". :'¦" - V—-¦?yyy-y-: ¦ -¦-_. '"yfmsiSaiiesSÈÍ2ms_ -í—~*..,j^l---i-íj* ii?. xeis^eTArm " A- AAAyA^rA^A
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CINTURÃO ELECTRICO
DO

Dr. Mc. LAÜGHLIN, de HIW-YORK
O melhor alé boje introduzido no Brasil

Cura todas as moléstias nervosas

servente .para
pharmacia;" na Hia Frei Caneca ri.61.

_________ ¦— -^- r:-—¦ - ,•_.'.-,

Í 
1REC1Sa.se de iim nequeno para ven-

der doces, de condueta afiançada; na
Tbereza Guimarães n. 3, Botafogo. ,

IJRECISA-SB de ofliciaes marceneiros.
t com ou sem ferromente; na rua do

Hospício n. 9C«.
-A-SB dc boas cigarreirás; na

rua D. Feliciani ri. 141.

N. : -R.8.'í; N. 0- -Rs. 12PS ; N. 7-Rs. 180J ;
BSPECIAL- RS.350S00J

Nr 8—Rs. íso:ooo

Ciso não vos seja possível vir ao meu consultório, enchei c mandae-meo
COUPON abaixo, c sem demora,}remetter-vos-ei pelo curreio, *ll»A»l», o meu
folheto c instrucções para o tratiimentacm casa.

PliUSE —¦
ItUSIUF.iVClA.

Cafllos Brcláz
EUA DD HOSPÍCIO N. 21, Io andar—Sio Ae Janeiro

PRECISA-SE 
de um meio official bar-

beiro; na rua
n. 87 G.

Francisco Xavier

14RECISA-SE 
de um empregado de '2

a 14_ann05, para entregar fumos.cui
casas 

"dc 
neeocin, que seja de confiança,

p.eferc-sc chegado ue Europa ; ná Villa
Sampaio, rua Coronel Soares ri. 92, esta-
cão du Sampaio.

Yl 
NDE-SItc trata-se com o pròprieta-

rio o elegante predio oe selipa
ê motcrilit cuitsirucção da iua Maria
Ant- nia n. S, Engenho Novo. tendo o
necessário para pequena família defen-
lc. Vi-ndeii.-se os moreis que ornam o
mesmo;

VEMiE-SP. 
um tt-ri-c

tros de frente por
reho com ll me-

por 4') oc fundos,
com pcqft^nrj barracão por 950.5 ; trata-se
na rua raula Mattos ll. 19. I >ja.

PRECISA-SE 
de um offlcial de costura,

para correciroi ua rua de
n. 22'),' sobrado.

Í-» 
RECISA-SE de um moço para areiar
talheres, com pratica dc sc.vir nas

mesas ue casa de pasto; na rua Baião
de S. Felix n. IO.

. RUC13A-SE de sapateiros de obra
t"" a ponto; na rua Sele de Selembro

n. lt.

O RBf.lsA-SE de dous enfermeiros para
' um homem cdos», uuor-sc pessoas

sadias p que trag-un rccninmendaçao da
cuidui-tapor esc.ipto: na rua do Barro
Vermelho n. 17, próximo a de Sim Chris-
tovam. 

ffÍBA3PASSA-SB iúnio'eipíin8 iã*»i-• ma-se na rua dos Inválidos a. 116..

TRASPASSA-SB 
uma boa csa dc pas-to, Informa-sena rua da-Conceição

11.-1I. " -

TR_t8P.t!i§t-i.K, 
prompta a func

cionar. cm armações, moveis e to-
dos os uten-ilios. a loja com sobrado
da riia Uruguayana n. *9; -trata-se ua
mesma. '¦ --"-r ' 

_

TRASPASSA-SB 
uma quitanda; na rua

D. Maria n. 13, na estação da Pie-
dade. • . 

¦ - ¦____.

TRASPASSA-SE 
um botequim om

bilhares e-uma bacaldla, fazendore-
guiar negocio, llwe e desembaraçado,
tem contrato por cinco annos; ..informa
sc na tua dos Inválidos n. H9.

çn^^r^^siêãH
ria;
Uias

je «nm tté dMintlrt
na rua Gonçalves
n. 56, sobrado.

de uma toua:aju-
dante de costuras c alguns serviços

leves, pessoa branca e honesta : cartas
neste e=criptorlo«om as inieiaes P. Pa C.

TT MA famíl^" pwi-isi

TRACPASSA-SE 
um botequim fazendo"om negocio e com contrato vanta-

joso, negocio decidido: em frente á Com-
panhia Villa Izabci n. 19.

-r-jllECISA-SK de uni rapaz, de 14 a :G
_~ annos, para vender uoces : Ir.la-se

na praça dos Lázaros n;-1
tovam.

thris

RBritSA SE de um carregador com¦ 
piatic.i -te padina ; na rua Barão de

S. Felix ll. 43:

P 
REGI-A-SE fallar com José Branco,
cuitidor. portugüez ; tia tE.Vessa du

Saudade ri. 20.

PREi 
ISA-SB de uni rapaz ae 18 a 20

annos. para nliirina dc engoninia-
uos, «idenarin 2S por dia u secco i na
rua Frei Caneca ll. £85, sobrado.

TUaSPÁSSa-SE 
uma loj. com bote-

quim e charulaiia. em um dns me.
Ihóics pontos da cidade, estando com-
pletameute quito ; para tratar na loja
da companhia Carioca de Sanfa Thereza,
eousa decente.

TRASI'ASSA-SE 
um armazém de sec-

ou o molhados: carta no escriptorio
deste jornal, com us inieiaes P. A. C

miUSitASSA-SE uim barboria cm pon
X Io central, o motivo é o dono nao

entender do ofllcío: inform i-se por taver
com o sr. Pires á rua Ticze de Maio 21,

flIRASPASSA-SE um bom botequim
X no centro da .-idade, oepende ue pou

co capilal, o motivo 6 o dono não poder
estar á testa rio mesmo, por ter .outro
negocio: informa-se com o srã Oliveira.a
rua ua Conceição ti. 70, slfãiatariii.

ti 
N rapaz pobro e Uel ..tTorece-separa

J servente ou outro qualquer t;ab.lho,
com casa c comida-, pura tratar ra rua
do-H.ispicio n. 261, quarto n. 15, nao laz
questão dc ordenado.; '"'. ¦. •"

¦Uma professora diplomais c
cóm boas leferenriasi Iecciona piano,

,..TTjo. portugüez, calligrapliia, famez
pratl.:o c lheutico.methodo fácil; recados
á rua da Carioca n. 120. -

J^urõ^íwi^niqualquerreforM.fiSrès-é MtiítSentos <le eaw_j*tos..ieeorta
bàbauos^e-fuz .plisses»; n'A Moema-
Espirita Santo n- 2 A. , -.

Bcalista 
dip:1

LIÇÕES-ê '

 andar-no
tro di cíiude. para um casiil sem

filhos", precisa-se eom uigencia; cartas
nc*te escriptorio a U- l^-y

SOBRADO 
pequeno ou um S

centi

._..,.- —r trabalhando
comperrõição peio-systema-aroeii-

iwno, otferrce seus serviços nesta capi-
tal, Paraná ou Rio Grando fazendo so-
ciedade com algum collega. ou quem
nueira aprender cm menos de sei* ine-
zes. divide os lurrov quem tiver casa.
no eentio será melhor, >«cg«M-io sério,
mediante cscripluni ou contrato, caria
jirgeule a Joseph William It»; rua Ma-
reckal Floriano n. 144. sala 3. 1' andar.

DUAS 
moças, uma de 11 o outra de

il» annos dc edade, desejam adiar
coli.icacãt. cm casa de familia uu ofBcina
que dèm casa c onde possatn aprender a
costurar: cartas, por favor, para Georgi-
na, á rua da Capella n. 9, piedade.

ÜMA 
senhora viuva,com uma lilha de

0 annos, precisa empregar-se em
cas i de pouca familia ou casal sem lilhos,
p ra costuras ou seiviços leves, nao faz
questão ue grande ordenado, porem dc
cOrisiueraiãi.; lespusta por este jornala
B-. L.

ura incÉ*ivel~ 'de rheumafisiHMI

i UEÍ.10 -'- Coinpra-sc um. que tenha
r" qualro quartos, gaz e bom terreno,

próximo á cidaue, nlé 9:000$; trata-se na
rua lir. Agra n 4 A. Calumby.

_»._.-. r\r\r\<Èi - Émpresta-se sob
50:OOUffi ii)i'"'ll"iV11'tf. !'!?,•
dios bem situados, a ju:oé «.e 10 e 1- |.
in amirie prazo até :: i.1%.»-. Para iu-
rormações com o sr. Santo^ na lua do
Rosário, n. 109.

r-- IAS0—Uni pnrlienlar precisa de um
r e .. bom eslado, até 500S ; carta a

11. C. no esraiptorio cesta fulL-a, indi-
cando preço, autor e tesiuénci..

11ENIU DE s- PAULO- Vendem-se
r du.s boas roletas vatencianas, com

duas mil Pebas e todos os pertences, pela
terça parte dn seu vai -r; para ver c ira-
tãrárua Scnauor Euzebio n. 83, col-
chn.uía.

AGRADECIMENTO—A 
viuva M:uia Gon-

çilves Dias agi-ãdece por st c por
seus qualro neti-ibos a esmola enviada
pelo sr. G. M. e ruga a Deus que lhe au-
gtueiite seus bens e o cubra dc feltçi-
dades. '

f ECi.10NA-.-E curso prlm-rio^c traba-
Xiihos de iigulha ua rua Francisco
Eugênio n. 20.

cs #5 Ey«iWHsr-'«W8̂ ^^^aBE^JBSBg^^^^^^^B^B^I^g^^^^^^^^^l
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casado-
•== u

54
Casn Americana

i;iüi • n-iigna}'!!!!;!

para
NA

Casa Americana

Xobrczn» i!c Intln» «« cArcs.tíc
puni HCdu

N.l

Americana

Riq.iisNiain» ronfeeçocs ile
smici tor ijualtaa.io

NA

Cnsu Americana

54 iiiiü Ou íríignlyp 56 fú

eu
karalis iio toilns na còre.»».s»aro

ti-i&ta
KA

Casa Amei-ieani

F.ilü ÜBll|as.fâD5 i^1

o «s^ffisass^ÊSi^s^^*-^

í nu urepiin. ,«m-. ,-- -,, ..,,„^-.T^.^^^~í^,

Colletes para-senhoras
do illvorsu» miti-eas, preços

rc(à»z.iútia»
NA

Casa .-Vmericaua

54 Im iia irnfluayi.ua 5C

c3 S?— Bi»

^•^^»^»^r

Secumnente uma declaração tio calliegorica, romo tat a exma. sra. d. »l .na Jose dc Olitara lontra,

pensai a lídos quautos leiam a sua caila, cuj. copia fiel «ae abam. inseria. rT •

complnamer-te oesinle e-sada. pois quem a subs*ve ni.» lem »;'"*;>'• -'" "-
_.. —..-j- .: *.i»ii«^ e o seu reconbearoenlo.nai»

Cmasmmo esta eu cITecia.. todos os" dâs E dislo ninguém sc deve admirar, pou a Eieclricidade. derMarfpoique para cila o tcsutlado é nma realidade,
Curas como esta cu effectú.. todoí

applicada, é um ivmcdio ellicaz e seguro :

DIZ ESTA SE.\«»BA

digna dc nnlar p«r ser uma manifc^g»
eu. enganar a qurm quer que scjl_.r«a,

lhe peinint.- calar.
vc nio lem iniercs.* algum c... enganar a qurm quer que sqaE?

*i&

EIS O «UE

Illm. sr. dr. Sanden.— E' com o mais ;
llio, 8 de abrii tle l»04.

...... ». .... „. -». _ ilíoconceito qne lanço m«s

penna para iüe exprimir os meus agradecimentos pelos *;**'*«? *y«c te
tolhido cnm o tratamento de v. s.. isto é.eom «» uso «io Cinlurao ».lcctel#p
Hercule v n. *. Depois de ter casto rios de dinheiro e tomatlo gra ade qna
tidaiíe de drogas sem obter nllivio algum, resolvi siib:neller-:i:C aoiran
mento de v. s. e, com o uso do Cinturão, durante qualro mezes, nclio-nM^
hoje completamente restabelecida do i-lieaaialiMiio c da fraqueza "er-
vos». s. a fazer daPara b» in dn liinnanidadc soiTrctlora, auforiso v
sente o uso que vos convier. uutu JAST

Sem mais, sou com estima—Dc v. s. criada e obngaila—HAIilA «iv»b
l>E OLÍV EIK V FOXTES. _

Hesiiiencia — Kua Amazonas n. 27, Estação da Piedade.
~ 

certiíl-a des da Torça do meu £ZS£%.C\J2jS2Si Sa*» »•¦*•

fe não puderdes vil", enchei o COUPON abaixo c, pela volta do correio, vos direi o que deveis fazer para ncup.rartei •

vossa sande.

NO3H0

Visitac-me, atlm de pessoalmente vo

custai á, pois TODAS AS

:E=S. o s3Ac3Lexi.o±£*.-

Largo da Carioca 20 f|PB B. Ti SANu
1« ANDAR

D.-s 9 da manhã ás G da tarde—Domingos:

EM RIO DE JANEIRO
das IO ao laeic-isia

/*&

DE ROUPAS FEITAS E SOB MlíDIDA

45$í)l>>
um terno de casemira de còr.

5(> OííO"Terno 
dcclicviot [freio ou azul.

4 ,?DOO
Terno de sarja, purn lã".

Terno de tricot, jiquetiio.
de seda.

2«§í)00
Uma calça dc brim branco, puro linho.

com frente.

|5$OaQ
Um paletot de alpaca. forrado.

* 5.~?0Oi>
Um terio dc caãcmira," listrada,

diõis tindissimos.

t-l$lOO
Uma calça dc casemira, listrada,

novidaiic.

iítiOOO
Uma calça de saiju prela.

pa-

alta

3030.O..0
Um terno de diagonal.

7j SlíOO
Um magnillco terno de tricot preto ou

r.zul, obra de primeira, caprichoisamente
acabado.

CS e 9$IIOO
Um collete dc fu.»tão branco.

SÍDOO

^na calça de casemia P.-ulisla.

40$i>0O
Uma magnífica capa ou mac-farlaud.

Ura bom sobretudo dc casemira de cõr,
delã

Uma
farland,

«O'OOO
magnitica capa prela ou mae-

35SOO»
Um magnifico terno para rapaz, dc 10

GíIMfSE SQítTll»£üTO
DE

Cascmiras dc eòr, diagenaes, chevíots c tricote j

TLDO ALTA XMY?DADi:

A PREÇOS RESÜMíDlSSlSfOS

BUA DÍ>S ANDHAIMS 23|
Em frente ao largo tio Rosário-

V1IAK31ACIA
ABREU SOBRINHO

«..a.-K« d» 1-i'Pat « ** c pua
do líiisuicio tt. SI»

e em todas us b.as nltirmaçlàs

X4I10PL
Uo Ilrucí. Coraponto de Abreu Sobri-
uho, cura aa tosses rebeldes e br-inclutc.'.

Para crianças patlidis e-íaclnticas

I jitiilsfto Abreu Sobrinho

Prisão de ventre, moléstias do ligado
c baço,

PÍLULAS I>F. «JAI.APA
(a5sucaradas) dc Abreu Sobi inho.

Eraulsão Abi-en Sobrinho
Para Dron hUe, Tysica, Tuberculose

XAROPE
dc rrncú «'omponta de Abreu Sobri-
uim, par.» tosses e bronçhites.

Cuiam-ie bleuorrhagias (gonorrhêas)
com _, . •
Injecção rte Glycenna

Abicn Sobrinho

Para Anemia, debilidade e ronvales.
cençus : '

Vialio Heeonstituinte
Abreu Sobrinho

Para Sezões ou Haieitas
PÍLULAS CATKííAiVA

dc Abteu Sobrinho

Para Leiicoithéi c. Flores illiancas

Xarope *le '«"ambaliyba
Abreu Sobrinho

P.ii-a Febres Paliàlrcs e lntermitlenles,

PÍLULAS HE CAFEUAXA
de Abreu Sobrinho.

5E
praia Piirmoia n--1 "•V

VF.KDF.-SR 
uin bom terreno com

híàlçai ue frente i or «O dç tund.

perto »l;i estação Sapopembii. par"lar 
dinheiro, c uniuiiii-m i.iici-ar cnipalar dtnuei™. o

jiSiiba: inf."iiM-50 na^ru» Bb?s ^

Silva ti. !>, estação da Piedade.

VliNDKM-si! 
grades ue

cercase g.Iiinheiros,
metro, lílilbli quin-i de
ladeiras liara jardins;
ii. 123. fabrica a vaoor.

n„r;inrtnit'
l MJ re.s o

zinco, bancos e
na rua Pízarro

-fT0D M-SB düás rasas na rua l.iv.
V ie5'Bast.ii,' antiga Pri ceza Inu.eija ,

,,,- w o vi U".í«i «¦•'¦ d'' 8:'l ea nutra 50S

pnra tr-lar ua rua Pedro Au.eri.-o n

VEKIlBrSll 
úm ánliiii

vaMBS de carroça ou Unça .

&'.).
al atiall' ado liara

par;
rer, na tua Frei Caneca n

Von 
dono mu bom predio oecupado

com a.'g. cio por lC:0p0J; trata-»ç
aa run no ttos rio u 60-

nos,
VF..M)i;.M---li 

tetr
rio Ilr. Prontin.• i- metrosmo, íue.iinü

;o ile fundos, pelo l>n'Ç'
metro: para
paira, na mesma nu

perto da
antiga Cuper-

de f.enle sobre
Cc fitos

t-ains cum o sr.

V arl.g.s
liucçáo im- preços

luca

eis o

CONDUCTORESDEBONDS-pT»
do Jardim Rolauico paga pela seguinte
labclla:

l» cíllicgoriá  egBO diários
q .  esooo

\ns nue trabalharem o mez todo sem
nota, l&Sde giatiticacíio addicional ese-
mes ralmeiite um premiu de l:0fl0S, nm
de 500.-', dous de StlpS e um oe tuos ao»
tio meüioies noias. . .. „n nn

iiuim liver boas referencias dinj.i-sc ao
esçtipiório da Companhia no Lar
Slachado.

TRASPASiA-SE 
uma chácara de ler-

uuriis e algumas flores, o motivo eo
dono 

querer -cretirar para a terra;uaru«
Mi.Iviu» Reis n. 8 .J?qúciro." que saiba cortar c coser

rua senador liuz.bio n. bi.

PIsaiba ter ;
Café Leão.

narua do llospicio ti,
que
117,

si; um büni

do

ÍRÉCIS»Y-SE de d us empregados para
võnrt r "*^"m lil.niftir/i' n:

Ameiicii n
iJvciidTr com" laboieiro"; na iua da

costureiras e aprendi-i ,RljCI-A-Sli •--
i ztíü; im praia de Botafogo n.

ÍRECÍSA-íB de trubathadi.res e de ti-
'rádoíes 

de lette. na mu da Conceição
71.

MneiiM i
llio liráni-o o

li barato todos os moy
c cnlchoari.i, gniinlt .»:

i:or motivo ue obra;
utr I. u nn Visconde du

loja.

^T 
I(M> M-SB peito

/ lill ei:a lotes d.
da •
te.

• M ¦

uietrii- u>-
jr.is f um p
grande pel
se com » p
;'i run d" U

•sl-.i;ão
renos com n

mie por :.:> de luudos a
n.te terreno com i gua c
ira para cantaria-, trata-
prietario. no f.afe Amorim

UlECIíA-SK de um bom offieial pc-- (iieirnj na rua Souza Lopes n. 5.

PiECÍSA-SB de tini bnm oflicial ter-
iro e serralheiro: nn i:oulev:i'd

Vinte e Oito de Setembro n. 23, Mila
l-iibcl-

5\P,EC1SA-SE 
de um empregado paia

-pvemier doces; na iua Visconde ue
Sapúcihy n. 185.

jRtCISA-Pli de un pequeno de 13 a
. tí annos, com alguma pratica dc

seccos e molhados", para caixeiro , na
iua de S. Christovam n. 81.

K de um pequeno de 13-a
:om pratica ue rasa

ti.Vde Santo christo n. Cl APRECISA— 
 , .

15 annos, com pratica ue rasa de

paslo ; na i 
'

PRECISA-SEtra
de um empresado para

....tar dc vaccas emais serviços ; na
rua de S. Francisco Xavier n. 13*.

1-SP.ECISáC-SK 
de sapateiros para tacha

"'coberta; narua Tobias Rarreto n.,6".
!• andar.

PRKCISA-SE 
dc um menino empilha-

dor ; na rua da Quitanda n. 27.

um
I reli

! kRKCiSÀ-SBdc um |iei|iieno com al-
I 

'guina 
píatica para venda, dando co-

nhecimento .le sua cnimuctu , in rua
Rirão de Mesquita tt. 15', Anda.rahy
C iiitile.

1">RtiCISÁ-SE de uma costureira pura
\ vestido-, sabendo cnrlai , na rua

Senador Ve giniiro n. 0 li.

da
more e Ulil ;

nii»> n* 2íf

VBNDElI-SBll 
cadeiras; unia cama

de casados; um guarda-comulas,
•ii lavatorio com |icdra mármore, tuna

mesada 
"abecélra !com mármore, um

êtiigéro cm y
da-louça:

p-rfetto es-
.mas saias Ires qu

,,,'zinlia e b-.ni qulntíl. lendo bai
: "ii.. cinco minulo-i dislatiu- ua
ce Cascadur : para ver ua rua
Pilv:: n. 9. Piedade.

VFNiVí-?!1 
uma casa em

lad . cnm '' 
'

tante

Elias üa

li illECISA-SÉ Ue uma piisponl deirade
g c,:lç:..i.-. na rua di Alfand ga. e:qui-

na da da Quitanda; loja de cüitri s.

PIlBCISA-se 
oc um uo.

na iua da ijuitanda n
n mate ueuo

i ilttiCSA-SK oeutti onicil Sapateiio
I -que seja perfeito em obra »oi> uu -

dida ; nu rua do lingeniio de Dentro
II.

mRASPASSA
I subrado, tenuo bom coinralo c

itral; trata-se na iua Viscon.tn contrai;
Rio Branco
da tarde.

¦í, b'Jai das

tniazem e
pon-

isconue dn
8 ás 5 horas

mR"ASPASSA:SE um botequim e casa
I de pasto, com couiuio :os para íami-

lia, na ruu da l-us-.-.gem u. 8.

rn'RA8PÁS?A-SE uma casa de |.astocm
I uito bom ponto c afreguezaoa

iTTstante, por ser atiligi no logar.ou iam-
bem se venJC com o predioij»; rser ouonu
du negocio o proprietário: é propno para
pi-incipiaiile, puT depender de i ouço ca:
i.ital. O molivo dotra-passe se explctaia
ao comiiriidór; pura ver e tratar na ts-
Irada da Penha n. Vi, estação ao Dom-
sueces-o. E F. do Norte.

ÍCIpaSSA-SÈ umu .-.-sa de q.itanda
ruivoaria, com licenças pagas e

azüleijailu- fazendo bom negocio; par-
informações á í'Ui

MACHINAS 
de costura, compram-se I

em bom eslado. na agencia Frede-
ii,o; na tua do Engenho ue Dentro
n. 55, Oílieinas.

MaVCHINASde 
costura, coiiceriuuise

de todos os autores, com garantia
ue ,in r.nuu; na rua do Engenho ue
Dentro n. 55, ties minutos d i estação.

13-000
,ie prédios :. J ros
rua do llosaií i n

¦ — Adlinia se esta
l qu iiilia sob alugueis
módicos: trata-s: na
103, sobrado—Sautos

-se mub lia :o, dan-
casal sem Ilil
Visconde de ItaitnaCOMJlOÜO-.ilug. 
- --

uo-se pensão; a casal sem» Olhos uu
senhora só: na rua 
n. -.'.,, sobrado.

Gr uia Bahiana
CARDÁPIO UE HOJE

Sarapatil, mocotó, canja especial, fii-
gideira dc camarões c muitos outros
pratos b.iliian S.

Caruiú e vatapá todos os dias.
Praça Tir.tdentes n. 69

Fazenda

Te'!
dos a\nurauas n. 79.

umu moça nara apirn-
diz de chapéos de senhora; quem

lü neíte joinul com asO
pt-, cisar deixe cai
inieiaes D. C. 0

T
JL do Mey

Machado, n.

da estação
puia Iialiirno mesmo.com

gocio gaiiiiilido. ^^^^_
sa dc com-

.'modos de primeira ordem., com al-

;m..as mobílias e hons .pquii n.,^na
fua de S. Francisco X ívier n. 11, proxi-
mo ao largo ua ~eguu.ia-t.ua.

mRASfÍASSÀ-SE uma boa casa nc bo-
S ícnuim e rcstatirimle, fazendo bom

ne-oc. uenlio da cidail.'-. informa-se na
"ua 

General Câmara n 293, padaria.

PF.DE-SI: 
ú pessoa que encontrou liou-

tem no thea ti o l.yiico um chaile de
Totini. encarnado; o favor fle entregar n..
cãsã Viei.a Machado, ;'t rua do Ouvidor,
a» sr. Faro: uede-sc por £er objecto de
mande estimação.

L' 
.MA senhora honesla precisa ue um

I conuuodo inodeslanietilc mobi lado
e com pen.-ão. cm casa de uma viuva ou
.-ji^al sem lilhos; quem eslivqr nasco.i-
dições quena uir gir carta" u este escri-
ptorio com as inieiaes C. B.

O 
SENHOR José Antomo Rastos. por-

lugucz, muruuor ú I: deiru ue SjüiIu
Tlie.-ezu n- 13, 6 um homem de senti-
mentos perversos; pois. mio sc caiidoe
da sorte dc umu pobic mulher, que toi
sua amasia e hoje porque Cslá presles.a
dar a luz. abaudoua-a miseravelmente,
sem recursos e na mais coulpietã utut-
gencia...

IjlspiiimJjb.isti._ii ti

^7 
ESTUÀP.IÒS feitos a ultima moda.

' 
preços de [úbrica e trabalhos ga-

ranli.ios por serem .iiantifüClurJidoseni
no'sa iifti.-itt.i. prim ira e única fundjdi
nesla ci.uit..l. »sieeiãlmcnte para .ste
lim; 11; iua Yi-coiiuc de llauna li. IõO,
Praça On».e de Junho.

a^&m®imà&mm3®s^s&ms^^^

A
VENDE-SE 

uma
nos fundos, na m.i

ii. 2- e trata- c no mesmo,
lii; Imolo.

YKNDE-áB 
uri:

da i ua Co ide
na rua Had liick Li

a com mu rstabulo
iti.i Dianiántina

ú estação üo
C

•ie t:
11.

Jíliíi ií:
175.

uo lim
Irata-se

VF.XiiF.-iltr:\ dc
Urugi.j.y- M
lobo 11. 170.

. um bom terreno, na rua
Me quitai próximo a up

niuia^o; ua tua Iladdock.

I ,NDTi-
ile S. Pr

;- li um . vacer,
!• umi v lei Ia. p
ncisco X .vier u.

ieit,-ir:i de raça
ra tratar ua rua

-TT KNDH-sli
V do li..ia..

casa de
Clju n.

atui» a ma
trata-se na

mes ma.
-Ç7 l-NDESE uin Iene:.o por MOS, me.
V dindo li iii-.m.s de laigura por 5.1

e 50 de co.nnr.minto ; livre e uesemDo-
¦11-Klo ini!- as estações de Madurcli a

a Rio dus Pedras; trata se na ruiCoro-
M.cliad. ll. 5.;. M ilureira. ou no

, irngcnht» de Dentro n i4C.nn
rua

Grande liquidação
l':i/finliis

>in
1S0CO

«500

SáOO

$800

S700

YEN 
D FM

metru.i
peneiras pai
dc tonas
nn ¦ ati"
etembr,

I" li -ruio de ai ame a $5Q0 o
iiolas de louusns sy-ti-mas

ai", todos os ceiencs, ratoeiras
.-.ualiiiailc ctelhas de zinco:

fa >cica a vapor d-i rua Kete de
u 179.

a da Iniia, cote com
iü tnetros 

Riscado fotte.paüiões chies
metro .-.-•

..iiiiii cietnnne, u'>res ltr-
mes, metro

Zeplllr bordado, padrôe.
cliics, úietro--.^. ...»•..

I,evanlines,pf,di_õç5 moder-
dernus, inutio—_••_••¦

Cassas bruirias, bordadas,
metro

Brim ue I nin» lona. menu.
Pongé, lindarão a ^eda,
metro

Organdy oe fant sia,metro
Voile icjigiusó, cc i'iica

lu metro.., •":",-
Completo sõrliineiito 'de

l;'is para vestidos 
Fluiella franeeza", toda- as

cores, metro •••
Aloiitliado de linho ada-

mascado, metro
i Uo inglez, '. l/i ue largo,
nieir.-

_JBSBB^^SBAáJ3B9BB^^^^ABB^^A

to4o o pí?eço I
chies, meiro  2S5CO U

Doni.0 di» srdã. todas as ír

ão de eapas

' 
S700

IjiíOJ

tSIOO
S30O

l$r,;0

$800

es8-30

4S800

Ariiiaiiiili»
Entremeio? Unos, borda-

aos metro ••••
(iriind butetadã deeiitre-
mei..- Iimus ue appliciçãq.
metro ••

Greg.s de vid.ilh» pieto
de seda, nielio

Tapetes avelludados para
sofá ••*"

Crampos atartarugados,
diizia ;:¦—-—

Ricas gollas de appiicação
Ricos v stiüinhòs para ba-

iitissdos. ue 25a
Saias brancas, ricamente

bordadas, ;•••
Blusas.!.: uanz.,uk de cores
Colchas brancas bmdadas
Remiu vulencianna, peça

com 10 meti os
Rolsas m- ueinus, para se-

nlibras, ¦•••••
Bonecas ricamente vestidas
Chalés oe malha de Ia. a.
Ricos cortinados rendados

senhora

sr»»

S500

/.lóOO

S7C0
1S80O

18SC00

5S00O
4S5ID
'.Soou

1S100

3JI»
liOJO
1S500

GÒSjOO

pOP
Damassé dc seda, padrões

chies, meiro
Pohgú de sed;., Iodas as

coies, metro  2>st,J

C:ip:is por lodo o pprço
Capas ricamente bordadzs. 5$CO0
Ricas conlecç.i:- furadas

de seda, de 20S a'.!  K-OS-Oi
Riciiscapascõiiipridas.aGj,

8S, IUS. 123  liasCOJ
Rici-s paletots dccascmira,

a --8S 30S  TOSOOD

Cobertores pura casal
Cobertotes avelludados,

pura casal  ..' l/.'/
Artigo mais lino a 5S,75,'JS o - :-05Uliu .

Arliitos p:.ra luto

honesto, ja
tècoiihcciilo pelu iitipitaiici.i

de seu» ti ub lhos irieguatuveis, di. coni
clareza os inysleriosu.i viua, a ra/u 1 dos
iitiuz.is, liulclkios e soflíiuienlos pi.y-i-
cos u quàes os meios dc :c yer livre ue
taes miinigòs*. ;

1. .St; t.Osáoiis j.i salvas. Sesso.-s espe-.
ciaes, das II ã» •'. datarde; na ata de
». clinstovauí n. 201, sobrado.

Vende-se ou iilttgi-?c uma boa situa-
ção. uisfailte 40 iu,nu o» desta capital,
coin magnift«:05 pastos; pomar, caias de
mora, ui e b.u agua nascente: para in
foimaçõ-s, á ruu Visconde do [tio Bran-
co ii; 2J, loja-

Casa de'penhores
Pessoa qne di.põe de capital deseja

associar-se, como sócio solidário ou
comtnaniiiiani. ;. uma casa deste gênero
jã estabelecida : cailas 110 escriptorio
desia folha a V. C-

Io-tenente

ti
Mo Golcnna

0 contra-almirante comm in.lanle
e os ofliciaes da divisão de cruza-
dores convidam os p-iraites « ami-
gus do seu iiuiltogr.Mio camarada c
amigo 1" tenente tiip:o «ol»»no«,

p»ra assistirem ás missas que pelo re-
pouso de sna alma inundam tezar na
matriz da Candelária, ás 9 lioras, amanhã,
segunda feira; 13 ut. conente, ttigc-ituo
dia do seu passamento.

Jeanna Gunrel Guedes de

líazeiííiá

O 
moco do commereio A,- V. que an-
..iniciou precisar uu utái, cotnmouo

.111 c sa de r.uniiia, lem o qtrc deseja! ua
rua do PasuCio 11. 78, sobtaüo, iuigoda
Lapa:

IAKTAS tte fiança, vendem-se a 5S;na
do fenauor Poittpeu 11. tõS.v.uida

a uniça casa que já [lassou mais uc
.000.

CARTIU:i 1

ClLUi: 
de roupas ua

/Per ira. 0' scinuti
n. :'0, do sr. Caniihas

casa M.iximino &
:, foi premiado o

Vende-se por módico prcco.còn; grande
quantidade ue tetras, multa virgem,
maneira de lei, capúciroes para lenha e
cuivíio, riopria pi.:ii c.ii.iiu e todos os
cetei.es, |.etto aa es.raiia de ferro e
com boa c-isa de morada, peito desta
caiiiiil i iiiíortiiii-ie na cita do Senado
n. 2iI. _

x-.
Conipniffl-se moveis
í-na do eíiíteto iií 130

SDOR FÉTIDO
DOS.FÉS E DO SQVACC

SUOE FÉTIDO DOS PÊ5
A I.usoUna na moléstia acima citad»

emprega-se pura. com uni pine I Uno ou
estona Una euíbébidá;fázeiido-sú ligeitas
ft-icçõ s, duas vezes- i.or oia c deiiando-
se sé»-c:ir por si mesma.

h", pois, o medicamento dc uso mais
coinmodõ c asséiado possivel, podendo.-
se calcar as meias logo depo:s O-a appb-
cju.ãoe sendo uas primeiras vezes de
el-feit'> certo. .-'",-:

Pan. obter uma cura radical e preerso
fazer uso durante utn mezli.üos os di.is,
ao menos uma vez por itiac depuis duas.
vezes por semana. • ...

Nau somente as pessoas de cor cos«
luinam .sofT.er desse suor no SJ»v:»co,mj.s
lamb 'in as pessoas braiuras. mtutis ve-
zes si.fTiciu. ... ...

Fs-e uiiil ãs v;ze». e bio persistente;
uue resiste u maior limper-, isto e, nao
«tesapp.ueiv nem com as mais esc-upu-
lusas lavagens. . .

A ' usoli.iit usada com persasíeni-ia
faz desapiiarecel- ciimplet-'iBente. lava-se-
o sovueii uma vez (.or dia, e fazem se li-
ceitiis fric. ões com t asnliim qura.com
u mii.. duas a tres vezes por di.-».0 fettuu
.lesappiiiccem pou.-os ui.,s, mas piu.',
não voltar, precisa usar a
pe.o menus uurante um mcz

Miranda

A 
importante casacaria de SI. Carlos

Ribeiro mudou-se do predio da iua
Sete de Setembro u. 7.', par.» o .1. 22:1.

Jíoriiisc cretonitcs
Morins francezes, peças

com 20 tuetios a 'as, ,-¦$. ,_,„„
145, 15S, IUS  17J000

Cictuhnes Ir.mcezes pau.
cama de casados a ISSIiJ,
__$,:  2SoOO

sjm suUoncte

C..lii't<'í> pi
LcgiUinõs emudcihos col-

ieles cintos (Cotia) a—
Moaeio I.uiz XV, com ligas

de seda. •••
Sci!:.s para saldar

Supei i>r selitn ue todas us
córes, metro souj

llt:o ilr» iilfuco n lodo» o»

5S000

I5SO03

$800

SSiC.O
3SOO0
2S5J0

3S0C0
4S0S0

artigos
renü;is,

boi dados, goilas dc appiicação,
tn.i,.s liara -cnlior., gravatas paia
homem, lãs para vestidos, sedas,
tt>i:c:is dc pulha c seda, leques, for-
ros, etc ete.

fregueses

fl.íta preta cor firme, m...
Toile preto de lá e cníes-

tudo, nn-tro
Creiie inglez, metro
MpÜci io etu lavrada, SJíCO
ile: i: ós e créuons du lu.

a 2S3C0 e 
Manlilha preta de seda a...

Completo sortimento dc
de faii.JiSia, peiftimarlas

O 
Machado da ma Senauor Pompeu

n. 158. armazém, vende cartus ue
llauna u 5 000.

¦ f MA .-enh
-_ I se eju ii

ua rui
Nova.

.-eniior.. sé. ia deseja empregar-
uia casa de pouca f.-.tuilia;

de S. i.eupokto u. 11, Cidade

DUSAITARE.FU 
um cailiorro mag o

uue cá pelo nome dc Ilonorio e e
r„i- ue cinza, olhos- gasos, tendo um
t.lhu em ciua orelha e .'• de ruça d:ua-
marquez:!. Quem o levar ú rua buquê de
Sai, a. ;:::. lluspit I tle S. Francisco ue
l'..uia. será bem g atiltcádo.

/ "1I.UB Permanente de chapc.is dn se-
l__j/nliora, roa de S Pedro n. 132 A.
Prestações semanaes de is. liontem foi
c iiitcmpUdõ o ti. i. pertencente a dona
ideliiieMeyer. — Ilmlrn.iv.es .0 ;:.

OSFIGIOÍ-4<t3 -^XJ-A. DOH -rjFRDtli-Slí a caderneta-;da..Caixa
y , , ([,r ..,.  i ¦ i. ..... .. — ¦• t-j .-, ¦jj.mj.l imui i jj.»,'ji '_llj__L7''t—a^S3»SSB8S'fi8t ^"^ Fi-i iíi (.mira n. 5.10.21 i da r,1 5.ÓrÍ0

°t 
\ AGUA LXGLEZA %\ Sabã° SüÍSS° 

\ \ \
%_ \ pereira Aç Castvo \\ LIQUIDO Y % \

% \ DROGARIA MALLET \ \ 
BMGAR1A MAIXET 

^ | |
CC g -J3;a^SggJ»7??3;57ag^J^^ ^véSSsZAto&dKatl^SSa. iwr

— 
i 

rr-.j:A = i-iJJíA.?E uni lintcquim c bilha-1 jf-UiMSlOIiO — Aluga-se um, bom. bem | Çi

ÉSTltK tle saia ne
panno, precisa se

uni eoai giViniíè pralícn
th* rubrica de teciilps, é
itiiiül siprésèriliii-se sem
boas rõ.rèi-eneias; iiil"ot'-
maçòes it rua l.jünicirõ
«le iiiai-çò n. 53.

GASA IDEAL
E-*rcdiM"ioo Cílle

. 101 RUA DO OUVDOR 101
Cas.t lii al em Petropolis

08 ÃYBSIBâ. DSÍK2S DE 80VEHB33 OS

SS0^i,0B»2l
ãlscbinas-de cos-

turas de todos
os autores

1
Or. Guedes de Miranda, Maria

Ueniiqucta de Miranda," tenente
«Ibert.» ec Miranda Rodrigues esua

nhora, Juão Paulo de Miranda.
Henrique p. Alves, conego José

Gurgel oo Amaral Baibosa e seus irmãos
aiHi*«tt's :igr;:M«.eui pchUóradosa todas
as pessoas qüe acompaniiaram os rcslo.-»
moc;a«»*s- átr- -»»b ({UtifUl^t- esposa, niadrasla
e irin.i, J.uinii.» i. urjtt-l «aiicdc* te
.HiritKsla.e-pedj-111 uovaitientc u todos
os pateiüei e amigos que assistam á
mts-a o-, sétimo d~i de seu. passamento,
que .ilebi-ar-sc-á iui egreja de ?. Fraii-
cisco ue-Paula, terça-feira, ãs 9 horas,
peloqueagadwem do intimo d'alma a
ti«lti* qtte couipar^-r. rem a cíle acto de
leüírí.-ui <• earufcstle.
mísmBmmmBmemim *»'¦«¦»* uAtim.aw

José Ferreira dos Santo^p^^^^Be!?^
EAtaLKClDO EM rOIUUGAL
Delphim Ferreira, tíos Sanfc-s e

seus irmãos, lenuo tec.liirto a in-
fausta noticia ao fallecimentó ce
<cu pac Jo»ò I-rrreirn iio» «wi»-
lo. co.iviãain seus parentes e ami-

-os iiiii-u assisliiem a mtss.. ac selimo
uia. nue por alma do fallecido mandam,
amanhã, celebrar segunda-feira. i3 d.»
correule ás 'J boias, na iu:i:ttz do santis-
simo s.:cameiilo. c por cujo neto üu re-

nfi-ssam g

t 1:

0 tenente Alipio Coloniia

.Blii-.a

Únicos depositários da Ezt?o":s,»:
XilAin.O FREITAS & C, rua dos Ourives
n. lli e cticoiitia se em
macias « drògatias^

Na Europa: Cario
3S0O0".

Vende-se em todas as pharmacias
drogarias.

Iodas as phar-

ErbiT, Milão. Preço

lí^PiifjC.

WSÈÈ
l^aTíA fè*"i\S LSiieciaiiuaues
jpf_C^^*^SíjJ em in a c II i n a s

-t^Ji~r:i'iy2:iyyy-}fS?i para boruar; a
^-¦i2y'ii-i-'ry.:y-v'yif- única, a mais-t. 

gfj?.;¦*-»• -••;:'- -'¦¦¦¦ 
a|,ei i. .çoadu,

icg slrada com esta marci

SãípOOO
para circã

Especialidades

-4-3 .j-. J*w,v*'Tl•— ^^rrrn

g Vft
Últimos modeb.s

liemi ! ! cleir.nci
i I i a 1

O

O-i

f..iiuniodi»Jn(re ex-
hiJ rncompjini-

Aduikdi tójísus Cardoso
i^j;é l*ereini Cardoso. Josepha

pjjulinu e Ahixandic Cardoso de
Atm-ida. penhoradíis j gra.ircem :»

.. Iodas ns pwsa^s que acompanha:
A ram ns restos mo taes dc .-ua extre-

mosa esposa, mãe liiiia, iniuie lia .-.ilu
xinrtji <li- Ji-üum t;ur.liiMi, c de nuvn
cuuriittct a.pi. tules, e amigos á assis-
tirem, á Biis-ii de selimo ui, que man»
.iam fezan anuin-lui. seguiiíla-feiia, 13 do'
éorrèatè-, jís tr horas, na egtejá aeSãó
F-:rini.^ci>»íe faidiiv pao cujo ;»i*to desde-
iu. a^raiiuiatCL.

Antoaio Sardso Sirmcnto
Oeipliina Rosa, Anlonio ?.' .teiso

ff.. SartueutoJunioíe seu» llin lis, agri»
(ferem a tmítisosiiarentes e amigos

ip que os acoinp •nlvar.im na doloroso
4 anlpe que soitierum. já na eufrr -

midade, jã .no ultimo otuenlo de sua
viai.. c tu. .nu: le e egualtnenlo u lotos
rçue, acompauítar-iin oí iusíos moitiesa
sua ulaiua moiaiii do seu -eiiiji c Lm-
biíiiio e-r,» -o, iui avô .'nloiuo Sur-
tís» s*.M-E3n»>:> ece-niívo r--g-m pina
a-sMluem ã mr-sa de í.üimii dia, que
uiali'£».ui D-zui- i.uijjijIiü, septlidi-feii-',
1.ã 

'táAteónêttínii ã*-J l;«*r;.s. na matriz de
Santo CÜisüõ. «T-cénfcssáni-se sgradòci;
ú->* p>»« e-K- acto «c- i.e.ig:ão e cajidaue.

ató--

A familia dn l- tenente -»tli>"«
folunnn manda rezar uma missa,
am..uliá. segunda-feira, l.: do ror-
rente, ás » lioras, na cgr»'ja de íito
Francisco de Paula, trigesimo dia

üo seu passamento.^ 
Emilia Calasa Tínoco

Jo::qtiitii José TRioco; Slilli Ca-

flása 
Tinnso, Vôbihdai Calasa Tinr.c.i,

Jliguel Felippe Mendes Calisa e
a Jo-é Alves oc Almeida, convidam
B tono» os amigos o mais p. .coles

p.ra as-istiretn á mi sa ces. tunodia
mie por J.lma Ue sua sempre clioran..
Jsuos., mãe, li hu e lia KpijIii io:as,i»
Ij nor o iiuiiidam cclebtar ainanlm,
iiuniu-tbira. 13 do corrente, as U lio.
ua i-gr. ja de S. Prarcisco ue i-aula, pne
cujo nelo decridade desde já se cun-
fessam clcrnanieiuc aitradrcjuus.

Fortunata Alves de Souzi e
Amorim Caldas

0 capilão Vali-ri» Augusto de Amo-
JL li.ii. i aluas. tJ-ne :t« Iguu- u». ue
^Z Amorim .il-las Filho. Ennrlinoa

•3 ua Cunha 1'iil ms .- seus lilhos. Jen-
^ ner Ciitdi.*- e o general Iloirosato

Cândido Ecíreira. C.Id.:s. conviuam
todos ,'. sens ..».-ntes, amigos exana-
raiuis, iam assistirem á iiinu missa que
irjijtial m. celebr. r ue ...is dc amatüia
i.rca-feir , I'» itn corrente, ás 0 boras,
na iiiütii.'. .;.' S. i- ão Baptista dc N.cilu-
tov .m fiiIT.-go da alu::. de sua sem-
pre Irml. aua mãe, s<»gra. avo c lia or-
AiisrnAi .4-vr» üv Mua» c ai-nn-rin».
ini.ln-, ultiuiamenie fitlcçida n.»
do uo Jluriiiihão. confc-sariaü-se i
por e-se u.to i;.i rèPgfll . rhii-iá.

Siciiiurov. 12 dejunho de :í'»i.

da Cuiha Mbtia
F.m liu Uias d» Cunha Mnit». Sfl'

rio Bulla o- I.uiz SlbUs. v.urj e *- "

lhos d., ci i'.ão leiienle l.u^sac*
¦cato da. vnnlitt Kot*u. ciiTt-
damos j;a-cnt.'S c aimg« do sej-

falleciatiimariuoic pec laarxassUtirem ¦>
nibNi que. por molivo-mi-pr-niri: o aaai*
versüriii dc m'U paísanifiii"», niiwi^aai
r.-zlr amanhã, stfgiitidu.friia. isidocat^.-
n-iite. ua egrrja ua Camlclitu, ãs 0 I»- -
iti?, confí-ss^n-lo-rO, tíc^ds já, ig.-ade-
C!«Íttí.

Cjp.iãu üd mar e gutirra, V.ctor
Bfaria de Guimarães Vb!I so

A familia do fina 'o r-imlâi d*
Jk, mar c gueru. Viciar Maria **"

g t.nimnr.»-. «ellnita iiij-iioí nu
g niiianuá. sepimsi-feiK, *.3 ao c»*>™ rcnU*. primeiro amiiversaii» ce sea -

passimeuto. :i»-8 tfM:o-as, uma missa
na-ep.eja do íocc«-rn\ em í. Cliristo"
vam. ; elo repouso t*l&m> co -ua. alma-

MíLFia Angélica da Rocha Braga
José Angu-t.i "larg-s. seus Olhai,-

-g, g-ni* sf nor»s conUdim >eiu p-^
Jt iviitrs c a:= :?¦"•* (uia a-si>ur-oi ¦
ci missa*d'* p tineiro aniuveisarin «d»

fi>Iie<-ii»('!it. on sin K|w.sa._iuâo e
¦«ns-a -.iuri.i .in;t tira «i^- BaM^M
5»ors:-»a> na eg-.cja o».-.—jiii... am.niiã.
scguiida-frins, «:: tí» rf».ren"e..i&u-iioras

li -sue já agrj.dcceni.
Bernsasãs aaa

I

1ÓS. 209, 2 S.

;.\f.

Dr.José Jo ãpíiii ffanios Ferreira

idi tU ¦*--" • O a&tí-.2anlí.u—
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Não comprem sem visitarem a primeira, t fmj_f_;
e muis baiateira chapeiitn.i A ,,,lr,

Itua Uiuguayuna n. 21

A K0DÀ ELEGANTK

Vende-se a vareio e a atacado.
En-i:ia-se graluiCmente a bordar aos

compradores.
C nert.i-se torto e qualquer michi-

niimo-

Acceitim-se insciipçõês para o 6* club
de macliin s de cosei e bordar, de cs-
crcvèr e de b:cyc_lettes.

Presuntos, salames c iin.çniças
Deposito Uas m..is acrcditádiis fabricas

de S Paulo ; na rna do Lavradio n. Ui.
Siiccífrsal: rua Marquez de uaxias ll.-:.

Nibthcrõy. _^_

Phai-marm
Prccísa-se do uma armação e tilensi-

sitíos: íralá-se tia rua Eviuisto da Veiga
tt. 'Ji, sobrado.

SViceties Bamos; Ferreira e «eus
filhos, tènieníe .váwh.tio Ramos Foi-
tet-ji e siit esposai 2- tenente Julto

_j IRrmoa 
'ía.n>". ani So ac mur o

« guerra, d - At-nni- i ue Alliuiiu.niue
Fniiii" suji esuosJi c liihos. Ciuiiliün A." 

d'.i SWtti sua, esposa i: lilhos e
ide IliitnfitaZ.mu. iwi.hoia.ios. jgra;

. e-em ás pes-oas qüe ácompanliãraiira
su;. ultima morada os testes mortaes de
seu prezado esposo, pae, sogro, ti e
cuiiliãüo g 'iu f 1 d . Johi' Joaiia-.nt
Eamo.H s errrii-n, e de novo ciiiividam
S us parenles e amíífõs uara aislstirüm
ii missa de sétimo din do seu p: ssa-
ii.eiuo. que ior su.. abna mandam ceie
liiar amanhã; ségiindã-feirr, 13 il

_ Anlonio J..-Õ MJirqt.es Zamilli
___&, Júnior e seus lilhos u.andain.iczar
jt~ por alma tic.su sempre leniHra.ta

q. .esflo-^i: e- mãe Cterw I.ara- V.xa-
S mitti uiua-iuiss-i am nhã. s.gunu.,-

f.-ir.i. 13 do cren-.e. ás 0 lt .ras. na
cereja d.» Cancelaria.

^amim.*'jmmt ; '-¦¦-•f,_; jj7?y-'"^-*'iiVl'l Jf

::é ie .-livsira Srijó
Pessoa, de sua .jmizajlo convida

o amigos ri" f.iu.ios. -oi»- do
Olivririt t:rí;õ pira ::ssistirem á
tais*! d» daciiu'» quitil'» .lia, iljie
nnn soa alma se-â. cclftiirada :uut-

nhã segiindi-r.-ira, li do corrente, ns o
hut-jis. iu Capa d" Desterro-.
t^fg^eawiJUJil.jj^j. imgjTÍ-An^f-l li »,u-a

da

1=

RETRATO CLUU
RUA EVARISTO PA VEIGA 12

sor liei o denoForam contemplados
honlem os seguintes s:s.: .

[• club, ii. á - Francisco Joso lia-
chado. Travessa Onze Maio ti. 1!.-

». club, n. 42—11 jor Tancreuo Leal:
Ladeira dc'Saula Thereza n. 11.

Accel:ámrse inscripçOes para o club ..'.
ii-o woi.

r ami  .
rente, ás 0 1.2 horas no ultar-i:
egreja de Sj Francisco dc Paula e desue
iá se conf-ssiim g.alos.

Maria Gomes da Silva fiBiiãrifs
Joiio Tavares da i:o-lu, Heniique-

: Ia Guimarães COsla. Uaul-Giilina;"S 
rães, Adelaide Guimarães. Arlinda
Guimarães e Mndyra Tavares uu
Cosia agradecem h tortas as pes-

soas que se dignaram de acompanhai-as
durante a cníerin dade e ao enterro ile
-uu prezaria sogra, mãe c -vn nana
tioiiip-» il»i silvo tiiiimoraf», e d
iiiivo convidam ás pessoas de sua ami-
7-ide pira assistirem a mi.ssa de sétimo
diiiaqttò por sua ulnia fazem c.-leb.ar.
¦.iiiánhã. s.-gunda-feiri.. 13 uo conente,
ás 9 hora=, na egreja de S; Franri-co dc
Paula, pelo que se confessam gratos.

a

Mitriii i!;i GifflÈ ar.i Y itja
Antônio de Azevedo Veiu . Emílio

.:: Moreira dos Si.nt s. Eugênio Tei-"fí" 
xeiui .io» Santos e José Fc n nie?

| Moreira, mari ri, irmãs e. runhana
- da finada Muna «In iin.Iei-ria

lriSa. conviuam us pessoas ue sua ami-
zad-- a assistirem á missa ue setupo dia
que |ii.r sua alma mandam' rez..r, ¦ u.a-
nhã segundii-feira, Iü uo corrente. ,-.s
s i/2 horas, na matriz de sauiAntia. II-
cando dosdejã ãgradbcidó?;

OS üg-lltais ÚO i:-.l|.- ue Sigll.-Jil!..:.
JL Publicara.nuam celebra- tuna míssil¦g 

de selimo dia p..r iilnia u;« espoía
§ ce s.u digni. com unhe ; o Rudol-
3 nho Oscar <:e Oliveira, anianhii. sc-

EUiida-feha. 13 uo corrente, ã» 0 lioras,
na egr. ja oe Sanlo Antônio dos Cobres?
e para esse acl.. convidam seus amigos
e parentes di linada, peio que, desue ja,
sc confessara agrauocidos.

lliiauo iterenico iícsa
ll ::.:.iiii:i R.sa c suas filhss Ama-.

-âi lia' Bcreiiico Rosa e í.uclia Ija-renea ,
8^ Rosa coniiiaiu seus paioulea e-
fr amigos paia .-.s-i=l:reni á. u.tssa
3- do Uisc-itiio dia q:e as rarsaias

n;anõam cèirbrUi1 p !•» r.*pons** <-:em» -
d.- seu llio • iro ão Ttt as». tlrrrwm-.m
iiai-ii. j.maiiliã. s. g.iuun feira. 13 Ita -
cpr.ei.lc. ãs 7 liorjjs. na igreja do Se»
iiimario d». Ri.. Comprido, |.elo que sr
confessam grátis-

êAiieiMi.iJ
FloreninjTMaria da Gon-eçãa

Alli-no da U-surreição n<is""e 
'

_ã seu- Ulims ronvidam os |.aro:itíse
\i' amigos da fin ..1 Flni-tortla»
is «ta. • > it.t fnnrcicã.». p:-ra .-i_ssi»**- lití:.it ã missa ue mrz ipir scaca

l-br.-di iiü matrir di i-im,»iu'a:'i ama- "

nhâ. segunda feira. 13 dn-coneate. ãs
y íiiir»--. p-'lo q e fe roíifisssm sumnf»
mellli- gr..tos

IÍÍA.Í.V

Maria Ignez Pontes
Manuel Joaquim P..ntc=, Aaaia

Maia. Esti-vs Ponte*. Alfiedo Joi-
2 .luim•l^.nltf-.Aitui.li. Pont s (librai. -

§ Vi.rl.nin-. i;..iiç.ilves C.br 1, e seus
>* lilhos. rniivida.in. os patentes e

pessoas «te sita amisade par."», as-islirea .
ií missa Ue sétimo dia qa -. p?r =l.na et ¦
su. sempre lembrada li.In irniã-.untiadi
•' 1 :<¦ 11 r a »ni*J. PaaleM. manuais
icz..: ni igreja' de Mossa .-.-nho.a a*
Penha. ierç-i*feira, l* du conoüiv, ás€
horas, o por rtsíe caridoso ado ui: refit^
g..io c can.lade desde j.i 53 cnícãsaia
ete.nain.-nt- agradecidas-

¦~':1

X

f

'-^^Si

*£

rlaotíis <íe griwpa
No C ntro de Pi" ag.r.da rnulir.úa a

iii-tiibui.:i» de i.l.-iil.s a quem for oa
mandar buscar. Jatjuranuã. amuidras
ti ,ni erraçãu da bichos dn seda: paios
c mntca-gaifos de mililis .:as mellioiat-
vaiieilãiles de feceguetos para euier-
thr, muaus de Itamiê iimnc4 e vsidfl.
iiruiadli»; ; isnvinente-p; uiciiiarã a -di*
tibuição Ol- cji.-áu e oillbiculcs varia.
da<:6s <if fiic:.lyp.us ; iniimarões €-'¦
uia ão a agricultura c iii.ões de enxerk
toiliis os «ijs. - •

aV venda roseiras e plantas de.Iodai
as quali'ia«es par* pom-res e j^roiaVL
lior preços baialissimos-, no- estalii-Ie»
ment.. de- luiltrultu.-a do A. A.

Z'.
Fonseca.; ua rua. T-»rres

Pereira
Ilomea?

&Jy^££:--Süs

BALSA^IO CELESTE
CURA

Contusões, feri-
das, etc, etc.

DROGARIA MALS.iri'
_Jg_áBBaãBB_B SSSiSCS

Ai

% \

I \*^ 9

Pó contra a dyarrhéa dos bezerros

I.E PEREIRA ÜE CASTRO

Cura em tres dias

D.iGVIUV SIVLl.ET

- %
9 »
% A

'& 
\

I \
G* ^

CO
XAROPE DO BOSQUE

Cura as moles-
tias do peito

DnOG.VRJA SL-VLLET

\

Vi ob• ENDE-SE no fui .ir
|. bel um I"1»1 i,,c "0

Iratase iiirectaincnio
ua n "j>.

irro de Villa
por ri:0C0S:

ma oa Quilau-

1 MUI» SEuma '-\T l-NHIi:
V qua to

Uor*a
•loni • lli-.l.a-.)

tima cas:
las.cozüi

i :r.ií'!i: na ru
i-üiião .1.» nie

co:n tro
ii i pomar,

Nova
¦Ulo 111.

llll

llialet IU ceu-
iidavel.

•rr iriliK-SK ha aio unn'

ioÉi.gcnh.1 ,-e Dent.o; inf. rm -se na

via I)', lllilliiles n. il

VbNhl-.M-SlIrines, na
i.:tC.

VENDE-FB 
um cii lei com iiuis salas,

fííuis nua ios cozinha o um grande
, mão iio- serve uaii moradia:; na rua

íía!,;.;ili'Mi."..aii-»-2-'"'"'dc

-ar^iiECi-SA-SE «iu uns-
1 íui-eii-as ; L-.is-.i !>u-

Gon.isiorííiiis, a
vos Oias n.

rui

iREClSS-SKdc noas costurei as.saiei-
í ras, coruilihèiras e ui iigulslas; nu

rua Uruguayau.1 n- 23. sobrado» ,

..,,.., ,„... Bal .vs o vi-
rua Visconde Uc llauna

it» -li uma quitanda com carvão,— rua Camitino
i e paga pouco

-ST ENI
\ |. in-ii e piab

li. ni'., faz bom n
:.luoif'l

Vi:N'i»íà-íquasl novi
piano Pleyel.

IIO 0S3. pe feit" C uni' uelo 11-21'.'
preç.» inodic-: narua uouiacu
jtcrsdlt-.da çjsa do bui ">•

\7 
ENDB-íR por

• iiiciamonlo ¦•
ao Ia go da 01
rratlilc terrett.
Jiiseli llldia n.

10 S unia casa com-
n tliil.ia. próximo

ila, ten o nos fund
; Infòrmu-se i
lí confeitaria

um
iua da

,-,.-, i-ia-FK ue um Jireiadur detalhe-
!'J:'.-'.'.;, -,.0 

,,;m Barros, rua da Al-
ÍI8

, um i Iti, i 1 tamanqiiel;
sprvicn: ni ma Manuel

• Uentio.

^1.:
llld'g

(RliClíA <Edc
'ro 

i.ara todo .
rictuiiii n.jT. A. Ungcnit
~ 

|,H isv-jju de ope.ai-i >s cigaiteirus;
j- na ru» Frei iv.nei-a n. I-'»-

-r .RFCISA-íE uc boiis ..fli.-iaes ue fo-

Pgôes.-caixas para agua; nu ruu bc-

nemi ¦ ninara "¦ IgV .

-1 - r.-cl«»-«i' ue i.eifeilas Ilolislas |ia.:i
1^uore?.n!ls,; na iua Espirito .-..nto

ii. a a.
i; ,t„ um ollii-ial sapateiro

.UICI-JA-SE deuma moça para servi-
ciislevés e cuidar dc um. criança uu

•a da Uruguayana n. 2:;, sobrado.

TRÀSPAPsA-SÉ 
üin bàlequim c bilha-

ics, r,Z'iido regular negocio: infor;
n.a-se ua rua du Espirito Santo tt. '.O.com

o sr. Lima.

CI0MM0D0 
— Alugasse um,

«ari-jauo, com janella para a rua, en-
trada independente perto dos banhos de
uiar.com ou sem mui» lia: nu iua Ur. Joa-
quim ~ilva n. 1 A. Lapa.

I iRFCl.-A-SH de um
1 t do serviço, na

n' 3, fabrica uc fogos
dade.

liabilhadnr para
rua da Piedade

, estação da Pie-

, REiTSA-SE de ti n in rceneuu, na
, 

' 
..fíieina da rua M-guel de Frias

n. 35.

PRECISA-SB 
ll ,

balas e doces em tlieatro:
Jjimizzi n. 2 R. S. Chrislovam.

uu rua

P HECIS i-PE ue um ofllcial marceneiro
nue ent in!a ae-^arpinleiro ou vice-
.; nu rua ue Santo Antonio n. 17.

Í\REClraV-SE 
ue bons ulüi-iaes ue om-

Bslhanor e aprendizes com pralica;
para" trab 'luar n •' fabrica du ruu do La-
v,j.dio n. lá, p,.g.isebcm.

ISKÍüSA-SHilc boa"
tijiitltiiiles «lc eor-

pinhos; na rua «1 > Urn-
giiayaiia n. Ií», sobs-ado.

TRjVSPASSA-Só 
nm botequim, livre e

Ueseinharaçado, f zendo bom nego
rio tenuo casa para morada; o motivo
do tti.sp.ssc é devido ao dono ler de
se retirar para a Euiopa; trala-se ua tra-
vessa do Paço n. IG.

CASA DE SAUDE

Rua Marquez dc Olinda
BOTAFOGO

Continua sob a mesma direcção

Itéci-bõ operundos. convalesccn-
tes moléstias queexiueui mudança
no annexo «balot Olinda-

Um s '<*çõ '5 crtnsp»*tnn»c>wo
reservada», aceila nllcaaüo».

As uucli,js e banhos çjçcincos es-
tão cr.inpr'chendioos nas diárias:

D:- modo algum i-ecc!»o males-
tiitB.co.itngi siis.

NHEIRO — üm particular empresta
titulos, ete.: r.a rua do Ouvi-

uor n 32, sobrauo. sala da frente.DiNIlEIIsob p

rmRAVESíA di. Pcdregaes n.2— Prçci-
1 sa-se dc umu cozinheira (.aiaolri-

ml.

0 TÜPaÉlttA habilitada.
lino, iiHerece-.se para c:

milia. ria rua do .-enado u. •!".

ado por
,ii ue fu-

/riÕMMODQá - Alugain-sç cm casa de
I faiiitliii de toilo «> respeito quatro ex-
celleiites commodos de fiente a casaes e
a iiioeoa decentes, rom ou sem mobília
e pensão: no Caltele, iufouna-se na
mesma ruan» 2*1. Ç10NAMBUI.0, para

^~ ©fios-c fazer qnal
Praia de Icaialiy n.

TRAteq¦niiim u resta ii rum, no centro iia ci-
uãde, f.zendo imito nog-cio; informa;
ções cm o sr. Alberto, rua uu i-onsti-
tuição ti. lt. •

Bi FORMAM-SE camisas com Ioda
ei feição; nu rua da Constituição,

i A.

('URAM 
SÉ qu.ie.-quer doenças por um

processo novo e racionai—mais pes-
soas curad s que dcíxaiani atlestad03:
tenente L. Barros, ii-tlima, fait» dc ar,
fastioeuys cpsi.u Mi.uel P. Lim.., II-
ua.io e embriaguez; d. Maria Lina Lo-
pes: mctrile. vciitic inchado c dores
rheiimátiõas: d. Alzira Tav res, coniecrij
de tísica e vomiios com grande faslio,
já eslava dèsengnnada: e inuitus õulras
pessoas que i-slao promptas a dar o
tcsternuiiho da verdade; curadas pe.o
urofe-sor. botânico. Fausto. Praia dei
Icarahvn. 41. Salte em Suo Domingos |
c tome o bond de «Canto uo Rio.»

desvendar myslc-
qualquer trabalho ; ua

^^Loclciliiilc Bcnenccnlo Jpmis
5j^-V»»T.nrciso—Cun.5 g ...uitiii-s tielo
hypnolisoio e I> -t rios i-lectro-vilaes.
Con-ull s uas II ás 4 du tur.lc, á rua dc
S. t liristovam n. 201. sobrado.

41a vallo
Vende-se uni ; para ve- c tratar

cocheira Moreaux. rua Silva Jardim.

TYPOGRAPIIU 
...... ,,

ia té pratica decomposição (1) c._.s Ç
linhas) llerece-se a quem desejar
F. sanlo;; na ru.. Leste n. 8.

Um rapaz com ba.• "» (h e
José

ClOViJlonO 
— Aluga-se um bom. I mpo.

,ro... chuveiro, giãZ, etc a hoitiem
do c mmercio; na rua Iladuocl» Lobo
n. 13Í. -

CARTAS 
dc liit-ça. uão-se de b ms fia-

dnies; ua iim tíe Santo Antoaio ii. t:2
—r-tlVJ. Lima k C.

S. João, S. Pedro e Santa
Anna

Para os que sentem a alma frizadapela
doce b. isn do amor; não ha melhor nem
ini-i» snlului- recreio do que conversarem
abertamente.

Dã-ltics". pois, semelhante ensejo, nas
ene nt tlnrus imites pyn.tcchnicas um
jogo de uispãtatesj modenta cnllecçao
de perguntas c rcsposias .-imoiosus. que
vendepór 'S 00 a Livraiia Azevedo, a
ru > U iigiinyanan. i,'i.

CAFÉ' IDEAL
Esta marca dc café continua a more-

cer dos nossos in.numc.ros KJ«Tg^2
preferencia, pelo seu preparo «sernon.
...an c preço ao :.l,:.ince lie todos, lor^

ração e deposito tua da bauae ns- so, 8.
c 81.

Teíephone n. T07
Preeo para I kiio SO »- _
Oe IU kilos paru.-i.ua S»»0. .

Bi no

CAS\MENTO--l'--eparum-se 
os papeis

civ 1 e ícigioso: na rua dc Sanlo Au-
tonio n. 32-Silva Lima & C.

wtã:m-sç barato, na rua Santo Anto-
nio n. Hi—silva Lima o & C.

SO 
.10

casa de se,-co
tejiirnal a J. M.

mMA profes-oru dispondo de algumas
Precisa-se dc ura para boa : |J horas Iecciona piano e b .11.11111111.

e molhados; carta nes- nV módico preço; paru Informações com
l íuuiuuao., ^ 

s^ ncm-iqu.., na casa Manuel Guima-
_:  ,,.es á rua dos Ourives 11. 10.

0.MII;A.M-S15 moveis, ."paea-sc bem;ÕI.l.KTES devant dr.ut os. mais liygi'*-
nicos e «chies, sob medida, aesue

2ÚS0U0. c

Umi familii que se retira para Euro-
ra. vende um bou piano por óoOS- yti «-
tratar na rua uo Sac uuicnto 11. 2u. su-
biudo.

Club Primor da Moda
Alfaiataria lloiliigiies

I1Ü.V SENADOR POMPEU N. 61

R u.pas a prestações semanaes tlü «.
8S. 12Í, 1C-S c 20$ ou superior terno por
'ro 

frcàiièz contemplado boje foi o n. 17

Acceitaiii-sc novos assignantes para
a S' serie--

Iiío, !l dc junho d-* I90V.
Bernàrdino Rórdigues.

CALCADO
casm "iNDinrifi"
Novo estJhelerimento de calçados

tinos, lilial du casa «nio preto

4B P.iia do Sacramento 4B
casa de seis por tas

Enlrc o Thesou.o c Laigo do Rocio
«ortiiacnlo rol<».»»»»»ll

Vi-nilus a to.lo o preço
-¦¦mm-s

BOM NEGOCIO
Vende-se uaia chácara com .tuas pe-

uu nas casas dentro d., mesma; estu he.m
pl.intadu com atv.ucs rru.tif.TJ.s. por
1:001» á riia ltaqualv ns 49 e pi; Cas-
cauura- Para ver c.lalar na mesma.

tJilAUA
Precisa-se dc uma dc confiança para

casa de pequena faníalia dc tratamento:
liara tratar >a rua de Soroc.ba n.-.i8,
que durma no aluguel.

"Pc 
dMuma"pospoiítadcira de '••'•'''¦ia":

ft ruadcNoisa S.nbora dc Copacabana

PRECISA-SB 
dc ajudantes para coslu-

rai aa praça Tiradentes n. «*•

nu tua do Hospício n. ns. Gi®W-

o m» sos naninos au«iw»<»

TOILE 
'1TE

Vendem-se nm c um guarda-prata ;
rua'do Campinho n, 151, Cascadura.

INHO

DEGR-NiDO&C.
Quintum. carne, '"^f^í"

de: ml e peiisina glyccrinaüa. 1. de
m valor W-r mu  "»'"';-

nento da <«üe câl..».i- l»a »»«.
clilora aneiu K.l3UU»li:ili»a» ."»•
cliJl.s.uli. ele.

Clul) de Mões dc ouro
para punhos

;Ouro 18 auitntcs)

Sorteios realizados em 11 dejunho dc

1901 :
13
13

... 20
1° club
£• • 11
3» • 
4* ll.. ...
5! II...-
(-,• * II
7» m 
8' » II
a» • 

io» • 
ii- n...-
12" li...-

15
15

1
14
10

1
3

lHlh.il-
Vend :-sc ttm.complet.» c perfeilo ;

rua H.ddo.kLobo ... 135:

8 C Rua do
Cardoso Sc Soares.

Andradas-.*! C

Machina lüake
na rua General CâmaraVcnde-sc uma

n. 295.

I>rc»tii'«<-»i HraaroMíetif»9»-
SI «õrtctoaí .tercitnto-we tasç"*»

N l:.--Acreitnm-se sócios t»ar.i o ciub
ne correntes ciuzeladas,. ouro lâ
les. arte nova.

ipiila-

Alfaiataria Sol America
Avfuitla Club __

DR
ituopas sob m.-di.ia a. pmst»

rõe** NCiii:iii:t<'-s dc 5$.lOO
0 -ORTEIOS

l.-rlnb. í' semi-tt a. sahiu so.teadoa

Jose Blaaco Martins
01) ttiut. dn Carioca 9»

inscrintf.o-A-In-se aberta
:• club.

para -a»

Pensão Ciinunecciãl
ALMOÇO OU JANTAR IS

Fornece-se pensão-
preços rnzfiiivris.

domicílios por

,»õ-eiLiiii-se pensionistas. rtl.„-,,.
Vinlios suticriore-, iinporlado» dirccia-

mente; na «ua uo Rusa.io n sobra !¦>.

E* com

m as Ptos, 7—4—i8os
líistincto sr. pharmacentico Honorio do Prado

venh.» trazer ao vosso cnh cimento »» e^tf anrtWo^ re-

jrand* júbilo qui'. 
em mtriha clitnci,

s casos do broiicnties
tenhoi'obtido cm vosso prepara.ni o Xarope dç- Álea

,rudas ou chronicas, so ou aco.i.pinhauo .ie
t»mbem nas uneumnnias. Mas, so-" " ' 

nos

sult .dos qn

^^^«i^^^^W^Uüiii^^am Alca„ão e Ja.a-.lty
breiuoo. ^^/^""é 

osTu^ menos iucra.am, -«..lira,., gr mie aliivt... sena., quem% ^^^êià^m^ ^»ss uauê m»
^S0^m^^^ 

™° 
™™' Ambos sarurom completa-

me constantemente receito vosso excellente Xarope -«*!«»'«• e ¦»-«ahír e semPre

Sorteio entre amigos
0 de um piano f.anc.z .. íO. 13. qaa

dev j. leal zar-so no dia 3 du cineuto.
•inj.rX'. á l..!<'jiii,da uni cia ia. Oca na-
vámeuic trj.nsferiiio de-i.r. .ral_?I*
.,-.. ,.,!(.. .té gran :e i:tt:i.c.o d.- mine-,.
ie". i-aia J. primeira loteria oa Cjanos-
h,:l de 5 is/» números do prox mo ms
ücjulhò. |

CLií.B-stüeAxiçor
FUNDADO EJI 10" DS AGO-TO DS ISaV 

'

Machinas dei-ns!un a i.restaçoes
semanaes dcãSOOO

íoricio rcaltz..üo em 11 de junho d».-
i?ai. - ' -l-í

9» série, ao n. 43, da sra. d. Lama
Soares >crpa. ^ *'~\jj

10'sújic, ao n. 19, de sr. Joaquim
Queiioz. Jar":

lf série, ao n. W, da sra. d. Oiympnl
Ab antes. \

Arc-itam.sc assignantes para os aa»
meios v:.g..s. \

NOTA.— Icde-?c aos srs. assignante^
que se acham cm atrazo. o obscqmoc
virem sal .ar os seus debilos._. lim e
não perderem o direito
.ua d..s Ourivesn-
(.eiçosv

119.

i d»
ao sorteio; o»

J.J. deite-

Centro Anxiliador
Oeatcordo como art. 3- dos «o*

Estatutos, lica remido o sócio

N.725
o

~zz :^-:y. : ::~"^~ii':
;'_;;'-. 

'" '¦'¦¦' 
"';—¦-¦ 

.¦.'¦¦ ¦ . .'. ;' 
.-¦'

SZZ^Z ir- :.¦-.

_-:-_i-vv;*í.-'
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I Inaugurou-se OONTEm. esie sumpiuoso es
de artigos para faoiiieose meei

variadoelee imento com um
nos ROUPAS FEITAS

iS^í^j?1^»

Preços .£1-0 ^Icaxic-e ci*-© todos

iS^ilO

sortimento
eüe todos

i-*--*^-*-*..-* ^-*_í-!0:»#*' •*^r*w^*^^^*s^*«Ui';^w-^*^*^-V;>?**«i(^:^^J^^

Carioca
Empreza Mercantil c Industrial.
Tim «lirello a receber o_ freguezes que

Iií.i-i.i'111 iicommcndas de accoiuo coiu or,
SVI.IS.

11—r.-oo*..

||p}íi_0 MIf.fi! CLIill
Foram contemplados os

sócio-; da 3a serie
Na I" Im ina

» - 2' linmn....
¦ -_• turma

 35
 51
 48

O PllE-IDE-TE.

' 
__( ' _-__

46 71 81 55 64
Em 11 de junho de 904.

Combilisção de hontem
ircotsooõ por iscuo

Grupos: 18, 20 c IG

omsmm
Novo clnb de superiores chio-

nometros ile ouro tle-lei
ORIENTE ilo afamado fa-

bricante de relógios Omega.
2* clnb n. 81», pertencente ao sr. syl

vi,, Run s, ni, c.-ndc (Ie liniiilliii.
_• club. n. ¦__. pertencente :u>sr. Ar-

Ihtu Rezende, ni i l'i inteiro ue Março".
ll.l..(.'ins de senhora, correntes, cila-

tclaiucs rtintinogriiiunias coni brilhantes,
a prestações .emanai, de -

S.OO
Pereira «í. Lopes

Rua do Hospício u. 73,1' andar.

Sn Ia e alcova
Prccisã-se para um casal sem lilhris

nas proximidades da praça Tiradentes
"ii no centro da cidade e (jnc lenha ser-
venll.a na cozinha, afü 50$ ; quem tiver
deixe caria riVi escriptorio de=te jornalcom as iniciaes M. O.

AtanazioilUtllíl/rl. "jUllidga
natural de conservatória. Estado do
Iüo, nasceu na Fnzpnd • da Fl,,resta. Seu
iniiüò, U baldo Gonzaga, pede qn<* llie
dê oticlas suas; na rua dos Ourives
ii. Iti7.

©•

Mittm wa
Gracindo

Brito
Para a cura dc r.niniaes. feridas de

qualquer nruureza, esponjas, frieiras,
piolhos, lepra, ctuniduiüs, ^õífíés»
mchações; rabuuem üos cii s e lepra
dos porcos" Depn.-iio. Araujo Fieitas
4 C, rua dos Ourives n. ' 14.

PrCÇO SSOO»

DE

©

£3

Vlülifí
Ipanema

Vendem-se lei-t-enos
prep" rados, próprios,
perlo «Io ni:).. » 3?.--é
28 o meiro quadrado.

no antigo Restaurante

Fogos e baiões
Gr.mde sorlimentode fogos artilici.aos.

balões de lonos os tamiiiiljos. picços
sem tnmpelenuia, na casa Aguiar.

40 Eua Haddock Lobo 40

_
.¦--•*- ¦¦ -.-"¦¦¦ * ¦ - Preços ao alcance

Wr^TJAm "~. ___>.0. aC3>XJ"V"UpC>H ' ";. ±0©-|gS_--_- . 
|

__.., ..-»_- . -. -*»»*  _C(_2fâs_5_.__ííí^í_-_____3__piBset niiÉTüig______t ezfzzzzG^ííty-^
1 li. niiacia __^_%__^__igs^i0^ |O guarda-livros

F. MATTOS
Avaliador e rierito em exames de livros;

encarrega-se ae escriptüraçOes, balanços
e cob. ancas conimerdaes.

RUA GONÇALVES DIA? N. 33 .

m

mm
aga _

CASAGARIA E OFFiCmA DE ALFÃÍÂTE
Casa Ribeiro

:. FUNDADA ESI 183.

Grande so.nníènto de ternos
Aliigílni-sè ei«*-.:tcns,c«ílle!es e

chiques para casa mentos e bai-
les, .em rival.

la/enise íernos por módico
preço.
223 Eua Sete de betem-.ro -aa

Io Andar
ItIO lil*. d ..\ll3-0

Commodo
Precisa-se ue um, em casa de família

seria, com mobília c pensa'.), pira mili
moça dn laigo Ou l.ap- alé Br.tiifogn;:a
familin que liver queira deixar Carla no
escriptorio deite jornal, com as iniciaes
a. li.

.SagaÂ« 
'.

Veii'iese mu; ua rua das Laranjeiras
n* tüi, sobrado. ^^^^

M IS Li A» X> <2
Especial melado de c.anna vende-se no

Café Amorim. mas do llosario e uosp.l-
cio. ("-quina do becco das Cancellas.—bu-
zeu tí* 0.

FOGOS ÁRTíFííMS
.anto ífiloiiio, S. loã. 6 S. Ped a

ireços da fa-
es, para salão

Vendem-se fogos pel ,s preços da fa-
blicn, de todas as qualidade

DÉRBY^GLiUB
P ros rara ma da 5'

de
corriiía a ¦ realizar-se em 12

iiiiiSiodc 1004

i» parco-rin.ldo tle «antro-As 12.50 | -'.• pr.re„-« o_«_«*«-A's 3.00-'.500me-
tr... . -a...  ,._.  . _-„_. !¦••__!•,i.i. • l-(Ml ;*í f* 9.H1ÍHÜ0

"23

' 
B-.RGflflÇA CiD & C. -|

mi-õaram-se para ae

PííiWga 
1*; I»r . 1 p\

uí iUiU I1a
(Próximo á rua dos Andradas) .-•

fe

Na

3

-1* turnia— 1.50) metros—.reiaios:
80OS e ItíO.-COJ

* t Oràn  52 küo..
EspaOÜhãT  51 *•

Tiinti ne Alaio  <)5 »
» Albatroz  51 »

llrnaui  55 »
» Ind,.pendente  &l »

Ayiiiorõ  5<V n
u Jurema  -3 . B

2" parco—iTxl.ii—A' I 1 2—1.600 meiros
—l-remiiis: l:0O'S e 2*.,S,0'J

Tiielis .49 kilo*
üatellite  51 .» ,

Rio unuide  -.G »
César  í>l j»

C clho  51 »
» Depravei  40 »

3" puro—E'l_cii!o tio esl/o—A's 2.15
-*-_¦ turmi —1.500 metros— Prêmios:
80-.S e ; 0'J:'0.0

Meiielicl;  *57 kilos
Íris  5;: »
Coer  5H »

CãugtisVú  r>5 »
Maria  54 » *

Ü HTcd..t.  í'ã "
a TdihiiVO  55 . •

thos— iTCinio.-: 1:0Ü0S e *2)USÜ00
Oalatllíil..-

Tilllbyra  53
» Siuoiii: >-

Obeli-iitie  •?}
Garibaldi
Caprichoso

5o pan-o— E-:.\<*eI>5iir
meiro —I' vinit " '"'
1 Hiiniiik

. 2 Falalisla
„ 0|íiili'nt'ia 

Ab„gido....:.'.-...
Jnliyr.i

.-eiuprfviv.i.. 
li" parco—i»r. t'.oiili«

meiros—Pieiuiòs:
1 iiarliii Azul.-r..
ü Cárirobér.  *,l>

N .pol.-íto  55
feiici',11  *>;!

Propíl la  ->;i"• ||,;reil-l'rll,"_f*'-' — -4S 5 00
imetro—Preiiiioã: s:

Urnnn 
Zor 

KaKlinal
Uhimaiite
Ciiiv.iuliy

Krli

kilos

 56 »
Ais 3.45—1-500

í-iunos e aoosto.
 51 kilos
 5! »
 5'. »
 sa »
 60 »
 5:1 •

.Vs 3.31)—1.6 0
áüOS e 200..II:H)

 57 kilos

500
CO)*: e 2üO.-l)iJi

 5i kilos
 58 »
 51 »
 53 »
 50 »
 5i »

A direetoria reserva--- o direito de ãilèrãí
* Numero para as couibinaçõ-

o dem dos pareôs.
de fbules -o d=is.

O 3° Nccrctnrio,

Çã?_a'£â*gJ<.W S5át^-SA.

c jardim, na

lS Travessa do Rosário ls
J. A. Tones & C.

Précisa-se de uni official que lenha boa
letra ; ua iua Jardim „ul..niro n. iO. FABRICA D!

_r-ü É3T£h K^_í

FOGOS ARTiFIClAfS
Revista illustrada

Vendem-se doze annos completos desta
Itetis.a de :87tí a 18ÍG : i.a iua Eoule-
vardS. Christovam n. 7.

ií JOAQUIM PINTO FERREIRA
259 ltua «íe S. S.siíz -Gonztisa 259

GRANDE LltJUIDAÇÃO

__, ii tí tMxtxWM

gS___-g_-__-_-S^S!___--a-_-it?'!"^lir'___________ I *j_3BB_-_-__-_-_---_§

pôde evitar-se, correndo a munir-se na

ALFAÍAT4UU BUUIA DD MO
de superiores capas, sobretudos e dragues,

por preços verdadeiramente ezcepcionaes

80$ a I00$C0Q
.iii sobretudo de mclton ci.m fóri
seda e ue-lniiibrsntes acolchoaa,

40% a ÕõftfOO
Um sobretudo de panno piloto, azul

111 .linha.
*w__>!)¦ **»-2-**-B*n___»*T_-"! _r

35$ a SOsOOO
na capa de cásimira puia lã,
3- de zanella;

70$ a 80%ú00
Uma capa da cheviot, com forro?

cc seda c lindos _cuklioadu_.

1Í48A Rtia Sete fle Seteiubro 148
UiNICA CASA DX TH ES PORTAS'

I"o_-„c«t-«

fFogueles 
de b.mu-. real, du-;a,

2S50-J : ditos de um bomba, uim ,H l_ ; ditos au duas bouib_s, duzia,
fl ÍSOOÜ : ditos de lies .* quatro bo n-
S« bas. duzia, ís: dims d • ires e quatrü
» bambas esperiaes, duzia, _s*>0) ;

ditos tie cinco è ící-i boiabis, «ju/.ia.
3$. utios oe cinco e *.t..s b«*inb'as
e.-pecias. duzia, _s5o0 ditos ue tõres,
üuziu, 5_: dilo*s de lagrimas brancas;
duzin, 3Si meios f,,gueiões de cores
c visla-, duzia. ir$ . f„giietões de
cures com vistas e cobiinlii-, l£s :

Iii fogue-õci dtííirraíicb-- r cores sói tí-~ dns, uu/. ii, l.j ; foguet.es de cores e
io ijcüo- com asso vi õ. auzm; it_s, e
foguelOjs de lata. duzia, S'j$00).

l*ÍB(OlU_l
Pistaías de duiís tiros lagrimas

hranc.is, duzia, si.J: oitas dé fies
JE iii "us. duzia, S'i 0; diiss de (pialrõ

tinis.-du ia, 1$ ; «üia-. uc cinco tiros
duzia. sioo ; dilas ue seis tiros, du*

ezii, 

lsiOi : uitas.de niío tir. s. Ul'.-):
ditas de 10 tiros. ÍSSOO; duas de 12
tiros, duzia. is : dilas da iliiros.

8 duzia, 2s500 : cit s de t»i tiros, dazía,
; S : uila- de_o tiros, duzia, 4S : -il s
ae frag.ila d„ziii. ns.e ditas de laius
especiaes, ouzia. i_s0-.O.
s-iNtuíii-t du coro** Ia f;t_:i_i.i_i_.-<i-

Pistolas de dous tiros uuzia. l..
• itas dc quatro líios, duzia, isG.,
ditas d" seis tiros, uuzia. rS ; tiiias
ae oilo tiros, uuzia, 3S , dilas de 10
tiros, uuzia, 4 ,e dilas dc 12 tiro,
zia. 5SCO0.

_*o5os tic còr-c-e especiae* M
CailüS ."ini,,, i\i ciiiis. diizi... !. .* _\C rio- lerola Füfit.iue, duzia, 4S '* TÍ

lodinhás »'_i_ caixa ri. 1, duzia, i.-__ O _ *2
dilas n. i, duzi... !S'",.> , e l-'as:ir.baí U
Diauiaiile; duzia. 1S00-)

lliUdCZlIN

. Iíodiulias dei3 r ., milüe-rc, l-*5 f_
dít-.s de 40 is , milüeiro, _i; : dilás D
de Su rs. miihtiiio. iS*,* : uitis ,-rpe- Si
• iaes. miliicirn, Soí : bü:Cait;_. uu* **>.
lhoiio, is ; pislòllnli s ue -.. r .. U
inillieiro, iis : bombas oe 20 rs., —
iuiliieiio, i-.s : ailai de 40 rs- nii- :g
iiieiio. 2ís dii.s o. üo r_.. uiiiheiru. J.
4-S, girasóes sem buiubà, duzia, Sitie: T!ciios ciiiu bomba, uuziã. S7uú : «ilos S
coroa de Del, uuzia, ls*kO; ditos de ii
üilavòr.dii iii. ís ; ü.t.s espécimes £j
decõi com limai!.., o-iz.-*» **ís ; ditos «
game-com brub, dt-S> rs., duzia, 3
-S . jj=m;tis, uuzn, IStim; c*;iv« iios, \í
dizia, ü : repúdios fiancezes imitar* -K;
çào, uuzia, 4» : d.ios Csilos limo, "-X
duzia, .s : f. ii oi ue bn_ .Ia ro n ;•¦ Ui, uuzia, -S5tO-; di!
tbeba-' duzi-f. l >$ ; Li!_-*.ipes a :-.;-
hi.aua, uuzi.a; _s; traques d-Ko-iIn
a. I, tliizi., S5-J; dilo. ue li.In it. i.
duzia; s=jO ; cütus ac una ¦. ::.-:uzí-<.••Sí.O ; UÍÍ..S icdili li. i, itt-' **.- =S í
salva tíe 21 tir,,s. uma. lu^ , uila de
21 torpedo-:, :mi<. :r.s : meu mu <ie
lu tini , um *, S : syran ,oi d-' f -
guetes l-rpeJos, limi..;s; _lti ae fa.'úü\'_\ 
guêi-Cr-^xuui v«-rj*t_.i -s. urua; 16S; r«i-

I u.is dc tio-*, qulilru, cinco c ^eIs ca*
••í^*-» .'« «-ire». O) ...lall-lade 

J Sdl.t™. 
'físi^.!" 

d 
'•

' "v ri s, um. ií : um fogo dc artiOri»
peças o umn salva e cn::» gy*

'£ 
g[ Pistolas dcduus tiros, duziy, s_Oi ;4 a oila.dequ lio 'tiros, 

dilzi.i. is.Oi:
\* di! .3 de seis liros. dnzia, !S8)0; dll3s

Tèlèjiliòne n. I.80O
tsírilitos di-lriliitiririo cava t-rli ão dc c.irtcir.iK

_^_sfeg^^^^^_^_S_5____^___a__^_-5^-_--_8a.^---a^,e S_3%_2:|3*-2í!-22K.

ue ¦ ito lir„s. ouzia. _S5CÓ . dilas ue
io tito*. duzia. ;:y,e dilas de 12 ür t.
uuzia, max.

rándcla ue cores e* iU..s

1
ÉSI
Ii
Pir.o oe dito (v

pertences. SS
duzia»

fiiguelô'S. iu-aj, e um di!o oe
oni" 2
_J St>-0- ?í

-Sí_S)«s=«i=ã_rX - _-S_í__-2eSí_S-_) a

.. sa^_ _i_*"'fee_^«*^3's__ra'^rfe'#e-=ê-s: ír-F^ei^ess--_í*_ £s >

% -_la___?_-i m— H Hêilil-*-) asi.»
.f- _r««n_e4 _D

„ ._._.__ i?
^) _) s-acce*(laueu dn Agua íagla_-t,

to&m _i^B__fl^/VW. -«^"^ _°a 1"^ ü_ái___l Ia ^_. ^s»5^
p Vinho Geaeroso Medicinal, do Rybeiii) .fc Ctraiijo, ¦_

appi_v_.i,> pil) Iu3titut) j|j
«*, Sanitário Federal;-; á um lõnieo por ex.aüeiuia e ruiiuri-

W » V /iV." >'/«§ ^*^*_;V^V^""**.V 
* "V "„',V"r:7' -*t«-Í7"o -órganiã-io debillutlo, aprovei-auaò _e>apr_ ás i|

jl de ItEBIXI.O & GUAX.I , estt. iinivei.sal- «-, ^-.^aúcaáriaí-i véitios,;-__ívWnv_.le?èui:é.;o^ii-.eo_ttj*:."-i-i*.â-- íl
S ineníe cnnlieéldo e proclamado eomo <> fe nhoras, durante a gravidez e amamentação. M
k) IlUlis eíTicaZ para COmbalei* e Clirni* em ^ Encoiura-.e na pinirmucia Gr.mjo, a
lia pune., tempo ns enrerHiidadòs do eslomago Uj _{$__ püiaiiliJO Dii SIÁ1.Ç0 _0 k\
S. e intestinos. II «ü «««» "5" -JA.__iaií /__

__ su»»
rt

ji ot aiO UÍC JA.-KIltil
o. fr Em S. Paulo, uo deposito Saras! &. O., e e:n «

Vende-se cm todas as pharmacias e drogarias «* -*«--lo*__^fâJaaÍa_»^_=^^^_4r^.sa^-1!
é, Í.-3--. _,*j_-5.:*^^,*^^.*^_ía__^'-i^-**.l"J-53^:;ef@ e^^^-F'^-^--*rf-^.-^^»."^c?^^5^^^>

lillli lli
o «:-£<-i,<*«.. 1 r.|.iiln de -Salsaparrilha comitr.ato, tle Itebello

-VCr.anjo ..-iii.i r.idic.aliiientõ em póucó leiiipo as (¦riiii-.oj.s .it ueiic, ,.1,1,11-
giis .-ilartiiros. ulceras, sarnas, pústulas, boubas, cancros., bupoese
cng-argilaiiicnios chroiiicòs, (luhtalinii.s syjiliHitI_ií, chagas ,!:i boti.... da
garganta etc. e é muiíl-simo eiliTiiz 11 s dores dos iissiis, no-, lucuma*
tisui.is, u.a svpiiiiis e in-mueziis do sangue.

l-iconlra.e uu plinniiiieiii Grinjo a rua fumeiro de Marco n. 40 H.
e-qiiiiiii ua rua de S. Pedro, no llio de Janeiro, e na drogaria do Bar.1...
<_ _., elll S. 1'aUlO

sssg^ii-gST^rSJ^e-few^^ ..:ie5t£ i?g»cS*i<__ieg^á e_F
í Áos doentes ao peito *?
n) A cociu-luahe. broaciiites, tosses r3beld93 ou
_) cliro_icasYrouíui(i'533' aõtlxraa, catarriio ciironiao

tisica do larynga, pulmonar, et_., cuc*a_a-s5 infalli-
_) velmenta coài o Xái-áopc L^citoral i^_tl_i:.i__ic_.

de Rebello & Granjo.

o? nnv-fl^P-Q nn P;" = _]n on-innOb líuuiuiiü Hu ri_jr -iiu j__.ai.il

V_iicoiiiRi-s * ua ptiarinacia eranjo, S

| Rua Primeiro de IVlarço 40 B
ff IIEl» DK .IAVEIRO

__m 8. Paulo, uo deposito Baruel & CJ.. e em
toda. a*, cii-ii de drogas

^*a__^«^=^f*^^S^^5:''^r^e^:^**'=S9'^:::S;3;^:::S9SÍ==eS 
-'-SSSfe-.SS-Srr^-S^-

lg O Vinho is Jatabebá "3o_i-_ _t_, di I-íuí'.) i ^.--.a-
5j 

' 
y. jo, £• o nii.li-im.U-) iiiiie.il) para.cirar ra-ji li u; '.te ti»!

Q? 3J euferiiii ladij, poi-3 qne ionin..i e rasiaara _s fj.-,-is is or^u
Si |g affeeta ia, _;-.I_ri-_i as *1;í_-:c->2s e pra nove o ap33_Í3 an
JL 

-e> õoeute.. "Enecutrc-io tir ,': arniacia Granjo, i

|| Rua Príü.áro de í^arça 4D S
U, ftV uio oe j.__vi_mo
^ Em Sr Paulo, uo dep-)sito daraal _: O., e . n
ft ífl toUa*;asca_a.dedro.ru

rr ___*---_* ri-.-__. d*
ri
SII-Üi

1
«"I

'^-_y^-^-r?g--^g?"^-_. -Tj^:-

Op:leição

nf a mm ção di f g*ido
iiinrcllão

_©'.

Cura radical destas fúfe.mi tadfS
pila ANKYI.ÜCTOJIlc.lliA. formula uu
c nceitii.iilissiiiiii ciiilco dr. Adolplio
1'ossolii. Veu,ie-se em todas as phar-
macias e drogarias c no

Itcposito ^cral
57-tUAUES. FJ-DÍ-Ò.57

ADULlJilO & VEIGA

?í\ AIS IB.IiJI_ BB PETO
\. & ^ ~~s- *

^x^^üiiibyítíaena^YtQ-KXv ii(_poBrt«---;t._i i
• „__^^•*^X•'^.¦*r••¦J1'^--, •*»»*

itnru_ic!>t«*a ^v^
<H-_i4-t.ii :-.:*u:tdf'sN
,,i( ciiruiuess, z_,i---x-^ JÍ*\ 4.~iijllitiOes, a_«l__ia.^\ *f**j^*síJ.
ilalarrtio ctirosuna. li^-V^-íLV-
¦iiea d-.larynm.*. pntsriiiH'\ tr
iiar; ^tc.» cu.:aiii-:.e inmLSkpS

I llteJiiiDiue com òcsüropõ'r\k

lãltlsp Wm
w

A do Cninioila .Uutía nã_i tem
rival; vende-se-.

1 caixa—laia . . . 2S-.)
3 • »•.-.. .i - .a_!00

10 «... 2S 00
60 í i> . . . ií--)

DEPOSITÁRIO

Antônio Carlos Madeira
llua Primeiro de Março 3

s.Uir do_rt!0

Mm ES-oESTRANGElROS
QH.NDÉ N. VID -DE

Preços sem conipeteiicia
Na nova cnsn ue

CHÁ.CERA ÈSEMENTES
—DE—

CA_-2D O <& C
97 Rua do Rosário 97

(mszszsgszssgí.

26 Ruadafijuda 37
Ani. nio «lvt*-, irr.rt.a_n, tendu dc mu-

dsi-sè; di.vttiii ao seu up^òsíio estar in;
cii ido na.- desapròpriiiçOes para asoluas
dn AVI.MDA. vence, oom grande reuucçao
nus jueros iodos os réus ; riiuo*. senuti os
seus ladiilhos os mais ti m fabricados no
Hio iie J;.iU'iio.

-* •- -© ©-

A Caixinha dos De?ejos
Precioso livro de sortes paia

as noile- dc
Sanlo Antônio, S. Joíio.

S. leilro eSa.tfAitiin
.-lugineuiaiio cem uma inteic>s.-in-
ti-sim. coileição tie curiosas niagi-
ris. feitas sóbieiite com um luta-
llio e ciiilas coiiiiuuiii ; 1 vol. bro*
coado, isuiü.
|.IVli.-!í!A AZEVKDO

331!ua Uruguayaiia 33

LtILAO DE PE-1Í0ÜE.
17 de junho dc 1904-A» cs a ias? ssr <__ c

4 Sna Leopoldina __
illoje ii.arbosii e Alv..r>*iig.i)

Em ííeníe ao Instituto Nacional
de .Musica

Tendo de sc fazer leilão no dia 17
de junho ee todns os penhares com
o prazo vencido; pievino aos srs.
mutuários para reformar ou re-galir
as suas enteia* ate :i hora de p- nci-
pinr o leilíto. — Yeuve Louis Letb.
siiccessora.

-© •

cabello
conc;iireii_íi>

cresci- jt s< s/
Â» Ja.^// %

«^j^n. 140 A.

Y^/>*^

a e-
lurnllirc! «it-strn

dora da

Caspa e parasita
Evila a i^uéia d.,^_' 

A/Zirnlc
lorrnandu-o
ílhanle. ,V

CllU.*- e:n tud::*-
casas de peitu-
is e drogarias.
> geral:—Casa

CIlUl), iaia do Ouviuor

DE. NIGBEY
O m**I1ior i*e:ncd:i i<«ra

o traiauicn.o das «2y*l**>
|isi_is. di^csòcs újf-jceis.
f:-islr«'g-aí, gasüif-rs, en-
jôi)- du mar. vorcitus oa
gr -.ioez. diaiThcJ ds
crianças e cc tod s ís mo-
lestias do csloniigo c in-
tesUnos. tl t-nii-em rm-
pregaoa na luberrul«s-»j

diabetes ecouvalescrncas. tVpósiio:
Araujo Freitas i C , ourives n. il*

-©«-
-e «_- -e e

EXPOSIÇÃO PERJVIAÍ4ENTE
XSZ* - SSíS__-S J-TOViOAOSS

Os proprietários do g riudc estabelecimento ue modas, ri rua do Tlicalro
n. 13» parileipaiii á sua rx-na* clientela ijue aca_._.___ de receber de 1'aiis
era nuc sortiiiieuto de novidades.

.-ccçi-i» «lc elin. íoá—Os seguintes modelos i «_«_._, -im-ihi». Cbria-
tiunc, i ii..iiiit-«li, ,.1'jami c..«ine«coii» l« gu u iicciuos, ariign lino e cliu-.

bccçito do c »n[r-ççoc*— ['Hietotw: cup»*», yeâüüo. buruaous de lã e
linoii, lilii*ns, sai.,5. iiii.iiti*oi«\ lie ciseinílai. (lolliiriulios e gravatas.

«im.iiin tic cottluras-t.rarttic .-o.limeiiio de le.ndos para en_ov.es
deca-a.ii, nio*. bem u-,-un lecidos paia luto, acceltando eneo iiniendas em i:
lioras. a ófficina de costuras es:ã sob a direcção uá muito counecída
Illlle.AD-LAlDE.

AUX MfiASlN DLS BIODES.rna do Theatro n. 13
ALMEIDA Ci „_..!-•.

-e
Do phà^aeenticQ^.fi-E_..^ HOLLANDA

Approvada pela Ilyg.eni. i ubli a uo B.a-il. l-ort,.g U-ili Kepublica Argentina

l* o <!«'jiuralivo «lo smig-i! mais seguro
i.uiii .aoienlineiite todas ns nml"stias da pelle

syuliilis e o rlieumallsmo. sem dieta nem
modificações dc costumes.

leih» w Y\imm
Km 21 de j ii ii ho

L G0HTH1ER & C.
HL.NüV. AII.ll.tMlO A C.

sneces,o.es

3 líua Luiz de Camões 5
Os srs. muluarins potlcta

rcroniiiir 011 rc-.*j;*.i:»r :.s suas
c:iiílclas alé :'t vopera tlt-ste
leilão.

©-

m M^r ^^e=gea_^> ¦g§.-,_j3*É /.-¦**,^aB*a^.
Wmm f DEPOSITÁRIOS ^^^^^^^á^^^^^ @;^

W'y§W \AR-\UJ0 FREITAS 4 0. *a%St!^5_ £?^,*^B^'
^É^ií^f H _ Kua »os Ourives I 8 5**,tt*=^^^ Á"^^^8^*

^í^i^íí-i. Cuidado eom tis falslficiujõrs e imiinções ^\ ^

g 
''"' -AAA- '-

• s

e @ © e

Poderoso ospériii.o para a cura da
coqueluche, bem

como de tndíis :«s tosses rebeldes~d;is ciiauças.
DEPOSITÁRIOS :

BlíAGAiVÇA í'13> & C.

174 Rua do Hospício 174 •

LICOR EX..TC-R3P -.RADOR

O mai._ oses-aSiio excilanie do s;
.«.imi iü'1'víi-o

AüFREDO oe c-ARVaiiHO & c.—liua Prini.irode Março n.8, Rio de Janeiro

Approvado pela Direetoria f,.*-al de íau e Publica. Pré
paraio neio piir.rm.ceutíco ALFREDO DE CARVALHO. I're-
nii.-d.i nas -LxpjisiçõiTS universal d«* CI111 g ¦, ácicrilifica dr-
Rio de Janeiro e Al*ti*.lit*à Indii-tral Flumiiieiisn.

I.VDlCAÇÔES:—A TO _!<•:._.%, comiio.io veg-I il. ê en
pregaur» c<ui r-suitado seguiu e im:ne_iiato na »-_tihc.ni:»
nr^axiicu Ber»!. nas ueurasthenia>, deprcsià«Vnieuial;
fiaijueza t^n*brõ-c5p!ntiál, frai{iii_za mu .cuia r, abihia üt«
auiiarelho digestivo e ua tirula mente na usthcnin »c-
xual. e.limulandiasf ncfo.*s dos diversos oigârs enfra-
quecídns.itóse:—A tíòse diária ê -ic 2 a 4 cnltícre_ da-5 de sopa
ou c;ili«*t's dos deli cor, põdcmio séràíigiüen tada ou dimi-
uuida. de accordo ,-um o medico, os c.so- e a edade.

(Vide"*a bullaque acbmpáiiiiacada frasco).
A' vendi em todas as phar macias e drogarias c n * de-

posi.o ii«'i*.ii—Kliaimaria 1* Drogar1-

-e s
© 9

-e

CA5ÍM.I.OS IJM.SSSlllOS
Quereis possuir linuos cbeno-. : biiii.ianles. imciise brilhando lanlo euno

n m.us Iiu • velludo? U-iie :, «i«t ti:._ *—loiuco feilii siiiiíen.tü ue v- gel es u.a
lloin bi-i.silera.N- , lia i-asjlá (pie lesi.-ta ri í_,:._l._._. é o unii-o tõnicíique faz
nascer cabellos. A Gi-r-n**—wmie se nas ras is Üé árniiirinho'; modas; perfuma-
ri ,s. iirog.iiis e b-rbeaiins de pr meira ordem desla cidade c '¦¦-. Paulo.

U'p -im : Araujo. Freitas & C, ruadns Ouriv s n. lli: em S.'1'aulo,
Baruel A: ,;., largo ua .-ii. depositogcr.il. run Theophilo uttoiii n. 'JJ. sobrado

fT-kââ.í-ySg? i__-ía=. _i
¦11 eslratios ::e atnrnc, c

limi) r, ct.m oii-*» I
Ue criiiiiii, de. . .

PrCfOS' De sulleifò, oe. . .
v ' lie cnsril. de". . .

lAú
<_t <_i i.iy?

í^ armar c

_ ' ,_3-5 
— 

 
'ZZZ~~ZZr^^-Z^ZZZ^-^.^.~-mm=m^.^E^:.

'PARQUE POPULAR PÜíü1ÍT7!m"iiR'N 1.) _. Í| B j JBB
[ifiill

com estrados ::e arame, cle;::n!cs l.-itrç.t
limi) ._, cotn oilas para i:iii'.Iaiit;:rs e viagens

ri.,„.„ de 2ÍS0-) a ãOíÒDÒ
28.000 a B $"00
tio$úüo a iius>i u

Complet,1 siiiiineiitii de berços e Iavalprios de ferio, cadeiias ue jardim,
caminhas d_ iidneon, ele-, eti

Culclítãie. c »iino_ti_n_ de toilas a, qualidades e tam .nhos.
I)fi>..-..o tic üií iiiu. _<* S* Iitiiio. _._,,-_

Vl-FOXSO .11'i.UtJIvViWG
101 DHft OWi? 11-? yC!ÍP.'MP13!l i®

=-t4ÍI:IO DE JANFilIO =--=

CRüüOS
Cua cetta com o it^i» ti;* -Ui.yn.-r-

clína-em |iou os «rias. .V venda em
lúdas as pliarmacias:
AGUA DEP/IHI_ISSfi

IIHASUjaiíA
Fguiil e mais barãtri que a èstjhn*

geira. Todas as casas ue familia de
vi-iii lei- esie nièiiiiamento. K* iflicaz
nas -víicopcs. Vertígifns o êstom;igp.
Á- v;eiiüa -'in iodas as piiàrníiici...—llua uo Ilo-piciii 11. iG, Drogiina
FREIRE.

?ÍÍl1@1ÍPÍ_í
£Í»Í_iüEÍíi/lUfios Galielíos

J.A.SAlílMXHA
Cura a caspa e íaz crescer os

cabellos
Vende-se na

Per?r. maria J_unss
25 KUi CO 'IHS.ViO 25

IBE. postas

do Pin!-eiro n. ..-_
LAtiCti UO MAiiiialiii

NIC lll II,Y
RUA VISCONDE 1111 RIO BRANCO

¦.ran.de suecesso
Recr io Familiar

1I0.IK E TODA-. AS NOITE*.
GR.t.NUIO.-O

Carro usei Zoológico
¦.IraTas,

Zebras,
Cabritos.

Cn vallo'»,
Veados, ete.

0 melhor apparelho nesle gênero na
ARIiI-ii'1 d • Sul.

li. JH Deslumbrante funcç o HO JS
AO Ml 10 DII

Será jogado um t* iíítieío. enlie
a-; aUiadoras

Iilaul, P. p ta e Elvira
CONTRA '

Thoresins, J:.seph:r:a e Carmen
A banda de musica do 38' batalhão de

inf.ínlei.t abrilhantará a festa, exe*-
i-iit.iodo varias peç.as do seu reper-
torio.

PROPRIETÁRIO — Í'A::-.1I0 L ShGRETO

ttt "na «Jo Ouvidor 111"amanha!
i|ue ai da ni.o visita-

hoj ii: E
As pessoasram o

nU.I.A.VTl- \ FUXCÇAO senhori

2-SÜJ-3
Todos ao T.RO feO ALVG

l*0R. SENHORITAS
As vendas de poü.es são feitas pelas

locara

esi-iiii
i Oarioliplione Slecinici. e,,m um
•iieiionó ue iiiu-i-i uacioual e

jaÒ.aBiBffíS.ç?
B.amlaue imni-a lüflgida pelo conhe*

tido maòstro CARDOSO.
Bandeiras, togos, musica, botequim,

tic., etc.

i'»lr:\il:. reaot-a

tas. 
__ií'tâ. itlii ii-.-mea

f:íiiiilías.., niu Ia que chova.
a luz electrica

Camarotes par
Grande iun ,
KülTB, illiiuui!

I. nl- ua mágica
Cineuiatogiapli'1. visi.-, ele.

SPO R T P, íí CHE A T I V O
atira-Brevemente—Eslrea de novas

radoi-as.
Amanha e todas as noites—Funççap,

musi a tíle.

P -NTHEON CEP.PPLÀSTJCO
aproveitem

íIile3f.lY\HAXSIÃ
pois TERÇV-FÉi.RÁ deixará de fun.ein-
nar este t*stabéÍL*èiuiento'. sendo reti-
rados alguns quaiin»s, paia dar-se a
iu uyiir.içã'» ue outids ue grande t-ÍTeito,
como =ej.un

CHRISTO

JARDIM -DAS OLIVEIRAS
Em tamanho n iu*a!, e

È-SOLDADO ÜPSSO
FERIDO E-VÍ C MBAT.E

episódio da gueira russo—j.iponcza,
eic ele.

_, ^..^^.-^^^^^^^^^^^^^^^^^^r^^^ ' -

AÍTécções «Ia s«*.'s:u.*l*t,
llyj>-íeüG <i:t b<ie«.:i,

Ctiitiailos Hsi v-iz.
Amysuiiilites l.arynsil-s,

ítouquitirso, .\isa;_ii_i-, Aphias

C|I2
Pastilha:- de meutíiol. corai-ia, bnráx ê guaiaco. In ijspénsareis aosiorãdb-

re?- CJintorcs^rJeilüCirú**, advogados e todo.- os que razem u>'»uav'i2. t:òrrigf;
o cfTeito oo íuuio. puriliC- o mau hálito. Aniiscptico das cnstipncõ'.-, dellu_,js
ti bronchites.

Para evitarmos estas moléstias, devemos ter rm no^so poder um frasco de-fi-cttfurinn. u conservarmiis na bocc-i uma dessas pastilhas, chuu-mdò lenta-
ente. i"o e-se ii .ar çcis a outo pur dia.

Deposito,: ru . i;rÍmcÍro tio «arco ií. :i—-«'ftva Araujo »^: C.

CASÍNü NACIO AL
44 Rna «lo l'-s!scio 44

HCJE DOr.llNGO 12 HOJE
As i hor:.? .ia tsrd.

Grande Matinée Familiar
com _iii programma «-írul i_do

c cuiüádosanití-iie otganlzaao. tomando
P rte

loà.i a ^i-a;:;!:r -cniiipanaia.
c pola utüma vez

HANNAH .ni JAMS3
anlipodiitas

_3S SSOZ-PS
A's 8 l/S hsras

GraniHiüo espectnciilo
Súccè-iõ sempre cresceule uo

ÍES-^ê^ II*-!!
0 rei do ar.

r.Q 0 Xjn^.TT.7 T~ vírtnosi
E

Toiltis ns dani:i!_
estréas

Terc-i-íeir.), eiíièi da
NOVA COMPANHIA

esperada jic-lo vapor
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ArEMDOÍÍSiliAL
Concerto de despedida
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Hoje e amanhã!
Entrada
Crianças

AO rA-TIUON

 ISOOO
 Íü-X)

AO PANTIirON

Bauer
E

Casais
c«>m o valioso ei)iiciii-_f>
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AFÜnirNapõIeão
Pilheles e pij^igralài¦'.«__

na Iivr.t5*i;i I_;k.iii»h*i!.
nia d<> uv tim- n. (!«> ;
na casa Ai-llnir i.apo-
leão, rua Sele «ic Selem-
l_r«> ij'. 1SI e no Sn-Iiliiío
Ãaciomil <!o ilui._c.a-;

Çaiíelráp, 10$; Galerias, 6$

Eniprcz- H. í_riNELLI
Craiíde companhia c.qu ¦stre, gytniirislica,

...r ôbatica, ci).e g ni,iiiç,, equi:
l.I> üitii e mimic i oos irtiiãus

Pereira, sob a oirccçfto de

ta^iiú _».s_*%É_"ás_'A

¦nriTxnrx
i_-_rj_-

r,'< -y-2 nn ATrn
uv ítljj»-*-»

1'ÜMLTIJiA «S..Tl-:]-l.>>,Al 1/3 HOHA OATAUDE

A'S S i/â »>»• A'.1'M". sOIllElC»
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PRIMEIRA TAIITE
1-—JIllTll: ALHO.

^E£0:-S-ea-*A«5
cur. AI.DO. — Li», rranceza,. ALI10.—
<ig!i-éid, ingleTe Al.llü.-Lice Faller.

_•—i.i iu-,¦,nelas... M.nO.
3-—iu nul iiiti_«iaé, iiuello excen-

-rico e vaiitriloqul-, por ALUO.fímanhã
a'S 2 Heras da tarie o ^aju-Amv^ma»-'-"' Fantasia electrica, cm 1 acto.-Piulog-

Anianha!A!"0;,!:i;,,; ^^y^y.z'z:

Grande Matinfi-e
Deilicailii ao miiiido iiifuiitil,

novos e escolhido-
tiali lhos

.1H.A-I.Ú _*; 4HNK
m-iiwe ro"'|i:inliia franceza dc opcretai e vandoville, de que faz parlenam.,, ™,..i_ "J.,,... .. ici: ini.-iimiii.«premlcre chanteuse» ou

Paris.a celebre a;list-< A''' t__UIit* Vtt.lflf*.,

birerção do ailista ALFREDO DAMBRIÜE

'&.  Dons espectaculos
^ 1.2 DA TAK»K | A»S_81'2 DA NOITE

Piogranuíia ás 8 1/2 «la »oite
Programníã da matiiiée

Dediiitiviimente ultima repre eut cão d.a
operelii cm 3 actos. de Ilennrquiu

c Milaud, musica de Bunlird

Alice Bonlieur— Comtess. Corniska

Tomam parte os artistas : Mr. DAM-
BJilN... neíchamos, c.ln.isy.Coibin. Mont,
Bonenuv. D.ilbeit.""-e,in.*'.. iriiiand.MaU*
Stel Mn C. ALICE BOMlE-tt. M l^ >¦
Úlli' ílclard, D.uival, La nna,. Jvituil,

-faoíe Loie. Launiet e Valmuit.
Chef tforchestre MR. ALBEtr RQJE_v*U

A pedido: iilüma rcpresontaçiio doJ_
mos', vádilèv Uc em il a.tos, ue André
-Uvane e Louis Artus grande su,_ce»o

Lia Culotte

THaATrcü LY_ti:0

Tomam parte os artistas ,.orbin,_-Dpj
cliamiis, Clníi-y, Morreaux. Uorel,,Et en-
ne, Beiiion: I he beuil, de Kerty, iveliu-
Laniiiiz. Loilú, Zilio e Moiival.
M'Se-en-scene ue M. Albert Bris

No intervallo do 2* para o :. artos a
celeb.-c actriz uarisiense Alice Bont» ur
lantarii: i* PETITE ANNON.E.de R B.r*
ger- 1* LE I-IN-ON UK cOI.Lii.Tb, de
Benduti 3- JE TE VEÜÍ, de Tcinpleton.

TE.SIP.0RAl)A DH 1901
Dipc?eção de Li. JVULtONE

GRANDE COM PA N H1A I .YRICA ITALIANA
s a_i *£: -« ao A .-ri -a1 __ ís ¦=__¦__ «3 o

Maestro director da orchestra Cav. AUMAN"! OIACOVO, nrirstr,a.substituiu o dos
coros Messin . Salvatoic. sopianos Santnrelli Aul.iièa; liurtio BugeiTia, LongonCj
Líiíã, í'attmi Feriai i. Aieins-soprauos—Coilauiarini Stefani .."."-nconi Sirena MVnoros
—Zanát-llo Giovanni, P;ii-*t Gui&bppe, Ma ini Primo. Baíytouds-- B-mini. Francesco,
lloas-ell Maiío* B;ix«).-— Wallci* a lo. líüscohi Fraucessu*: Coi-tu i ti>5èni«». Cúrii-
n iiiiãri.is— Borni*.ia o Cena. i:,ini|>riniari,,s—Ferrari e .Manti. Piiiito M. .-npoietli
C simii" Co professore. ue òrcfiéslrá; 50 coristas tie ambos os .exos. 18b.iilari-
uas- Miifhiiiistu—lie- Eiecliicisiii—nampi. Ou.rda roupeiro—i'eir.iiesi.

No e-naplorio d'A .NOTICIA acha-se alie la uma asssignatura de 15 recitas, sendo
I ties por semana e em di..s uleis^

Preços para as lõ recitas de assignatura
ledel-ordem  ':S'„ÍÍ

Os Wlbeles i venda na bulieteria do itieatro. 
preços d- eoslumc.

,»-»"Í^^S_?i?'"'-""e"'"""'
Oa -MhTi-i ___!¦_ m éstéaja »tttma.

OUSIUO
2 t'S 00
10ÜS-U0

Camarote
Idem • 
Cadeiras de l* classe e varandas

eln5 
meros 

"avulsos 
serão opportuiiamente annnnciados.

Os í ís as-idii: nles da época passada t_(u preferencia para os seus logares, até o
dia 10 do concilie, isühorasua tarde. Nó acto da assignatura será paga a me-
fade.;.-mpoiliinei.a.ri outra metade á chegada da companhia, que sei a no íim
do mez de Jdlho próximo. ^^^^^^___

REPERTÓRIO : Minon (dc Massenet). to e_, CioeoBd», 1'eoiietli, Bohé
mn. *•*«!«, i'»_li«eci. ..imiin l.eseanl _•_«»• íelc, Mau* «B Masckcra,
¦rià, t"«u»t, Uuarany. Travialá, etc. _„,.„D\XXAZI0.!ME1>K FAUST
oiiera em 3 acto» e li quadros, de Berlim. A parle da protogonista desla opera,
fui t-caoa pela tenor Zanal.o.io no theatro U -cala, de Mili;;, çom ejiraordiua-
ii. eiito.-AassigniV«iraeslã aberta no escriptorio d'A NOTICIA i roa-do Ouvi-

\jimi **- »_a*

a' NO HE— Nova, funoçã:
A"S S 1/2 HORAS •

_W___WWtm_x________l '" " ^—m%-SS:i_iiiu mm f-3»..iüi;

¦e-
iiiiue, sii.i liiiilhei, Alilo: I.uiíi «còcóte»;
Adio ; Pepino g.remi ,ie im .-1, tido; um
tocador aúibuíniile, Aluo ruiu geiitianlie;
Aluo; um coziiiii-iro. Àiào".

SECUNDA PARTE
A l_ I) S_ 1 I» 1.

Extravagância comÍcn.lyrica-phantastÍc;i
ein 1 lido c J quadros

1*. iju.idro—-Ch c-R*iiÍnrih» j!o _lic»Ct'c
— Eiiiprczuio,' AI.Du. — G.isloue, icg s-

Í)0-Iloir.ii-iin,illii-i,.iiist.i,ALDO.—-o
lid.u. imi ile mu., esliolla ALiiO.-Ju
helti'. fb n.eii-:e, AI.DO.-Zelador, ALUO
Al.Dil sémpfç Al.D '*

*'¦ (iu.dró — P liicairo 'nris «on-
ct-ri. N.ivi a es p r ALUO, sciiiine
nòvidãdet. Aléui ue muitos artis-jsja
aoie-eniiiins. ALHO estlé.ra os seguiu-
te-r TU-MJi., Ichiii*j7.),j.aiigleür p rou.sta:
-pii-aiiiiiii, b lyiuiio de força: Celebres
ui.ieslros ue o|il'râs c operetas A cauieia
négr.i com n iii.rcli:. dos moveis e res-
i„-,-'tlv.i CXliliCiição. A celeb ?'.0AN3A
.-KRiMisriN ¦- Grande scena de .hNrill
LOiiUIA. iic.ibando com a desappariçao
,ie ALUO.

TUBATIÚ) liEü.EiÜ IÍlt„_iãTÍ(Jü
COUPAMUA DIAS liíiAGA—Fun :ana em 20 ds aov-mbro àe 1833

DOMINfiO 12 DE JUNHO DE 19 4 53;0^5"S)
KATSSSãS -^ ____.' m^T^m

2 GRANDIOSOS ESPECTACULOS 2
Continuação das festas pura soléninisai* o 1? aniiiyersariò da Companiiia üias Braga en_

fôrma de associação.
A PEÇA DE MAIOR SUCCESSQ EM PORTUGAL E BRASIL

_• c ".* represe Uarõas d t sulili.n-* neca sarra em i actos e ü- quadro .. rt.
nada de trameis, visuiilid. des. :.|i, :»..._*- eu*., et-*.. sobre a v;.!a ou iiiilasroso
santo p.auiiano. escripla peio iitlern ¦> uuluginz BRAZ MARTINS, com musica' naesiio ..Nt.E. 0 FRO.VDO.M. mlllulaua :

Principiará a fu-n-eão com a srena co-
uiica I'iu;« t_*ni;ií*Mtatlc conjugai-
pelos iii-tisl.is Vole e i Uís.o Cecclli:

llreveni. nto festa a«*ti8_i.ã do AI.DO

eioPROi',l«ETAH 0 — l*..-.fli(> I -va
eS-.PRAÇA IIIlADÜMli.-—«*»

üo.Jii: " 6***'at
DOMINGO, 12 DE JUNHO

© 8 l»i»US ® ®
SíasnÜi os éspecti»'_nlÒ3

Gp«_._ío_:i Mali..«T«3 i*aiB«lia«-
A' 11/ü oa tarde

ExtraordinaVio progriun-iin. Icrmi-
nantio eom a apí.lauuida zarzucla pela
I. voz em maliiico

P1CIO, AD^Ni ft Ç
PrÕgramiiiá conipleiamenle va in.d„_0,

celebres nuisicis-Tlxce.'tricôs OIK-APiD
liAllll Y. lio Si u vaslis-.inia lépertitiao;

Os niiiiiitaveis artisias ilali mos 1U)S.*:1
nos seus liil.riantes duelins cômicos.

0- equilibristas e mal balelas lll-
JIÃXB C.vRLO nos seut surpreliendeiites
exeicicios c com a sua troupe di «a-
clii.ro» -.li-lo-.

TRES SESSÕESA' KOlTE
DE

GlNEl«flTCG_.APHO
Acabará o espectaculo com a linia íar*

luelã
GOBBO FBI6I0

Banda do corpo «le Haiinbeiros na-
eionaes. . . , ..N B.-O Pantucoo Ceioplaetico conti-
mia a funecionar todos os dias, i rua
do Ouvidor n. Ul.

THEATKO APOLLU
Compaiiiíin de opora-coniicáj i-èvislns e operetas

<l«> Uicatru Cai-lo.. Albert». do l»orlo
Deveiuio représcntàr-sc ua próxima semana a peça fmias-

,tici de grajíde c-peciacmo—o mòiioculú tl- tverno. •
re li_..i"-se ns uliim.is iepiesent:,i;ões d. opereia—•»"'• * -
-rUtU-*. itO Í iiplitO.

r_r.ires:

HOJE D.QJJ'S E^PIsCTACULOS HOJE
A' 1 li? hora dajard^e_ás 8-l.iS da noite

6»eC»,repreE'iitaiõss (única em «inaiiiióe») da opeietit portugueza em 3 actos,
orig nal de r-ouz.i Ho hn

musiea arranjada pelos maestros íyuiaria e Figueiredo

_I^S-^l^_l^.^^__^_^iS

^^_^_^SI^_l^i_^_S__l-^^
_S)íâ*^S-nííríriÊ-í-.»_.- :5J-_--^vr_l
.tiasarv^--~ ---__>«^_t_^__fi**?JtZ-c-__r. j?*^eíísS^3
CSS-iTTV • N*t.0.\-^' "-te,"___?í_Jt__?&**-* íf^___íS_i^Siá^-^^»e_____ft-TO?3
^-T-t*/^^,'*"*^-*»-*1 mmam • «X^fflf^E,_*,.'' 5 *^j

3 do inesquecível mães

OS MILAGRES

SANTO

UII IUI
0 GRANDE SUCCESSQ DA C0M3AI.H Aí!

Na roprcscntaçãn tomam parle os arlisias: U iltos Ai-vedo, Colas, Medina,
Mari i pinto. Elvira R .que, li íplincla Fons, Salclte, Ricardo, J. tíilva e corpo «le
coros composto de 2i pessoas.

A accão da peça passa-se no Minho. -Época 1810.
Hrcyoa e hnraa do eoslame.

• -Os bilhetes _ venda _a bilheteria uq ibeauu.
AMAKHÃ, seg«iiida-tfira-»rav«!»««ra» «le •**•>»><<?¦
Brcvem nte-A peta fanlaítica em:3 actos * 14 quadros-» __•_-_•

«ala Om Awera».

0 papel de Gabriel ;o anj<» bom) ê rela primeira vez desempenb-do pela
aclr z ¦.:;<.-¦--_ I:e *••*

0 seraphico papel de Frei Anionio d • Padua pelo artista Olympio ..o*-_ic:ra
Lusbcl (o anjo mào) ê lamb -rn pela primeira vez desempenbaio peio

arlista oi'*» s-sragn

pÊRS-NAG_-S--*Frei "Antônio, Olympio ?;„guei-a ; Gab icl. Luc:l.i Peres-,
Lu-bel, Diis Braga ; Ezellino; Bníeslo Silva : Frêi Biiãs, RanEel; Ignatío (leigo),
Dõiilliigi- i:r.,ga: P-iim, i.icni. Itendonta*; o sãcbrislão-mór. Uarzull.i: o car
dei e Martins: Biilbõ >. Kedio .Nunes: Leonardo, Ramos ; Bertha. SI.lliíl:«
Nunes; Maneie,, ila ia .ia lieu de : Olivia, ,u.i üilia, ilsiepiiauii _¦.„!•¦ : Cie-

S'?_._^-_,S!:7-r.,^S^
leiio, João Silva c Uni soldado, 1 íneu. -..-- .-.-".- ¦__

.Religiosos menores, guerreiros, pagens e soldados dc Ezelino, comitiva do.cardeal, prestito que acompanha um
condemnldô4 morte'na cidade de Lisboa, pavo. ciimpime-ie, de i-.aiiin e ,1c V_ una* anjo-, c.c.

.% ncçii*. pa_Ha-_«- : — 0 1* e 3* actos em 1'auua ; o *. ein Verona, no acampamento das tropas de Kzelino, e o
i' no eicuiiieiio de Arcella em 1231.

A direcção no intuito de festejar o 1* anniversariò da ass -cinção Com a mesma peca que deu micro aas
n trabalhos, maiioou lazer lodo o sc nario completamente novo. pelos distmclos sccnogi_pnos-A_ >ns»
va—Marroi'""-Tiniolheo e Emílio c os vestii-ui- que tambem são completamente novos pel**-" üaoci*seu-

Silv. ._  . ,, . ¦
costureiras muies. Jesus c Zulmira.«ont**lf- 

Machinismos novu_ .. c-r^o u.. m.ch nisla da companhia

A. KQVBI.IjtMO
M18E-KN SCENE DO At IOK DIAS BRAGA

O theatro acha-se vistosamente enfeitado. Uma eiccllente banda tocará durante os inleivaUos. Lui electrica, fogos ea
biantes, flores, bandeiras, folhagens, etc, etc. - ,. ^ , .^ k4MMb

A _ l.a dn tnrde^Vâs" 8 1|S da noile
Amanha—Enceiranieiito das" l^iU,s do 1- anniver_a.io da associação-
Ma uro-ima ____»_»—A üiande peca lanUslica de Ailhur Aieveao, Bja-icaile Lu*« Horeir*
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